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CAPITAL FED'ERAL TtRÇA-FEIRA. 22 DE S:ETEAIRRO DE l959 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidêr.da 

Convocação . de sessão conjunta para apreciação de "veto" 
/ presidencial 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. ·70, § S9, da 
Constituição Federal, e do art. ·45 do Regimento Comum, . convoca. as 
duas Casas do Congresso Nacional pa 1·a. em sessão conjunta a realizm·~se 
no dia 8 de outubro, quinta~feira, às 21 horas, no edifício da Câmara 
dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (nú~ 
mero 4.730 de 1958, na Câmara dos Deputados e n.9 28, de 1969, no 
Senado Federal) que cancela débitos de servidores públicos civis da União, 
provenientes de equipar-ação de vencimentos concedidos Ptn virtude de 
mandados de segurança. 

Senado .Feder"al, em 17 de setembro a:e 1959 
Senador ...,!do 1\Jüller 

Vice~Presfdente, no exerc!cic.· da Presidência. 
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Comissão Espêcial incumbida 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da_República. 

cunha Mello - Pre-sidente 
MHton Campos - 'C/\ee·t'~·taidente 
Menezes Pimentel 
Benedtto Vatw.aarf'~ 
Jefttr!)on d.~ t'..lt'-W"-t', 
HUJ', Carnerro 121. 
Gaspar VeUas.c. 
Tamano de Meuo. 
Lourtvaf Fontes 
Llma Guima1·11e~. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Proietos de 
Cbdiqo Eleitot·al e Partidário 

João Villasoóas. 
Mern d.e Sá 
Menezes Pimentel 
Ara:enür<!. <i~ t'\~ueiredo. 
Latnetra Bittencourt. 
Aoeuu·do JUI'ema. 
Curthá. Mt>Ho 

~t\TAS DAS COMISSõES 
Comissão de Economia 

<13' REUNIAO EXTRAOROINARJA, 
RE.A.LTZt\DA EM 16 DE SETE:M~ 
BRO DE. .J-959) . 

AS 16 horz.n do dia 16~9-59 na Sala 
das Com~ssões, sob a presidêncía do 
Senador Ary Vianna, presentes os Se­
nadores TBclano de MeJJo, FernatJdes 
Távora, Guido Mondim e Lima Tei­
~eir3, l'eú.ne-se extraordínà.ti!lmente a 
Comfp;s:1o de Economia, 

Deixam de compare:cer, com' cau­
sa ju;;tific8.da, os Senadores Llno de 
Mattos, Alô Guimarães, Leõnidas de 
Mello, Joaquim Parente. -

Lid~ e aprovada a Ata. da. reunião 
anterior, o Sr. Presidente distribui. 

....:._ ao senndor FaUsto Ca.bNll o Pro­
jeto de Lei do Senado, n(.l 291 de 1949, 
reconstituído, na CCJ .. que revoga o 
Decreto-lei n" 9.116, de 111 de abríl 
de 1Mõ. (api"esentado pelo sen. João 
Villas'Põas) . 

Inicialmente, usa da palavra o Se­
n:ildor ·'Taclano de Mello que emit~ 
ptwe~t.l' ao Projeto de Lei da Câmara 
n~' 18, df! 1959, que institui a Sup~rin­
tenrlênc\a do Desenvolvimet...L do, NO\·~ 
deste. concluindo favoràvelmente às 
emendas de ns. 8 - C.S.P,C., 16 e 
17 (C:F'"> e às emendas 21 a 27, estas 
com Slibemenda, 28 a 30 - 33 e 36; e 
contràl'i~mPnte às emenda~ d~ ns. 31, 
32. 34, 35, 37 e 38 a 4.2. O relator flpre­
senta. s11bemenda à emenda n. ~7 -
(CEEPSN>. 

Submetido. pelo Sr. Ptesidente, a 
matéria à B.t>reciaçflo dos seus p:::res 
é o pRrec~r do Senador Tacianc de 
l<.Jello aprovado por unanimidade. 

Nada mnis hd.vendo a. t.ratar. encer­
m-se a reuniáo. lavrando e~ Romilda 
Duarte. Sf!C!'et!'lria d~ Comlssão. a pre­
sente Ata que, aprov'i\da, ser{t. assina-
da pelo Sr. PreRidente. -

Comiss?o de Segurança 
Nacional 

ll' IlEUNMO REALIZADA EM 17 
DE SETEMBRO DE 1959, 

As dezesseis horas do dia dezessete 
de setembro d.e mil novecentos e cin~ 
qlíenttt e nove, na Sala anexa ao Ple­
nário, .c;:oh a Pre-sidência. do Senhor 
Senador Jef!erson de A~·u.iar mesen ... 
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tes os Senhores Senadores Caiado de 
Castro, FernandiJ Corrêa, Jatbas N!a~ 
ranhão, Zac.arias de Assumpção e os 
suplentes, Senhores Senadores RuJ 
Carneiro e 'racian~ de Meno, em su ... 
bstituição eventual dos Senhores Se~ 
nadares Jorge Maynaid e Pedro Lu ... 
dovico, que se encontram ausentes. 
em missão\ do Congresso 110 :Exterior. 
~ lida e ;lpro1"!ada, sem alterações, 

a ata da reunião anterior. 
o Senhor Presidente, inicialmente, 

ta.'ll a se~uinte distribuição: 

..:_ ao Seuhor Senador Fernn.ndo 
Corrêa: o Projeto· de Lei da Cãmara, 
n" 54 de 1959, que incorpora ao patri ... 
mônio da.s Fôrças ArmadRS sob dire~ 
ção e admí.nístra.ção do Ministério da 
Guerra, o monumento Naciori::ti aos 
Mortos da 2<~ Guerra Mundial; e 

- ao Senhor Senador Zacarl.as de 
.Atsumpção: ProJeto de Lei da Câtrta~ 
ra n'? 180: de 1958"; que estende os be~ 
neficios da Leí n" 3.2671 de 25 de se~ 
ternbro de 1957, aos atuais subtenen~ 
tes, .suboficülis e sargentos do Exér­
cito e da Aer<máuti.ca. Uq Grupo de 
Caça) que participamm das opera­
QÕe.s de guerra na Itália como inte~ 
1p·antes da Fôrça Expedicíonál"ia, e 
dá. outras providências; bem como o 
ptocesso esp~cial contendo docmne.n~ 
tos. • 

concluiqa a distribuicão, o Senhor 
Presidente comunica aôs seus pares 
que. uma vet não esto.ndo presente o 
'"':mhor Senador Jo~ge Maynard rela­
tor do Projeto de Decreto Legislativo 
n? 9, de H/56, que aprova o ~"-Côrdo 
sôbre Prestação de Serviço Mi!it3r, 
firmado pelo Bt•asil e pelo Reino 
Utndo da Grã-Bretanha e l1·l!1nda ·do 
Norte~ em 5 de abri\ de 1D55. cujo 
parecer favorável deixará pronto e 
assinado, convida o ~enhor Fernando 
Corrêa, para procedêr à leitura do 
referido trabalho. 

Posto em discussão ·e votação, é a 
parecer .aprovado. 

Finalizando, o Senhor Senador Jat·­
bas Maranhão lê parecer, concluindo 
pela. audlêncJa do Conselho de Segu­
l'tlnÇa Nacional. nos têrmos do artlf$0 
142, do :Regimento Interno do senado 
Federal, sõbre o Projeto de Lei da 
Càrnara n"' 130, de 1955, que dio:;póe 
sôbre a exth1ç;ão da Comissão Espe~ 
cial da Faixll de .Fronteirn e tnl.nS­
ferência dos encargos e dotações da 
nlf'sma Comissão. 

seu parecer foi aprovado pel~.t co­
missão. 

Nada m:üs havendo a tratar, o. ss­
nh.or Presidente encerra a reunião, 
da qual, eu Maria Cberubina Cost!i, 
Secretaria, lavro a presente ata. que, 
um'<l- vez. aprovada, sera assinada pelo 
Senhor Presidente. 

ATA DA 117: SESSÃO, DA 1.' 
SESSÃO LEG\SLAT\V!).. D~ 
4: LEGISLATURA, EM 21 
DE SETEMBRO DE 1959. 
PRESID!tNCIA ·DO SBNHOR 

PILrNTO MULLER 

As 14 horas -e 30 minutoo acham­
se presentes oo. Srs. S~n~dorrs: 

Mourão Vieira - Cu·nha i\.1e21o -­
Dameira Eitte·ncoHrt Zn.c1tarias 
de Assumpção - Lobüo àa S!1!:eira 
- Víetorino Freire - R.emy Al·eJur 
- Púbtio de .Wielli - l!Iendollça 

Cast;o - Arberto Mariuho - Afonso 
Arinos - Benedito Valadares -
Lima Guimarã.es - llJilton Cavtpos 
- Líno ele Mattos - Padre Cala~ 
zens - Coimbra .Bueno - Taciano 
de Mello - JOão Villasboas - Fi ... 
linto Mülle,· - Fernando Corrêa -
Gaspar Velloso ~'Francisco Gallotti 
- Sottlo Ramos - Brasilio Celestino 
- Daniel Krieger - Mem de Sá-
Guido llfondin, (50J 

O SR. PRESIDENTE: 

- A liGta de Pl'esença acw:a o com~ 
pa.tecimento d~ 50 S:rs. Senadores. 
Havendo nUmero l.cgal declato ahcr~ 
ta a oos~üo. 

Vai s~r lida a ,üa. 

O Sr. Novae."! Filho, 4~" Se~ 
cretário, S(I'Vi'ltdo ele 2~", pro~ 
cede à leitura da ata da sessão 
~nterfor. que, postn em discussão, 
e sem deba.te apror;ada, . 

o sr. Cunha liieno, 1'1 Seere~ 
tário, lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

Mensagem n. 167, de 1959 
.E:m 19 de seterntno de 1959. 

2, .E' Bacharel pela F·aculdadc de 
Direito do Recife, :formado em 19J5; 
Professor Catedrà.tico de Literatura 
do Cotéglo Pedro II; Membro da 
Academia Brasileira de Letras. 

3. Exerceu as seguintes tuuçôe.s. 
missõeS e cou1issões, em. sua Vida pú ... 
bHca; 

Nomea.d~. em 1934. para o Gabinete 
e depois pa1·a o cargo o.e Sec.retarHl 
do Uovernaavr de :t>e.tnamPuco. Uon·· 
sutto!."-téCnico da Dlvisé.o Cultura• d<l 
üamara.t1, em l!Hti. Delegado gvver ... 
Wl.mental na Assembléia Geral dn 
utstitutu Brasileiro ·de EC/.ttcaç~ .. o, 
Ciêncm. e Cultu.t·o.; elelto .l? iSet::J.·eta~ 
ri.o e, posteriormente, Vlce-PI·esleienr,e 
do .l. B. E. c. O., e111 1946. H.ed.awr 
do "Diário das Sessõe-s" na Cmue­
rência Intera.meri<.:ana p<trct a Manu­
tetu,;Uo da Paz e Segura·nça d.o <...:on­
tinente, em agósto de 19.f1. l?rinH.•n·o 
Examinador de Cultura Get:l;.i.l no 
Lxame VestibUlar para o <.:urso ue 
Preparaç.lo à Caaeu-a de DtDtonm.l1t, 
do Instituto Rio Branco, ern 19"9. 
De:signado para reger o Curso de Ee;­
tudos Brasileiros na Faculthl.de de 
Let!"as da Univei·sidade de LISboa. ew 
19.52. ClWt"e do Gabin€te Civil oa 

--~xceltmtisGimo Senllcl' 1~ Secretá- Presidêncía da República. e1u l95ô. 
rio: Embaixador do .Brasil em Portugal. 

'l'enho a honra de encan1inher a de 1956 a 1959. função que exe: ce · 
Vos.~a Excelência e. inclusa meu.sa~ atualmente. · 
gem do Senhor Pre6i<ient€ cta P...epú~ 
blica, .submetendo à aprovu.ção do 4. O Embaixador A!Va!·o di':.' .Bo.t-ros 
S{!nado F'ede1·al, a nomeação do Dr. Lin~ e autor da~;; :;e3·uintes ob·ras pu­
Alvaro de Barros LlM paro. exercer bliell.das: 
em com!ssão, a· furv;ã~ de Embaíxa~ "I:Iistória Literãria de Eça a.e 
dor Extraordinário e Plenipotenciá- Queiroz."; 
rio do Bra.sil ~unt., (\O Govêrno do "A.Jguq"' Aspectos da 
México. do lmpério"; 

Aproveito a oportunidad-e para re- "Jornal de Criticn, 1\). série": 
novar a Vo.st>a Escelência o.s protes~ "Jorrw..l cl.e Crítica, 2"(1. .scrie''; 
t?S de _minha e!e\'ada. estíma e con- ''Notas de um Diário de Crítica; 
Slderaça':· - Cel.,.., A.//01tS? Heliodo~o ''Jornal de Crit.ica, 3<J. série''; 
dos samos, pelo !=:ir. Jose Sette Ca- "!tio .Branco" ~Prêmio .Felioe de 
mara, Ch-efe do G~binete Clvil. ) Oliveira e Prêmio J,=>audiã. Cnióge;·as, 

Nq 4'a-1. em t945) ; 
"Jornal de Critica, 4~ sCrie": 
''.Jornal de Critica, 5~· série"; Senhores J:tetnbros do Senado Fe­

deral, 

De acõrdo com o pl"eceito consti­
tucional, tP.!~llO a llonra de subme­
ter à -.T,,.,ja aprovação a designação 
..que dese.Jo fa:.::cr do DoutQr Alvaro 
de Barros Lins par~ exet·ce1· em co­
missão, a função de EtÚOaíxador 
E}l:traordinãrio e ?lenipotenciário 
junto ao Got·êrno d<. :Méxi<!o. 

Os méritos do Jjoutor Alvaro de 
.l3arros Lins, que me induziram a es­
colhê-lo par~ o d~sempenho dessas 
elevadas funções, constam dtt inclu­
sa informação do Ministério das ..Re~ 
!ações Exteriores. 

Rio de Janeiro, em. 19 de setembro 
de 1959. - Jzucelino Kubitschek de 
Oliveira. 

Em 25 de agõsto de 1959. 

DP-DC-SI-131-312.4. 

A SU& Excelência o Senhor Doutor 
Juscelino Kubitschek de Oliveira. 
Pl'esidente da República. , 

Senhor Presidente; 

Tenho a honra de submeter à. as~ 
sínatura oe Vossa Exceléncta, para 
o::. fms prevlstos no artigo 61 da 
Consti;,Llição, projeto de Mettsagem ao 
Senado Feder~l. a que acompanha c 
cun·icuhan vitae do Doutor Alvaro de 
Banos Lms, indicado para exercer 
em comissão, a fmu;áo de Embaixa­
dor Estraordinârio e Plenipotenciá. 
rio do Brasil junto ao Govêrno do 
M€-xlco. 

Aproveito a onortunidade para 
'."enovar a Voasa E:..:celêncirt, Senhol 
F're~:;idehtc, os protestos do meu mais 
!)tofund'J respeito. 

"!:la '!'é.cnica do Romance em Mar~ 
cel :Proust"; 

''Jornat de Crítíca, 61' série"; 
'' Ftoteiro Líterârio do Brasil e de 

Portugal''~ 
''.Antologia de Lingua Portu<{uésa.••,. 

<em colabontção com Aurélio Euarque 
de flolanda) ; 

"Di~curso sõbre Camõe; e Por,. 
tugal"; 

"O!scurso de Posse na Acaclenli!l 
Brasileira de Letras". 

.&é seus assentamentos inctnridliais. 
verifica-se que: 

al não consta dos mesmos qual ... 
quer nota desabonadota; 

b) possui a tna!!l :wa condecora~áo 
brasileira: a "Gril~Cruz d::t. 0Yde!l1 
Nacional do Mêrito'': e a inM~nm da 
Ord~m do Mérito Militar. E mui-- a~ 
<=e~uint,es medalhas: "MP<b '"'a Ri() 
"Branco", "Medallm "Rni Barbosa". 
1<"1\!fpcJalh~. Sílvio Romero", "Medalha 
Anchieta" e r'Mect.<J.lha '.!mperatri:t 
n,..,n~J "·rarht LeoT)old{nr": 

c) foi, assim. muitü<; ve~~:es elmria~ 
f{o TJeln r1e.<;Am'1"''1ho ~':'~<in .')::; 1'ltnf'ÕP<;:. 
t-rahfllhos. m;.<'"~"'" ., comissões que 
'h~ J"ol'8.m cometidas; 

(!) f> casado com a Senhora He ... 
tohm. '1-"\.J"!lOs de B:tnos Lins.- tendo 
-:'l"iS fnhns. 

G. O De~utot- Alvaro de B::trros Llns 
f> indic~.do par:\ e-:<CCJ'."'. :1 r">m~ .. ·1 r~ 
T!!mhg_iv~,.lor TI;:~h·rHYrf'óit'-lrin ,.. ,.,,,....,f ... 
ontrn~l·\•·in rln "BrMil junte ~'~ Gry-
vfl"nfl r4o Má"i~'n . 

f::er:1·etat'\l\, ne "Estado ,-101 Reh1c~~ 
.., .. ,._,,.inl"<>?:. Pf\1 (1-. r1-r1~tr; fl·' jr.,C1fl. 
- A?lrlo .. •. n. n~,"(J?'C?:, Ch~fe. ~Wb!'itf~ 
+nto, p.., r.;.,;,;,:;..., i!<) ""l""l,,,, ..... "l 

Clark - l\'Iat.1JÜ1l-\ OiynJ.]iiH --.., Vic­
torino Corrêa - l<'a11-'ilo Cabral -
Fernandes Távora- - Menezes Pi-· 
mente! - Sérgio Marin1lo - ?.egt­
ualdo Fentatldef; - Di:1:-1Iult Ro­
sado - Argemiro de Figueireà/J -
Ru1f Carneiro - NoPaes FW10 ..... 
Jarbas Maranhão - Ruy Pallll-3ira CU.RRICULUM V:ITAE 

A (""l""'mis~ii0 de ne!arô:;s Ex-
Uriores. · 

- SihYestre Péric1es - Lima Te·- EMBAIXM~OR ÁLVATIO DE 8.-\IU!OS LINS 
xeira - Af.tiUo Vivncqna - Ary 1 OFiCIOc; 
Vianna _ Jefjerso11- dt? A.f/11;" ... - : O Doutor A.tvat·o de Bf!no . .;; .Lms. Ns. 1 .5-!l e 1~-gr( rf'1 C·i.m:trtt d<K 
Paulo FenHnH~e~ - Arl"inrio 1Wr7;· 1 ~ -?..SC::'!I em Ga.rnnrn, Estudo de Pei- l D?!J'..:~~~os, comnnicfludo a rejct~l"' 
Dltes - .AHottet Co.tt1.o - Caiado de · nambuco, em H de ctezemb:to de 1911 da e!Jlenda do ~enado ao Projeta de 

' 
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Lei da Câmara· n• 224, de 1958, que~ O SR. PADRE CALAZANS: \ vê<no, - ao que Já se coomcu de 
autoriza o Poder Executivo a. 9-brlr, . 

1 
"!1JdUstria. de . Contrabando". que 

pelo Ministério da Educação e Cul- Sr · Presrdente. nobres. Sena~ores. " -~ penetra l,lOl' toqos 01> pottoo e fron-
tuxa, o crédito especial ele Cr$ ...• ' oração que ora propunclO .se JUstifJ~a tejras da. Nação~ esvaindo a sua eoo­
lS.OCiJ.OOO,OO para. auxtl.i~t o pro:.se-; ~elo fato de. no J!loment;,o da vot.açatl \ nomia e atenWndo contra o povo e 
guimento da construção dos prédios. ao Projet~ de Lel . da . Ck!;marn num c- contra aquê1'2S 'que com o. ~u id·eal, 
do Seminário Menor da Diocese de 1 ro 18i de L59, que lllstltw a SUDENE ze.crifícioo e s?or.es. lutam _llon.esta­
auaxupé e do Seminário São Pio X ~6 c!.i.sl?ormos de dez m1.nur~. t~m]Jo , mente \e com um t~abalho. digno para 
ll D' d ~ \ L • no Esta- u:sufl~lente pa_ra presta~ l?S esc~are.. promoverem mha JU.Sta nqu-zza: para 

a ~ocr.:se e ..,e .e ago~~. Cimentos que JUlgamos uteJs a apre- os reus e p.ara 'a. Pátria. 
do de MI?as Gera1s, e restftuindo um c!acão da Emenda n9 :n. !Lenda) I . . . 
dos autógrafos, já sanciOnado, do sr. Presidente nobres Sl's. sena~ Oro., Sé:. P.z:e,stdente. o ncrescllllO, 
J?rojeto de Lei da Câmara n? 54, de dores: · de mais essa Vigilância e policiarn€n-
l958, que concede pensão a lrrogard t tQ, - {lentro1' do próptiu t~1tit6rio 
wunnili d'AviJa. Me1lo ·e a o:Maria' F\edlremos a rejeisão da. Emenda nacional rol;qu<:iretlam um quadro de 
Chaguinhas de Olivei'ia B~'~~tos, res- n9 30 ao Projeto de L~i ~o. ~ãmara. ' nscru.s comp!c!=o e onero.so que 1ria 
uecttvarnente. [de ;t9 18;, de_ 195tl, que 1nst1tu1 o. Su- ! enxertar de ctl.'ltosa burocracia todo 

per1ntenaene1a do DesenvolVimento C:o o organismo àa Sudene e que E-eria 
Nordeste (SUDE.;~E), C)ue propõe "a I ur::'.a nov(l ventasa aplicada indi.Gc:utl~ Ciente. 

AVISOS I concessão de câ:ntbio de custo vma: velmente na Carn~ do povo e eôbre 
importaçáo de equipamentos ou im· 1 os esforços ei oocr11ícjos da própria. 

Do Sr. Ministro. da Viação e Obras vlementos agricolas, mesmo oevrren- 'i agrícultura exangue de suportar os 
l'Ublicas. como sBgue ! do a existência de similar naciOnal". encrtrgo.s d.e :'tantzs experlênclas,_ de 

Aviso n? 326~GM Sr. Presit!ente c nobres Senador?.s. tantas avent4ras, e de te-ntas fraci-
pediremos destacque da Eznenda de lidad~ custos-as à NaçãO. 

Em 17 de setembro de 19:59, n;n 00, porque coil.~ Plena cansciên~ia. AcretSc-:mte-Se a êr~ nrgunumtos 
.senhor Primeh·o secretário. ! estamos ~onv~nC!~os . ~e a .re-Jerldn. a realidade de exi.'3tir uma. legislação 

. ,._ ., . emenda nao so nao VIra. ~tender 8S específica que prevâ a importação 
Acuso o recebnne:n~o do s ... u o!tclo reais necf>:::sidades do Nord-este como j de impleme.ntoo. e máquinas agrícoka.ts 

WJ 311, da 24 ae junho último, co~ virã abalar, causando graves' danos para tcdo O V>...nitório Nacíon~l a 
o qtta.l transmite a reor do Requ?n- ) P até mesmo levar ao risco de para- · câ.mbio de d.1s.W garantida e of~re­
m~nto nq- 130-50, em que o .s:nnor I· lizac:S.o. 9. indústria de máquinas e cida. pelo dt'creio 40.260 de 1 de 
Gen~dor Gflberto Marinho pede m!or- i~lementos a~r!cr.>las ':li.!e se desen- dezembro de i1956, do qoo.l poderão se 
maça-es a respeito de pagam:mto de, vo1ve de manen·n auspic!Osa e cuns- beneficiar os agricultores de todo ·o· 
salários a ser-vídores da Administra-~ titui pe':a s'.la objetividade e p1·6pna Pais. 
~áo do pórto do Rio de Janeiro. razão de ser segurança e progresso :&<;.se decltto estabElec€u normas 

2. A respeito, esclareço a V. Ex~!- par::t a economia bra.síleira. · para a. impÓrta.çáo <! distrlb:uição de 
(l-\\1:! o pessoal da te!erida. Adntims · \ Afirmamos Que n1o virá beneficiar mãquinas e 1_ impl~mentos agrícolas, 
tração é pago com os recursos pl'o- ao Nordeste, porque as máquinas e Gob a resi>OnsabHitiade dct ComiSsão 
pric~ Cfa J..utarquia, de acõrdo com o' iinv!ementss. ~ senda e.'?p:;cificamente de M-2canização da Agricultura~· jun­
l·e_sp.ect1vo Or;amento, elabor::;.do ll.llll-1 ntóve:.:: não haverá- maneira alguma. to ao Miniftérío da Agricultut·~. 
almente na conformidade da.s ins~' eficiente. de man~.§-los fixados à ::-e- . 
tru·ôes bai:mdas pelo ozpartmtlen.to 1 gião nnra o qual pretende destiná-los Dos benefícios anteriores gerados 
A.dmimstrativo do Serviço Püblic·o. j a emenda n? 30 .. impedindo-se de se- pele. Irl5tl'uqão nQ 70 e pelos ~nefi-

rem leve.ct'Js a olltras áreas do País, cios do câmbio de custo resultante da 
3. Qua.~to à. aplicação ao pesso~l j N.lsim sendo. à sombra dos benefl- apUcação do D€creto 40.280 .. p-ud~­

da Adrmm.straçao do Pôrto do R~o cíOf> da emenda. os p.ortcs e estradas rrun .se beneticia:r indh;tintamente- to­
de Janeiro do.s dlspositiVo~ das· Le1s \ du No-.·deste se converterão em gran- dos oo: agricultores do Norte, Nor­
ns. :!.2M-54 e 3.483-58, mfmmo a: de~ centros importadores de imp)e- det>te e do'Sul ·dO Pais. Através .dÓ 
V. EX" que, canfoJ·me esclarece a. Ule-ntm: P. mâquin3.s J.gricolas para Piano do Decreto 40.260, Joram im­
refl2rida Administração, as leis em I abastecer todo o Brasil, pondo em p0rtados nó BrrusH: 
n:prêçõ não sã.o extenS-ivas aos seus 1 r:i.<>co. se não paralizar de vez.~ a in.. US 40.000.000,00 em 1957 e 
s;:-rvidm·es, que não ficaram enqua- d.ú~tria nacisnai que com .árducs su- US$ 20.0~0.000,00 €fi 1958. 
drados. no r~ime juridlco pr:)prio dos r.tifícios se tnst.aiou no Pafs e que rf!-
extr:::tnmnerãrios, nem a êle.-, foram presenta um patriótico serviço à Na- -&sses dà.dos são .suficientemente 
equipar:?. dos . . lj ção e co povo. cloc;ü~nte.s 'para nos advérvlr da não 

Renovo a :Vossa Excelenc1a meus , P.. n-eccssidad~ da emenda nQ 30. 
prot"':-tos d~ elevado apr.ro e distinta . Um exame mais acthad? ~a mat~ - De outr_o lado. sr. ::PrefSidente e 

•1-,.; · \ I na, nos revela, que a p:ropna natn.. b 
c:ons ... era.çao · reza e modalidade da importnção dog No res S-enadores, e. Indfustria. Na-

Dê~ se vonhecirncnto io t-teque-' trnplemento.s, exigern que rla seja fei- clonal d-e: máquinas e, implementas 
rente. · . J tn pOl' grandes tirm_ as especializadas agrícolas 'fie desenvolve auspiciosa-

- mente no. Pais. Com exet:cão de 1'0-
Ns 3:1'1 e ''38 de 1959 do Senhor ?11 por. grr.:ndes empt'e\õas agro~ lam-entos ,·e dlzcos, tôda a matéria · " • ' _ tnctus~rats Min;st.to da Fazenda, comumcando · primo usada na fabric.:tção é né.c~onai, 

6etembro' de 19&.. 

estão hoje l>atallsedos, enfe:rruje:ndo, 
por· !alta de peças de ·repooição. 

Inter-es.sante lembrar e· grifar que 
entre 1953 e 1954 o Banco- Nacional 
de lJ.eG.envlov.imento Econômico me .. 
diante Convênio entre o Banco elo 
Brasil e o Ministério da Agricultura 
e o.travé.s de .fi.nal'lciamento concedido. 
pdo· l'~imbanck importou um grande 
uámero de tratores pera I'.ZV€Dda di._.. 
reta aos ogricultm-es. Ft:Ga revenda 
foi feita dentro . de um plano de fi­
nancia:zzwnto, a hngo p_razo e com 
tô~ facllida!le-'3. f:sses tratores fo ... 
ram cli.stóbuidoo. para todo o Bro..síl 
por meio. de quotas, vinculada as re-­
glóe6 ecunônücas do Pais. Aprt~x.í .. 
madamente um ano e.póS a. lmpe-rta-­
çã.o, divf'xsoo jormriG esp~ci6lmente a 
revista Manchete, publicaram. repur­
ta'G'ellS acfttca dos tratores que e:s.ta-­
w.m S<:: enferrujando no nordeste. 
Apesar daf> fe.cilid~rles oonCEldidas nãfr 
hamre procura suficiente. A única. 
solução toi rece.mbiá-los para outras 
regiõe.<r <m.d{' a procura era tão g:ra.p.­
cte, que s.tê mandados de 16€gurança 
foram impetrados P..'Ua assegurarem. 
o direito de adqmri-los. En pessoal-· 
mente conheça um impetrado por 
agricultor 'de GMratinguetà que de~· 
pois d-e deferido, fel atendido me­
diante a. entrega de unt-a das má­
quill(I.S não colocada no Nordeste. 
lt%e fato tem mai~ significado que· 
tôda e qualquer argumentação dou-­
trinária au técnica. 

F.' :rm:ciso acabar deíinitivament.e 
n&te Pais com êsse diBpendiosa ce­
mitério de ·máquinas e.grfcolas oob os. 
melancólicos- e impot-entes olhares dos. 
egri-cultores, fazendo com que os nos­
ros agricultor-es po.'36am. ter- em suas: 
mãos e em pleno funcionamento, oom. 
a alegria da esperança, com o esti-· 
pêndio d.OS sacrifici06 e tributos pa-­
gos, êsses lncompa:táveis .instrumen-­
tos de aumento de p1:octução -e 1-endi--­
mento agrário, de barateamento de· 
custo de vida e d.e confiança na eorte­
do campo, de segurança para a sua. 
familíe. e de paz social. Celciro~S 
chejos de grãos sã.o ge.-rantias de paz· 
ooclru e de fellc1tlade. 

Tenda o Senhor Mendonça Clarck. 
pronunciado Vibrante discnn;o na ses­
são de 17 passado, llo qual leu do­
cumentos da Confederado Rural 
Brasileira e da Banco do Brasil. e nO:• 
qual discurso reclamava contra a. di­
fículdade da· aquisição de arame fa.r ... 
pado e do seu alta custo, oferecendCP 
assím as razões porque apresentou a. 
Emenda de n9 30 obrigamo-nos es-.-, 
cia.recer: f"st.a env~danda e;,f01·::-.os uo sentido de,' To1·nar~se-ia. pois, n.?cessârío, que sem contar a ·mão de obra, que o é 

sel'êlJ~ ult-imados os ;sclarecimenros a !'I SUDENE estabelecesse um sistema intejrameb.te. SOmente a indú.Stri~ 
que se referem os RcqucrilTIP:ntos '-nú-1 de contrôlc sôbre m; tJreços de vendas de. impl-ementos agrícolas repreeenta 19 Justíssima e a reclamação do 
mm·ns 71. de 1958, e 59, tle 1959, do de .. -: produto~ . lnlportaüçs a f~m .:le ho;e no }3rasn g_g fábricas localizada.., Senador Mendonça Cl:a.rck, quanto às. 
Sr. senador Lino de Mattos. , que os beneflclos da emenda nao re- no Rio Grande do Sul, Santa catari- dificuld2.des de importa~ão e _o a}t()--

N? 326, de 1g.59, do Sr. ~!ülistro 1 cai.o:::sen1 sôbre os importadores (que ne, São ~aulo, Distrito Federal, Mi- pre~o. de um elemento fundamental à 
da via .. ão e Obras Públicas. enca.mi-, seria no meu !Jl-Odo dever, um aten-. nas . Ger~. Bah1~ e Pernambuco. agricultura como o arame farpado; 
nhando as informações solicitartns pe-' tadn à economia nacional, por con:~e- EloqU.E'n~ a. sua lmha de produção. 21 Discordamos de S. Ex~ ao apre­
fo Requerimento n'<' 180, de 1959, do g~lnte, ao POV? e ao. cn:mpo)~- m_a.s Tod~ 06. tipos de impl-ementas de sentar a emenda. No nossó modo de 
Sr. senadl)r Gilberto II.Aatinho. ) tossem, isso s1m, at~ngir p\enamente t~açao anunal. Grades e arados de entender a emenda não atenderá ao 

ao r:am~'o e aos agncultores que ~ ~'!.5 de arre.sto ou levante.mento produto citado. Estamos convencidos 
lJ.}~se conhecimento ao.s Beque~· Of:-' seus beneficiários legítimos. como h1draulico. Aradoo de aivecas, eulti- que 0 arã"rne farpr:ldo não €, nem eqtú-

tentes. orodutore sd~ um-a ríqueza que di~~; vadores,! sub-soladores, dísú:'ibuidon::!S pa.mento nem implemento agrícola, 
O ~R PRESIDENTE: respeJto diretamente a econornia dn de adubos, t'Oçadeiras, plainas ntve- contudo, rnesmo se o tôsse, o encn-

N'ação e a subsistência do povo. ladQJ'e.s. 1 carretas e.gricolas, pulveri- mínhamento para a obt:::nçãofc d<> 
Na sessão de 24 àe outubro dé 19-7 zedores ·e pulvl!h"tti-=ira.s manuais e câmbio de custo já está previs o na 
. • ~ • _. • :J 1 '&>se contrôle~ dev-eria fiscalizar e motoriza'das. · 1 · 1 c · te ·1 to .. felta. a des1gnaçao üO o1. Jma.~y, garantir aincia a permanência ou fi- Pod .. . diz.€ _ legis ação Vlgen e. ons1s e e num 

Magalhues p::n·a acomp::tnhar. na Ca~. x:a"-áo das m~quinas na região da da.~ !ra.s~.,... ..:._lhqe~ee;rco:rn a e.xceção recu-rso ao Conselho de Politica adua­
mara. o estudo das emendas do Se- ''SUDENE" Como manter-se ess·1. ~~d"~ <> <.~-~ 1'" utos. asd oom~madas, neira que considerando a impnssibíli-
11 d p · t d L · d 1 ca a I · · · 1..-V '"'"" OS unp emen e traçao ani- dade de ahastecimento do mercado 
~ ~.a-o roJe 0 e ~1 aque a,_ s 1 vinculação da máquina à terra ou r. mal ou :mecânica são hoje fabricedos municipal pela indüstria de _arame 

n ... :7~~6. que a~1tor1Za a _Uma.o .a região? A única vtnculação efetiva no Bra.sjl. 
eo~strt.mr :1 Empresa ~entrai~ Ele~·r,l-~ que a História. da. humahidade ,:·eg·ís- As firmas fabrirontes de imple- ~~~~1~r 

0 
P~!â~~roa d~u~l~!~r . ~:C~~ 

r ':> ?·A A: - Eletrobtas e da outr<tS tra ~esse sentido é a cio se~v? a re!>- mentos trabe.lham hoje em regime dido a êsse material. Ali:f>s. Senhores 
providencla.s. pectlva gleba na Idade MedHt. Nao de _produçOO reduzido pOI.' falia de senadores, isso já ocorreu recente-

Tendo o Sr . .)uracY Magalhãf$ del~ e~queçamos. po:<-m~ que .no caso. ~a~ l prdldOS! pro:porcionais à sua capaci- mente no caso do cobre eletrot11tíco. 
)l.a(!.o o Senado_ tonm-se necessárJa a v1a uma organu:.aç&a social espemf1ea 1 d!lde de produção. A 

.Stla substit.uiçf:o. e singular que g::-.r2.~1tia a eflclfcia da 1 " • Di::;_nte do exyos.to, nao vemos r::-
. . ntedida. No estado do Direito atual I A~re.<ic-.r;,te~:>e tambem que- a gran- zão da permanenc1a da EI?lenda nu-

Pa;:a esse fim a. ·Me&>. desi~na.. oi e ne-ste imens<J Brasil qu::1is scri.aw de liD~o:ta~cre., va.nta.gem e eC?no_mh;.l~rero 30. qu~ vi:;' a ~:<:r em nsco todo, o 
Sr. Senador .F1·ane!.:iCO Gall?ttl. re~ E~ reais possibiEd~dcs da fixaçflo ·ias da. DlQUUçao naciOnal de ~a~umas ~sis~ema ~e mdustna de ·base de mp-
1nl:ot da tnateria , na Com1ssão de miquinas automotoras à regiõe!l es- e J?l.Pliemento.s, ~-r:a oe agncu.tor.es, qnmas e Implemento::; a~trfo;:olas. Alem 
'T!'amp-:'1'te.<;. comunicações e Obras I tanques ? · re&ld~rn n~ pos6ib!lldade e faCilidade do mais. Srs. senad·wes, esse proble-
'Ê""olb1icas. \ · d~ obtençao loc!tl de ~....s. ece~ó- •ma será sem dúvida dentro de pon-

Contínu:J :t hora do e».'pediente. O r~, Sm. &rnHim·es, tant~ .'~zer- nc~ .e; acsistê!lcía técnica. -E' fat.o 11 cos meses mais um -pro!lJema do Nor-
Tem :."\. p~lawa o nobre Senad:Jr 1 ~ tem 1-B.V!J:ntadns e tantcr; ~,..,t..J.l'~.os no(Ól'lO, que existem mais d,;;o 124 des_ te do que prôpriament~ do Sul. 

Padre· Ca!az::ms por permuta c.'?IÚ o ( in!~ma.d06 ·:e tell). , profendo ,.._nos n;w.~cas de tratol"€S d•rersos; inttodu- Temos infor:nação s~ra nu~ umr 
nobre ç_nada~· Rui PalJlleira. nnme1-jl?ar!amezno:S oa. .. M!)u.bl ca P;_1 ra ? ~ ·>·a- .:;:: d .. s _no Pafu. e me·~"Yln P~5fl! C~ts..'l 1 ,.:-an~e fabl"lca - a A~>n Snl - que 
:ro orador inscl·ito , 1·-em e pedlr CüJ1·o c.a p:lt~-e !"1" GD· i f'J! v-:'nt.tlari(). aue muitos dêles 1 tem 0 ~rPrYl!". -r,;.~ .... .t.>--' 0 c~mo 1:1')1 dos 



Têrça-feira 22 

Principais itens da sua produção, não 
serã mais montada no Estado do Ri.o 
Grande do Sul, e sim. no Estado de 
pernambuço. 

o "Correio da Manhã"1 de ontem, 
traz a seguinte not:cia: 

FABRICA DB_ li.Rli.'ME 

A organização gaúcha Aç.osul, 
que se dedica à fabricação de ara­
me ultima preparativos para ins­
talar; no Recife, Pernambuco, 
uma fábrica de ferro e aço. 

Essa emprêsa do Rio Grande do 
Sul foi fundada em 1958, com. ca­
pital inicial de 6 milhões de 
cruzeiros, tendo sido posterior­
mente e1evado para Hl8 milhões e 
6:;{) mil cruzeiros, em face de in­
vestimentos feitos pela organiza­
ção F .. Ramada, de Portugal, no 
montante de 2õ4 mil dólares, 
através da Instrução. 113. Os 
equipamentos correspondentes a 
êsse investimento lusitano iá se 
encontra nos portos de Bremem e 
Hamburgo, para embarque com 
destino ao Brasil, os quais serão 
utiliza.àos pela emprêsa no fabri­
co de arame liso e farpado,· ma­
terial importado em cêrca deu 
50% para atendimento do consu­
mo interno, No momento.. o 
maior produtor , désses tipos de 
arame - a Siderúrgica Belga­
Mineira, cujo volume de produção 
alcança atualmente a 60.000 to­
neladas anuais, estando prevista 
um. a expansão para ~o. 000 tone­
ladas anuais com. vistas ao supri­
mento de t6das as necessidades 
internas. 

Devem os Senhores Senadores aten­
tar para o fato de que a emenda nú­

. mero 30 virá pôr em risco, diretamen .. 
te, -êsse investimento para o Nordes­
te. 

Não podemos esquecer que a apro­
vação da emenda de nQ 30 em sua 
atual redação importará em destruir 
o critério uniformemente dotado na 
votação de tôdas as leis de cal'àter 
econômico, qual seja, de estabelecer 
uma clãusula de garantia para os 
similares de fabricação Nacional. A 
emenda n9 ao, consagra enfim, prin­
·cipio diametralmente oposto. 

Como se explic·a. que exatamente no 
setor de maior importância. da lida 
econômica do País e de cujo desen­
volvimento depende a obtenção da 
carta de alforria da própria agricul­
tura, se consagre uma. politica discri­
mina.tória ao arrepio das normas de 
~onduta da legislaçã.o brasileira? 
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cultores na aquisição de mãquinas e neficias as áreas menos favorecldas Ac..;;na~se, também, com assistência 
implementas agrícolas. que nós como brasileiros temos o im- fi.na11ceira à lavoura, aos agricUlto .. 

PrB1;D e financiamento. perioso dever de levá-la ao máximo res nordestmos, e. na verdade tt:rn 
Não é e nem será através do meca- grau de suas possibilidades. faltado ajuda do Govêrno Federal 

nismo de câmbio de custo que se deve O programa da eminente Gover- àquelas classes sofredoras. 
e que se deva objetivar a redução nador de São Paulo é uma obrn na- o Sr. Fernandes Tâvora _ Pernli• 
de preços da maquinaria agrícola. clonal destinada não sàmente a mos- te v. EX.'!o um aparte? 
i'tsse mecanismo é ficticlo e instável, trar a todos os Estados como éles 
fictício porque realmente êle resulta poderão integrar-se na. luta 't)elo de~ O .SR. ARGEMIRO 'nE FIG\Jl!:l• 
de manipu1ações da política cambial senvo1vimento econ0miCo . do País REDO - Com todo o prazer. 
e instável pois estará permanente-~como também -e princip2lmente, nu- o sr. Fernandes Távora_ v. Ex.t 
mente sujeito as varia-ç.ões das con- ma obra de integra9áo da economie parte sempre do ponto de qu~ a 
d~~tõe~ da economia: Nacional e. das brasileira. BUDENE vP-.i acabar com o Dcparta­
d~retrtz~s dos or~arusmos eco~&m1cos- Diante do exposto sr. Presidente J menta Nacional de COras contrs ~ 
~mance1ros de cupula. E_? a1em disso e nobres 3rs. senadores, faço um 1 secas. a.·0io que l:ui eq,u~voco d.o no­
mse~ro, porque e. redaçao da e~en- apêlo a esta casa -que em defesa dai bre colega, pm-que a SUDENE apsna1 
da nao gar.an~ um autoJ!latismo inct1Tstria de máquinas e implementas superintenderá tudo que concorrer 
para a reah~açac das operaçoeS'. a~ricolas. indústria de maior impor- para mellloria da situ_aç~o do Nor .. 

Oportuno e estabelecer um cotêjo tância para . a vida de uma Na-ção des.te. Ora, en~re ~ os orgaos . de que 
com o caso concr~to ante!i~r, para eminentemente agrícola., que tem. a tera de lançar mao, um sera, natU• 
demonstrar as normais <!tfiCuldades sua sorte e 0 seu .futuro li~ados à ralmeme, o DNOCS .. Apenas, ~m ,u ... 
rt~e s.e. erg-uem a execuçao de um sorte e ao futuro dessa. indDstria de -gar de agtr, como até agon~, simple.'-1-
dlsp.osltivo óeS?a nat,ureza. A chao:a- base, que a emenda de n9 3{), posta mente faze11do~ obras f~grnent~nas. 
da emenda Ehiac Pmto: que foi u~- em õiscnssão e votacão seja n·ie~- -sem coor~enaf;ao nem a 1mportãnc:a 
corpore..da a. lei de tantas, detenm- tada. (Muita bem; muito bern! Pal- que oevermm ter, a SU!iENE dE"t.er­
na reserva de num.erário cambial mtts. o orador é cumprimentado). mL"lara ao Departamento Nacional no 
nara a reali11:aeão de importa~ão de Era 0 que tínhamos a dizer Obras Contra as Sêcas o que teró. de 
Automóveis. Em Que oese a detalha~ • exetutar em certo tempo, dand.o-m~ 
da disciolina da maneira e forma. de O SR. PRESIDENTE: o necessârio financiamento. 
se realizar tal operação, ela afnda 
permanece na letra da. 1ei, tornando­
se assim 1nócua. 

A formula.cão da política de redu .. 
r.ão de precos para os produtos d~s­
tinados e. aq;ricultura será mais efi­

Continua a hora do expediente. 
Tem a. palavra o nobre .s"ena.dor Ar­

gemiro de Figueiredo, -por cessão do 
nobre Senador Paulo Abreu. segundo 
orador inscrito. 

O SR- li.RGEMIRO DE f'IGUEI­
REDO .- Agradeço o apa1te com que 
me honra o nobre col~ga. 

ciPnte se insuirada na técnica de sub- . Inscrito o nobre Senador Mendonça 
sfdios .1á anlicada. a alguns produtos Clark, para uma comnnicaçf\o urgé'l"l.· 
como fertilize.ntes e inseticidas, ex- te, o nobre Senador Argern.iro de Fi­
nressos nos têrmos da lei de terifas gueiredo, de al!ôrdo com o Re9;imen­
(artigo 5f:l) . Sem preJudicar a indús- to, dispõe da palavra sômente até 
trfa Nacional, tem-se . em mãos um à.s 15 horas e 40 minutos. 

Sr. Presidente, meu tempo é rel'l .. 
tivamente eurto; responderei ao Uu~ .... 
tre representante do ceará ua cou ... 
tinuidade. de minha exposi~ão. 

O Sr. Fernandes Tâvor.a - A!!ra .. 
deço de antemão o esclarecimento 
qu~ v. Ex.l!l me ira prestar. 

O SR. ARGEMIRO DE F'tGUF!· 
REDO - Sr. Presidente, rigorosamen .. 
te falando ~ - dizia - a nova orga­
nização que se pretende instituir 4 

-recurso efetivo cuia regu1amentacão 
anlicada aos imnl.emento~ de produ­
r.ão nacional dar\\ uma forma dura­
doura aos benefícios para· a meca~ 
nização agrico 1a . 

Com rele.eão ao financiamento da 
"~tenda de máquinas aos agricultores, 
constitui êsse um capitulo de ca.pi­
tal importância _para permiti\' a maior 
utillv.A.Cão de máauinas agricolas. Já 
a. Carteira Agrícola. Industrial do 
Banco do Bra~il possui elementos e 
recursos para tal financié.mento. 

Ainda Tecentemente, percebendo o 
alcance do problema.. o ilustre Go­
vernador de São Paulo, Prof. car­
valho Pinto. com a firmeza, sobrie­
dade e seriedade com que governa 
aquele pedQQO do Brasil. previu no 
seu nlano de ação, no setor RR"ricola 
a criaeão dos Fundos de expansão 
da ]lequena e média indústria de 
base e o fundo de financiamento de 
indústri'a de bens de produção. 

De indiscutível alcance é a. eons-

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO: 

(Não foi revtsto pelo orador) _ Sr. quase inútil, eru fac~ da.<> entidades e., .. 
Presidente, t:.·"In uma das últimas ses- pecializada.S que Ji1 possui a Adm.I ... 
sões desta casa, tive oportunidade de nistração federal. 

·realçar a altitude em que todos nós, Pretendem-se abrir rodovias, cons .. 
Senadores, colocávamos a. discussão 
em tõmo dos problemas nacionai~. trulr barragens, financiar a:grl.cUito-

res e outra.:> atividades preconizadas 
Não fiz distinÇ:ão de Bancadas, nem pela SUDENE; entretanto, para tudu 
discriminação de Partidos politi.cos. quanto está precomz-ado 110 novo pl'o .. 
Objetivamos em noss~ trabalJ;to le- jeto, jà. existem orgãos espectficos, 
glslativo a. preocupac;ao su~ermr ~e criados pelo Parlamento Nacional f.l 
acertar, Amm~~; a9s Sen~ore~ de At.ó- 0 Poder Executivo. 
Qa.s as agremtt:tÇoes parttdãnas esse 
espirito que honra, extraordinària~ I O Departamento Nacional de Obras 
mente, o Senado: o espirito público, Contra. as Sêcas supt-nntende tucto Qll'! 

o desejo de acerta.r, de promover so- j diz respeito a irriga~ão. abertura de 
luçóes seguras 1JaT9 os problemas mais estradas, açudagem etc. Ftmctonam 
a.ngustiautes do Pais. organismos de crédito como o Ban~o 

. . Nacional do DesenYolvimento Et'o .. 

~sse objetivo. Srs senadores, s6 t.ttuicão de fundos para financiar a 
poderá ser atingido prestigiando-se venda de equipamentos. Pela pri­
uma verdadeira. indústria de base pa- meira vez no Bra.-sil, "Procura. o Es­
'11\ o País, que é a de mã.qulnas e tado de São Paulo desenvolver ·unhas 
implementas agricolas. de crédito a longo prazo, cuja falte. 

Quando outras indústrias, absolu- tem prejudicado a. expansão da. in .. 
tamente necessárias umas e protelá .. dústrfa nacl'onal e, dessa :maneira, 
vels outras receberanl tanta promo- tôda a economia do Brasll. Os fru­
cão. tanta ênfase e subsídios na sua tos d~~tes fundos também tenderão 
rea.Uza(}ão, me parece contraditório e q, se difundir por todo o Brasn, uma 
até mesmo inexplicável, e para isso "~11: que o arg-umento da complexi­
não é necessário lançar mãoo de pa- rtade da economia paulista. represen­
triotismo exasperado ou de alguma tq,rli nara os nutr"s Estados da Fe­
virtude enloqueeida, para eX\)licar ,..,ra.eão a l)ossibi.lldade de se abaste­
que asfiXiar a indústria de máquinas !'!~'>rem num mercado que aceita a. 
~ implementas agrícolas, ('que me pa- 1\.foeda Nacional e que poderá. fol'­
rece ser uma indústria de super necer-Jhes condições adecnll!das de 
base" que se utiliza de mão de obra l:lA.e:amento. Essa medida de um go­
e matéria pl'ima nacionais e se en- vêrno estadual visa proporcionar as 
der~a primeiro e diretamente em Jnd15~trlas, entre as quais se enqua­
promover e ativar a produção de dram as de máquinas e Implementas 
"super base" que é aquela qUe diz agrlcolas, recursos para que possam 
respeito a subsistência do po"Vo (e de f\nn.nc!ar a venda de sua produção a 
um· novo subnutrido) e ao incremen- pr~zo médio. 

Meu ~bJetlvo é esclarecer a . atitu- nômico, 0 Banco do Nordeste Hras!"" 
de considerada coraJ_osa .. por alguns leiro, 0 Banco cooperattvo Nacwnn:: 
dos meus companheiros . q~e repre- enfim, graude número de orgmuza­
sentam .o NordestP. brasileiro ne~ta \ÕtiS cooperativista cttsseminf!.das por 
Casa, atitude tomada por mm1, sete- todo 0 Pais. t.:rão havia, portanto, ne­
namente, sem paixões, sem pensa- cessidade de 0 Govêrno crim. com 
mentos subalternos, sem olhar ho~ êsse objetivo, novo tipo de enl id:Jõa 
mens, mas visando, sob1·etutlo, ao pública que me parece. até. uma ann­
acêrto da proposiç!io que vamos jul- malia na organizaçao constitucional 
gar. e administrativa do Pats. 

to df! exportações. é promover o de- . . . 
sequilíhrio na estruturação econômica O a1cance dessa medtda, atmgira 
do País estendendo na linha do de plono as Areas do~ Nordeste do 
tem-po a \nser;roranca d!l paz social, Pais numa .demonstra.çao clara e ine­
~Io retardamento "de meios efetivos qufvo~a !IUe são Paulo tem plena 
ne promocão de l'iquezas e desequili- c?nsmênc.w. da n~c~ssi~ad~ . de nar.ti.-
brio eeonômtco financeiro ctpar !fe uma J?Ohbca dectstva. de m-

. tegraçao NacHmal que nreserv{'.ndo 
No entanto, Senhores Sennd.OI'f'.S e M indústrias que llrduamente se v~m 

p.ocessã.rto que se diga, duplo é o pro- dP.,.qen.volvendD a despelto de tant"s 
blem.a com q,ue se defrontam os agrt- dificuMAd.~s. at.!n.1a com os ::;ens b~-

O parecer que aprt-'Sentei. em nome T · · t t 
da Comissão de Constituicão f! Jus~ ranslgl, no en an o, nessa parte. 

Aceitei a SUDENE por VE:r, ne~se or., 
tiça., é, como sabem V. Ex.~s, Sr. Prc- ganismo. a vantagem ou a uij'lJdane 
.sidente, e os nobres Senadol'es, favo- da coordenação de todos os ôrgáos 
rável à criaçã? da SUDENE. com 115. existentes no Nordeste brasileiro. com. 
emendas restrttiva.s que ofet:eci. FOl idênticas finalidades, para que tiVf's­
o ~ximo de transigencJ.a a que po- sem funcionamento or,.,.ânico e efi-
dena chegar, porque. r1e:orosamente ciente · " 
falando, reputo a SUDENE ór~ão I · . 
qua.se que necessãrio ao preenchiml::n- O Sr. Fernondes Tavo:,a - E exa-
to de suas finalidades e à máquinn tamente o que se procu. a. 
político-administrativa do PAis. O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-

Objetiva-se uma recuperação social 
e econômica, que ponha têrmo à vida 
de sacrificics e sofrimento, quase se. 
cular, do povo nordestino. 

Pergunto, porém: que necessldactP 
teremos da criação dêsse órgão. se a. 
máquina administrativa federal est5 
repleta de organt.:>mos espf'clalizados. 
todos com Q.<; objetivos 'Wecf'lni~ador. 
pel.os organb:adores da SUDENE? 

REDO - Sr. Presidente, ainda ngo­
I"osa.mente não poder'amos atende~· a 
êsse ponto de vista. O dever ou a 
política de coordenação exercida pelo 
sistema Constitucional vigente nfto 
·compreende m·ganlza<::-ões especial•za .. 
das nesse sentido. A coordena:;~1o do.s 
órgãos os das entidades governamPn .. 
tais quem a faz. é o Chefe da Nação. 
Tem S. Ex~ a obriqaçfio de desf'OV"'l"' 
ver as atividades públicas e solucio­

Fa.1a-se, por exemplo, em coustru· nar Oi> problemn;,: mai~> gritantes, que 
ção de rodovias e barragens. em ser- mais interessam à nacionalidade. cri· 
viço d-e !rriga()f..e. Indago: para que ando programas, estabelrcendo piani ... 
novo órgão, se ttmos, especi.alizado ficacão, atrftvés dos MinisM•J'ios C'Jl11-
no a~sunto, o Depttrtament.o Nactona.l petentes a.. que p~rtençam os setores 
de Obras contrA. a..~ ~eM? J QllC pL·etendc ampliar. 
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Admiiamos, po1·ém - na verdade o 
problema do Nordeste é complexo -
4;1ue S. EXIJo o_sr. Presidente da. Re~ 
pública não que!ra, pessoalmente, es­
tudar o problema, ... 

O Sr. Fernan~es Távora - Ou não 
possa. . - -

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - . . . mandar planiticá-lo 
pelos departamentos técnicos e exe­
cutá-lo através de entidades ligadas 

·.aOs Ministérios. 
Cria.-se, então, a SUDENE, com o 

objetivo de coordenar os órgãos que 
interessam à recuperação social e 
econômica do Nordeste e fiscalizar os 
setores incumbidos do..<J problemas 
agrícolas, sociais e econômicos, da re­
giiio nordestina. 

O que l'ião é admissivel nem me 
parece .certo data 1Jenia do grande 
número de adversários do ponto de 
vista que defendo - C criar~se uni 
novo órgão, que nãO é mais de coar~ 
àenaciío, nem de fiscalização, e, sim, 
entidade administrativa complexa, um 
super~Ministério com in3·erénci.a dire~ 
ta. nas etividades dos Ministérios da 
Via~ão e Obras Públicas e da .Ag-d~ 
cultura. Instítui-se, assim, no País, 

· noYa bnrocracia muito custosa ao 
E'rár:io Federal .. 

O Sr. Fernandes Távora - Permi­
te V. EX~ mais mn a pinte? 

O SR. ARGEM!RO DE FIGUEI­
REDO-- Pois não. 

.. o Sr. Fernandes Távora - Sabe 
V. Exil que o Mini.c;tério da Viação e 
Obras Públicas e o Departamento 
Nacional- de Obras Cont_ra as S~oas 
fortml ineficientes na soh.t'}ão do pro­
blema do Nordeste. Entendeu. p'lr­
tanto. o Govêrno (~t·üu· llnl é'rgão oue 
supervisiona.sP:t e_ e:')0rcten8.sse t~das 
as entidades incumbídas1 de resolver. 
o assunto. ./ · · 

O.SR .• ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Agrade<;:o a V. Exl1-, e res­
pondtr-eí MlS seus apartrs na exposi­
-ção que estou fazendo. 

Sr. Presidente, as emendas qu~ 
apresentei com o parecer dn Comi:o:.­
s~.o de Constituição e -Justiça. cClmo 
as oferecidas ·por il,ustres colegas, tô_.. 
das \'isando o interêsse dfl.S ·suas· re­
giões. dos seus Ea~::~.dos. a O'"ga.niza~áo 
econõrriiCa dos :\1unicípios·- onde v-i­
-..·em. de . ?.onas sêcas, que res.Imc!J.te 
f'Xistem fóra do Poli~ono das S§Cas, 
~obretudo na zona de Mina_s Ger:iis: 
- t:"Jdn~ essas- emendas foram cla"si­
ficadas como est:a.pafú:rdlas, pelo chP.­
!e. pelo di,.etor ~nn:·emo, nel'1 org:\~li­
zidné· mf-ximo. Ca SUDZNE, Dr. Cel-
so FurtadO. ~ · 

N~!'1 int.en'!ssa, .porem. no caso, a 
classificacfio que o jovem economista 
fll-z do grupo de emendas apresenta­
das p~los Set1horf!s Senadores. Aliãs. 
de nwd'o aJ.<;um; <lese.io embarar;ar a 
cMreira <laauele brilhahte economi~­
ta: Long-e de mim assim .p')nsnr. Se 
tentar:se f!l~"ê-Jo. n:o me sent-iria bem 
com· n minha conJciência, fug:iria _à 
verdadf!. estaria negando os mérito.<; 
ren1s àaqüele-- talentoM tP-~nico. Man~ 
tenho bcàs re!acões com S. Sl!o e me:-­
lhoi!'.s ainda com ~eu progenitor. ve­
lho amigo meu, tl'mbém, pal"aibano 
sertanejo. aue bem conhece a rcgíão 
a uut:> se refere seu i11tstre- filho, 

O ou e .·me revolta. norém. Sr. Pre­
~ide-nfe. e me leva a ocnp~r- a atenr,ão 
da Casa é a deelaracão dq econorrüs­
ta Celso Furtarlo, pnblicada no ".Cor­
reio da J\1arihã" de ontem, e do se-
guinte teôr: - · 

"Ou o Estado elabora um pro­
grama para o emprêg·o de recur­
sos na regiÃ{l ou perlerá temp') e 
cEnheh·o, como até rtgorn perdeu. 

·F,:: se fôsse feita. a pergunta se _o 
· Estado tinha aplicado bem seus 
recursos no Nordeste até agora., 1\ 
resposta. seria não", 

Adiante, diz o ilustre econOmista:,' 
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Sr. Presidente, alarma-me essa de­
Claração, pela qual se veriflca que S. 
Si!- considera inteiramente inúteis os 
cinqüenta anos de ação no Poligono 
das Sêcas, bem como a atuação do 
DNOCS. Considera dinheiro e esfôr­
ço perdidos, tudo o que alí se fêz, . e 
adiante que se se procedesse a um iri~ 
ventârio das realizações daquele De­
partamento nesses cinqüenta anos, o 
rCsultado .. seria._ inteiramente negativo, 
nada se apuraria, 

Sr. Presidente, .nésta hora, quase 
me animo a dizer a V. Ex~, que me 
coloco na posição de desassombro an­
te as- entrevistas de grandes estadis­
tas mortos, grandes técnicos e notá­
veis cientistas . desaparecidos, e, ao 
mesmo tempo, desejo desaprovar os 
que foram .ofendidos com .esso, decla­
raç.{o ·que me a.larma --. repito -
não só pela injustiça,· como pela cir­
cunstância de ·se verifica.r que êsse 
joVem, para a elaboração de um pla­
no de obras no Nordeste, não· teve 

'oportunidade de se inteirar dos est.u­
dos é"xistentes no Departamento Na­
cional de Obras Contra as Sêcas, de~ 
partamento especifico, com .perto de 
cinqüenta ·anos de existência, A de­
clRra{:âO daquele - jovem economista 
de qÚe se se proceder a um .inventa~ 
rio no DNOCS, nada -se encontrará 
de objetivo quanto a realização, dei­
Xa Claro. S. S~ não procurou 2nte~rar~ 
se do trabalhO daquele ·oeparta.men,.. 
to. -

tunidade de declarar desta tribuna 
que O.Q,Uêle Dcpal'tamento, na .minha 
opinHio, realizoU' uma das mais. no­
táveis obras de í engenharia· ào pais, 
obra que· reune tJ.:ôda a gama de co­
nhecimentos e eSpecialidade da enge-
nharia civil. j 

O S'C<. ARGE;MIRO DE FIGUEI­
R,EDO - Agradeço o aparte de V. Ex~. 
LOuvo-me, eri.tretanto, em cleclara·ç:io 
de mn dos jofnais mais sérios do 
País... I . 

O S1·. Remy Archer - Reconheço-o. 
" O SR. ARG!l:;\fiRO DE nGUEI­
R-ED-0 ~ ... que, apesar do calor, do 
entusiasl'"l_o em :tõrno de princípios e 
idéias, inspira r'espeito e confiánça. 

conclusão o grande a~ude de Orõs, 
no Ceará, que,- se não me falho. a 
memória,· terá capaciàade para QuR­
tro· bilhões de metros cúbicos. TôdR.S 
essas grandes barragens são com~~ 
t,ruídas depois de exame riq;oroso cte 
ordem técnica, observadas as condi­
ções geo-econ~micas. 

O _Sr. Fernandes Távora -. l?er .. 
mita. o nobre orador uma. correc:Jo? 
(A~sentimentõ .do orador). - Orós 
não- acumu!ará quatro bilhões'. Pelo 
pro.ieto inicial. teria êsse canacidade, 
inas, pelo atual, não comportará ~mtfs 
de dois. bilhões e oitocentos milhões 
de metros cúbicos de água: · 

O Sr. Remy :Archer - Foi justa~ 
mente o' que mC levou a interromper O SR. ARGE.\rliRO DE FIGU'mT ~ 

b "lh t d" d- v E o. REDO - Pois bem, oue sejam dois 0 n an e . lsçurso -~- -· x · · bilhões e oitocentos milhões·. :Mesmo · 
O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI- com essa altei·ação que tenha sofrido, 

REDO- Obrig&do a v. EX. por questõeS de ordem técnica ou -fi~ 
Dizia. e~. sr.\ Presidente: Que f.i!z nanceir11..- não Geixa de ser, na Ver­

Getúlio vatgas :pelo Nordeste, êle que dade, reallza_ç~ n extr!lorctiná.ria., · con1 
tem seu nome 'aureolado pela Simpa~ oossibnidades de melhorar as condi­
tia e pela Jtdriül-ação .de todos os nor~ êõ""-" financ~iras do "Estado do c~ará. · 
des_tinos;- em fa'ce das extraordiné.rir.s . '.Não é o empreendimento, nor sj. só, 
obras ali--realiZadas, e que irei -reJa- C!.r. Presidente~ on~ro .acentuar bem 
tar; numa sintése muito rápida? Que flsse ponto - o que t-em· lmport~ncia. 
fêz o Marechal! Eurico Gaspar Dutra, Trata~f:c ·de acum,!l~r li:"ll? .• ~ esta ~ 
seguindo os m~smqs · planos dos es~ impre.~indfvel Para uma politica de 
tad!Stl\S ~n~eriqres? Qt_Ie eslá f~zepdo, prorlu~fio a"'rá.r1n f~cunda. ca11az de 

afinal, o Presidente Juscelino Kubi.ts"' melhm-a-r. a.<; eondicões econômicas e 
chek? Sàmentej manda· di!lleiro, para sociais do· povo·,nord~stlno.-
a manutenção de um organismo in- . 
teiramente inútil, umâ eritictaae· cri- No que se refere. a 'barraa:ens 1f'l-
minosa, qual séja o o.N .n:c.s .. que, tas em coopel'llÇão com particulares, 

· em 50 anos de' ~trabalho, no Políinno o DNOCS. no Derfodo a ou e me re~ 
O Sr. -Fernandes Tavora - Permi- .. - · · t · das Sêcas; nada realizou· que pud~se portei, cons ruiu · auatrocentos e ses~ 

t!'! V· EX~ outro apar·te? figui-ar num· inVentário·. =~ .<:;enta. e cma~.ro, .Rcumulani!n c~rca r.~. 
0 SR- . ARGEMIRO DE F!G-UEI- -- .l nm bilhão de rnetros cúbicos de 

REDO. Pois não. Ressalvo, SrL.Presidente,_ os perío-. águn·. ,. . . 
o Sr. Fernandes TdV01'a - Creio dos de. crise. e'm que..-·foi ~dada -assis~ A construcão de b:ii'ragens tm 

que 11e53e pQUto o plailejador da SU~ tência aos flagelados das_ regiões. as~ coOperar,ão 01'ienta-s~ por· um nlano 
DENE quis .r &penas· referir~se à .con- soladas.. · t -. . · -;. ·. . ~ com nomt::~s :!!erais. esta.belecido há 
tradícão entre as ·somas colossrus por Na :erdade, ,como du;se, P0, J:~.l ecc~ -muitos anos e segundo o oual o pa.r­
êsse derpatamento e aquilo que real- por mim apresentado a esta Casa, a ticular contrói--.a. barra.<?em, sob a. 
mente realizou. - ·Nação tem deSpendido-muito ·dinhei- fi~C!=!li_~n"'i'ín do DN00S. e ~ afinlll. 

o- SR. ARGEM1RO DE FIGUEI~ ro, por ocasiãO -das sêcas. com assis- .reembolsado. em cinqüenta- por cento 
R·EDO ._ M• 1-nha preocupac.ão, nobre Wncia aos "fl:igelados.- Salientei que "do 0 ~am nt , . 

bDhões Pe crUzeiros por exemplo· fo- r· e 0
• -

SenlidÜr ~Fernandes Távora, não _é t ' r-onh~o" -e.<:..<;as obras. ~ ta.f:o-lhP.s 
"• .,, 5,, r nem defender. mas u'nica e raro gas os· em,.1958, para auxilio aos 
"~"' " f!. 1 d · It d b" refe~·ê-nch re.c;necial. nrn·m1e ·suas vnn-exclusivamente, examin~r a tese e co- a2:c a os. com -pouco ·resu a o o ]e- . 

ti-·o· estradas mal fe•·tas· rodov1n• m•I t~2'ens são. · ext. r. aordiriárias. locar o problema em seús devidos ei- v • ; : ,, ~ -

xos, para que o Senado vot'e conscien- adminis~ra~as l e; afinal, .a não ~er o . As _pequena~=! b"arra~~ns a..i11dam os 
temerit-e. ~~ldo de v~das. que se pouparam,· que. pronríetá.rios, nos oer1odos r'le sêcas­

Ja vale mmto para a Na~ão. em. obras ,a -.s-~0 "tamb5n1' muito úteis à.s JA.Vou-
0 sr, Fernandes Távora - Tam- concretas, nada se realnou.- , - r_ns, 'n~s -p~rtes _ jusante e·. montante 

bém eu não tenho outro ·objetivo se~ - A ressalv~_ ~os.periodos -de crise, a d0s riO.'!, sõo de serventia ext.faordi­
não 0 de esclarecer êsse problema, que me. re!ircy- consta. do meu parec~r ·n"_ri:t ~; os -qn~ a.<;· combatem: mas. 
que. a todos nós sumamente interessa. ma.s a a~u;te'tlcia. prestru:la_-~~s _ flaç;e- na verdade, -sem elas os nordestinos 

o SR. .ARGEMIRO ·DE FIGUEI~ la~os, nao. fonstit~ atnbmçao .. do nl'ío po!1e ~b·ar-se -M mpto. Mesmo 
REDO .- perfeitamente. . N~ verdade,- !I' -cVelba para- ~ss1s-:- indenendentemente dl'ts sêcas. sll.o 

Sr. Presidente, perguntava eu: -que ténCla pessoe.lj.nao~ deveria jamais. ser nt.ilíssimas ·e_ n~essá.rias.- nois na. f"S­
fiZeram oS estadistas que se ocupa- e~tregue ·àquele -Departamento ... ~as. ·tia,..~m. se n~,!J hmf1'"!r {lg:utl n9.') fa­
t·am do problema do Nordeste bra.si· 5:.m?~ à L.B.~-:. ~ a. out:as._instltui- ··:"·et~d~::; comnreendldas. ntJ po1ütono 
leiro, desde os terr.pos imperiais até ~o~~~ ·~ ?u~r;~ .. l~Sti,_t_utço~s .:d~ 5a.rl- 1 i:1as sêcas, os rebanhos não poderão 
agora? Começo com -o. período repu: a · ~. , . yiyer.. _ .. _, 
blicano. Que fê~ Epitácio. Pessoa, pa- O Sr. Fer:nçmdes. Tá.vqra -----'- .P_ermi:- 'Conheço de 'Pérto 0 ·SiRtemR. Eu 
raibano que pela -inteligência e cul- te -N, ~~ um_ apa_rte_?;; C4.ssef!t1.me!!-- próprio, em, 1951, requeri a constrn­
tura juridicá, honrou o !Ulll}do í:hte- to do orador) i.- As imP._gr_~ân<:ms nao ção des.<;a,<; ·barragêns, anim~do pelo ' 
lectual brasileiro, e cuja atuaç_ão, na .foram entreg~es _ao. D:N .. O.c.s ... Pelo aue observav-a_ nAs propri'edades vi­
v-ida pública de nosso Pais, foi_ uma m;.nos. no" C~ará. All .o_ que ho:lVe, t,ính~s._ sej 0 q11e_ valem· como elt­
afirmação de hone_stidade .e sensa~ez? fm o_ afas~amento .:do Dlretor de?se menta fixador- do .honlem à terra e à. 

o sr. Fernandes· Tavora -.._ A. poíado! Serviço. ·:thás} _homem .honrado, dv~~ conserva,-.!') o dos rebanhos 
no e eog1pet.ente .. o di.nheir6 que de:. _.., _ . - . · · · 

O SR. ~o\RGEMIRÓ DÉ FIGUEI~ veria ser .enviado .para. -atender. aos · -~ue fe7. :::;1s "' DNOCR nesses. ein­
REDO - Que teria feito êsae homem, flagelados, fcii. literalmente. roubado: auenta _a:n- :5· de ação "1nútil'' -:- como 
n~scido no Norde.rtc, se tivesse orga... o SR. AFiGFMl.RO DE~ FIGUEI- entendell'u economista Celso FUrtado, 
nizado um Departan1ento como a· REDO _ Aéredlto ,que._ mnHas. irre-- em· re-lac_&.o ~-o aproveitamento da água 
DNOCS. êle que conhecia' a região; gulnridades .foram pratiCadas na-') do. subsolo?: · . 
todo? os seu.i; pro))lemas e sentia de queln _ doioros'a oportunidade .P.m que Perfuraram., 5 -J-24. ~aços tubulareS. 
p_:rto o so!rimento de suas popula-_ milh6es de bJ;asileiros. pa-ssavam. fome. P.:sse servtço· ~ t:-;.o ubl _quanto o das 
ç~es? Que f~z. o gran~e ~ imo_rtal_Pre~. Admito_ e.e!>tm.l"certo ~que muitos barragens de CO!Jperaçao. 
Sidente_ Oetulw Var~as que, msptrado fizéram das !sêéas_ indústria rendosa· Aind~: ontem, o "Correio da- Ma~ 
no ~a~s pur~ sentlmento: hUJl?an~- e mtiitos tomf!'ram':se .milionârtos, . ex~ n_hã" __ notíc~ou q_ue. a ~ireção _da Com"!' 
patuóti~o, deslocou-se P,ata a re_g1ao plor.ando ·a miséria alheia..- Quero panhta __ H~dreletrwa do Sao .. ·Fr~n­
N~rdestma, p:lra ve~ ~e perto a do- MJÜlldO. fri~ar -Um. ponto:~ a ail.sis~ cc~sco resolv.el! -i~1t~nsificar os servl.;. 
lmosa calamidade da !:'eca? tf>ncia_ aos .. flã.<relados. náo- ·Constitui ços de peqllena açudagem· em~ COC:(UI'!-· 

o Sr. llemy · Archer _ PermH c .V. obj"!tn de pl~nificactl,o . ot.flin~ria. nor· r!lção ·e: !?erf~lração. de. P~çgS t.ub1tla-
EX" uni aparte?. - - -m.Bl do Departawento Nacional de :es,_ conv,~nctdo, <;te. q~1e s:;.o fatores 
·o SR. ARGEMJR.O DE FIGUEl-· Obr~.s Contr~ as Sêcas. 

1 
• mpt~pensaveis-.a Maputencao,.~lo hü-

-REDO' ~ Com prazer. - . V.'· V. .1 Ex·-. a- S ~ ,. .. -;·d· ~ ..;._ mem à gl~ba onde trab~lha. 
. e,1am .. t -, r. Pres1 ente. :e o . . 

O Sr. 'Re1n11 A·rc!rer..:... ouvi a lei~~Scpado o que fêz o teórico _DNOCS O Sr. Re11.11 · Archer - P::rtmte 
tura que v.-Ex~ fêz da entrevista da- com o mesTflO quadro 'de pesso~l de V .. - Ex~ outro aparte? • ·- _ 
da ao Correio da ·'ManJui pelo ilustre trinta ·anos: e com os .PeQuenos re-· 0' SR.- ARG~MIRO DE F~Gl!M­
econmnista- Celso FUrtado. -Custa~ me cursos orcamentários, de .. que_ dispõe REDO .;;....- Com p:razer 
crer seja bse o exato pensamento do\nesses onnse'"cinQUenta anQs perdidos, O Sr •. Remy ·A?'cher --Nobre de-

. "Se um invent'ãrio -fôsse solici- Sltperint.endepte d_a CQD.-gNO_ A ser do·-·economis'ta Cçlso .FUrtado: Dons- .nador:. já ~isse. um. •. ~vez, ~aq}ti, Q\\e 
taõo ao :DNOCS, nada se apura:- verdade, discordQ integralmente- do tru!u bn1·ran:ens qne acumulam, . no espontãneamente, _compareci ~ tOdas 
ria dos seus quase cinqilenta anos _ponto de vista do Dr·. Cels~ Ftu·tadop'nom.ento. olto bl!hões de metro"! as reuniões do conselho. de ·Det;en~ 
tie trabalho e :iuta contra a. séca".tno tocante ao DNOCS. Jã tive opor-lc1lbic0!0 de ttgua. Está em viu de \'01Vimento~do' Nordest-e.· A. Dot!t'ia. 
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que V. Ex!.' nos está darido, a res.. &te, porém, não é o ponto, Senhor ritório nacional - nunca foi outra 
peito d~ Companhia Hidrelétrica. d.O Presidente. O ponto essencial é per- senão a. de disciplinar as águas, acu­
.São FranciSca. significa que a. tt.ÇàO guntar aos bomens do Nordeste e ao mulá-las e utilizá-las para irrigação. 
do Conselho de Desenvolvimento dO Senado Federal se o Departamento Estão aí os exemplos de muito antes 
Nordeste, se deve o resultado d.ésse Nacional de Obras Conta as Sêcas de Cristo· A Indis a ChJna por 

·trabalho. Não fôsse o CODENO - serviço qu~ combate _o efeito da sêca exemplo, iã conheciâ a lrriga.çâo há 
no futuro, a SUDENE - que coar- ~stá ou_ nao no caminho certo; se o quatro mll anos . A Itália - a que, 
Uenau _ os esforços dos Governadores e ou nao de _construção de barr~gens, há pouco, se referiu o nobre senador 
.d.e todos os Estados, no sentido de de n.cumulaçao de águas, atraves de Dix-hu1t Rosada - tornou ricos e fér­
Qi'Jter do Executivo Federal a teall- açudes, do ap:oveitamento das águas teis os Vales do Pó p do Tes.sino pelo 
2ação dessa obra, bastante atrv,zada e da pert_uraçao de p~os ~ubulares. processo da irrigação. o Egito tornou 
em seu programa,. certamente os nor- Para a!ll'IDar~se . se este e o ca:mi- fecunda uma região onde nunca cho­
destinos não te1iam conseguido seu nho certo, verdadeuo, basta exammar via, e que é hoje grande produtora 
e>bjetivo. ~do e ver o que resolveram os de cereais - o Cairo. Lord Cromer 

o SR. ARGEMIRO DE .FIGUEI· homel_!S d;o ~o~deste, na sua preo- engenheiro inglês, a.li construiu bar· 
REDO - Agradeço o aparte de V. c~açao mst~ntlVa . de P.r~urar os fagem de grande vulto e obras hi· 
E:x:J. Meu tempo é curto. Na ver- melOS convementes a subslstencla. dri,u1:icas complementares, e com a 
dade, apenas me referi, de passa... Nunca se entendeu de outro modo Irrigação, transformou as condições 
gem, à ação d.a Comissão do Vale desde os tempos mais antigos, desdê atmosfericas daquela regJão. -
do São Francisco, para ressaltar que, os tempos primordiais da vida do As gr~mdes barragens, pai conse-

. tanto os assuntos de cooperação com Nordeste. Sempre ·o nordestino pro- gulnte. além de nossibilitarem 0 enri· 
a união, como os referentes aos po- curou defender-se acumulando água quecimento eeonOmico de uma região 
ços tubulares, são do maior inte- em suas p-ropriedades. construindo _ oor que em tOrno delas se instalam 
rêsse pUblico da região do Poligono barragens. Outra não foi a orientação e desenvolvem agriculturas e indús­
das Sêca.. Assim, pediria. sõmente de grandes técnicos e engenheiros, lias _ concorrem até para transfor­
ao nobre colega !OOse suscinto em quer no perlodo imperial. quer no re- mar r.s condit'!ões atmosféricas. 
seus apartes, dada a necessidade que publicano. Encontramos engenheiros 0 sr. Dix-Huit Rosado _ Permite 
tenho de chegar, em poucos ~nu... mandados do Brasil para estudar no v. Ex., cutro. aparte? 
tos. ao ponto capital da questão. Velho Continent-e e observar na EU-

O Sr. -Remy Archer - Não maiS ropa os processos mais 'racionais de O SR. ARGEMIRO FIGUEffiEDO 
·interromperei V. Ex'. N& oportuni· Irrigação para o Nordeste bmslleiro. - Pois .não. 

dade da votação, voltarei a tratar o nr. J. J. Revy tol um dêsses en· O Sr. Dir-Huit Rosado - InvOC1t, 
do assunto. genheiros. do tempo em que o Conse-- V. Ex• entre outros, o exemplo da 

o SR. ARGEMlRO DE FIGUEJ: ... Jheiro Afonso Moreira Pena ocupava China. Tive oportunidade de visitar 
REDO _ Agradeço a atenção que a. Secretaria de Negócios da. Agricul· a.quêle País, e- vi a a...,<Ft'iculturn que 
v. Ext me disperisa. tw·a.. ' desenvolve nos gra...;,des Vales dos Rios 

Senhor Pr-'dente, quanto ·à ~- de t Amarelo e Chl~An-Pou. Vi, sobretudo, 
........ vu- Nunca se entendeu ou ro modo, hi f d · " d . mlS· são <lo · =le <1~ São F-nclSC· o, o d t té os c - neses azen o aqru.~.o que ese-

,..... v u• sr. Presi en e. Os melhores cnicm. l rl 
· "'COtTeio da. Manhã" de ontem pa- e ()8 maiores engenheiros do Pai& a a- para. o Nordeste: dentro dos pro-
. bllca um •""'- _ no qual na-o '"" te d ~1 cessas da. técnica modeL·na, ao lado 

~ •·"6" - nunca en n eram que o prv, emts. d f t d ár' b 
referência à CODENO ou à SUDENE das sêcas pudesse ser encarado de a. agr cul ura e a pecu la, so um 

do qual destaca o segum· te trecho: 1 n()VO sistema, assisti. às margens do 
outra forma. E' prob ema de acumu· ChPian. timril·f'm-se os céus de vem-

"Por reconhecer essa impor- !ação de água, de irrigação e de apro.. melho com a fôrea do impacto da si­
tãncia - dós serviçÔS de cons- veitamento das âguas dos rios. derurtóa crescente, assinalando que 
trução das ·barragens em coope~ o·sr. Fernandes Tàvora - O en- não é sàmente com s. é~ua e a a~ri~ 
ração com v.articulates e peru,... genheiro J .J · Revy foi para ° Cearà cult.ura. rme se }Pvantarn as NacAes 
ração de poços tubulares - a Co- ainda ao .tempo da Monarquia. mlr.rlf"o::"'YlVnh.rJdas~ é nreciso nue a ·in­
missão do Vale do São Francisco o SR. · ARGEMIRO FIGUEIRERO rlu.c:h-ializrr<õo ~"'T"inh~ 'Pari -passu. 
íncluiu, no seu plano qüinqüenal, - v. Ex• me. dà boa ajuda·. Apro- A águ11 se!l'l. dúvirla, é indist:tens4vel. 
a construção de poços tubuJares veitando seu aparte, lembro que o m<~o:: ~ô rt~ {>g-u~ 11P.o se fa:;.: Sl:tr"'nate1. 
e de peque'Qas açudes, para fa· engenheiro J.J. Revy ·apresentou ao O Norrle5'_..~ nr".,.etsn. t"-mbém de ho· 
cilitar a manutenção e fiXar o então Presidente da República, rela niens P riP. tP.cnica. SômPnte assim. 
bomem à terra". · tório do qual ext:raimos o seguinte pe- ,....., collh,'1f:o. nnr'terPtnOF; na o di~o re· 

A iniciativa é feliz; congratul~me riodo: · ' . · c:nlVPl" tndos M !\(\«<:os nrohle'fTI"'S. mas. 
Com a Conu·ssa-o do Vale do "' [;hob.,.... · · """ menos, atenuar nossos sofrimen-..,. ~·~..... "A riqueza do reino de Itália, 
cisco~ que revela comp/eenc;ier. per- funda.--Se nas sua& proVincias irri· tos. 
feitamen\e. os problemas da região gadas. Pede-se dizer_ que a Pro· O SR. ARQEMIRO DE FIGUEI-
das sêcas. · Vincia de Milão. como o centro de REDo· - Sr. Presidente, o nobrf' re· 

Sr. Presidente, a ação do DNOCS irri~ão Jtaliana - repreSenta., Presentante do Rio Grande do Norte, 
não se tem limitado a êsse setor; pela.sua cal,)acidade, o centro co- que t.anto nos honra com sua intE>li-
atinge a outros, de grande !mpar.. merclal e financeiro da Itália. E' ~ência, cultu~~:a; esclarecimentos e co-
tância. Vejamos, por exemplo, os ser- d~vido. a._ enorme produção_ dá lahoração· de homem bom e generoso. 
viços de abastecimento de âgua ins.. . asnicult_ura da Lombardia e do Ttão entendeu meu ponto de vista. 
tala-dos por êsse Departamento pll- Piemonte, e à conveniente admi- Quando og chineseg\ che~aram a êsse 
blico: Bahia~ dez; Paraiba, três, in.. nistração desta riqueza de pro- ponto de industrialização da lavoura, 
ciusive o de campina Grande, (;Uja ducáo· que o reino da 1tá1ia tem só alcançada corn os trabalhos de ir-
obra, por si, vale por grande número, uma boa f!OSição financeira". r!ga,.iio. cmmto- nnoS já haviam de-

. porquanto nela foram despendidos corrftio? Não cuid9.ram êles. entretan-
'cêrca. de duzentos milhões de cru... 0 Sr. Di:r-Huit Rosaro.- Permite to. de indnstrializar" t1ma regllio per· 
zeiros; Minas aerals; dois; cinqüenta V· Ex~' um aparte? 0 0 da, sem f'ms produf.ivos. ortde. se:n 
e duas cidades compreendidas nos ... O SR. ARGEMIR FIGUEIRER M;ua não haveria produção agrícola ou 

I "'- --~ M. 1 -Com muito prazer. P'"··'orz'!, Estados de A agoas. Bthuo., c~a.. • -·~ 
nas Gerais, Parsiba, Pernambuco. O Sr • Di:r:-Huit Rosado - Permite O sr. Dix-Huit Rosado - E o tra 4 

Piaui, Rio Grande do Norte e ser .. o nobre colega argumento fnteres- balho da Mandchúria? 
g ipe, estã_o com as obras de insta~ sante para defesa de sua tese. Na - Itália mesma, entretanto, posso· en- 0 SR. ARGEMffiO DE FIGUEIRE-
lação dêsses servi,..os em andamento, DO p · e· • eontrar exemplo marcante para o meu - rocuraram prun 1ro, cnar e em cinquents e cinco municípios di - ' df · - · , !' · d 

Ponto de vista. Não fôsse a a)'uda.. de con çoes :tU spensaveJ.s a tx.açao o 
as obras serão prOximamente illi... h t vários grupos de técnicos, Mussoline ornem a erra· 
ciadas. nrmca poderia ter recuperado Paús O Sr. DiX-Huit Rcsaào - Mas não 

Estendeu ainda o DNOCS sua · <1 tod · Pontinas. nem construído as duas o conseglllram e o, nem nos o 
aos trabalhos de eletrificação, levan- d cld d d A .1. P é cons~g-uiremos. 
·do a energia- de cidade em cida:Je, gran es a es e prlla e om - o s-R. AR.QEMIRO DE FIGUEIRE-
na zona do Poligono. sia.. A âgua muitas vêzes mata por 

excesso. Se a técnica não aproveitar DO - O nohre Colega não apreendeu 
Aproveitando a energia hidrelétrica. os vales úmidos, pelo dessoramento, bem meu ponto de vlsta. Não rne 

.das grandes barragens, construiu e.s a ãgua pode' ser a própria morte en- oporia. nem me oporei a uma política 
seguintes .linhas de transmissão_: vez de Vida, como deseja v. Ex•. de industrializaÇão do Nordeste. De-
curema a Piancó,. Curema a Pom- o SR ARGEMlRO f'IGUEIRERO sejo que o Senado separe os dois pro-
bal,. cure.ma a São Gonçalo, S. Qon~ • blemas, um, é a industrialização: o 
çalo a SoU2a. São Gonçalo a Caja~ - Agradeco o apar~ do nnbre repre~ 1 outro. o combate aos efeitos especi­
~as, curema a Patos e Campina. ~entante do Rio Grande do Norte. ficos das sécas 
Grande a Boqueirão. Não me preocupo. nesta hora saber · o gran de capacidade d~ técnieos. Não me oponho à industrialização. 

Todos êsses empreendimentos te- mas, sl:m, positivar ao Senado que a Que eJa se faça. Se o Brasil, nesta 
presentam alguma· coisa para um in-- .c;olucão ~ara o problema; - quer no h.ora, a despetto da grave situação fi­
ventãrio; acérvo ·de obras da m~lor· Bra~<il onerem todo~ os·'oaf . .o;es na.<> re- nancPJra que ntrave.o::sn PStá em eondi­
.utilldade pública qtte um grande eeo-- .Pões sêc~s Que não têm condi~f~P.s ções para realiMr essas duas obras gi­
. nomista. oão de.scobritt, não çer!fiC".OU. "'eofi~icas n~ra ·f1P.."le'1.volver- .a M!1H~a. gant.P..zeas ao m~.smo ~mpo que taça. 

1 não encontrou; e. se encontroU, ni\.O lia .n~ttciõo inteJ'l~iva ~ manter os I&'!, porém, precisa sacrificar tnr.a de-
quis confessar, não quis .nr. hab1tantes nas e-lehas: dentro do ter· las, o bom senso do Govêrno e de to-
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dos reclama que se dê prioridade à. 
salvação do povo nordestino, e esta. 
não compreende a industrialização. 
Nenhum dos representantes do Nor­
deste terá elementos para contestar 
o- argumento que tenho apresentado 
desde o inicio~ ninguém poderá re::. .. 
ponder à pergunta que formulo ao 
bom senso dos homens mais Jmpo1 .. 
tantes e intelectuais, e dos mais 
humildes e modestos: se a política 
de euforta que atntvessamos, de in­
dustrializar o Nordeste, resolvel'á seu 
problema máximo. Admitamos que a 
industrialização se faça e dê o mais 
cabal resultado; admitamos que se 
crie um clima industrial em tôdas as 
regiões do Nordeste, em tôdas as ci­
dades. em tôdas as vilas e até no.-; 
campos. Quem poderá dizer que ~e 
combateu por êsse processo a calam -
dade d8.s sêcas? Estas conth1uaráo; 
o flagelo se refletirá diizmandu reba .. 
nhos e sêres humanos, A inát.:..stritHI"' 
zação nada salvará, do Nordeste tera 
elementos para contestar os argumen­
tos que tenho apresentando desde o 
inicio d.e minha oração; ninguém po· 
derá responder à pergurta que fol­
mulo ao bom senso dos homens ma;s 
tzqpo-rtantes e intelectuais, e c aja ref'. 
posta conheço pelas manifestações dos 
mais humildes e modestos. AdmitR­
mos que se execute com cabal espien~ 
dez dos. resultados: admitamos que ~'.'! 
crie um clima industrial n:1quela re­
gião. eletrificando tõdas a.s .:Jdadf'c;, 
vilas e, até. os campos. Quem me po­
derá dizer que com a políticJ. de eu­
foria que se pretende seguir de indu!'l­
trializar o Nordeste. te .:esoivetá n t%­
lamidade da sêca? Elas continuarão: 
o flagelo continuara dizimando reba~ 
nhos e matando sêr~s hunl.anm. 1\ 
industr'ütlização não :esolverá o pro~ 
blema. Se o Sr. Presidente da R.epú.; 
blica e a B9.ncada do Norde5te querem. 
nesta hora, canalizar os dinheiros do 
Erário nacional para a industrializa­
ção do Nordeste, que o fRPam, mrs 
fiquem certos, de que o pro::,Jema não.J 
será resolvido, 

O Sr. Fernandes Tãt:ora - Mas 
ajudara. 

O.SR. ARGEMIRO DE FIGUEffiE­
DO - P0;r mais fecunc!os, por ma.n 
fortes, p')r mais bem org:m.i.T.ldss Q\1" 
sejam essas indústrias, a C31amidade 
das sêcas continuará dizim:tndo re­
banhos, mat::mdo home~. 111'\lheres e 
crianças. E ês>'se quadro d•U1U':SC·• 
que é a vergonha de- tojos nós, d.,. 
todos. os gove.rno-s. continP~.r:l a rtl)'J­
cular a nistót•ia política e admini~tru­
t.iva do Pa1s. 

O Sr Fernand.és Tã•mra - Pe:-mi­
te v_. Ex11 outro aparte? 

O Sr. Femande.f Távora - Sinto 
estar atrap;.t!hando o brilhanJ-e d .. ;;;eu;~ 
so de V. Ex~. M9S o nobre col?g:l prf>~ 
conizn a irrigação; que todos- nós. Co 
Nordeste, dPsej!lmos: Eu :n"smn .h 
fiz nqui dots discnrsos, reeomenctanw 
do êsse sistema. de que não eO"'ito11, 
durante quarenta e btntos anos de 
existê-ncia o Departamen:-o Nac1onal 
de Obras contra as Sêc::ts. A ini.ga~ 
ção, no entanto. aper~r.s p1·epsi"a o 
terreno para a ifidustriullz,-cão por~ 
que esta não se faz sem agricultura, 
prévia que a mantenha. Por conse­
g;uínte, são indisp2nsávels "9.ptação 
de águas. e a irrig~çâo, como b'?c.Se pam 
a índustrialização, que virá posterior­
mente, e sem R qw.l o r -o~·Jeste, como 
qualquer outra região, não po:hr5 sair 
da rotina, daquela situação ind"sf',fá~ 
vel em que se encontra atl:ahnente. 

O SR. ARGEMlRO D ' p-.. HTSIRE· 
DO - Agradeço o aparte. de V. Ex'\ 
que corrobora o ponto de vista que de· 
fendo neste particuhtr. 

Sr. Presidente, minha q,nestf.o, no 
entanto é esta - e aqui peço a aten .. 
ção dos nobres Senadores, porque sei 
que minh.s emenda set"á. derrub'J.d~ na 

O Sr. Fernanàe:J Tdrora - Poderã 
Câma-ra dos Deputadoe, 
uão ser. 

• 



o 
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O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE· 
DO - Teria, no entanto, satisfação 
imensa, orgulho mesmo, se visse que a 
Casa, onde trabalho como um doa 
mais humildes elementos .•• 

O Sr. Fernandes Távora - Não 
apoiado! . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção lll 

Não dei aparte 1 ao discurso de S. 
Ex-?, inscrevera-me;' para. falar antes 
óa Ordem do Di~. Julguei que me­
lhor seria valer-me da oportunidade 
para. rebater os a.igumentos do nobre 
Colega. • 
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exclusivamente, a possibilidade de ser 
ouvido o conselho Nacional de Eco-. 
nomia. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE· 
DO - • • • elevou~se, no sentdio de 

. compreender a .sfgnüicação do proble­
ma das sêcas do Nordeste, dando prio­
ridade à industrialização. Não é êsse, 
porém, o ponto, Sr. Presidente para 

ZlWão do Nordeste; .sei que os Bispos 
e 11!\rcebispos, daquela região; enfim, 
toaos estão ansiosos por que -.Se realiza 
êsse movimento, essa revolução indus­
trial naquela regtão; sei, que todOs os 
Governadores anseiam pa.r>a que isso 
se efetue; sai, que todos os núcleos 
econômicos, criados e a .serem .criados, 
se interessam pela aprovação do pro­
jeto. Quando, ,orem, industrializado e 
eletrificado o Nordeste, eclodir nova 
sêca e milliões de brasileiros voltarem 
a sofrer os horrores da calamidade ... 

Sr. Presidente, á. Emenda n9 30, na 
l'erdade, já não é mais minha. nem 
de qualquer dos Senhores Senadores; 
foi apresentada P,or duas vêzes. com 
a responsabilidade da Comissão de 
Finanças da Casa.. 

; 
Quando apresentada pela primeira 

vez, cinco votos favoráveis e quatro 
contrários. Posteriormente, toi~lhe 
oferecida subemerida pela. qúal a co­
missão de Finanças .suprima as ex­
pressões "similar, nacional". Recusa­
da a subemenda, toi mantida a 
Emenda n9 30, 1 como apresentada 
originàriamente. i 

Para provar como a questão é ctf .. 
f!cil e de solução demorada, contarei 
fato, que· me foi narrado em São 
Paulo. Há, para extrair pino de bu .. 
cha de esteira de tratores~ um eqm ... 
pamento essencial para remodelação 
dessas máquirias, necessário princi ... 
palmente àqueles que operam em. ter .. 
rena arenoso, pois extraí rápida o 
econômícamente, os_ pinos das estei .. 
1·as estragadas. Havendo necessidade 
de importá-lo, têz~se a consulta ao 
Banco do Brasil, que negou licença. 
dJzendo, baseado na lei, que havia. 
similar nacional. Depois de·. oito 
meses de trocas de ·ofJc1os entre os 
diversos órgãos federais, -verificou-se 
que a indústria nacional fabricava, 
sim, ê.sse eqúipamento. mas para tra­
tores B-2 dos pequenos, o qual não 
se aplicava. aos B-4 e B-8. Só depois 
de todo aquéle prejuízo foi pos .. 
sivel convencer as autoridades de que 
precisávamos importar o eXtrator de 
pinos estrangeiro porque o nacional. 
embora igual, não se aplicava ao ti-. 
po de tratores que precisá\o·amos re• 
modelar. 

o qual solicito a atenção do Senado. 
O Sr. Mendonça Clark - Permite 

V. Ex~ um aparte? 
O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE· 

DO - V. ExiJo terá o aparte, desde 
que me sobre tempo para concluir esta 
exposição, que já se vai tornando 
enfadonha. 
· O Sr. Dix-Huit Rosado - Não 
apoiado! 

O SR. AROEMIRO DE FIGUEIRE· 
DO - Sr. Presidente, não tenho o 
dfreito de levantar~me, nesta Casa, 
contra nenhum interêsse, em favor 
de qualquer região do Brasil, onde 
quer que êle seja t·eclamado... , 

O Sr. Fernandes Távora - Todos 
reconhecem a dignidade de V. Ex~. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - ... muito menos tratando-se 
de assunto vital Para a região onde 
vivo e sofro com meus conterrâneos. 

Se não tenho diretto de me opor a 
êsse reclamo, como representante do 
Nordeste, mesmo laborando em êrro, 
assiste-me o dever de consciência- de 
opor-me no que me parece ferir o bom 
senso e a Lei_ Maior, reguladora dos 
destinos do Pais. Na Constituição da 
República fundei as emendas que 
apresento. Peço a ·aten-;ão dos juris­
tas d1 Casa para o· Art. 198 da Cons­
tituição, que dispõe: 

"Na execução do plano de defesa 
contra os efeitos da denominada 
sêca do Nordeste, a União despen­
d.erá, anualmente, com as obras e 

·os' serviços de assistência social, 
quanUa nunca inferior a três por 
cento de sua renda tributária." 

Quais são, Sr. Presidente, os efeitos 
da. chamada sêca do Nordeste? Que 
desorganiza a vida social e econômica 
do Nordeste? - A sêca'. Os efeitos 
são, exatamente, a desordem, a misé­
ria, \a morte, por falta de alimentos. 
de seres humanos e írra.cioúais. Quais 
os efeitos da sêca? 

Compreendeu-se, Sr. Presidente, 
exatamente, dentro do programa do 
Departamento Nacional de Obras con­
tra as Sêcas. 

Não é a indústria que combate a 
sêca, Sr.- Presfderite; não é a eletri­
ficação que combate os efeitos da 
sêca. Uma região pode estar coberta 
de indústrias, completamente eletrifi­
cada. e, em tóda parte, como db;se há 
pouco, a estiagem dizima sêres huma­
nos e irracionais. 

Se, no projeto em causa não se res­
salvar essa pãrte; se não .se der auto­
nomia ao órgão qUt; vem. aplicando, 
com eficiência, os 3% referidos na 
Carta Magna; se ê.sses 3% passarem 
à direção.da SUDENE, para os efeitos 
preconizado da industrialização - tão 
ardorosa e ardentemente defendido 
aqui, - então, Sr Presidente, teremos 
uma deliberação ferindo o espirito da 
LeJ Máxima, isto e. negando aquilo 
que a Constituição determina; que o 
comhJ.te aos efeito:;; das sêcas seja feito 
peio órgã.o técnico existente ::_ o De­
partRmento· Nacional de Obras contra 
as Sêcas. 

' Sr. Presidente. vou concluir meu 
discurso. feüo apenas para desfazer o 
equivoco tlo brilhante economista Celso 
Furtado, quando nega a extraordiná· 
ria adio do D,N.O.c.s. no setor do 
PoUgono das Sêcas. 

Sei que minhas palavra..o:;, se~ neste 
recinto estão, talvez, sendo ouv:lda.s e 
bem c'lmpreendidas, na outra casa do 
Conf'_res~o não repercutirão, supl·Jnta­
ii::!s Por essa euforia nela industriali-

O Sr. Fernandes Távora _ A ê;;se 
tempo a açudagem e a conseqüebte 
irrigação, já terão produzido seus efei­
tos; e V. EX~ não se arrependerá de 
confessar que estava equivocado. As­
sim- penso, por confiar em sua since ... 
ridade. 

O SR. A'aGEMJrRO DE FIGUEI­
REDO - Muito. obrigado. 

Sr. Presidente, sou obrigada a res­
ponder ao aparte do nobre Senador 
Fernandes Távora, ainda que ràpida­
mente. 

Estarei eu equivocado, em conside­
rar que o problema da seca só se com­
bate com água fl irrigação? Nesse caso 
comigo estarão equivocados todos os 
cientistas do País; todos os enge~ 
nheiros, da Monarquia e da República; 
comigo estarâ equivocado o sr. Epi .. 
tácio Pessoa: comigo. estâ. equivocado 
um dos homens de maior valor moral 
e intelectual do Brasil, meu inimigo 
pessoal, mas que minha paixão não 
mê leva a obscureeer-lhe os méritos, 
o Sr. José América de Almeida. Ja­
mais entendeu S. Ex' por outra for­
ma: o comb-ate às secas só se pode' 
fazer com a açudagem e a irrigação. 
Comigo Sr. Presidente. estavam e es­
tão errados todos os técnicos do mun­
do, de todos os paises onde o problema 
foi reso~vldo eficazmente. 

Prefiro ficar errado com êsses cien­
tistas, com o instinto do nordestino, 
que nunca compreendeu combater-se o 
efeito das sêcas senão constntindo bar­
ragens e acumulando _água para culti­
var as lavouras e sustentar os re· 
ba.nhos. 

Indo à Comiss~o de Constituição e 
Justiça, !oi considerada constitucio­
nal; a de Economia e a Corn1ssão Es­
pecial de Estudos dos Problemas das 
Sécas do Norde.ste a aprovaram. A 
Comissão de Fitianças; como disse a 
apresentou. A Çomissão de Serviço 
Público Civil foi .a única que lhe deu 
parecer contrário·. · 

' O aspecto que eu aesejava ressal-
var, nestes pouCos· minutos em- que Quando defendemos a emenda, não 
me permite o Regimento de!ender a queremos abrir ào mercado do Nor ... 
Emenda n9 ao. • em explicação pes... deste facilidades de importação total, 
soai, é não representar ela uma con- geral e indiscriminada ao câmbio de 
tingência que pOssa .ser considerada custo. Submetemos a Emenda ao 
como intuito de prevalecer a nossa ·crívo da própria autoridade federal, 
voptade contra a boa harmonia ou ao crivo do Conselho p~liberativo da 
contra a possibilidade de encontrar- SUDENE e, para mawr segurança, 
mo$ soluçao que corresponda. aos in- dizemos que mesmo que o Conselho 
terésses do Nordeste e aos da indús- da SUDENE ~prove a itupórtação, 
tl~ia. nacionaL A emenda representa após o~v_~ as neces~idacles I_ocais e 
vlabllida.de de uma transigénc1a · mas as possibilidades naCionais, amda o 
o Banco do Btasil, responden~o a Pr~sidente da Rep~?llca., como au­
consulta da Confederação .Rural de- tondade máxima, lilrá se pode ou 
clara que artigo com Similar ~ na~ não ser feita a .unportaçã.o~ 
cional não se enquadra. no tratamento Estamos asslnl dando à indÚStria 
de câmbio de custo. E' o próprio Go- .riacional · tôda. a garantia possivel e 
vêmo, portanto;~ em face da Lei núM imaginável, todo o tempo necessáriO 
mero 3.244 e .do Regulamento da pa.ra apresentar os seus argumen-­
SUMOC,- que àetennina que a reU- tos e defender os seus interêsses, mas 
rada da expressão "similar nacional" sem prejuizo.dos homens do Nordeste, 
implica perda do câmbio de custo. ' que precisam importar quanto lhes é 

Sr. Presidente, quando aparteado · 
pelo nobre senador F'ernandes Távora, E' bem verdade, como dis.se o. no- necessário para O desenvolvimento da 
perguntava eu: quando, se Deus 0 per- bl'e Senador Padre Calazans que uma sua economia. 
mitir, o Nordeste estiver todo eletri- consulta ao Conselho Nacional de Há outro "aspecto, que não diz res-­
ficado, coberto de indústrias,... 'Economia podeiia merecer de .sua peito sàmente ao Nordeste. E' que 

o sr. Fernandes TáL·ora - E irrl- parte, parecer favorável à importação, com a condição de "similar nacio .. 
gado. mesmo com siffiuar nacional; mas nal", tôda e qualquer iridús"tria, es .. 

também é exatO que êsses pareceres sencial ou não, fica. protegida con-
0 SR. ARGEM:IRO ,DE FIOUEI· a Jt • · REDO _ • • . e eclodir nova sêca e os essas consu as sao problemáticas. tra a competição e a concorrência, 

Rege o comércio exterior a. lei que e os fabricantes passa1n a fazer seus 
nordestinos, aos milhões, desabrigados, votamos no seilado pela gua.l artigo preços não em .face do custo real das 
famintos e sedentos, virem .seus filhos com similar naCional, não tem. abso- mercadorias no Brasil, mas em face 
morrerem sua.s lavouras perdidas, que lutamente, oportunidade- de ser im- das oscilações . cambiais, acrescidas 
será dos que defendem o plano da portado a câmbio de custo. e majoradas pelás tarifas adua .. 
sdue DmENe.'Er'a· Qduandboatessàa genate, ch,eisa Não "". port'an•·. ,·ntrans'•êncla neiras. - . 1s 1 e or, er s .su s por a , .ala. ~.v ~ Então. já não haverª- mais custo de 
que dirá a representàção nordestina? de minha parte nem da de nenhum produção no Brasil. Haverá preço de 
Que lhes responderá quando pergun- dos Senhores Senadores que apóiam b ta 'f 
tarem: - "'Que fizestes coilosco? In· a. emenda. Aprovamos a emenda e venda baseado no câm io e na n a. 
dustrializastes o Nordeste, mas esta- nao base legal para abrirmos mão E' para isto, Sr) Presid:ente, que a 
mos passando fome e sêde!'' da expressão; "similar . nac.1onal' emenda atenta. - para· a proteção 

porque, se 0 fizéssemos estariaroos espontânea. E' uma espécie de adver--
Lembrem-se dessa clrcunstâncf,a os tência. EU, como representante das 

d . sacrificando, literalmente, a emenda. nor estmos com as.sento no Senado da à classes produtora.s, não posso aceitar N o creio que· nenhum Senador da 
República e salvem o Nordeste, dando Repúb_lica seja·! capaz de·· pedir a su- a_ interferência do -Q-Qvêrno na im­
cumprimento à. disposição constitucio- ciativa privada, mas devo aceitar uma 

1 S 1 C ta pressao da expressão "similar na-na . a vem ao menos o que a ar · advertência, a possibilidade de auto-
M d f d d c10nal", simP.lesmente · porque a agna sagrou, em e esa os nor es- rizar a autoridade federal a impor-
t ·n b t fl 1 d ~ SUDE~TE. no que diz respeito a cã.m-1 os, no com a e ao age o a.s secas. b' ta~ão de determinada mercadoria, 
(Mu'.to bem 1 M ·t b 1 p 1 lO de custo, terá a mesma resposta • 

• Ul .o em a mas. depot·s de consultar o mercado nacio-
0 do • · t d ) que obtive do Banco ·do Brasil e da ora r " cumpnmen a o. na! e verifz·c"r a .Impossibilidade da SUMOC, quanto a que o similar na· "" 

O SR. PRESIDENTE: 
1'etn a palavra o nobre Senador 

Mel}donça Clark, para explicação 
pessoal. 

Lemb1·o aos nobres Senadores que, 
não são permitidos apartes em ex­
plicaç~o pessoal. 

O SR. MENDONÇA CLARJ{: 

(Para explicação pessoal) <Não foi 
1 evisto pelo orador) - Sr. Presiden­
te, ao chegar ao Senado, hoje, ouvi 
a brilhante palavra do ilustre Sena­
dor Padre Calazans, com relação à 
Emenda· n<? 30 ao Projeto de Lef da 
Câmara n9 18, de 195'3, que cria a 
SUDENE 

cional não se enquadrª' no câmbio de obtenção dêsse artigo, em quantidade 
custo. que atenda á. economia do Nordeste. 

Se o nobre s'enador Padre Calazans, consequentemente à economia nacio­
Hustre representante de São .PaUlo, nal. Não importa, no momento, dis-­
tivesse ouvido: meu discurso· de sex- cútirmos ês.se aspecto. Somo~: a tavor 
ta-feira última, tivesse ouvido a lei- da indústria nac.ional. Queremos no 
tura de docrutientos, se S. Ex{' trou- entanto um órgão federal, sujeito ã 
xesse argumentação legal e se meu homologação do Presidente da Repú­
ponto de vista, o do Govêrno e o dO blica, que tenha direito legal para 
Banco do Bràsil estivessem errados, submeter á. autoridade competente. 
eu hoje; seria: o primeiro a pedir a pedidos de importação a câmbio de 
aptov-ação da: subemenda, retirando custo e que ê3tes sejam ~eitos de­
a e11."J)ressã0 ''similar nacional". s. pois de at~ndido o interêsse nacional. 
Ex~. no entanto, com tõda a assesso- Sr. Presidente, digo e repito: tenho 
ria técnica de que dispõe a Bancada sido dos que mais têm tranSigido nes­
de São Paulo,, não pôde refutar a de- ta Casa quanto à. votação de aumen­
cisão do Banco do Brasil, baseada tos de :lmpõsto de renda manutenção 
nas Instrucões da SUMOC. Alvitrou; de ágio.s e tarifas aduaneiras, medi-
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das tôdas essas contrãrias à agricul.. Alvaro Lins, estaria servindo a Sala- -de Finanças, tavordvez ao pro-
tura e mesmo ao desenvolvimento na .. zar. Não sirvo a salazar, mas ao feto e âs emendas ns. 1, 3 a 7, 9 a 

Brasil, 15, 18 a 29, 36, 39, 40 e 42 B à 
' cional. · 8ubmenedas n9 8; contrário às 

Chegou, no entanto, o mo~ento ept o '1Correio da Manhã'• por sua. vez, emendas ns. 2, 31, 32, 34, 35, 37 a 
que não posso mais transigrr, e nao noticia que o Sr. Presidente da. Re- 42; oferecendo 8Ubemendas às rle 
transijo porque estamos imprensa-dos pública "'fentrara em acôrdo comigo 11s, 16 e 17 e propondo notf>JS 

. _contra a. parede; não temos outr~ para que não me opusesse à aprova.. emendas sob ns. 30 a 33. 
.saída: ou damos base legal a ção do nome do Sr. A..lvaro Lins, con-
SUDENE, para poder importar a. ci\.m- dicionando-o à nomeação de amigo O SR. PRESIDENTE: 

· bio de CU$to, depois de o Conselho meu para a Presidência do Banco da De acôrdo com 0 Regimento In.ter­
. Deliberativo assim decidir e o Pre.. Amazônia, da qual solicitou exonera· no proceder-se-á, em primeiro lugar. 
sidente da. República homologar, ou ção, desde janeiro o Sr. José Matos, à 'votação do Projeto, sem prejuízo 
fica.remos impossibilitados de com· que reiterou há pouco. o ped!do. das emendas; 

· prar, para uso do Nordeste, a cA.mbio Sr. Presidente; considero esse .. tó- • à t - da.s 
de custo, qualquer mercadoria, mes" pico injurioso não só a mim como Aprovado, passar"~Ge-a vo açao 

. mo quando esta não exista, no nter- ao'Sr. Presidente da República. Não. emendas. 

. c a do· interno, em quantidade e preço seria capaz de negociar uma convi c:. Em votação o Projeto. 

. capazes de atender âS necessidades da ção nem s. Exa. de propor barganha. , • 

. região,· a um correligionário que estêVe a· seu O SR. DIX-BUI'I ROSADO. 
Sr. Presidente, repito: não há in- lado nas horas mais amargas da cam- sr Presidente, peço a palavra para 

transigência da parte dos que de!en- panha politica e sempre solidário com encaininhar a votação. 
dem a Emenda, O que há é um u seu Govêrno. 
documento oficial, em resposta à con- A oposição que faço à. designação O SR •. PRESIDENTE: 

. federação Rural, que determina não do sr. Alvaro Lins será justificada Tem a palavra o nobre Senador 
se enquadrar nas modalidades de im .. perante esta Casa, através de do- Dix-Huit Rosado, para encaminh::~.~. a 
portação, a câmbio de custo, artigo mentos. o Sr. Presidente da Repú .. votação; 

. de produção nacional. blica, meu coiTeligionário e amigo, 
Vamos, então, para a solução :1do- é soberano nas su~ decisões, e eu nos O SR. DIX-HUIT ROSADO: 

tada Ultitnamente para resolução er- meus atos. ' (Para encaminhar a votação. Não 
rada do subsidio dos grandes proble- Quero deixar claro que, no parti- foi revisto pelo orador) _ sr. Presi­
mas nacionais, Vamos entrar num cular, não mudarei de posição; é fru- dente a casa deve estar suficiente~ 
caminho em que para a compra de lo da convicção que tenho dé. estar menté esclarecida; e estou convencido 
qualquer mercadoria o Govêrno pre- prest.ando ser~iço ao País - opondo.. t - d h de que cada um de nós tem seu pon o cisa subsidiar; vamos organizar um me a nomeaçao e um ornem que . t ·t d Pr · t n 9 18 5istema de vendas em que o Govêr- não tem quahdad2s nem JUÍZO para de vts a a resp~t 0 0 - OJe 0 • 
no terá de dar um talão de subsidio ser Embaixador do .Bras1l em qual- Jo Senado e n .. 32 da Câmara dgs 
a cada consumidor para que êste qued parte. D-eputados,! tapreClado ~estad colenê a 

· casa Leg1s a 1va em regime e urg n-
possa ir ao comerc1ant~!-ao Importa- aeservo-me, assim, para a hora em I ~ia nos têrmos da letra c, do Art. '327 
dor, comprar arroz, felJRO, uma en- que 0 senado discutir a indicação d 'Regimento rnte~110 xada ou rólo de arame farpado. Tu- presidencial. Demonstrarei que o pon- 0 ~ • 
do vai ser subsidiado, auxliiado pelo to de vlsta que defendo não e ditado Para mim, Nordestino, é dever im­
Govêrno, como se os subsidias não pelo ódio; e comprovare! o êrro que perioso assomar à mais alta tribuna 
custassem aos brasileiros em geral a Casa cometerá se aprovar a indi?a- do País, a fim de, dentro dos meus 
grande ônus na sua economia. Não ção que lhe !az o Sr. Juscelmo recursos, defertder o que julgo certo 
é questão de formar ir..dústria no Kubitschek. · oara a solução do nosso grave pro-
Nordeste, mas de a indústria produ- Quando, portanto, a Mensagem ~r~- blema. ' 
zir a preço que o consmrtiac:- possa litdencial fôr discutida pelo Plenario ouvimos o nobre senador Argemiro 
pa.gar. O caboclo do Nordeste, em- ..:om~atê-la-ei, exibindo documentos. de Figueiredo, com a inteligência que 

·pobrecido por sérias crises provocan- ~Mmto bem!) 0 ca·;;:acteriza, terçar armas de sabe-
d~ pelas sêcas não dispõe d.e cru- 0 SR. PRESIDENTE: daria na defesa .de suas t.eses .... 
ze1ros para pagar as mercadortas que o sr. Argemtro ele Ftguelreclo -
lhe são oferecidas, Não compra en- Passa-se à Obrigado a v. EX.~. 
.xada, pá, "4cão, nem um rôlo de ORDEM DO D1A O SR. DIX-HUIT ROSADO - Em 
arame ta.rpado porque não tem di- mim, no entanto, existem as reservas 
nheiro. Se vamos adotar sistema em Votação, em clzscussão única, do. nordestinas que impelem os homens 
que tOdas essas compras dependem de Projeto de Lei da Cámara nll 18, 8.os grandes embates para provocar as 
subsídio do Govêrno, é o mesmo que de 1959 que institui a Superinten- deciSões necessárias. Inicialmente, 
anular a iniciativa privada. Hoje são áência '_do Desenvolvimento do neço nerdão aos ilustres colegas por 
3% para o DNOCS; amanhã 2 ou 3% Nordeste <em regime de urgencia, lhes tomar o tempo versando assunto 
para a SUDENE, 1% para a supe- nos termos do art. ~30. letm c, do 2xaustivamente debatido. 
l'intendência de valorização do vale Regimento Interno, ern virtude do 
do são Francisco; 1% para a Valo- Requerimento n9 311-59, do Sr~ P:·e.ten~e o nobre senador Argem.~ro 

.l·ização da Amazônia, 0 fato é que Remy Archer e outros Srs. Sena- d.e F1guetredo, em sua emenda. prm-
tõdas essas medidas não beneficiarão dores, aprovado na sessão de 14 do c1p~l que t~mou, na. aritroéti~a do 
os vinte milhões de brasileiros que lá corrente) tendo "ProJeto, o n .. 34. exclmr do C?nJunto, 
estê.o, E' ·necessário dar em vez de l'AREcEREs (sob ns. 470 a 474, 49tl do todo. o Departamento NaciOnal de 
15Ubsfdio, ferrã.fu'entas para que pos- a 500 e orais, de 1959> • das Obra~ c_ontra as Sêcas; e o fez com 
sam êles com seu próprio suor, a veemencia lançando ao d~bate todc;>s 
iniciativa e capacidade do seu traba.. Comissões: os. argumentos que sua. mteligência 
lho da. sua técnica sustentar·se e a . _ de constituição e Justtça, brilhante pode produzir, mas, como 
tiua' familia pela constitucionalidade do pro- 1'pau-de-arara", como. nordestino, aln· 

' ;eto, com a exclusão do art. 20 da não estou convencido. 1t que tam-
Sr. Presidente, agradeço o tempo e cotn as modificações constantelj hém viv-o o problema na própria 

que me concedeu para esta explica· aas emendas que oferece, sb ns. carne! Venho Uo Nordeste como re .. 
ção pessoal e reservo-me o direito de, 34 e 35, pela constitucionahdade nresentante do Rio GrandE! do Norte. 
no momento em que o projeto fôr das emendas ns. 1 a 33 e ~6 a 42 e os noti~uares moram na região mais 
·votado, voltar a apreclá..Io, como é das subemendas ns. a, 16, 17 e 27; atingida pelo fenômeno climático. 
do meu dever de representante do 91,5-% da nossa área geográfica. inclu .. 
Nordeste. (Muito bem; multo bem). - de Ecnmia, favorável com as em-se decisivamente na região prà .. 

O SR. PRESIDENTE: emendas que oferece (ns. 1 a 20>; prictmente do Polígono das Sêcas. 
I . ... - de Transportes, Comunic:aç6e.~ e o sr, Argemiro de Figueiredo -Tem a palavra para exp Icaçao pes- á l p 

soal, o nobre Senador Victorino .F'l·ei- Obras Públicas, favor ve ao ro- V. EX·~ permite um aparte? 
1eto e iJ.s emendas ns. 1 a 20; e, de- 0 SR. DIX-HUIT ROSADo - com 

re. clara .• dõ escapar à sua compe .. todo 0 prazer. 
O SR. V.ICTORHlO FREIRE: tência a matêria das demais; 

. (Para e:rplica.ção pessoal - Não 
jot revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, pedi a palavra. pa.ra contes­
tar afirmativas dos jornais '1últinta 
Hora." e "Correio da Manhã''. 

o articulista. do primeiro escreve 
que minha oposição à ida do Senhor 
Alvaro Lins para. a Embaixada do 
Brasil no México ou qualquer outra 
originara~se de incidente entre S. s~ 
e meu genro. Não tenho genro, se­
nhor Presidente; portanto, a a!irma-~ 
ção é. gratuita. 

Assevera, depois, o referido jornal 
que,. se eu votasse contra o .Senhor 1 

- de Serviço Público Civil, /a- O sr. Arqemiro de Figuetredo -
vo,·ávcl ao Projeto e i.Ls emendas, ~penas para esclarecer que minha 
ns. 1 a 7 e 9 a 20, 26, 27, 29, 33, "ffien<hl rletennina que o Departa.-
36 e 38; contrário às de ns. 28, 30 mento Nacional de Obras Contra as 
a 32 3·1 35, 37 e 39 a 42; ojere- Sêcas cnnpere com a SUDENO. Não 
c~ndo s~bemenda à em.endf! U9 8, isola. NãO s~"Çlara., 
apresentando 110tli.l8 emendas de 0 SR. PRESIDENTE (Fazendo 
n:.. 21 a 25; soar os tímpanos) - Peço aos srs. 
· _ de Estudo dos Problemas das Senadores que não aparteiem os ora­
S<Jeas do Nordeste <Comissão Es.. doces quando estiverem falando l'i-r& 
pecial), trwora11el ao projeto, as encaminhar a votação. 
emencias ns. 1 a 7 e 9 11 JG, 30, 33, O SR. DIX-HUIT ROSADO - sr. 
36, e à subemenda 4 Blllftda n~' 8, Presidente, é para mim sempre hon• 
e contrário às de ,.., ll, 32, 24, 35 raso, se o Re~imento permitir, receber 
a 42 e apresentando novas et:ten- .,n!l.rtes de qualquer dos nobres co­
aàs sob ns. 26 a 29; Iei;as; se, entretanto, não o permite, 

deverei continuar dentro do itinerá­
rio que me tracei. 

Conheço a opinião de muitos ho• 
mens que observaram as sêcas na sua 
plenitude, desde aquela pleiade ex .. 
traordinária de técnicos americanos, 
que para cá vieram t~azidos por Ar .. 
rojado Lisbôa, e que, amda hoje, mes .. 
mo depois de velhos, lançam pelo 
mundo as luzes da sua ext1·aordinã .. 
ria sabedoria e inteligência. Falamos 
de Lofgyeen e Crandall, que ainda 
hoje ponti!1cam na geologia. norte­
americana Todos êl es compreende .. 
ram o prÕblema das sêcas não como 
exclusivamente da falta de água. E 
nós não o poderemos negar. Além da 
nossa experiência, ai está Guimarães 
Duque, no nosso modo de pensar uma 
espécie de sábio da sêca: seu livro 
"Solo e Agua no Nordeste" a comD 
uma Bíblia para o nordestino; sua. 
sabedoria e honradez, conhecemos 
através dos fatos marcantes da sua 
vida como trabalhador do DNOCS. 

o sr. Fernandes Távora - Todo o 
Nordeste o reconhece . 

O SR. DIX-Hurr ROSADO 
Seus cabelos brancos representam o 
sinal da luta que empreendeu pela 
redencão do povo e da região que 
adotou, como seu dedicado irmão, 
ryoroue, mineiro de nascimento, l!gou~ 
se, há trinta anos, aos nordestinos. 
1)ara nos ajudar cont seu labor, com 
c;eu esfôrço, 

Sr. Ptesidente, outro homem de 
~abelos br~ncos, o nobre Senador Fer­
nandes Távora, hà qunse oitenta anos 
_ desde criam:..a - observa os fenô~ 
"Uenos climáticos daquela. Região: co­
'"~hecednr dos sentimentos dos nordes­
~inos. diz em um dos discursos pro­
nunciados no Senado Federal: · 

Que êsse nlane.iamento deveria 
abranger, não sômente n cr,pta­
cão dns águas. mas também, a 
irrigaQ§.o, a eletrificacão, os meios 
de t.-ansporte, a industrialização 
(inclusive a mineração), a pisCi­
cultura. o reflorestamento, a re­
cuperacão do solo e tudo mais 
oue po.ssa concorrer para a fixa­
ção do homem i\ terra, melho­
rando a agricultura e .pecuária, 
base atual da ecortomia nordestina, 
e sustentáculo indispensâvei das 
indústt·ias a serem desenvolvidas 
na vasta á;:ea do "Polígono das 
Sêcas". 

o Sr. Fernandes Távora - Muito 
obrigado a v. Ex.llt. 

O SR. DIX-HUIT ROSADO - Es· 
sa a experiência do homem nordes­
tino, que só ela não me valeria, por­
oue se contrapõe a outra experiên­
cia e à sagacidade do eminente se .. 
nador Argemlro de Figueiredo, Ou­
tras experiências, a dos Governado­
res, a dos administ'radores, dos ~eó .. 
lo.P;os, dos mineralogistas. dos agrôno­
mos, dos veterinát.:,ios, dos zootéen!cos 
e zootecnistas e de todos os que en .. 
feixam e compreendem o problema 
com um todo. de complexidade quase 
Irresistivel, indicam-nos que nos de­
vemos revestir de annas poderasas 
para conquistar o desideratum comum 
que é a vitória sôbre as sêcas, 

Não recebi outorga par.a defender o 
Sr. C~so Furtado, com quem não te­
nho relações. Cumprimentei-o apenas 
uma ou duas vêze.s. Não concebo, en• 
tretanto, se julgue de maneira. tã.o rf .. 
~!da um do.s Departamentos de tra­
balho da Na.ção que tem desenvolvido 
na Região do Polígono das Sêca.s, 
através de construções e outras ope .. 
rações de vulto, atividade realme~te 
admtráve:l pare. a. reoonqiii.sta e re­
cuneração do Nordeste. 

Estou convencido de que houve um 
mal entendfdo por parte dos jornaus .. 
taa. o próprio Oorrek> da ManhA, 
a.travM da J)&lavra. autorizada de mn 
dos seus mais brilhante& rep6rte~s. 
fez acusações terr!ve!s l alUI! a<lm.i­n-.. <lo DE!.'OOI!, 
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Não aceito tais acusações nem lhes t~dos poderão ,levar seus recla!llOB, (não apoiados) parat solicitar da.. Casa 
dou crédito. Se as considerasse ve- debater as questões e numa conse- a atenção Q.ue medce o projeto em 
rossfmeiB, viria a tribuna pedir ao quência fazer ·suas reivindicações. votação. : 
Govêrno da República mandasse e.uu- Sr. Presidente, sou contra a O Senado não irá votar uma pro-
:rar os fa.to.s junto aos órgãos púhli· emenda n. 9 34. porque compreendo posição qualquer; debruça-se. sóbre 
eod sôbre os quais pesam imputações que devemos juntar parcelas ,numa o projeto de lei ao Q.ual se vincula a 
de tal jaez. . soma de simpatia mas também num soiJrevivência da unidade nacional. 

Acredito .,.... repito - houve mal esfôrço comum para decisão do ín- O problema nordeStino não é, a 
ente"ndido em tõrno das declarações terêsse geral, porque os nordestinos es.ta altura •. -.~e hidiáu.l_ica, engenha~ 
do Sr. Celso Furtado; mas mesmo olham para esta Casa, nesta hora, ria rodoviária, agrOnomia-, financia­
as.sim defendo 6 alta admir.:lstração ansiosos e esperando que o Projeto menta ou bancário; roas um con­
do DENOCS ecm a IDeiima s.fneerida- seja aprovado pelo Senado para re- junto de P,roblemas.i Trata-se de re­
de oom -Q.ue não admitiria se a.ssacas- ceber, em última instância a apre~ dimir a regi~. isto é, de resolver~ 
sem contra um doo mais ilustres- co~ ciação da Câmara dos Deputados. lhe a situação, aci:Lbando ,parcelada 
legas injúrias que pudessem diminUir Além da Emenda n.9 34,- a de nú~ ou simultaneamente! com essas difi-

0 t 
. d culdades. · j. 

_o grau de admiração que lhe vota- mero 3 • em tral'ado o ebate num sr. Presidente, nossa atenção e_stá. 
mo.c; ou a projeção de que desfruta no ponte;> bem eleyado. O eminente Se· orientada não para[ o texto oriundo 
çenário político do Nordeste. nador Padre Calazans, representante da Câma-ra dos. Deputados, originado 

S Pr id t b! d JÇ,......,. d.e Sãa Paulo, defendeu a indústria. da faculdade de o Poder Legislativo r:. es en e, o pro ema. a Qf!;ua pauiista com aquela emoção· e inte- apresentar pro. jetos )de lei, mas _para. 
é de importância vital na solução das 1igência qUe tanto admiramos, mas 
graves e sérias qustõe.<; nordestinas. a ruim cabe, também, defender com um problema. A fim. de estudá-lo, 
Poderia invocar, como o fêz o em.i- : o mesmo ou com redobrádo ardor, reunimo-nos vezes Sem conta. na Co-lt mi!'.Sáo Especial de ,Estudos dos Pro-
nente Senador . Argemiro de Figuei- po~~ue ~e f~ am aquelas qualidades blemas das Sêcas do Nordeste, aus­
redo, aS grandes soluções adotadas de mtellgênCla, 0 Nordeste. cultando os técnicoS mais.· abalizados 

· em outras terras, para problemas _ O_ Sr • Fernandes Távora - - Não que, no' momento, pOdem pl·onunciar-
ahálogo,<J, soluções que. à distâõncia, apomdo. .se sôbre o assunto. i 

Setembro de, 1959 

Et:quanto me pronuncio eontrària• 
mente ao parecer do nobre Senador 
Argemj;~ de Figueiredo, darei todo .O 
meu apo1o, todo o meu entusiasmo -à 
emenda que foi objeto do grande e 
notãv~l discurso do nobre Senadol'J 
Padre Calazans. ·- ~ 

Aparteando. o. nobre· Senador Meu• 
c!onça Clark:. que fez exaustiva e irre• 
fut:ivel defesa da Emenda n. 9 30, Uve 
ocasião de demonstrar que a emenda. 
não deiToga a lei cambial; não der .. 
r-oga, potencialmente, _porque não tem 
carát-er imperativo, determinativo; é 
apenas de alcance autorizativo ao 
Conselho da SUDENE. Em instân­
cia superior, cabe ao Presidente da 
República decidir da conveniência ou 
inconveniência. da importação de im• 
plementos agrícolas a câmbio pr.i\'1• ' 
legi3.dO. ,. j 

Fica, portanto, a critério do Presf• 
dente c!a República, em última "Jns .... 
tà..'lcia. decidir da conveniência. ou 
não dessa autorização. ·vê~se, usim, 
claramente, Que a emenda não derro .. 
ga a lei cambial. 1 

nos parecem verdadeiras, mas, na o SR. · DIX-HUIT ROSADO - colheiÍl.os, portàntO,- a convicção de rea.il~ade, sã-o miragens, que estou o nobre colega com sua brilhante que a situação do P,olígono daS Sêcas ~r. PresidCnte, se eu pudiSsa:na.· 
habtmado a ver nas várzeas sêcas âo 1nteligência ·pode falar IJaixo para ser só seria satisfatoriamente resalvida ~i!Jba modéstia e na minha in:::igni• 
!Uo Mossoró, c:::r.no vi na Saara e no escutado, mas, nós, Nordestinos, te- centro da visão pariorâmica· dos pro- ficancia, mobilizar !ôrças, aglutina~ 
nhecimentos para aplicar n11 minha mos que clamar J)RrR que nosso grit-o blemas que defrontamos. · ·. · elementos para - nao digo revogar, 
Gobi, por onde andei procurando co· e~ pelo coração do Brasil, a fim o que se debate--neste Plenário e~tenda-se bem - mas derrogar a 
ten-a sofredora. de que compreenda que carecemos não é, propriamente, o ·projeto de- lei Ie1· cambial, ·fa-lo-ia ·com ·a I"!laior 
·Não re-<3olveram êsse problzma em quase de um privilégio. ,::;ei que, originário da Câmara dos Deputados. alegria, ·com 'o maior ardor pa .. 

Is!"3e~ nos Estados Unidos da. Améri· certa vez, o nobre Senador Fernandes Discutem-se duas einendas que, pela trióticq. 
ca" do Norte ou nas repúblicas. áridãs Távora mencionou discurso proferido signüicação e co:Qsequências ·.torna- A lei cambial é um doS· inStru .. 
da União soviética. Viajei 0 AÚr· pelo eminente Senador Argemiro de rarn·se ·sobremodo . 1·elevantes. A mentes de sucção mais responsáveis 
bejão e fui ver como se faz a agricul- Figueiredo, em que citava a segü.inte 1 p1iroeira contém-se rio relatório apre- pela mlséri.a em que vívem as PO"" 
tura na América do Nm·te. afirmativa de Hamilton, o grande' ~entado ao exame é deci....~o da Co- pulações dos Estados subdesenvõlvf· 

Vi os solOs rasgados por grandes constitucionalista ~arte-americano: · ntissão de Con~titui9ão e Justiça. :€' !!os. A lei cambial ·deu à indUstria." 
"A Federação so ·poderã manter- 'da- autoria do nobre Senador Arge- -brasileira tudo que· esta poderia es­

mão.uinas, cuja superioridade re-pi·ê· se num sistema de vasos com. uni- iniro de FigueireC.o, .fque acaba de nos perar, e fêz com que. se fa.b~icasse 
senta mais uma das c-onquistas do cantes,· quando um •Estado da. Fe- blindar com ,.um dos' mais virrorosos 
h Nã t 

. ,.. sem levar em conta o preÇo Ue •!usto, 
ornem. o s~ anon e, porem, para deração estiver mÇtis enfraquecido, discursos J'á. proimnciados nesta 

a Com I 
'd'd d b'' d 11 1 porque ficou crun à faculdad·e· de au• 

p ex1 '"" e os pro ~mas . o rece erá o plasma sàlvador, o san- Casa... · 
Nordeste. o exemplo di> Israel. porque gue dos mais fortes, para. torná-lo o sr. Argemiro 1de Figueiredo 

01entar o preço ·de venda dos produ• 
sabemos que o fala& deserto do Ne- mais capaz de lutar." Grato a v. Ex.=!-. 1 tos a seu talante, de vez que nãl! 

h é 
- 1 está sujeita à concorrência: E' dá 

g ev como uma nequena amostra O SR. PRESIDENTE - o· SR. ·~ÉRGIO M· ARIN'·"O • d dentro da enormidade da nossa gi'O- . (fazendo - - - .n. 11 m ole de tôda indústria, também, 

f
. d r·. soar os tímpanos) - Permito-me . ... a quem reconp.eç'?, _de púb ·co, aqui ou em qualquer parte, sempre 

gra H't" 0 so rtmento · Oitenta deser- lembrar ao nobre orador que o tempo autoridade, . a grande mtlmidadP- no que largamente àmparada' por faVo• 
tos do Neghev cabem dentro do Nor· está esgotado. • que diz respeito aos: problemas dare~ res cambiais, fiscais e ·tarif&rto~ 
deste. Aque:.a soluçá~ de um piper- O SR. DIX-HUIT ROSADO cHí.o nordestina. Talvez poucos xe- ('.Omo certos exemplos no Brasil. ele .. 
line de cem quilômetros de extensão Sr. ~esiC.ente. terminarei dentl'o _cte p!.'esentantes com a~sento nesta _e na. var constantemente o preço dos pl'G­
e um metro e setenta centimetrOs de um mmuto. outra. casa dO Congresso tenham, dutos. · . · · 
diâ,m -tro não representO. mais que Quando apresentei à Comissão de com êsses assuntos,! a intimidade da 
um capilar dentro das n~cessidades FinaJlÇas a· Emenda n. 9 30, para rrande águia de c3.iD.piD.8. Gra.nde. - 0 Nordeste, que vi\•e o maio~ 
a~:-terigis do N-ordeste. · · substituir a do· Senador FrancisCo (Muito bem! Muito( bém!). drama de sUa histôrla, o Nordeste, 

O T I 
Gallotti, sabia que ela moneria na- ' . ~ . · rd F. . os que se enc:!Irlinba para uma .faixa. 

ennesee. o Va e do Authority, _quele instante. Assumi, contudo, in- O Sr. _A~~emJTo ~ e .'.lYUÇlTetW - verdadeiramente de::.:esperadora·, é , 
u~a das mais brilhantes conquistas tegral · responsabilidade. por estar ~t.ou_ ~eve~as agradeCidO. ':ossa cbrigado a comprar .êsses produtos, 
da humanidade, teve, também, r.a- córiscio~·de· que da emenda nenhum Excelencla .c generoso para Ct~m1go. qoondO; se lhe fõsse d-ada a faculdade 
quela terra. o seu Senador eontrá:rio mal· adviria; apenas daria maior .O ~· SltRGIC? MAR:INHO . de importar, poderia -obt-ê--105 por 
- Mac Kellar. -Aqui temos também ênfase ao -n. 9 I,· da letra J, do artigo Nmguem, no_ ent~rtto, m~s. do que preQOS extra.ordinàriamente inferi~ 
.- merecendo respeito ·seu pDnto· de 13 do Projeto dando-lhe· uma espé- eu lamenta divergrr~ dp ~me~te Se~ res. 
vi'>ta. ~ o nosso Mac Kellar~ -comba- cie de elastêrÍ.o porque Celega\-a l·o- nadar Argemiro de; Pigumredo. _En~ Sl'. Pre-Sidente, já tive opor{ uni:.. 
tendo com energia mas sem &adon- deres, em . última inst-inci<> à pró- tendo, e ~t~u no l ~esmo carmnh .• 

0 
d d f . . ~ d a1 t que o DNOCS nao e. e de azer discurso. trà.nquilo e 

ro, com inteligência, -"s s- a ob- priP.. équipe da SUDENE - não ao os esp~cl 15 as. · · ~ clita sõb · ...._ """u de d r de estar presente ao me do re o assunto que no 1110• 
cfis.~ão de vencer por cima das outros. Presidente da República· - p-:tra a po . e~xa , · • , · _. ·tri mento prende nossas ·atençõe.s. -!':!"essa 

Havei'<mos de aoompanhar, dentro flsca.Iização· .e contrôie·, . e .o clispo4 C0-9-J?nto de órgãos :aos quals-..se a - ·- ·t .. b ura tarefa de resolver o prl.'blema o-cas1aO, Cl ~ o depoimento do Sr •. 
do P

noo<veJ a llçao- dos· outros POVOS. .:itJ.VO citadO já permite a importa- I a ' ' ~ , ,.,_,..] Fu \ ~ - ·ct · · das sêcas ou de atenuar lhes os V"G S{) r ado, ·ec.onomista ·. que eu. 
A •"ua não· ~,vou, n••n .. poder1·a sal- çao e equipamentos em câmbio !a- . 1 - nã h ~ ~ .,.. vorécido. . · . . e!c~~os. • . 1 , o .con ecia e que jamais ouvira. 
var. a República do Azerbadejão. Vi Invoquei, primêiro, Sr. Presidente, ~da ha_ pouco,_ evoc~va o_ nobre ~en~onei sue. opml.ão ~o que dizia 
e té.ên1c.a perfurando o solo ·para· ar.- ·q , direitõ dos mais traços, de rece!Je- cmeg~, _Senador _. D~,x-~! . .nt R.osado, a respe1to à relevância reg1onaL em rea 
rancar. do mais }Jrofundp subsolo, o· ·rem, dentro da Federação, um pouco autondáde ":e GUlmala~ Duque •.. à la.çãc ao desnivel que. se veriflea 
ouro .negro,_ o petróleo que-movlm.t;n- de ajuda doS mais fortes; em segu~- cuja sabedpr1a nosl cunamos e cuJa-: e~tre paises de economm amad.ure-. 
ta a máquma.s .Sei que nas regwes_ 00 lugar, pretendi dar maior ên~ ~al1a.vra apost~lar ressôa em todo o Clda ~ os ~~ados pr.ises subdesen .. 
sedimentares do Nordeste er.n alta fase a um artigo que estava .,0m as Nordeste. 1 . _ volviaos. DlZla êle -que o problema 
por~tagem os exa.m.se a.con.selham sUá.s fôrças .ene;.artada."i dentro da . A certa, al~ de entrev1s~ .c?nce- d~ ~.o~·deste, dentro ~a _ ecor:cmia.· 
mawres. perfur.ações:. -e outros- poços própria lei que debatemos neste f!!da ao 'G_orrew dft 1f!an_M -. uecla- b1~e1ra, ap_re..~nta_m_awr·grav~dade 
pioneiros. São os exames mineralógi-· instante. l'O'I aquele Uustr~; ~tric~o. . . , que o d_o ~ropno Brasil no -conJunto 
cos, geológicos, sísmicos,_ ~gn~tomé- .. - "E' um êrro -pensar só em da ~ç;:::nom1a _~o mundo Ocid~tal"; 
trlcos ,(]ue ·acons~Tham 0 retomo das .·Sr. Presidente, para não cansar água·. Se águd-fôsse 0 mais im- N~_.n~s enfett_o.mos no s~ntld_o _.d~ 
perfuratrizes -para- re .. gião sed.imen .. mais ·os Srs. Senadores discutindo portante, as margens de. São reiVmdicar para n. ós ·a prrmasta de. 

d 
- problema tão meu quanto de meu::; t be tares do Nor este, porque entãO -ajU· innãos nordestinos, termino fazendo 

1

. Francisco e as jdo ·Paranaibll, se~ es a 1-z.cer um ·sistema de mais equi• 
dados pelo ·petróleõ ·e pela solução dos apêlo veemente: _ que não nDli dei- riam dois vergéis, quando são dois dade, de maU; humanid.G.de-, de rua.is 
outros problemas, teri'iri.õS ·eneatnt- ;-:em de plll'te, levem-nos na grande-· desertos:' E- o ~Maranhão chuvo- fratel~'hidade entre as repúblicas' .)Ul• 
tthadó. s-ob a SUpervisão única· da caminhada. do futuro, sejamos todos! so seria próspero. O .z1w!or ja ... am~canas; nós. nõs · enfeitilmQ:<:: rei• 
SUDENE .. õ sério,: :o _grã~e como· disse irmãos, -unidos pela geografia, pela tqr dq empobr~ctmen!D .do~ Nor- vindicando o estabelecimentO d~ um 
entes, problema do Nordeste~ · - lfngua e, principalmente, por -Um pa- · deste_· ê. que qur:ttorze mzl1wes. de-J tal_ estatus •. mas para que tenh:.unos 

' · · · triotismo que é do Norte. Co SHl. do pessoas - <hoje já deve~·n ser- amo:"irladeo para ir tão 1::-n<ie nr~--:iBa .. 
Sr. Presidente, o-problema da ãgua "Brasil inteiro! ..... (Muito be·m! muito mais- de vinte milhões) - a.u·'mos, antes de. mais na.de, ~corl-i3"ir os 

:or~~d~~~~~~~~te,. e'::!;=~~ Gemi Palmas. o orador e r:umpriri trabalham às c1gas." '. . I a~a~;' desn~ye~ que ex:stem dent!'O 
das questões relativas ao desenvolvi- mentado) ~- · Antecipando,, Sr.! Presidente, m_eu I .. assa Pt~p-.la Casa. -
mento do Polígono das &êcas, mas o·SR .:;tRGIO M.ARtNBO: _ ·. pronunc!an1:.ento, dficlaro. que v':!tar~i ~~o p-eça ao Senado que vot.e f's_ .. 
pre(}ísamos reunli'" todos os departa- . . . contra a eme~da- do_ emmente ;-)€na- fvoravelment.e ao p:rojeto de l-ei que 
mentos e se ·me fOsse dado ainda (Para encaminlwr a votaçdo - dor Ar~nUxo de Figueüedo. a qual cria a SUDENE: que o a.provG por 
esclarecer, convocaria.· 2pa.ra ·a solu- Nó.o foi r_evf-sto pelo orador) - Se-~ ~eiimita o àmbit,o. de açào da um. impulso de: ccmisert.ção ·e de . ..w• 
ç!W e 

0 
encaminhamentO; outros de..:. xthor Prestdente e Srs. Senfl.dOrt$, :---ODENE. ·~ 1 lidaricdoade h11mam1-. Pzco ao S?'"l::J.dO 

partamentos que precisam estar sob n§.o sei se é muito, pedir a Vossa Há outre. e.me~da: Q\le. lio ffiPil en- i que aprotie . ê_~cc:~· n~c.jf+.Ô de. lf'l cQm 
a supervisão de: um órgão col~iad.o ~~elênci~- e ao .Se!?-ado q1!c rn~ re-. t.e2_1'1er. tem relevância id~t!ca à do '."'"S .ol.lJos no Brasil de .hoje ~e no d9 
como .a..· SUDENE4 onde todos ,O.l E.s- le~em §atr da .. .ttabltuaJ. O;Jsc~ndade ,.noure rep.-esentante]-da Paraíba. . I amanhã. 
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O Sr. Re-riz.y Archer - Muito bém! 
O SR. SJ':RGIO MARINHO 

f:sse projeto de lei é o primeiro ~­
fôrco sério, profundo, meditado ..• 

O Sr. Dix-Huit Rosado - Muit<) 
bem! 

O SR. Si~RGIO 1\fARINHO 
. . . que já se fêz no Brasil para se 
resolver o seu máximo problema, qu~ 
é o da redençã3 do Nordeste. 

o Sr. nemy .4.rcJter - Multo bem! 
O SR. SÊRGIO MARINHO 

Há. pouco, lia pronunciamento de um 
notável economista brasile-ho, o ílu.,.­
tre professar Octavio Bulhões. Dizia 
êle: 

"Focalizando a. situação do 
Not te e Nc.rd-este, o qwe deixa 
bem patente é a falt.a de cui1a­
do da integraçãO e a desatençác 
que se vem dando às comunica­
ções ma.ritimas entre o Norte e o 
Sul. A via marJtima é o melhor 
meio de transporte da.s. grande.; 
carga.<; e mesmo de menores to­
nelagens. quando são acentu:.tdas 
-as distâncias'', 

1\Iais adirmte, diz o profes.<.:or 0~­
târio Bulhões: 

''Por meio da deficiência de 
cabotagem, se .dificulta o escoa­
mento de mercadorias do Norte 
para o Sul; por meio da politica 
cambial e da.. inflação, muito .:,e 
facilita a sucção das rendas do 
Norte para o Sul". 

Sr. Presidente, não são palavras 
superpostas para obt€nção de deter­
minado efeito verbaL São palaVI\k 
que valem, cada uma, pela sua signi­
ficação. 

F.stamos em presep.ça, talvez, de 
uma autoridade economiCa que ma!.c; 
tem in fluido nestes últimos temp ),, 
sôbre os rtJmos e.dotados pelo Bra.":.i' 
11os caminhos que aflitivameJJte vem 
percorrendo. 

Poder!a ainda, Sr. Presidente, re­
çorrer a depoimento de outras fon­
tes, depoimentos como êsse em qu~ 
se faz referênda aos produtcs expor­
tados pelo Norte. Recebem êles d-e 
volta em tênnos de reinvestimento 
outtse nada, compa.rado com o que 
êles significam. 

Sr. Presidente, poderia ainda re­
ferir-me ao mod.() pelo q11nJ está ~ 
C'Jnduzindo o Conselho de Polit.ica 
Aduaneira que, se2:undo o depoimento 
do articuli...c;ta, Olinto Machado j)l.t­
blicado no "O Correio da Manhã" 
11ão está cumprindo o disnosto na 
Leí de- Tarife., qua.nto à cbServànda 
de prazos. 

E'ntre as disposições que regulam a 
atuação do Conselho de Polittc~ 
Aduaneira incluem-se as de revisão 
dos favores alfandegários, mantidos 
ainda dois anos deooLo:; doa vigência da 
l-ei, quando se trata. hoje de favore~ 
possive!mente vinte vêzes superioref: 
aos consignados na tarifa visada. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os tímpanos\ Comunico ao nob.·-e 
orador que o tempo de que dispunha 
está terminado. 

O SR. SÉRGIO MARINHO 
Conctuiwi minha oração, Sr. Prc~ 

Ridente., 

Há, ainda. além dê.'l.Ses disp.'.s[ti·,•o., 
da Lei de Drober. outras medidas dP 
caráter ar'hnlnistrativo e financ~iro. 

Como vêem V. Ex$ e o Sf'nndo. a 
'Lei. de TA:fifao:; .fá si~nificou incr~­
mento podero.'iiissimo, no que diz re:;~ 

peito M enoorectmento da vida. A 
própria Lei de Tarifas, no entanto 
está ainda sendo submetida a um 
processo de elasticidade, no que diz 
respetto ao seu propósito, ao seu ob­
jetivo, ao seu sentido de mimosear a 
essa indústria· (l..rtificial com favor, 
favor e :mais favor, em detrimento da 
coletividtlde brasileira. 

Não reivindico ponto de vista t>M· 
soai. Entendo que se a chamada li­
vre emprêsa se dirige, se norteia.sa 
com o of.>jetivo de lucro. A interven· 
ção estatal nesta ou naquela aUvl· 
dade ·só se jusCif4ea e legitima quan· 
do significa propósito, empenho, es­
fôrço para a melhoria da coletivida­
de e não de grupos. 

Nesse caso a interven';ãO eRtatal 
não e openas irí.defensável, é igno­
miniosa. é amo~I. é nefanda. Não 
se podC, absolutamente, tripudiar ~O­
bre o destino e a situação atual de 
milhões e milhões de brasileiros. 

Sr. Pl'esidente. acudindo à deter­
minação de V. Ext'- dou por termina.­
da est-.1 tôsca ora~;ão. (Não apota­
dos). Permito-me entretanto, erguer 
minha voz de modó"' QUe chegue ao!. 
ouvidos e toque à sensibilidade de 
nobre senador Padre Calazans: ê rla 
doutrina do Doutor Angélico. 

V. Ex"" não ignora a doutrina d~ 
1ustica. distribuitiva. V. Ex~ sabf' 
mellior QUe ninguém que segundo a 
justiça distribuitiva. deve-se dar· aos 
deslr?;uais desigual tratamento 

Nôs queremos para o Nordeste, Se­
nadai· .radre Calazans, tratamento 
desigual. <Muito bem. Muito be1nl 
Palmas! , 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra 
votação o nobre 
cher. 

para encaminhar a 
Senador Remy Ar-

O SR. REiliY ARCHER: 
Sr. Presidente, decisto da palavríl 
Em vot'3.çâu o projeto 5;;:m prejui.ZO 

das emendas. 

O SR .. REMY ARCHER: 
_(Pela ordem) :__ Sr. Presidente, 

entendi que os trabalhos Seriam en­
cerrados e o projeto votado na se..<:;síio 
noturna. 

Pergunto a v. Exll' se estou certo. 

O SR. PRESIDENrf.: 

O nobre Senador está equivocado 
A Mesa atendendo a sugestão dos 

Srs. Lfdel·es, concordou em convoc:1r 
o Senado para sessão noturna desti­
nada à votação das emendas. 

Quanto ao projeto de acôrdo com o 
artigo 295, do Regimento Illterno, 
será vobdo, ainda na preJente ses­
são, sem prejuízo das emendas .• 

Dentro em pouco, serão lidos os 
requerimentos de destaque. 

Deseja V. Ex!!- encaminhar 
ção do projeto ? 

O SR. REMY ARCHER: 

a vot:;~.-

DeseJaria fahr no expedieríte d~ 
sessão noturna •. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vota"ão o projeto sem -prejutzo 
das emendas. 

Os Senhores Senadores que o apro .. 
vam. queiram pe11nanecer sent3dos. 
<PaJtsa) 

Está aprovado. 

E'. o seguinte 
vadd: 

o projeto apro-

PROJE'l'C. DE I$! D!\ CAMAR!\ 

N9 18 - 1959 

(N9 22, de 195!:·, na câmara dos Deputados) 

Institui a Superintendência do Desenvolvimento do Nordestt 

O Congre_!;sc Nacional oecreta: 

Art. Ir.J J!: criada. a _S!Ip{'rin·;(•ndência do Desenvolvimento do Nod,.ste 
(SUDENEl. diretamen~e ~t:.bcrdinada ao Presidente da República, admi· 

nistrati.vamente autônoma e ~e-.~itlàa na cidade do Rec.í!e. 

I tt Para os fins desta lei, considera-se como Nordeste e. regUlo 
abrangida pelos Estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Nor~e, 
Paraíba, Pernambuco. Alagoes, Ser.gipe e Bahia. 

§ 29 A área de atuação da SUDENE abrange, além dos Esta.ctos "~"ef~ ... 
ridos no parãc-rafo Bllterior, a zona de Minas Gerais compreendida. uo 
polígono das secas. 

§ 39 Os recursos ccmcec'i!dos sob qualquer forma, diret:n. ou indire~':l· 
mente, à SUDENE, sõmentP nvderão ser aplicados em localidades com .. 
:preendidas na ãrea con.<:;tarcte do pat·ág:rafo anterior, 

Art. 29 A Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste te1~ por 
fh~.a.lidades: 

a) estuda..r e propor diretriYes- para o desenvolvimento do Nordeste: 
b) superrisionar, coordenar e controlar a elaboraçâo e ~xecw;uo Cl~ 

projetos a cargo de órgúos :ederaLs na região e que se relacionem esp~m­
!ica.mente com o seu desenvo~vimEnto; 

c) executar, diretamente ou mediante convênio, acôrdo ou contra~v. 
os projetos relativos ao c!esEnvolvimento do Nordeste que lhe forem a.tl'l­
buidos, nos têrmos da legis1ar.áo em vigor; 

à) coordenar programas de assistência técnica estrangeira ao Nurde~tl!. 

Art. 39 A SUDENE será dirigida por um Superintendente, de bvre ..:: .. 
escolha do Presidente d::t Re.'•~bllca c qual será responsável pela execuc;la 
das resoluções do Conselho Deliberativo e pela representação ativa e t.J&Ssiva. 
do órgão, em juí:.>.o e fora dêle. 

t 1° O Superintendente perceberá vencimentos eqmvaleutes ao.;- qt•e 
estabelceet a lei ;Jara os cargos em comissão símbolo "CC-1". 

§ 29 As funções de Superintendente poderão ser exercidas por d\rig~nte-t 
de órgão técnico ou finrncPin da União, vedada a acumulaçáo de r~.l· 
::imentos. 

Art. 49 A SUDE.'NE compreende; 

Ll ·conselho Delil.rerati\o; 
bJ Secretaria. Executiva -

Art". 59 O Conselho Dt:iihert·,tivo será constituído de vinte e dois ~~:u 
membros, sendo llOVf' (9J hu:licados pelos GoveJ"nlldores dos Estaaos te 
Nordeste - um por Estado - ttei (31 m€-mbros natos, um represem~ n a 
do Estado Maior das Fórças .t~nnadas e nove \9J repre<.entuntes dos ·•­
e-ulntes órgãos e cnticiades· 

aJ Mimstêrio ·da Agricultura: 
b.l Ministerio da Educação e Cultura, 
c1 Ministéri" dr~ Fazenda; 
d) MiniJtcrio da Srtú.de; 
e1 Ministério do Tra!mlho Indústria e Comércio; 
j) Ministérit da Viação e Obras Públicas; 
g J Banco elo Bra~d S. A. 
hJ Banco Naclonnl do De~tr.volvimento Econômico; 
i) Bancu do Nordeste do Bn.~sil S. A. 
§ 19 sã·é> membros 1mto~: 
iJ.1 o Superinte:IdentP da' SUDENE; 
bJ o DiretOl Gera .. do Dep&.ttamento NaciOnal de Obras Contra ;ti 

Sêca.)· 
'c> o Superl.::uendente da Comissão do Vale do São Francisco. 

§ 29 Os Govl'!mac!otes a.o~ E.<:tados sempre que o desejarem, assumidie 
pessoalmente a represenb.ção do~ respectivos Estados. 

§ 39 Os representantes dos órgãos e entid8des mencionados oe;i~e 
artigo serã•) escolh.idos entre seus funcionários efetivos. e sua subs~ituic•to 
bem. com~ a dos mernb.~os natos do Conselho, se processara na forU..a 
p~·ev1sl"a em regulamento. 

Art. 6q A Secretari 1 ExecutJH, funcionara sob a direção e respons-t­
bilidade imediata do SU?~t·mtez•.Cente e terá sna estrutura estabele.;da 
em decn~to do Poder Execvtivo. 

Parágrafo único A Secrel·aria. Executiva manterá escritório n1 
Capital da República e, à medida que fôr exigtd.o P\:!lo desenvo;vur.ento 
de suas atividaties, nos di\'ersos Estados do Nordeste. 

Art. 7fl Incumbe à f!UDl!:NE: 
·a) examinar e encambha.:- com o seu parecer, ao Presidente i.:\ 

República, proposições qee se re~acionem com os problemas do des~nvol­
vunento ~C? Nordeste ou que est:1beleçaro recursos específicoS para aplicaçã'l 
nessa regwo; 

b? controlar, se!ll prejui;:f d_&~ atribui~ões defe1~i~as a outros órgãna, 
os .sa.dos das dotaçnes o1·çamentauas, créditos especta1s, financiamentos e 
c:111tas bancâ~ias especüus dos gesto_res _de projet~s constantes do piano 
dtretor, atraves dos eletnt>nto;• fc.Jnecldos pelos órgaos executivos: 

cl fisca.li7;ar o emprér.::o dos recursos financeiros destinados especifi­
camente ao oesenvolvimenlt. dn Nordeste. inclusive mediante 0 confron·o 
de obras e serviç.1s rea1Jzados com os documentos comprobatoríos. Jaa 
respectivas despesas. 

d) Strgerir, rel&.tivamente à região e em a.rticulação com 0 Depart..t­
mento Administrativo d·J SeJ'Viço Público (DASPl, para as orovidênchs. 
legislativas que se fizerent necessárias, a cnaçao, adaptnç.lo, transrorma~:ao 
oa extinção de órgãos, tendo ern vista a capacidade ou eficiência ios 
megmos. sua adequRção às respe-ctivas finalidades e, especialmente, "' 
parte que lhe:;· competir na Pxecução do plano diretor; 

e"l praticar todos os OÜ1f: compreendidos em suas tinalid'1'des. 
Parágrafn único O Bnnco df' Brasil E?. A.. o Banco Nacional !10 

Desenvolvimento Econômico e- o Banco do Nordeste do Brasil s. A. ~_,- .. 
necerão à SL.TDENE, ttimestrnlnW!'te e sempre que .lhes forem solicitadtJJ, 
extm.tos das contas a que se retere a alínea 'b" dêste artigo. 

Art. 89 05 pr(1grDmr:;'> fliH!aí<: de trabalho das entidades federaiR rnf! 
se destinem ao desenvolvimento específico da região, senlo e'aborndr:~ cmn. 
a _colabo~ação da. SUDBNE, ?-"-'·n.tH das diretriZes de um _plano direY:. 1;·, 

estnhdP.ctdn em lei COfY' a •·rr,-.=>11~1a de. peJo mPnos. trê~ anos 
· ~. l!! ~nualmente, ·o plane diretnr será rea iuRtl'!do, acre5CPntando-Re-lhe 

as dlt'~trrzes em prev!sóe· :paH, mai~ um ano, de modo a assegurar-se a 
P:"OJevao dos empreendimentu& programaú.os pelo pert.~do Qrevisto na h&\ 
q~,e o esta-be1pcer. , 

§ 29 A SUDEN~ ar:~e~Pl1tarf ao Presidente da Repúl)lica. até 31 i9 
rr,m .. rço de ~ada an') relnt0r!o '>~bre a execução do plano diretor rlo eXt!""­
c_JCIO <tnterwr, c ·qual será f'neRminhado ao Poder Le.,.islativo para N 
Cms. \eg-als. "' • 

Art. 99 Sem prejuiz: do:: min!mo.<:; previstos no art. 198 da ConstJtuicie "' 
e no art. 29 das Dispo~1ções C<•H~tituciona1s Transitórias; s'erão atrlbuid:ua 
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à· SUDENE. na lei Q11e ru.tab~leCcr o plario diretor, e para a execução do 
·-m~mo, recurt:os anuall< não t0.feriores a dois por cento (2%) da rencla 
tributária da União, fU:ada com base na última arrecadação apurada. 

Art lll. O Orçamento Gera.1 da União consi-;w'lrfi. recursos, devida­
. mente discrimmados, pa.ra a cxeouç-J.o, em cada ano, dos empreendimentJs 
p:ogramados no plano à.irefOI. · 

19 A P1oposta Crçan1entt.ria sérã. h1struida, por indicação da SUDENE, 
-com os eleru.etl:tos nece~:sários à discriminação a que se refere êste artigo, 
obedecendo-se tanto quant, po:.;t:nel, na atribuição de recursos para obras, 
5erviços e empreenciimr·ntos no.<: diversos Estados do Nordeste, aos índiees 
de gra\·idade d<~ sêca estabelec-ido~ na Lei n9 1.004, de 14 de dezembro de 
:1.949 (art. 99 e §~). · 

~ 29 0!'; recursos para tal ct:r..signados no Orçamento não poderão ser 
supres.so~ c•, reciuzido~. em ~:1~a aplicação, por ato do Poder Executivo. 

Art. 11. Senl elaooradc pela SUDENE. com a coOperação dos órgãns 
quf.l atuam tw Nordeste, um p!a.no dt: emergência para o combate aos efeitos 
das sêcas e socorro à; po\J,llações atingidas, durante sua incidência, o 
qua! se;!'~ periàdicam-ente r<'vts.t.c, de modo que possa ser aplicado imedia­
tamente, sempre que fôr n-aN:: ~rio. 

.1\.rt. 12. Os l'ecun;os etribuldos a entidades governamentais para a 
execução do p!a;:w diretor l~ .:io5 prog.ra..-nas decorrentes serão aplicados 
sob a supervisão e f:<E.C<lli>aC'i'i:o :.i8 SUDENE. 

Paragrafo único Constlt.u~ cltmento essencial à prestação de contas 
das desnesas efetuadas com v. (·Xe,.!uc&o de obras e a ::::.quisição e instala.;ão 
de equiPamentos a cargo rla S'UDENE ou por ela fisc?Jizadas, a exibição 
ae laudo passado· Q€:<t me::m.~. em que se ateste a execuç..'to parcial ~m 
tiual dos mnp:..·eendimentos, rm condições técnicas satisfatórias e em 
concordânçia com os projelo;:,. c especificações aprovados. 

Art. 13. Corepete ao Co>tse.nu Deliberativo: 
a) formular, cor:t base nos trab.:tlhos técniCos da Secretaria Executiva, 

as diretrizes da política de o.ensenvolvimento do Nordesté; 
bl aprllvar e encammlH'll' .::u Presidente da República o Projeto do 

plano duetor e os atos das respectivas revisões; . 
cJ acompanhar a execução Cl.os programas e projetos integrantes dJJ 

plano diretor po:iendr• designar, dentre seus membros, comissões espe~ 
cia1s para fazê-lo; . 

a' sugerir a adequação dll.'> planru; estaduais de desenvolvimento à 
orienta.:;ão do plano diretor e emitir parecer sõbre os mesmc::., quc.ndo 
sohcitado uelo<; :.-cspectivos ~o''' • r. os: 

e) submeter à ap!·ovaçE.o do Presidellte da República plano espectal 
de obra::.. de vbastecimento e de assistência -às populações flageladas, para 
ser executado na em.en::éncia ae sêca: 

fl pronunciar-se ,::ôb!'e proposições da Secretaria Executiva, no caso 
do art. 14. letr3 "i''( e encaminhar aos PC!deres competentes sugestões 
a respeito: 

g J opinar ~ôbre -a elaboraç:lc. e execução de projetos do inter~sse 
especifico do Nordest~. a csrgo de -órgãcs. fed.erals . que operem . na. re~1~0, 
ou qne tenham de realizar-fie mediante o fmane1amento de mstltUIÇ')o::!S 
!»!Icl.ai!; de crédito: . _ . 

li i apreciar 1. teiatóriD ar•ua! · sôbre a execuçao d? I?lano diretor, en­
eaminhancto-o no prazo legaL t~.C' Presidente da Repubhca; 

f) propor· ar. PresidE'tltt! da R-epúb~ica, ao~ Min~t:os de Estado ~ a.os 
dirigen• es de órgãos ministeriaiq subordmados a PresidenCia _da Repuollca a 
r..ttoçáu de medidas tenàente~ a facilitar ou acelerar a execuçao de programas, 
projetos € obras relacionados com o desen~volVImento do Nordestl", bem como 
a fix:açP.o de normas para a sua elaboraçao. 

; 1 propor .-to Pl"f'$id€nte da República: 
1) a con~...cssto de câmblt' favorecido ou de cust-o para equipamento 

destin2.dos ao Nordeste. con:side: a dos essenciais ao· desenvolvimento da 
região; . 

21 a declaraçãc> de pr·!o:ridude em relação a equ!pamentos destinados 
ao Nordeste, para. c fetto da :-onctssão de isenção de impostos e taxas de 
tmprr·taçáo,· :1os têrmos elo art 18; . 

3• a declaração Oe su do interêsse do desenvolvimento regional -a 
extr~.~ão e iPdustríaiiz..'lcâo ~e wivfÍrios no Nordeste. nps têrmoR do art. 19 

~ 1? o conselho D~'Jibe:-n.t ;,,o deliberará.. por matoti.a de votos,. sob a 
presidênci8 ele um das seus membros escolhido na forma estabelecida no 
Regimento Tntert~o d<:~ HUDENE. . _ _ 

- § 2ç. o conselho Deliberativo poderâ reu~u-se fora d_a ~ede da SUDENE, 
em. rtiferentes :ocais dA. regiáo. ou na Capita1 da Republwa. 

Art. 14. Compete~ à ~ecre1r.ria Executiva: 
a) elaQorar o pwje~o C.o r!an<.' diretor e pre~arar .os atos de revisão 

anual do mesmo. submr>tendo-or:: ao. Conselho D~1berat1vo:. ., ... 
b) coo~·dena'." a ad•o dE" (•UhC'~ orgà.os ou entlda~es, pau a elabora....-!io 

d.e pro~amas e t:rojr.tós em~ se ew:;uadre-'? no plano d1retor; • "" 
c) coordenar e fi~.calinr a execuçso. dos programas e projetos !J.l­

eonsubstanciarem as diretrizes do plano drretor; . 
d 1 prepa.rar, encamin.!u:nd('-0 ao Conselho pellberativo. plano de obras, 

de abastecimento e de nssir.t€rma, para ser executado na emergencla 

Óe s:~lJ.~nperintender e fiscalizar, n~- oCorrência de ~êca, 3 3.ção doS ~rg;i;)S 
e sen'i.ços fedPrais sE-diados .n=! r~gmo, para execuçao de plano especial dt! 
obr"s aba.stecimentP e a~slStPnc:Ia: . 

''i) elaborar ou contrat:1r r::. elaboração de projetos e dar. ass1stênc1s. 
técni.êa a órgãos federais .. e;:.taduais e muni~ipais na el~boraça~ de pN­
gran1:>s e proietos QllC ol.petlvcm ., desenvolvimento do Nord~ste, 

fJ) · executâr os projet-oS que forem dire~~ente atribuld.os a SUDE..~E: 
h) interess·,~r grupos plivadof:. em part1c1parem dos projetos compreen­

didos p.o plano diretor; 
t) examinr.,. p!'opnslçõés que se relacionarem com os problema~. d~;: 

desenvolviment-o do Nordeste ou que estabeleceçam recursos especi.t:-os 
pa~a. aplicação nessa. t~g.H'ic ercat;tinhan~o o seu estudo ao Conselho 
DeliberatiVO J!.3!a O deVldC priJI:.UDClBffiento, 

;l elaborar ou contratar_ 3. elaboração de. estu~IJS para o estabe1ec1-
rnento e a reformulaçáo penódjev do plano d1ret-or, 

n articular-se com o·-; órgãos federais que .--o.peram no. Nord~te, a fim 
41. coordenar-lhes a açã•J e vo:;:~ib11itar seu me.hor rendt.mento. _ 

. e m) assísti.r 0 conselho .Oel!berativo,. suprindo-o das mformac;oes . . :-s­
\udos e projetos que se fizerem necessáriOS ao exercício das respect1 7:15 
atribuições: . . i tr ti ' · nl desincmnbir-se das ahvlo::>.des admin s a vas neces~ ... nas ao .exet-

.... oi~io das nll'l!Juicó~>~ da SUDENE; 

! 
o) apresentar. L trimestralmente, ao Consell;.o Deliberativo, para as 

proHdén('.~.a~:> q1..c o: me.sr...1o 'jlllgat convenienres, relataria .sinretico de sua.a 
atlvmades ! ~ 

Art. 15. A SODENE lltilizarà, em regra, pessoal requisitado, que tra .. 
balllarn., sempre Ql.<~ pcss1vt:~ em 1eg"i.me' de tempo mteg-ra.l, podendo, nessa 
caso, o seu salarto :ser Ci)J1.1llll-ulenta.uo nos têrmos de t3.bern ap1·ova:ua. pelo 
.Pres1âente ela Rep~bl1ca e- !'UL:icada no Dicirio 0/lczal. 

i 1Y PoW~1·a t3.m:Jem a 8UDENE contratar, dentro dos recursos que 
lhe fol'em a tribuio;os, pes:::oal e.::·pecializado para a realizaçào de set'Vi!;OS 
tecml!os, o qual flcarã Slljeit<.' as' normas a.a legislação trabalhisl:a.. 

j :t.Y A SeCl'etar'la. Exem.oti\!\ poClel·á. ter igua.unente, alem aos serv1dm·es 
reqwsitados, pessoaL ·próprio, p~::~:r~ os seus serviços admimsta:a.tivQs, o qual 
constara de tancla p• evb!11f;nte a:prüvada pelo Presidente da República e 
publicada no Dlérib OJicicl. 

~ 3"'. o pessoal prC'r,rtc, dC' que trata o parágrafo anterior, sOmente 
pod.e1·á- ser admitido r~letl;::mtc prova pública de habilitação~ vedado o pre- · 
enchimento de c~r;:gos cu funções a- título precário. 

Art. 16. Para ieft;ito da extcuçao dos pro~tos de sua competência, ou 
por ela aprovados,. poclerá a SUDENE promover, na forma da lei, d€sa­
propriaçêes por uccc~sic!aóe ou utilidade pública ou por intel·ê,ise social. 

Art. 17.· A SUDEN.IE e»zs.rá das isenções tributâria.s deferid:ls pela Je­
--~stação vigente aós órg:1.os da administração pública. 

Art. 18. Fica J$enta <~c qus.isquer impostos e taxas a importação de equi­
pament<Js des\mados ao 1\lorclt:ste, considerados preferencialmente os das 
indústrias de base ,e de ahnlE•r.taçâo, desde que, por propoota da SiJDENE 
ou ouvido o parecer da mesma, sejam declarados prioritários em decreto 
elo Poder Executivo. , 

Pará.grato Unico . .a isf'nçào de que trata êste ru:tigo não poderá, en­
tretanto, benefiCiar t:Quipam~ntos cuja produção no território nacional 
possa. atender, "cte torma ode<!t1_~da, às necessidades da execução dos pro .. 
jctos de desenvolvimento do Nordeste. 

Art. 19. Revotado o dispostc no art. 72 da lei n9 3.470, de 2a de no­
l'embro C!e 1953, phssa a vigorar com a. segUinte redação o art. 35 Ga Jei 
nr.t 2.9'1~. de 26 de 11ovcmbro de 1956: 

,. Art. ~5. As indústrias quimlcas que aproveitem n.atéria prjma 
local, e, IJomeadarnr~nte, as indústrias de fertilizantes, celulose, ál .. 
cales, óleos vegetili<ó:!. e de- cera. de carnaúba. benefici~cnento e tece .. 
!agem de caroâ, ngave e fibras nativas, beneficiament-o e metatur .. 
gia de rutila. ferr-:., tungstênio e de outros minerios cuja extração 

.. e moustrjalizaç&.o .5e.!aJJ'1 êeclaradas do interêsse do desenvolvi .. 
menta region=l-1, tnrali2&das no Norte e no Nordes~e do PalS, c.u 
que venham a sl!r instaladas nessas regiões, pagarão, com· tt'dU• 
ção de ciriqür.nta r.tr cento <50%), o impôsto ·de renda e o adi• 
Cional sôbi'e os lucros em relação ao capital e às reservas; até O 
exercício de 1968, inclusive". · 

t 19 As nov11s' indúnrias, previstas neste artigo, que se tenh::tm insta-· 
lado a partir da vi~t!ncta cta Lei uúmero 2.973, ou venham a instalar~se 
ate 31 de dezembto ~ ri.e 1963, flcarão isentas do impôsto ·de rem:lll e aUi• 
cional ate 31 de •de?,.emb:-('- de 1968, desde que níto exista ind(tstrt~. na 
região, que utilize ma~Prta prima idªntica ou similar e que labrJque o 
mesrrw produt,Q etrt volume supc:-:or a. trinta por cento (30%) do consurtlQ 
aparente regional. ou desde q·te a. .. existentes já se beneficiem dos fai\lres 
do presente tll'l• FU:rrafo. .. 

§ 2r.t Sáo Cf.eaqtiveis, para efeito de impOsto de renda, a.<; dc~esas ati­
nentes a. pesquisaS mhers.ís r!!alizadas, nas regiões do Norf.e e do Nor• 
deste, por COllC'esSioná.rios tie pesquisa ou lavra e por emprêsas de mine-. 
ração le~a1ment.e :cn~ani:o.das. 

§ 3" A drclntação dP trnb:.r-se de minérios cuja extraç.ão e· indus­
trialização sejam L do interêsse do desenvolvimento regional far-se-á ·em 
decreto do Poder, Executi\'O, m('diante proposta da SUDENE, no que· se 
referir ao f'llordeste. ~ 

Art; ?.O. As d,otacõe.s orçamentárias e os créditos a.diclnnais destil"ados 
diretamente à FUOENF. t1Uer para li funcionamento de seus .)r~fios. quer 
para a. execução 1de proiêtos a. sen cargo . .serão automàticamente regis"' 
tra1os Pelo Tribunal de. Ccntas e distribuídos. ao ~Tesouro Nacional. 

§ 19 O Tesouro Nal'i.<Jnal depositará a importância dec.;sas t'otaGôe.!: a 
créditos no BancQ do Brasil, em conta especial, à disposiGâo da SUDENE. 

~ 2Y os .satdos ó.as ~ottH,;ôes a créditos a que se refere êste artigo, 
quando não ntill.~ados . .serf!O escrit.mados como reRtos a pMar. 

§ 311 O Superintendente d& FIUDE'NE apresentará ao Tribunal de CoJ'l-· 
tas .. até o dia 31! de ma!'co de cada ano, a prestação de contas das óes .. 
pesas efetun.das no ~xercfi:io nnterior. 

Art. 21. O p~trimôn!o :!a SUDENE é constituído pelo acêrvo do Con .. · 
selho (ie Desenvolvifl',f':11:0 dJ ~-ardeste (Decreto n9 45 44-5, de 2{) Ue fe-. 
vereiro de 1959) ,[ 1nclufdos o.s seus haveres. bens móveis. documentos e 
papéis do seu arquivo, que a eb serão incorporados na data do seu· 
recebimento. 

Art. 2Z E' tran:,ferido para a SUDENE o saldo da dotaçilo global. 
constan!e do orç<lmento r1a :i'eBpesa oara o exercfcio de 1959. na Subanexo 
4.01 02. Verba 1.0.00, ConsiR'tlacão 1.6.00. Subconsignação 1 6 23 -
Reapa-relhamento ,' e c!e..c;~lwc;lvimento de programas. serviços e trabr~lhos 
específicos, item ~ - De~pesas _de qualquer natureza com a manutf'nçAo 
do Gr,tpo de Trah:tltlu p~ra o Desenvolvimento do N')rdeste fDecrr-,to 
número 40 5!'4. de 14 f'le- dezembro de 1956l, inclusive ehburacão de es-· 
tudcs, nro1etos e: 1t~vesti9'ttf;ÔI':S econômicas e sociais. · 

Art. 23. Para a f'X(-'m!~âo t:las atribuicôe.s conferidas à r.)UDENE nos 
art!gmt 14 e 15 dl:'sta !Pi. f. ~ Poder Exr.cutivo autorizado 'l abrir crédito 
especial até a import:i..,cis de> Cr$ 50 100.000.00 (cinqüent:J. nlllhôes de 
cruzeirosl . L 

Art 24 EnC!ll!mtf' r..ã:o fôr estrtbPlecido P.m lei o nlano diretor nrevisto 
no artigo 89. a SUDENE pode"~• promover a execução de moleto~ e pla­
nos paTciais, a ~erem 1ntf'~ra.dm naqu~le, os quais serão estabelcf!idos em 
lei, rom a irvlicnriío flw respectivos rf'cursos. 

Art. 25. ~ o. Poder 8X€C'lr!ivó autorizado a abrir erérlito -~snncial até a 
~importância de :um bil1'1áo dr cruzetro,c; fCr~ 1.000 ooo.oon;OOY, à cor.ta 

do nuat correrf..o~ na torma da legislr..cão viliente, as desneMs·com. os ola­
[)Os e proietos ai c1ue se retere o artir:ro anterior. sem preiufm de recur~os 
mais amn1os e i:specifit'rn que Jhes fQrem atrJbnidos nas leis que os cs~ 
tabelecr::r,rem. ' 

Art 2fi. Serà C'Olnc:n.dn ;\_ lii:mo"'J~ão da RUDENE. trimPstralmente. Mn 
conta esppr•;..,J nQ B::tnco do RrasU, import.hnr'"' Y'lll"""" 1n!'t:F.m· a rin_qüPr•t». 
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por cento- (50%l do valor dos A.gios arrecadados, na forma da. legtslaçã.o 
em VIgor. medtnnte a vt:nda de dtvisas provenientes da exportação de mf"r• 
ca.doria.s ortund:ls àos ~tMos a que se refere o parágrafo 19 do artigo 2', 
cteduzlcta.s as bonificaçôes concedidas a exportadores da região. 

go sem luta, na vastidão das . suas ção em separado, das Emendas nú• 
terras desertas. rneros 21 e 24., 0.0 Projeto de Iei dS 

Essa situação de fato colocn, de Câmara n9 lB, de 1959. 

f'aragrato wlico. A.s import.ancias depositadas nos têrmos dêste artlgo 
serà•> npllcado.s, E.emp:é Q:le po1:1sivel, em projetos que visem fortalecer a 

pronto, a Amazônia, na dependência Sala. das Sessões, em 21 de setem• 
de providências, dEt medldas gJver- brú de 1959. - llentJJ Archer. 

econont.ü\ de exporta~;ão dos 'Estsdos da. regit.o. , 
namentais, que não devem ser dirl- 0 SR. PRESIDENTE·. 
gidas sàmente pa:ra os Estados bati­
dos diretamente' pelo insulto cimáti­
co, "habitats'" do flagelo das sêcas. 

Art. 21. NC!noum rm.:!etO dP.- finaneio.mento ou aval, destinado a !n· 
vcstimentos para o c\('r:;en'folvtmento econômico do Norda<>te, poctC"rá ser 
aprovado t.-elo Banco ~a~:ionnt de DDScnvolvimento Econômico ou pe;o 
Banco do Nordeste do Brasil S. A. sem. que sõbre o mesmo se maniteste 
o. SUDENE, mediante pnrecer da sua Superintendência. 

Paràgrafo único. O cqudo e o encaminh~ento dos projêto~ a Que B8 
refere êste artigo, tei~O priorldade tanto na SUDENE como nos mt'nr.io• 
nados estabelecimr!nlos :te cr~d!to. 

Art. 28. O Banco dfl Nordeste da BrasU S. A. s:p\icar.â pelo meLos 
E~etc!lta por cento (7tl'.~)l do: seu~ y·ecursos em empréstimos cspeciaHzndus 
com o prazo mínimo de seis meses, e nos tê-rmos do artigo 89 da. Lei nUmero 
1.649, de 19 de tulha rle H~,52. 

Art 29. Dentro de so:o~<~nh dias, o Poder Executivo expedirl\ regula. .. 
mer.to para a execução j('~;~a lf'>t. 

Art. 3-Q. Esta lcl ~ntrará em ''igor 
ga.das a_s disposições etr. contrário. 

na dota da sua publicação, revo .. 

Essas providências impunham, 
aconselhavam que sob a proteção da 
SUDENE, na área de sua assistên­
cia, a. Amazônia, . por tais motivos, 
sendo a região maior, mªls esnue­
cida c abandonada do Brasil, fôsse 
também compreendida. 

As crises econômicas, como as dew 
correntes da.s sêcas no Nordeste e ou· 
tras, não se localizam, não estac!o· 
nam num determinado local, nem em 
certo 'Oerlodo de tempo. Irradiam-se, 
~ontinuam-se. Prolongam-se enqun.n~ 
t(l não cessam as suas causas. Isso 
é uma das sllas peculiaridades. 

O SI\. CU1'1BA 1\!ELLO: 
A calamidade das sêcas nordesti~ 

~ Amazônia; lá plantaram-se na nas l'láo se estaca nas regiões a que, 
terra e criatam raízes sociais. Em· l"leribdicamente. as chuvas faltam. 

(Para dedaracão de voto' - S-r polgaram-se co!U a vastidão do vale; l<!stende-se. como um oceano de in­
FresJdente, eu e meu nobre colega, enriqueceram e na velhice estavam fortúnio~ até o cerne da Amazônia. 
Senador Mourã.o Vieira,. lnte·~rames pobr-es; continuarrum-se em pr!Jles O fenômeno nãO é sOmente a aridez 
da Bancada do Amazonas fazemos, ilustres, em !ilhas e netos do mais isto é, O deserto das zonas flMela~ 
para que conste das Anais, a seg'uln· nobre padrão espiritual. das. Mas também, no seu aspecto 
te declaração de voto: Não poderiarr:.os, como represen- '11ais doloros'O, o êxodo, o deslocamen-

Tivemos a intenção de apresentar tantes do Amazonas, esquecer 0 aüe to das grandes massas humanas, que 
uma emenda ao presente projet;o, os amazônidas devem a seus ances- oab':\ndonam essas Te~iões. 
ampliando sua aplicação até a Ama- trais _ os norde~tinos _ enriquece- Famintas e desordenadas, essas 
zônia. . . dores de sua gleba e de sua gente: rnass~s. ern multidões, vão para a 

Atendendo, porént, ao justo apêlo antigos desbravedores, criadores de Arnttzõuia, aumentando as suas difi­
clos nobres colegas do Nordeste, que sertões e de cidades, cuja presença rmldades de vida, criando-lhe díver­
com tanto ardor defenderam o pro- dinamizou 0 vale e criou uma nova ~os nroblemas angustiosos de allmen~ 
j~to, desistimos da9ue1e prapóstt.o, esp~cie de gente, possuidora da te- +.acão. de ordem pública, de saúde pe­
nao concorrendo ass1m com emenda [ nacidade e do vigor do caboclo ama- ,M. molésHas aue l~vam. do deseM­
de minha autoria para tornar anis zõnico redlmindo certos homens pú- t>rê~o. enfim, ·de diversos aspectos. 
demorada sua tramitação. blicos • de sua a.mnésia. humana ci- · corn êsse renaro, com essa má-

Ademais, desde logo, nos convcn- vica e patriótica. ' ~ua. lamentando êsse esquecimento 
cemos do insucesso de tal emenda, o que é preciso, como já dissemos ~ êsse abandono. todavia, não falta­
Pelo seu art. 2. rt a SUDE!Nn abran';l:e perante 0 Senado, é olhar-se no mos com no~.c:o voto ao proj.eto ~~tr 
a 1·egião dos Estados do Maranhão, cômputo dos Estados subdesenvolvi- dor da SUDENE. conto um 1mp. . -
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, dos, a9ueles que. d.e fato o são, por ~o d6e a~~íh~~~~~ss~ ~~t~r~~~~~ 
Paraíba, Pernambuco, Sergipe e Ba- extensao e na realidade, urge esteiÍ· be. ;) m · · 
bia, parte de Minas Gerais e mais, der e melhor praticar os arts. 198 em. 
segundo emenda adotada pela Co- e 199 e(')seus narágrn.fos da consti- o SR. PRESIDENTE: 
missão de F'inanç'RS, o Espírito San- tuiçãó de •1946, onde foram criados 
to. fundos especiais para recuperaQão 

Abrange quase todo o Brasil ~0m econõmJca das regiões a que êles se 
exceção dos Estados do Rio Granje reterem. , 
do Sul, Santa Catarina, Paranã, São o malogro, na sua aplicação pci.­
Paula e Rio de Jsn·eiro. Sãn êsRes tica, na execuçáo de um plano da 
os Estados mais desenvolvidos da iniciativa dos constituintes de 19-%5, 
Federação e que ..t orgulham com a cada dia mais desvaloriza a Ama· 
sua prosperidade e ctesenvolviment.o. Zônia, e agrava o probl-ema da suu­
Aquêles outros, na sua maioria, são s.istência do Nordeste, assolado cans­
as subdesenvolvidos mas que, ape,:;ar taniemeute pel!lS sêcas cruéis e im­
disto, tanto colaboram para a nossa _piedosas. 
prosperidade e desenvolvimento. Infelizmente, no projeto criad.Pr da 

Os Constituintes de 1946, patriôti- .3UDENE não se compreendeu, den­
camente ín~>pirados, criaram fundos tro do seu alto sentido humano e 
especiais para solução de div~rc;os ·de brasilidaàe, QUe o flagelo das sê­
problemas nacionais. de preferência I cas não se restringe no Nordeste e 
o das sêcas e da valorização econó- aos demais Estados {avorecidos pelo 
mica da Amazônia. projeto. Em verdade, o Nordeste é 

Todo o S~mvlo, o Pais inteiro co- a sua ma1or vitima. 
'nhece, decepcionado, Cl1le1mente tris- Esqueceu-se que, ante o proble­
te. como se têm cumprido os distJo· ma, vitimas de suas consequêncJas 
sitivos constitucionais criadores dàs· lamentáveis são também os Estados 
ses fundos· como a União os \Rm e Territórios da Amazônia~ que, pela 
pago, abso~vendo-o.s em planos de delicada pooição, têm de ac?lhe.r e 
econo,rnia, e, o que é pior, entregan- amparar. os exeedentes das secas, .'lS 
do·os às maís desastrosas admini1- :,'l!as vítrmas, seja de que forma for. 
trações. A O!IENO, ao que vemos, transfor-

Posslvelm-ente, de tudo isto, surgiu· mou-se na SUDENE, de ã.mbito mats 
a, SUDENE oue talvez, em fut:.Iro regíonal. impregnada, porém, de tem· 
não remoto, de tudo isto venh[l. a ta. brasilidade. 
padecer. Frise-se, ademais, que segundo os 

O nxal não é das terras. É dns mais modernos critériQS da. antropo· 
:romens. ~eo~rafia. o elemento humano procun 

Votamos( sr. Presidente e Srs srmpre. na busca pela sobrevivência, 
Senadores. a favor- da criação da o ambiente onde existam os três 
SUDENE. Jamais negamos, jamais fatores que lhes são essenciais: água, 
'faltaremos ')OID IJ nosso voto à so~ '!llimento e abrigo. 
Iução de problemas Que interess"a?l. Isso se dá com os mamíferos e com 
ao Nord_este, c'?mc a qualqtter re~~no 0 próprio homem. 
do Brasil. ACima de nossos deveres A angústta nordestina pela água, 
de ?enadores, de membros de u.m .,e e.compau.hs da. n~cessidade do aU­
parhdo, de :epr_e.santantes de um f!:s- rnento e do abrigo. 

- A decla't'ação de ·voto de 
Excelências constará da Ata. 

Vossas 

O SR. PRES!Dl:KTE: 
- Passa-te à ...,otação do gruoo de 

emendas com pareceres concordantes 
favoráveis de tôdas as Comissões. 

são a.s seguintes: 
1-3-4-5-6-7-9-

10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 13 
19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 - 25 
-- 26 - 29 - 33 - 36. 

A Emenda n9 20, contendo maté­
ria correlata com a de nrt 27, que de­
verá ~er votndn destacada.meute, ê 
retirada dêsse grupo, na tortna do 
d'lsnosto no art. 311, n9 VTII. 

Há sôbre a mesa reQuerimento de 
destaque que vai ser lido pelo se­
nhor 19 secretãr!o. 

S: lido o s-eguinte 

Requerimento n. 325, de 1959 
Nos têrmos dos artigos 212, letra 

n, e ...310, letra a, do Regimento In· 
terno, requeiro destaque, para vota­
ção em separado, da Emenda n9 3 
ao PToteto de Lel da Câmara n9 18, 
de 1959. 

Sala. das sessões, em 21 de setem­
bro de 1959. - l.ima Guimarães, 

O SI\. PRESIDENTE: 

- Os SePhores Senadores que 
aproYam o re-1ueri.mento de destaque 
para a Emenda nQ 3, queiram perma­
necer sentad-os. (Pa.u.sa.) , 

Está aprovado. 
A Emenda n9 3 será votada em se­

parado. 
Sâbre a mesa outro 

de destaque que vai ser 
tlhor 19 secretário. 

É lido o seguinte 

requerimento 
lido pelo se-

tndo do Pa1s, mteressados no:>_ NO- A Amazônia será por muttos anos 
bleJ?SS de \~ma das suas ~~gwes, a I o caminho, o destino das massas hu­
mawr e ~nts stlbdesenyolvwa, sem~ '}.ta nas Que se deslocam, .que. fJgem Renuerimento n. 326, de 1959 
pte es.quectd.a e abandonada, somvs 'lo 1ll'F!,F!lo das s?!ca.c:; do Norde<;te. "l 
brasileiros. L@ .. ela!' encolltrnm a á,q;ua, o Jei- Nos têrmos dos. artigos 212, letra 

'T'rata-se, ade!llais, de wn proOle~ 1 xP. n~un'/.A,te ri-C-~ s~~v:: rtos. nc1.HI·I'!t. 0 '1:'!1, 1~ t!'a a, do Regimento ln~ 
"':t::t. dos nordestinos, que foram pa:.-1, nns. l~"M:'Jn~.,. !<~...,..,., f' t-,""~t...;- ~~--,,.,_ t=. .; ..... :··'"·'•'i~·u rl"'""Tltle. para. Vota-

Os Senhores Senador~ que apro. 
va.m o destaque para as emend>l_S nú• 
tnero 21 e 24, queira!ll permaJl.ec .. 
setttados:. (Pausa). 

Está aprovado. 
Passa-se à votação do grupo dt1 

emendas com pareceres concordantes 
favoráveis de tôdas as Comissõrs. com 
exceção das de ns'i' 3, 20, 21 e 24. 

Os Senhores S~nadores que as apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa), 

Estão aprovadas. 

São as seguintes, 
aprovadas: 

N9 I (CE) 

as emendas 

Ao art. 19, § 1., depois dB palavrt\ 
"Bahia", acrescente-se: 

. . . e Território de Fernando No• 
ronha, 

NO 4 (CE) 

Ao art. 211, alinea "d", 
Onde se diz: _ 
'' cooredenar programas de nsslstên· 

ela técnica estrangeira ao Nordeste·~~ 
Diga-se: 
"coordenar programas de llS.'>itên .. 

Mncia. técníea nacional ou estrangeira 
ao Nordeste••. 

N9 5 (CE:)', 

Onde se diz: 
Ao art. 5?, § 39: 
"funcionários efetivos", 
diga.se: 

· Servidores. 
N9 6 {CE:) 

Ao art. 89, redija-se do seguinte 
modo: 

'
1 Art. 89 Serâ estabelecido em lei 

um nlano diretor plurienal, no qual 
se discriminem, nelas rliferentes seM .. 
res, os emt>reenrlimentas e trabalhos 
"'Po;tinados ao desenvolvimento espe .. 
cifico da reyião. 

§ 19 Os pro~rama.s anuais de tra .. 
ba.Tho dM entidades e órgãos federais, 
{tll'e ~~ de~Unem ao desenvolvimento 
especifico da re~t:S_o, serão elabnrados 
-:om n coln.borac;flo e nnrovaeã.o da 
r;;TTD~. dentro das diretrizes do pla.• 
no r1h·etor. 

~ 2'} E!",.~() t.!lmb~m est.nbe1ecit\a."! Pm. 
'"'1 R~ ntteracões monostas pela su .. 
t)FNE, no plano diretor, que modifi .. 
t1uem os orcamentos dos empreendi• 
1'flP'1tn~ aprovados. 

~ 39 Os orog:r~mM e proJetas de c11 ... 
1'{iter loca1 incluídos nosteriorm~nte. 
'10 plano diretor. dtrr~nte os neriodos 
1e elaborMão da lei orcament:'irfa, 
não õevel'ãn abson·er mais de 'Vinte 
'Jor c~nto dos recursos compromPt.irtos 
na execucão nnn~J do mesmo nlmo. 

~ 4? A SUDBNE R.pres~nt.ará. ao 
Presidente dA. República, até :H de 
tnarcm de cada ano. relatório sôbre !\ 
~:o~ecu~ão do plano diretor no P.xerci­
clo A-nterior o oua1 será encam!nhA.do 
'~o Poder Legislativo, para os filll1 
1egai.s". 

N9 7 (CE) 

Ao art. 9\'1, dê-se a s~g-uinte redaa 
~ão. oassando a artigo lQ: 

"Sem t~re.\uizo dos mínimos nre .. 
vistos· no nrt. 198 da. Constituição e 
no art. 29 do Ato da..<; Dlspostcões 
r:onstitucionais 'l'ransitórias e além 
l'los t'lemais recursos normalmente df'-3-
~imtdos a outros nroe:ramas aue vje­
"~'em a t~;er incluídos no 'Plano Diretor, 
<::.P.r~o ,+.,.i_l)U;flos à. SUDRNE recursos 
"l.nmd~ nli.o inferiores o. dois por etm­
'~-n (?.%) dtt renifa t.dhnh\rta da UnHío, 
1'ivnda com base na. última nrrec~da­
"fin B.f)urada. 

PRt'áP:rafo único - os recurso:; d'e 
"''1q trp,fA êste artf~o, bem como os 
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· decorrentes de créclitt)S adici®aís 
destinados à ex:ecuçúo do Plano Di­

~ retor, não poderão ser supressos ou re­
duzidos, em cada exercício financeiro, 
por ato do Foder Executivo. 

I:J(> 9 <úE) 

Ao art. 12, entre as· pa-~avrAs <~en­
tidades" e "governamentais" A ex-
pres:;ão: e órgãos.- ' 

N9 lO fCE) 

AQ art. 13·, alínea ~>h''; 

Inclua-se, eD.tre as paJa.vras "diretor 
e "encaminhando-o',' a expressão: 

• bem como do plano de emergência. 

N<l I1 ~CEI 

Ao art. 19, na- redaçfto proposta 
para o art. 35 da Lei n{)·2.973 onde 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 3etemb• o <te 1959 

diga-se: 
• • • complementado, até 100% (cem 

por cento) dos respectivos venciu·.en­
tos ... 

NO M (OEEPSN) 

' I 
ciaD, fa•·orá,·el ao J>ro.:eto,' :ls emen-' ATA DA 118.• SESSÃO, DA 1.' 
ctas ns . . 1 a 1 e 9 :a :::·;), Jo, 33, a.e, e SEss·o LEGIS' ATIVA 
à subemenda à em~nda n' 8, e con- . A - ; DA 
trario às cte ns. 3!. 32.' 34, 35 a 42 4.' LEGISLATURA, E.M 21 
e apreséntando no'vas emendas sob DE SETEMBRO DE 1959. · 
ns. 26 a 29; ; -

Ao art. 13, letra "j", substitua-~:;e o ·- de Finrmças, favorável a'J proje. PRESID:ii:NCIA DOS SRS. FiiiNTC 
item 1 pela seguinte: to e às emendas ns'. 1, 3 a 7, 9 a 15, MUL_LER E CUNHA -MELLO. 

r - A concessã.o de Câmbio favo- 18 a 29, 36, 39, 40 e 42 e à .subemen-
recido ou de custo, ou ~IJ.torização de· da h9 €; contrário ;às emendas ns. 2, Ext~aordinárja 

"licenciamento de importat;ão sem co- ~1, 32, .34, 35, · 37- ra .42; oferecendo As 21 horas achaJU-se presentes os 
bertura cambial, previsto no capitulo subemendas às de ns. ·16 e 17 e pro~ 51.5 . Senadores: 
v, do Decreto n? 42. 8-QO, de 16 · de pondo novas emend,' as sob ns. 30 a 

lf ou rito Vieira - Cunha Jtf ello 
dezembro· de 1957, pa.ra equipamentos 33. . i · · Lameira Bittencourt·- ·zachariàs de 
destinados ao Nordeste, inclusive im- 2 - Projetos incluídos na Ordem Assumpçú.o - Lobão dCt· Silveira 
plementos agrícolas, corislderados es- do bia. da Sessão de 21-9-1959~ a fim - · 
:o;enciais ao desenvolvimento da re- de t'J.Ue o Plenário :delibere se devem _Víctqrino' Freire - Remy Archer . 
!dão,· ter prosseguimentO; (Regimento; arti- Públio ele Mello.- Mendonça Clãrk-
- 3 1 Mathias Olympio - t'wtorino CorrCtJ 

NQ 29 teEEPSN) go 323•• § _->> • ~ _ __ · Fausto Cabral....:.. Fernandes· Távora.-
Ao nrt. 19, Projetos de De?teto Legislativo: ·Mene.--zes Pimentel - Sérgio Marinh.() 
Inclua-se, na nova redacão- do arti- NQ .83_49 _ Dispõe sôbr.e a convo~ - Reginaldó ·Fernandes ·_ Dix-Htiit 

no Norte e rio Nordeste do go 35 da lei nQ 2.9-73~ ent".re- as pala- cação extraordinária do· Congresso Rosado - Argemiro._de Figueiredo -
Pais", nas "tungst-ênio" e as -···e de outros NaCional. · Ruy Carneiro ,..;.__ Novaes Filho - Jar-

:se diz:' - ' 
• 
~iga-se.: minérios" o seguinte: N~,~ 35_50 --=-:- Aprovà 0 acô'!:dó sôbre bas · .Mw:anhão ..:... Ruy Palmeira -
.•.. no N'orte' e _NÕrde'Ste, inch.h:ive "MagnésiO. êobre, cromo, ril.anga~ês, Privilégios d.e ImUnidades da O!'P::1.· Silveira Péricles - Lima Teixetra -

Sergipe· e. Bâhia". ·chumbo, Zinco, Hmetita''. nização Jos Estado.'s Am. ericanos, · Ür- ·Attílio Vivacqua - Ary Vianna -
JetNrson de Aguiar - .Pauló Ferna'n-

NQ 12 (CE) N9 33 '(CFl macio pelo Brasil' .a 22 de setembro des _ Arlindo Rodrigues . Miguel 

'•nas regiÕes 

diga-se: 

dê 19~9. . 
ond.;e <>e leu;)-. ACrescentê-se onde co"nv-ier: 'N9 52-51 - AprOva o ato •lo Tri· c;J:;i~J;;; ~iaa;é~!alft~str~alad~;~er~ 
... .. '" • Art. O .Banco do Nordeste do bunaL de Contas que recusou r~gistfO 

do Nort~ e No,t·deste·•. f Brasll prest~Jrá· assist.§ncia. a. tôdn re~ ao contratt;~ de co~lpra e vend~-1- entre . Lima Guimarcles - Milton c;am.po8·-
· giã.o definida no Par:igrafo . la do a União e a congregação das Filhas Lino de Mattos·...-.. Padre Calaza.ns -

_:nas' regiões do No;-te fl do 
inclu.sjve SeJ'gjpe e 13.ani'a" 

N9 13 (CE) 

Ao art. 19, ~ 39, 
Acrescente;Se, · depoi~ 

"Nordeste": 
da 

Nordeste. 

"Inclusive. Sergipe é Bahia". 

N9 14 (CE) 

Ao .. .art. 20, ~ 11, 

AcrescP.nte-se entre 
"Banco do Brasil'' e 
pecial": . 

"em 
e>::nrf'8-SÕes 
conta es-

. . . ou no Banco do .~orde:.te. do 
Brasil S.A. · • · 

N9 15 ICE) 

Ao art: 26, onde se diz: 

"parágrafo' 1 Q do artt1o 2Q" 
diQ'a-se: Parágrafo_ JQ ·cio art: la. 

W' 18 {CE) 

Ao Rl't. 5?. onde se diz: 
... , nove rep1·esfmta.ntes. 

díga-se: · · 
doze (12l reprcSent.antf's: 
e acrescrnte-sF! o M<tuint.e: 

·j) Confederação Nacional da 'In­
illh:tria: 

kl -Confederação Nacional do Co­
mércio: 

l) Confl'!dP.l~P-~ão Rur?.l Brasileira. 
N~ 19 (CE} 

Ao ad .. :;9; $ ~ço· l"'ln· :_'?ro.1eto;- acl'es· 
crn'"~-RP ~ <:F>"'llh'lh''! i:IHncF · 

d~ o Pr~>"'i~., .... tr dn Tnstitutn de 
Tmí&Taçãf) E' nnloni?>:Pi>-1n';. 

N<J 22 CCSPC) 

Ao ~.rt 1~. ··rmde'sé diz: 
e)· vcomnanhar a P~ecuc.1.o dn.~ 

p!'O'!rmn"" ·f' l'l,.ni"t.("l<; intno-rntilef: ·da 
p,~nn rlírf'trn·. t\"10~nrlo ~ri.<~<:i..,.nr>r. rl"'n­
tJ·F! ~f.l'" ':'",......'"'ros~ Co~nissôes- especlRil' 
para. (~<>;e-lo''. • 

dig::1-se: 

to i a:comnflnhnr a P-Xrcncão · dos 
P1"nietos. no caso rio aJ·t.. -14, letra g, 
podP.nrln r'lf!o:i<rnflr. rJP.ntre ~em; mem~ 
bras, comiR!lÇies espedafs nara fazê-lo, 

N° 2~ (CSPC) 

Ao nrt. 14. 9Cre.c:cfnte.s~: -
.p) elah()J'M o rel::!.t.órif nm1a\ sôhre 

:.. eXecn~ãn do nlano ·diretor e· ~ubme~ 
t~·lo fi. o Conselho· 01"1iberatiy,. 

~09 25 ·í CSPC) 

.Ao art. 15.-onde·se diz~ 
. . . ~complementando nos 

ft ta.beltt .•. 
t~rmos 

a.rt. 19= desta Lei. de Maria Auxiliadora.- p:.tra a. -desa-: COimbra Bueno- Taci11.no de ~Uello­
prOJ:)riação Qe prédios reside:lciai.s em João Villasõoas - Filinto ltftlllet -
Lagoas, E<>ts.do de.;Mato Gi-ossv. Ferv.ando Corrêa - Gaspar Velloso-

Inclua.-$e· na nova redaç!lo do artigo N9 74·~2 _ Autoriza o Tribunal .Francisco Gallotti - Saulo Ramos -
3!l c1a Lei n9 2. 973 o se~uinte: de Contas a, registrar 0 contrato,. ce- BraSilio Celettino - Daniel Krteger _; 

a) entre as palavras local e "no- lebl'ado ent:re 0 , Gov-êrno do< Territ\l- Metn de Sá - Guido 11-:Tondin (49). 
meadn.:mente". a expressão: ou indüs- rio :F'ederal do GuapOré e·· José An- o. SR. PRESIDENTE: 
ttias de ontra nf'lf,nreza que utiliZem tôn~o Eirado. 'i . 
matérin. nrímf'l. Iocnl. N9 90·58 - Aprova o· côntrato ce- A lista de pre~ença acusa o compa.· 

.b) q.enois da palavra "alcalis'', a Ieb'rado, em ·a detdezembro de 19:1. rec.:irüento U.e-49 Srs. Senadores. Ha· 
palavrA. "coCos". · · entte o Govêrno ,Federal, por inter- vendo nUmero legal, declaro aberta a 

A Mesa suspende a ""'s.r;;:ín por 10 méCUO- da Divl.SãoJ de Aguao do 'Mi- scssí}o. 
minutns. \'l'11'~ n o-rdP.n~~ão d<>s mlf,ras nistério da Agricultura,. 1 F'ranclsco 
emênd::t!>, tendo em vista os destaques' BezerrH. e sua mulher Fideralina Al- yai ser lida a a~a. 

O sr'. Novaes JJ'ilho, 4Q Secre· 
tário, ser\'indo , de 2Q, · procede à 
leitura da ata da _sessão anterior. 
que, posta em discussão, e $tml d~ 

8nrP~Pntado~. ·ves Bezerra, para1·fins de· frrig:aç<'i.o 
Está o;;nsnensa a ~essí'io. , ~grtcola, nos têrm9s 'dos. Dec:retos~le!s 

(StJ .. '!'Il~t.ur.~~ú a M~S!'J/io k~ 1'7 _h(l-l ns. 1.4·9~, <l.e 9 d __ e _agôstq. ~e_ 1?49 e 
rri.~· e -25 m'inu.to." e. r~bre-sc às 3. 782,_ .. d~ 31) de o~tubro. 

1
de 194 ... , na 

17 horas e CE minutos). ~ propnedade denonpnada ·~enhu', ll'J bate aprovada. · 1 
'\_ • : 

~ MUnicipio de Iguatu, Estaao do Cea-
0 SR. PRI:S!DI:NTI:: rá. . . :. . ., , 

O Sr. Cunha- -Mello, 111 Sec!'P.• 
tário, lê o seguinte: 

».;~á · reaberta a sessão. 
Sendo evidente a. falta de quorum 

na ·P1enárlo. :para -prosseguinierito de 
nossos .trabalhos;· vou encerrar a. ses-
são. . ~' · 

Convóéo os·- Srs .-- Senadores· · para 
uiiia sêsSão extraordinária hoje às 
vínte .e uma hOras com a ·3eguinte 

1 Votação, em discussf>.o umca 
do Projeto de Lei da Câmara n? 18, 
de · 1SW, que il1stitui a · SupE:rinten~ 
cia do Desenvolvimento do Nordeste. 
rem regime de urg-!"mcia, nos têrmos 
do art. 130, )etra q_ • • do Re'gimento 
Interno, em virtude do Requerimento 
n9 ·au:.59,' do Sr; -Renty Archer e 
outros Srs. êenadores. aprovado ·na 
se~ão de., 14' do corrente) tendo" 

PAREC~R::s: (sob ns. 470 a 474'. 198 a 
500 e or:üs, de 1959);-das Comissões: 

- de Constilgição ·e .rust.tqa, pela 
constitucionalidade -do ptojeto, com a 
exclusão do art. 20 e coln as modifi­
caçOcs · consfanteS das emendas que 
.oferece, sob ns·. 34 -e_ 35, pela consti~ 
tucionalldade das emendas ns. 1' a 33 
e 35 a 42 e das subemendas às en1en­
das.ns. 8, 16, 17 e 27; · 

-de Economia, favotãvel. con1· as 
emendas que oferece -(n.s, 1 a 20); 

- de Trnnsporte, Comunict.wóes e 
Obras_ Públiros, tavorkl•el ao Pro1eto 
e às emendas ns. 1 a 20: ~. deCla­
randO , escapar à. sua competência a 
ma.tél'ia das demais· · 
·- de Serniço PliÍ>1icO Ci-v-il, .favo. 

ráYel· ao Projet-e) e àS-·emendas ns. l 
a.· 7 e 9 a 20, 2ti, 27, 29, 33, 36 e 38; 
contrário ·às de, ns. · 28, '30 a 32, 34. 
a.:;, 37 e 39 a 42: oferecendo subemen­
da n9 8, -àpr-esenta.ndo now'ls em.et1àas 
de ·ns. 21 a. 2-5; · 
.. - .. de Estudo dos . Proõ1emas ·das 
Sécas do· N?rdest~ tComissão Espe-

N9 96-53 - Api-ova o contrato· ciOl:. 
lebl."ado entre . o :. Depnrtam~nto dos 
CorreioS e Telegráfos e A. . Martins 
Mendes & Cia. Ltda., para constru~ 
ção âe uma linha; de dutos" ~m proS~ 
seguimento, para 1 cabos telP.grâficos, 
no refúgio_ central~ dà. _Avenida Brasil_, 
desde ·11 Caixa de Visitas.· n~ 8-5 na 
confluência da AVeriida Francisco · Bi­
callio até ~; caix~ n9. 99. 

Expediente. 
MENSAGENS 

-. Nll ~68, do Sr .. Presidente da Repll• 
blica; restituindo autógrafo, já sa.n• 
clonado, do'-Projeto de Lei 1 da Câmara 
n.<? 267, de 195'7, que concede pensões 
eSPecials de Cr$·.3.000,00 ·m·ensais.-às 
viúvas dos ex-integrantes da Fôrç• 
EJ..1l€dicionària Brasileira e ans expe• 
dicionárioa incapacitados pat;a o tra• · 
balho. · · 

MENSAGEM N9 169, DE 1939 

N~ 118~53 __ Aprova o cont!'ato ce­
lebtado em 17 de ·1947, entre ~ \IIi­
nistro da· AgricUltura e F~rancisco 
Moteno da silva e sua mulher Marla 
do Carmo .de .. 01\veira, para.· firis dé 
irriga.ção .:lgricola _na- ~ua pro_pl'iedade como segue 
denomii)ada "_?enha"; sitllada no mu~ Em 21 de setembro de 1959 
nictpio · de Iguatu, l!:stado do Ceará., senhor Primeiro secretáf.i:o, 
nós têrinos dOs Decretos-leis ns: 1A9!t Tenho a. honra de encal'ninhar ll 
de 9 de agõsto de 1039 e 3. 782, ite vossa Excelência a incltu>a Mensagein 
30 de outubro de 1 1941. -· · Lo ...... enhor Pr.:,sidente da Repúblice. 

N9 14·54 - Mantém a · decis:io lt\l submetendo à apreciação do Congressoo · 
Tribunal de· Codtas denegatór.a do Nacional á designação do Diplomata. 
rf'gistro no contt:ato , celebradoF cnt.re MauriCio wellisch, para exercer -~ 
o Ministério da AgricuH.um e R fir- runcão de Eiwia&o· Extraordinário e 
ma Irmãos Gaio$o e Almendra para Min~ist'ro Plenipotenciário do : Brasil 
fm'heciinento de imateriais de' irriga. junto· ao Govêrno d!i Tchecoesiováquia 
çf,o. i · Aproveito a oportunidade para. re­

N9 40-54 - Mantém a decisão do novar a vossa Excelência os protestM 
Tribunal de· Cofltas denegatória. do de minha elevada. eStima e considera .. 
registro ao têrnlolde .;ontrato ,h~ ~om~ c:;.io. ~ José Sette Câ:mara~ Chefe d() 
pra e 1'enda cetebrác1.o entre o Servi- Gabinete Civil-~ 
r-o do Patrimônio 1a União f.' Veró-
rlicã Carlini e o~ttos. para- ~fei-iv'lt;àc N · 9 4ü9 
da· desapropriaçi'í.o de ã.reAs,. c::ont· blõ!n- Senhores Membros do Senado ?'€-
feitorias, situa.àR.S na .clda"de- de R~o deral: 
Negro, Estado dol Pan~Dâ.. - · De a·éôrdo com o preceito consti ... 

JfQ 4-4-54. ~ Mantem a decisão dú tucional, teriha a honra de submt::­
Tribunál· de emitas dCnega~ória :lo ter à vossa aprova.ç.:ão a designaçâ() 
registro ao contáto celebi;ado enke o que desejo fazer do Diplomata Ma'l.- . 
Minist~rio da Ai:rlcultnra .e Lui?. Au:. ricio· Wellisch. para -exercer a função 
r;:~J~to Lima .e slla· mulher, para exe· de. Enviado -Extraordinário e Mlni!-:-
cncão de irrigac;~o em co-ope~·a·;{io. tro ·.Plenipotenciário do Brasil. junto 

I!'.stá encerrada' 8. sessã.o. ao' Govêrno da- Tcht!coslováquia. . 
. 1 ~eVanÚt-i~ D. sesgli.~ ·&:s --~~.:,'_·_c,.,3,_- . Os méritos do · Senhor MauriciO> 

sete horcu e trint-a· e sete ... .\Vellisch, que mé i'ndl!Ziram a ee-co-
tM) ~ 1M-lo Dara ·o desempenho des:r• 
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. elevadas funções, constam 
'informação doe:Ministério 
1 ções EXterfores. 

da inclusa.' visão de Assuntos Internaciona.is da 
das Rela~ Escola SUperior da Guerra, de 1951 

a 195-2. 
Rio de Janeiro, 21 de setembro 

19"59. - Juscelino Kubitschek. · 
· PC<-34.527 de 17-9-59 

de ' 6. De seus assentament-Os imtivt­
duals verifica~se que: 

l DP-DC-SI-142-312,4 
, Em 15 de setembro de 1959. 

l· A Sua EXCelência" O Senhor Dau.­
tm· Juscelino Kubitschek de OU.vel­
i!.'a, Presidente da República. 

Senhor Presidente, 
2·2 Tenho a honra de submeter 

'à assinatura de Vossa Excelência, 
11ara os fins previstos no· art. 67 da 
Constituição, pt:ojeto de M-ensagem 
ao Senado Federal, n. que acampa .. 

· tlh:l o CUFricuzum vitae do Diploma.­
ta Mauricio W-ellisch, indicado para 
exercer a função de Enviado Ex:tt"a~ 
ordinário e Ministro Plenipotenciá-

- rio do Brasil junto ao Oovêrno da 
Tcheslováquia. 

Aroveito a oportunidade pa.ra. .re­
novar a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os protestos do meu mais 
profundo respeito. - HorÇcto LP,fcr. 

CURRICULUM VITAE · · · 

a> não const.'\ dos mesmos qu:U­
quer nota desabonadora; 

b) foi muitas vêzes elogiado pelo 
desempenho dado às funções, mis­
sões ~ comissões aue .. lhe foram co­
metidas; 

c) é casado com ·a Senhora Adele 
M"arie Ga'orlelle Nizet We1lisch. 

7. O Diplomsta Mauricio Welliscll, 
que se encontra no Rio de Janeiro 
até 2 de outubro do corrente ano, 
em góro de férias extraordiná1·ias, é 
indicado para exercer a função de 
Enviado Extraordinál'io e Ministro 
Flenipotenciãrio do Brasil junto ao 
Go1:êrno. da. . Tcheeooslováqui.a. 

Secretaria de Eltado das Relações 
·Exteriores, em 8 de setembro de 
1959. - Ayrton G. Dieguez, ·Chefe 
Substituto~ da Divisão do Pessoal. , 

A Comissão de: Relações Exte­
riores. 

DIPLOMATA MAURICIO -W~L~S~ . MENSAÓEM N9 170, :ÓE 1959, COMO 
O Diplomata Mauricio Wellisch SEGUE 

nasceu no Ria de Janeiro, em 4 de 
setembro de 1904. Em 21 de setembro de 1959. 

2. :S:: bacharel . .em Cíênc ias 
cas . e Sociais pela Faculd:1de 
l'elto da Universidade do H-ia 
neiro, formado em 1925-. 

Jurldi­
de Di­
de Ja-

3. Ingressou no Ministério das R e .. 
lações Exteriores, na qualidade de 
Auxiliar-contratado, em 1. 9 de agãs­
to de 1934; foi nomeado Cônsul de 
Terceira Classe em 6 de outubro de 
1938; promovido a Segundo Secre­
tário, por nntigü!dade, em 10. de de-

. 2embro de 1945; a Primeiro Secre­
tário, por merecimento, etn 9 de fe­
vereiro. de 1949; a. Ministr.o de Se­
gunda Classe, por mereci...'llento, em 
24 de setembro de H54. 

4. Durante sua ca:-reira, desempe--

Senhor Primetro Secretário. 

Tenho a honra de encamínliar a 
Vossa. Excelência a inclusa. Mensa­
gem do Senhor .Presidente ...i.a Repú­
Dlica. submetendo à apreciação do 
congresso Nacicnal a designaçãc. do 
sennor Rubens Ferreira de Mello, 
Ministro de Primeira. Classe, para 
exercer a função de Jtmbaixad.or Ex:• 
traordinário e Plenipotenciário junto 
ao Govêrno da .República do ·chile. 

Aproveito a oportunidade para. re­
novar a- Vossa EXcelência: os protestos 
de minha elevada estima e co.n.llde­
ração. - JOSé Sette Camara, Che!e 
do Gabinete Civil. 

CURRiiCULUM VIT.IIIl 

EJ\fBAIXADOll RUBENS FERREIRA DE MELLO 
O Embaixador Rubens Ferreira de 

Mello nasceu no Rio de J an~iro-, em 
31 de m-aio de 1896. 

2. IngressoU no Ministério das R e~ 
!ações Exteriores. como Adida à Secre· 
taria. de Estado. em 9 de seter.~~bro de 
191-6; fol nomeado Terceiro. Oficial da 
Secretaria de Estado em 24 de abril 
de 1918; transferido para. a carreirá de 
Diplomata., como Segundo Secretário, 
em 17 de setembro de 1919; promoVido 
a Primeiro Secretário, por rnereci~ 

mento, em 12 de dezembro de 1933: 
a. Mln!.stto. de Segunda Classe. por 
merecimento, em 27 de dezembro de 
1938; e a Ministro de Primeira Classe, 
por mereciment-o, em 31 de agôsto 
de 1946. 

3. Durante a s;ua carr~íra, foi de~ 
.signado para o exercício das seguintes 
funções: 

Segundo Secretário d-a. Legação do 
Brasil na. Colômbia, de 15-12-1~ a 
15-8-22; . -

Encanegado de Negócios do Brasi1 
na Colômbia, de 7-11~21 a 2-5-22; 

Segundo Stcretã:rio lia Legação do 
Brasil na Dinamarca, de 1-11·22 a 
20-3-27; 

Se~dó Secretário da Leg.ação do 
Brasil na Noruega, servindo pravisà~ 
riamente, de 1-3-23 a 1·9-23; 

Encarregado de Negócios do· Brasil 
na Noruega, de 1-3-23 a 18:.8·23; 

Segundo secretário da "ED:tbaixaa.à 
dfJ Brasil nos Estados úilido:S dS 
~rica, de 13-4 .. 27 a 14-5-~0; 

Segundo Secretário da Legação do 
Brasil· na Austria? de 27-5-30 a 1-8-31; 

Primeiro Secretário da Embaixada 
do Brasil na Grã-Bretanha, de 20-5-31) 
a 30-9-36; · 

Primeiro 
do Brasil 
1-12-37; 

Secretário d-a Embaixada 
na Itãlia, de 3·10-36 a 

DP/DC/141/312.4 nhou as funções segnintes: Primeiro Secretário da Legação. do 
Austria, de 4.~12-3'1 a. Vice-Cônsul do Brr.sil em Ant'Jér­ PR 34.526-59 -- Em 9 de setembro Brasil na 

pia, ~e 6-1(}-'38 a. lé~ll-38; em São de 1559. 3I-J.2-37; _ 
FranCISCO, de 5-6-42 1\ 17-2-45· · 

Terceira Secretário da Etnbà.ixade. A Sua .Excelênci~ o Senhor Doutor t;onselheiro da Legação do Brasil na 
do Brasil no México, de- 20-2-45 11 Juscelino Kubitschek de Oliveira Austria, de :n~U.-37 a 21-4-38; · 
1{)-12··45; Segundo &.cretãrio, ·de 10 Presidente .da República, • 
de dezembro- de 1945 a 24 ·de abril senhor President-e. 

Conselheiro da Legação do Brasil na 
Hungria, de 21-4-38 a 28-2-39; 

de 11M3; 
Segt:ndo Secret:irlo dn Einbaixaà.ll Tenho a nonm de submeter à assi.. Ministro-Conselheiro da Embaixada 

do Brasil na. França, de 22 de ma1o natura de Vossa Ex?eU!ncia, para os do Brasil na França, de 3-3-39 a 
de 1945 a 10 de novembro de 1948· f~ns_ prev1~os no art1go 67 da Cons- 20-9-42; 

Priineiro Secretário d::t Embaix<~dâ ·tltUJçao, projeto de Mensagem ao se.- Enc!tr"'egado de Negócios do Brasil 
do Brasil no Peru, de 1ü de abril de >nad~ Feder~J, a qu~ acompanha o na Fr ... nr;a, de 9-3-39 a 18-3-39 e de 
1952 a -e. de ·maio de~ 1953; Conse1h~i~ curn~ulum 1.11tae dç. Dlpiomata Rubens 10-6-':f:O a 10-6-41· 
ro de 8 d:J maio de 1953 a 1 de maió Fene1ra · de Mello, indicado para ' 
de 1954: ,p exercer a função de Embaixador EX .. j· .t!!n_viado EXtraordinário e . Ministro 

Primeiro Secret.'il'io da Embaixada traordinário e Plenipotenciário do. Plempotenciário do Brasil na Suiça, de 
do Brasil nos Países-Baixos. de 14 d~ Bt:asil junto_ ao Govêrno da Repú-; 21-8-42 a 21-1-46; 
)unho ç.~ _1954 n 24 _de setembro ti~ blica do Chile. J. Embaixador Extraordinário e Pleni~ 
1954; Mmtstro-consclhelro, de 24 de Aproveito a t Id· d ,potenciário do Brasil na Espanha de 
setembro de 195-1 n 28 de maio de novar V opo,;__unl' a _e para re~ Jll-3-5() a 25-6~5-6· ' 
19f-5; En.carre•-'ado de Negócios de . a assa .-..ce encta, se-nb.ot· • 
a de março d; 1955 a 4 de' abrÍI de Presidente, os protestos do meu mais. Embaixador Extr-aordinário e Plenf .. 
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dor e Presidente de Honra da Câmara. 
de Comércio Suíço-Brasileiro, em Ber­
na, em 1944. chefe do Departamento 
Econômico e Consular tlo Ministério 
da.s Relações :exteriores, em I C46. 
Membro da. Comissão designada PJ ra 
estuda-r a situação dos bens penen• 
centes ao Estado Italiano e às pe3soal 
físicas ou jurídicas italiq.nas sujeitttl 
as prescrições do Decreto-lei ng 4.1€6. 
de 11 de março de 1942, em 1NS. 
Presidente, em exercicio, da Conussãa 
Nacion::tl do Trigo, de 1946 a 1S48. 
Secretário-Geral da Delegação d.o 
Brasil à Conferência da Paz, em Pans. 
em 1946. Membro da Delegação bra-­
sileira encarregada de estudar a ques• 
tão dos congelados brasileiros na .111• 
glaterra, em Londres, em 1946. Secrf'~ 
tárlo-Geral, substituto, do Ministéno 
das Relações Exteriores, em 1946. 19-18 
e 1949. Presidente da comissão f>n .. 
carregada de negociar os a.côrdos eco .. 
nõmicos, comercial e de turismo, com 
o Chile, em 1947. Presidente da Co­
missão de preparo das instruções p~ ra. 
a Delegação do Brru;il à conferêncm. 
do Comércio e Emprêgo, de. HavRna. 
em 1947. Membro da Comissão Con-­
sultiva do Intercâmbio Comercial com 
o Exterior, em 1948. Presidente da. 
Comissão Corumlti.va. "J)ara prepn r ar 
projetos para a Conferência Eco .. 
nõmica Jnteramerféana de Buenos Ai .. 
res, em 1948. , Representante do Mi ... · 
nistério das Relações Exteriores na. 
Comissão enca.rregada de negoci.ar 
novo acôrdo econômico com a Argen• 
tina, em 1948. Chefe do Departa ... 
inento Politico E! Cultural do Mim.::~ 
tério das Relações Exteriores, em 1949. 
Plenipotenciário do Govêrno brasilf'i.ro 
p9..ra efetuar a troca dos instrumentos 
de ratificação do ACôrdo sõbre t.rf'ns ... 
portes aéreos, conc1uldos em P:~ ris. 
em 1947, no Rlo de Janeiro, em 1949. 
Presidente~ em exercício, da Comi"-'<>-50 
de :Reparatões de Guerra, em H:49. 
Plenipotenciário do Govêrno bras!""iro 
pam a.<>sinar. ad referendum, o C0n• 
vênio Cultntal com a. Espanh'l, em 
19W. Fm.baixador Extraordinário e 
Pleni:potenciãrio em Missão Esnr>ciftl 
para faz-er Pntrega do '"'Grande C')hrr 
da Ordem Nacional do Cruzeiro do 
Sul'' ao Chefe do Estarto Fspfmhnl, 
em M'ldrià. em 19-51, PresirlPnte da 
f)eleg-a~ão para negociar a renovrr:'lo 
dos ac'lrdos que r~em o intercâmbiCJ 
com"tC!R.J P.ntre o Brnsil e à ESpanha, 
em 20 de julho de 1954. 

5. Dos -assentamento,.:;. individn;li.!l 
do Embaixrldor Rube-ns Ferreira de 
Mello, verific-l-se t}ue: 

tJ) não con!'ib dos mesmor, qur~l'"'tH~r 
nota rtesabouadora em sua vida fun• 
cional; 

b) foi niultns vêzes elordndn D"10 
"'esempenho dado aos encargos que lhe 
foram cometidos; ~ 

c) ~ bacharel em Ciências Jr:·idi· 
C?S e Social.<: peh. ent:lo Faculdade do! 
Direito do Rio de Janeiro; 

. d~ é mombro dn Socief!.ade B!·a ... 
"tlcm·a dP "t'1l'f'ito Int.Prnncional f' da. 
""lm,:·ican Society o! Jnternation:;l 
La.w"; 

1955: profundo respelto. - Horacio La}er. Í potenciário do Brasil na Indonésia, de 
Côr.sul-Geral do Brnsil em Zu.rJ· _ N9 408 21-12-56 até a presente data. el é orofe;;sor de Oirf'ft.o DiploÍÍlá ... _ tico do T~shtuto de Direito combnrndo 

que, ele 1 de junho de 1955 atê 11 Senho~·es Membros do Senado Fe- 4. O Embaixador Rubens Peneira d~ Pnnt1f1cia Universidade católica dCJ 
preserte data. dera1: de Mello Rio de J•ne1' 

5. Foi, outro::--;im, designado parai' A • que se encontra, presenter · __. ro: · 
,.. 3 segdntes missões C' comissõf'..s: r Oe acordo com o ·pt·eceito constltu .. mente, em Jacarta., exerceu, além des- t> é casado com a Senhora Tn'!et 

Chefe da Seç.'i.ú Adr,~inistrativa ;1o c.o~~l. tenho a~ honra de_ submeter âjbas funções, as missões e comissões Haack _Ferreír.!l: de Mello. brasilf'ira 
Co~lsclho Fcdpra~ do comércio ex~ Vo:;s~ aprovaçao a designação _que ses:uintes: naturnhzada, tendO um filho maior. 
tenor, 1939. Auxiliar da Comü;sã~~ de_seJo fazer do Senhor Rubens t''er- · O D 1 -... era d M n M d · lp nmatn Rubem; Fct·rei.r~ d'8 
Q.e Defesa -:la E~onomia Nacional r 1 . e e o, Ministl'o Primeira ~ embro a Comissão do_ Centenãrio ~!e!lo ~ lndicA.do P'lra exercer a fun-
1940~1941. Chef3 da Seç-ão Tér.lt~~ C:Iass~, para exercer a ~unção tlei :ta,_ Tndepe!ldência ~o ~Brasil, em 1922 ca~ Ô{> Emhafxnd()r li'Xtrn()rrlfn<'irio e 
da Ser:retaria do Conselho de tmi-~ Embat:'àdor Extraordinário e Plen, ... '!\Lmbro das Comissoes de recepção ~lenin,..t.f'-T'r:i~r1n- do l3rn~l i unto ao 
gr:ação e CoknizaçP.o, 1941. Chefe p~te~ctàrto J.un~o ao Govêrno da Re-- aTos. Pre_o;identes . eleitos dos Estados Govêrno da República do Chile. 
da S.Jcretaria du Ccnselho de !mi .. l pubilca do Chile. f...mdos ila Alllénca e do Paraguai, em 
gmcúo e Cobr'zaçã.o 1941-ÚH-2 se . ~ ~ 1928. · Se~undo rntrodutor Dip1omã- Secretaria de Estado das RelacõeJ 
f"··et":irio da r Ú.eu~iã~1 dos Chefes- d; Os mél"ltcs do Senhor Rubens Fer .. tico, c'le 1932 a 1935. Secretário do Exte>riores. P.n1 4 àe set<>111bro de 19-59. 
Ser;·iço de R.e ~istro de Estrnngeiros reira c}e Mello, que me induziram a C~nselho da Ordem N::tcional do Cru- _ Ayrton G. Dieauez. Chefe, subst.i-. 
Rio de Janeiro · 1941 Membro nà escolhe-lo para o desemp:mho dessas ,~1ro Ôf) Sul de 1933 a 1935. ·Membro tuto, da Divísão do Pe.c;soal. 
Delegoa ... ão do Bnsll ·à ~Conferên.;..i.fl.i ele-Vadas fun:>~es, ~o~stam da incl.tsa da parnissão d/ :ecepcão at? P_resi- A Comtssâo de Relacões &-
da Pa{ em P~:~rb=". 1~4i5. A ctis-post-llt!fanna~ão_ do MmtStél_·io das Rela- den"e dJ Renubltca ~rgentma, e;n teriores. . -
ção do Esü:do·-Maior u

3
s Fór,.a.s Ar-~ ço~s ExteriOres. 1933. ~hefe da Comissao de recepçao d ' v • • '10 Prcstill"nte do Urugnai em 1934 

n:aa aJ para cmsar a Escola Supc.. Rio ~e Janeuo. em 21 de setcm'.Jro Memhro da Comlss5.o de r'ecepç§o aO "Da Câ~.n·a dos peptttnclos, encamJ_.. 
~nor e Guerra, 1950. Chefe du.. Dl- de 1959. -Juscelino Kubitschek. ~Legado Pontifício. Czn 1931-. FUnda- nhando autózt·afos dos segulp._tea -, 

OF10IOS 
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0\ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H)' 

I>ROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.0 67, de' 1959 

' 
:fN.0 350-B, de 1959, na Câmara dos i Deputados) 

Setembro de 1959 

' -ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIAO PARA '• 
O EXERCíCIO FINANCEIRO IJE 1960 . 
. I 

;Anexo 4 - Poder Executivo! 

'!.02.01 Departamento Administrativo do Serviço Público 
i 
i 

(Despesas Próprias) 

Rubricas d• Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA LO.OO - CUSTEI<l 

('OX:::!Gl\Jç.J..o l.l.OO - PeM?ilt Cit.'ii 

Subconsignações: 

-!,1.01- Vencimentos ..•.....•• , •• u •• -. •• 1 

1.1.0-4- - Salários de mensalistas ••• •••••• ••• 
1.1.05 - Salários de contratados • ~ ••• _. ••••• .,. 
I -.1. 06 - Salários de tarefeiros • , ••••••••••• " 
1 .1. 08 - Auxilio-doença • , , ••• , •• , • , •• , , ••• • 
1.1.09- Ajuda de custo •• ••••••••••••••••• 
1.1.10- Diárias ... ·····•••••••••••••••••·• 
l.l.11 .- Substituições • , , •• , , •••• , •• , , •••••• 
t .1.14 - Salário-família , .. , •••••• , , •• , •• , ••. 
I .1 .15 - Gratificação. de função ••••••.• , • , . , 
I .1.17 - Gratificação pela prestação de serviça 

extraordinário .•..••..•. , .. , . , •.. , • 
. l.l. 18 - Gratificação pela representação de ga• 

binete .••..••..•••••..••.••.•..• · • 
1.1.20 - GraUHcação pela execução de tra ... 

balho de natureza especial, com risco 
de vida ou saúde ..•...••.••••.•..•• 

1,1 .22 - Gratificação pela participação em 
órgão de deliberação coletiva 

1) Para custear a Comissão insti• 
tui~ pelo art. 15 do Decreto 
n." 35.595, de 2-8-195i, combi· 
nado com o art. 1." do Decreto 

. n.• 38.965, de 3..-4;1956 ........ 
1 . l. 23 - Gratificação adicional por tempo de 

serviço •.....•.••• , •.• , ... , •.••.. ·• 
1. 1.27 - Aborio provisório (Lei n.o .3.531, de 

19-1-1959) .. - .... -.......... - .... 
1.1. 28 - Gratificação especial para complemen­

taç~o de salário-minimo (Art. 3. o da 
r ·• "• l 'iH. de 19-1-1959) 

To tal da Consignaçno I , I . 00 

coNslGN.l.,ÇÃO 1.3:00 - Materíal de ConsumCJ 
e de Transformação 

SuLconsignaçõ~l: 

,...1.3.02- Artigos de expediente, desenho, ensino 
e educação •....•...•••... , •.... , • 

1 . 3. 03 - Mateiial de limpeza, conservação e 
desinfecção •...•.•.. , ....••..•..•• 

1.3.M - Combustíveis e lubrificantes ....•.•• 
1. 3. 05 - Materiais e acessórios de máquinas de 

viaturas e de apareUfos . , ...•..... , 
l . 3. 08 - Gêneros de alimentação; artigos para 

fumantes ...•..••..••...•.......•• 
1.3.10- Matértas~primas e produtos manufatu ... 

rados ou scmimanufaturados destinado.! 
a qualquer transformaçao •....•.•• 

1. 3 .11 - Produtos quimicos, biológicos, farma• 
cêuticos e odontológicos; artigos cirúr­
gicos e outros de uso nos laboratórios 

1.3.13- Vestuários, uniformes, equipamentos e 
ace-ssórios; roupa de -cama, mesa e 
banho ........................... .. 

Total da Consignação t .3·.00 ...• •• 

CONSIGr-: .i.ÇÃÜ 1 , 4 . 00 - Mate ria/ Perm;::metlflt 

Subconsignaçõ~s: 

1.1:.03 - Material bibliográfico em geral; filme1 
1. "\.Oi ~ Ferrame11tus e utensilio:s de oficina 

DOTAÇ!I.O 

~ixa 
Çr$ 

U.912.000 

5.056.800 

2.000.000 

31.968.800 

.Varjável 
·-. Cr$ 

~·7. 236.600 
8-10.000 

!.014.180 
120.000 
200.000 
iOO.OOO 
300.000 

3.800.000 

~00.000 

~80.000 

50-!.960 

35-!.000 

23.í17.000 

636.000 

80.032.740 

112 •. 00LSiO 

520.000 

300.000 
185.000 

80.000 

90.000 

250.000 

-100.000 

500.000 

2.325.000 

;oo.ooo 
50.000 

I 
1.~.0' - Mat~ri~i,s e aCessórios para instaJaçoca 

~ elétricas , •••••• , , • , •• , , ••••••• , , •• 
I . 4. 09 - Utensilios de copa, cozinha, dormitório 

e enfer'maria ..• , •. , , •••••••••... , • 
1. 4.11 - MoàeJOs e utensílios de escritório, bi .. 

hliotecl, ensino, laboratório e gabinete 
técnicO' ou científico ••••• , , •• , • , ••• 

1. i .12 - Mobili~rio em geral , .••.• , • , • , , • 'l 

Total ~a Consfgn~cão 1.4.00 ••. ••4 

CONSIGNAÇÃO 1.5!.00 - Serviços de Terceiro! 

Subconsignações: , 

1.5.01 - Acondí,cionamento e transporte de cw 
comendas, cargas e animais em geral 

1.5.02 - Passagkns, transporte de pessoas e de 
suas bagagens: pedágios .• , ...••.•• 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais e re­
cortes 'de publicações periódicas •..• 

1.5.04- Ilumin<lção, fôrça motriz e gás •..• 
1. 5. 05 - ServiçOs de asseio e higiene; taxas ds 

- água, esgôto e lixo •• , , • , ••.• ; .•.•• 
1.5.06- ReparOs, adaptações, recuperação_ e 

conserVação de bens móveis ••• , •.• 
1.5.07- Publicações, serviços de impressão e 

. de enCadernação •• , ••••••••.••••• -. 
l.S .11 - Telefone, telefonemas, telegramas, ra• 

diogra~as, porte postal e assinatura 
de caixas postais •••••• , •.•••.•••.• 

1.5.12- AlugmÜ ou arrendamento de imóveis: 
foros .1 ••••••••••••• • • ••• • • • • .-. • • •• 

~ Total pa Consignação 1.5.00 ..... ,.. 
I 

CONSIGNA<;Ao 1 ~ 6. 00 - Encargos Di~er8o$ 
Suhconsignaç~s:: · 

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto pagament() 
1.6.0i: -Festividades, recepções, ho:spedagens e 

homenagens ...• , •.•.. , , .•. , •• ~ ..• 
1.6.11 - ~eJeçãO, aperfeiçoamento e especiali• 

zação <de pessoal 
1) Despesas -de qualquer natureza e 

proveniência com a realização de 
concursos e provas no DistrltCJ . 
e 'nos Estados e espeCialiZação de 
servidores no exterior • .- ••••••• 

2) Despesas de qualquer natureza e 
pioveniência com a manutenção 
de \cursos . , . . . . . . ........•• 

1.6.17- Serviç_os de assisté-n(la ~ocial ......•. 

1.6.21 - Orgão~ t'"m regime especü1l 

1) Despesas de qualquer natureza 
CÓ!D a ruanutenç:ão do Escritório 
-r:écnico da Univers.ldade do Brasil 
órgão integrante da Divisão de 
Edifícios Públicos (Decreto-lei 
n:• 7 .217, de 30-12-1944) .....• 

1.6.23 - Reaparelhamento e desenvolvimento de 
progr~mas, serviços e trabalhos espe" 
cíficos 

1) Despesas de qualquer natureza e 
pi-oveniéncia com os trabalhos de 
efaboraçao e execução orçamen• 
tárias, inclusive elaboração de 
~studos, pesquisas, levantamentos 
estatísticos, análises econômico~ 
financeiras e inspeções para acom· 
nhamento da execução orçamen-
~rla .......•.•••••••••••••••• 

DOTAÇÃO 
Variável 

Cr$ 

·I 

!00.000 

20.000 

70.00(! 
200.000 

740.000 

35.000 

350.00<1 

72.000 
105.000 

145.000 

~00.000 

. 1.500.000 

600.000 

2.300.000 

5.907.000 

30.000 

100.000 

3.500.000 

2.500.000 

500.000 

$.500.000 

] .000.000 

• 
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~ 
~.02 - DEPART~ ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PúBLICO 

2) Despesas de qualquer naturcz~ 
com a manutenção do Setor de 

~ Assistência Técnico.-Administratl ... 
va (SATA) ................ ,. 

) ) Despesas de qualquer natureza c 
proveniência com . trabalhos de 
estudos, pesquisas, levantamentos 
estatísticos, análises ,de trabalho e 
inspeções _locais, necessários à 
elaboração e execução de planos 
de classificação de cargos. de 
quadros e tabelas de pessoal de 
órgãos da administração federal, 
estadual ou municipal .........• 

1:) Despesa de qualquer natureza 
com a partldpaçao do DASP em 
programas especiais junto ao Ins .. 
tituto Internacional de Ciências 
Administrativas em Bruxelas e a 
outras entidades de Administração 
PUblica, nacionais e estrangeiras 

5) Despesas de qualquer natureza 
com a mecanização e contrOle da 
execução orçamentária e com o 
cadastro de pessoal do serviço 
público ••• , , o,, •••• ,·, ••• o o o o. 

Total da Consignação 1. 6. 00 .• · 

i)OTAÇAO 
Variâvel 

Cr$ 

tUU.OO 

-!00.000 

!.500.000 

1.000.000 

16.530.000 

cONSIGNAÇXO 2.6.00 - Transferlncia:s Diversa~ 
Subconsignações: 

2.6.01 - Previdência Social 
11 Contribuição para e Caixa de 

Aposentadoria e Pensões dos Ser ... 
viços Públicas do Estado do 
Ceará (Decreto~lei n.0 7 oi'il, de 
5.-4:~19i5, art. 5.0 , combinado com 
os arts. 15, letra b~ e 73 do Regu .. 
lamento aprovado pelo Decreto 
n." 26.778, de 11-6-1949) ...... 

Total da Consignação 2. 6. 00 •I 

Total da Verba 2.0.00 .... ,. .• 

POTAÇAO 
:Variável 

C r~ 

.~.560 

28.560 

628.560 -------
Total das Despesas Ordinárias •. 138.132.100 

DESPESAS DE. CAPITAL 
\IERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO i.l.OQ - Obras 
Subconsignaçõr:s: 

4.1.01 - Estudos e projetos ......... _ 
-t.l.Oi- Reparos, adaptações, conservaç:io e 

despesas de emergência com bens 
imôveis ..........................• _ 

-~---~~ 

720.000 

200.000 ------,-----
Total da Verba 1.0.00 .. .. .. .• 137 .503.5~ Total da Cons;gnação 1.1.00 ...... 920.000 

VERBA 2.0.00 - TRANSFER€NCIAS 
CONSIGNAÇÃO 2.1.00 - Auxílio.s e SubvençõeJ 

Suhconslgnações: 
2.1.01 - AuxílioS 

7) ~ Outras entidades 
1) Associação Brasi'leira de Nor .. 

mas Técnicas (Decreto-lei 
, n.0 7 ,103, de 30 de novembro 

.cor-:"SIGNhÇÃO -4.2.00- Equipamentos e lnstalm;õe.s 

SubconSignações: 

-4.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos .. , . , 

Total da ConsigO:ação 4. 2. 00 •...• , 

1.050.000 

1.050.000 ' . 

Total da V«ba 4.0.00 .. .. . .. .. .. 1.970.000 
' de 1934, modificado pela Lei . 

- n.• 2.166, de !1-1-1954) ... 600.000 Total das Despesas de Capitnl·..... 1.970.000 --------
Total da Consignação 2.1.00 600.000 Total Geral ...................... 110.102.100 

PROJETO DE LEI DA CAMAR,A 
....._ N.0 67, de 1959 

JN.0 350-B, de 1959, na Câmara dos Deputados) 
ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNUO PARA O 

, EXERGIGIO FINANCEIRO DE ·i960 

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

•:utnanexo 4-.21 - ·Ministério da Viação e Obras Públicas 
09 - Departamento N aoional de Portos1 Rios e Canais 
(Demonstração da Despesa por Verbas e Consignaç6esJ 

·09.01 - Departamento Nacional de Portos, Rios e Ca.nais (Despesas 
Próprias). • 

Rubricas da. Despesa 

Despesas Ordinárias 
VlmBA 1.0.00 - CUSTEIO 

Consignaçáo 1.1.00 - Pessoa~ Civi~ 

Subconsignações: 
1.1.0.1- Vencimentos ••................• 0 .... 

1.1.04- Stllários de mensalistas ......... o···~ 
1,1.05- Salários de contratados , ............. . 
1.1.07- Auxllio para diferenças de caixa •••• 
1.1.09 -Ajuda de custo .•.•...••.•••••••••••• 
1..1.10 -Diárias • o ••••• , • , .•••••••••••• •o•••• 
1.1.14- Salãrio·família •••............. •••o• 
1.1.15 -Gratificação de função ............ .. 
1.1.17- Gratificação pela prestação de servi~ 

ço extraordinário ...... , ............. . 
1. 1.23 - G1·atificação adicional por tempo de 

serviço o ••••••••••••••••••••••••••••• 

1.1.27- Abono p1·ovisórfo (Lei nQ 3.531, de 

Dotação 
Fixa. Variável 
Cr$ Cr$ 

35.2'16.400 

Sõ. 0{10 

3 .3&1.60{1 

8.0{){),000 

00.396.000 
1.044.00() 

600.000 
2.000.000 

11.100 .ooo 

2õO.OOO 

19-1-1959) • . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 39.020.400 ------
46.663.000 144.410.400 

Total da consignação 1.1. 00 .......• 191.073.4(10 ------
Consignação L3.CO - Material de Consumo 

e de Tran13forma~ão 

A. Comissão de Finanças. 

Subconsignações: 
1.3.02-Artigos de expediente, desenho, ensino tJ 

educação .....................•...... 
1.3.03- Material de limpêza, conservaçao e 

desinfecção . . , ......... , ........... . 
1.3.04- Combustíveis e lubrificantes ........• 
!,3.05 -Materiais e acessórios de ma.qumas~ 

de viaturas e de aparelhos ......... . 
1.3.10- Matérias~primas e produtos manufntu~ 

rados ou semimanufaturados destina-
dos a qualquer transformação ...... o 

1.3 .11 - Produtos quimicos, biológicos, farma­
~êuticos e odontológicos; artigos ci-. 
rúrgicos e outros de uso· nos labora-
tórios ... , ......................... , . 

1.3.13- Vestuários, uniformes. equipamentos e 
acessórios; roupa de cama, . mesa~ e 
banho, ............................. . 

1.3.14- Material para acondicionamento e 
en1balagen1 o • • •••• , ••••••••••••••••• 

Total da. Consignação 1.3.CO ... , ..•• 

Consignação 1.4.00 -Material Permanente 

Subconsignações: 
1.4.03 -Material bibliográfico em geral; filmes 
1.4.04 - Ferramentas e utensílios de oficinas . 
1.4.05 - Materiais e acessórios para instala-

ções elétricas .......... , ............ . 
1. 4. 06 - Materiais e acessórios para instala .. 

ção, conservação e segurança dos ser .. 
viços de transporte, de comunicação, 
de canalização e de sinalização; ma­
terial para extinção de incêndio .. 

1.4.08 - Material artístico; instrumentos de 
música; iru;ígnias, flâmulas e ban-
deiras ............................. . 

1.4.09 - Utensílios de copa, cozinha, dormitó-
Yio e enfermaria ........ : ... , ...... . 

1.4.11- Modelos e utensilios de escritório, bi­
blioteca, <'nsino, laboratório e gabi­
nete técnico ou científico ......•••• , o 

1.4.12 - Mobiliário em geral ........ H ...... . 

Total da Con~ignação 1.4.00 ...... OM 

1.700.01){) 

850.000 
H. 400. oro 
2 . 300 . C(){) 

3.800.000 

33o.OGO 

700.00q 

120.000 

23.2CQ.OOO 

80,000 
4(;~ .000 

700.000 

650,000 

25,000 

700.COO 
'301)' 000 

lUlS.OOO ..... . ' 

-.-
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Consignação 1.5.00 -.. Serviços de Tarceirns. 
SL.'bcor.:signações: 

l 01 - Acondicionarn::-nto e transpor~e de 
encomendas, ,·argas e anrmalS em 
geral • • • .•• , ••• -. ••••.••.•.•.•••• · .••.. 

1. 5 02 - :Passagens, trausporte d:J pessoas e de 
suas bagagens; p.:::dágio:; ...•.•....•• 

1.5.03- Assinatura de órgã-os ofiCids. e-.de.l'e .. 
cortes de pubUc:"cçóe.s peri.JUica::. •• , ... 

1.5.<'4 -Iluminação, fõtç:l. motriz e gás ••••• 
l.5.ü5 --Serviço d~ asseio e.. ·higiene· taxas d.e 

. água, es~;ôt.o e lixo .... , .. , ': •. ,., .....• 
1 5. 06 - Reparos, adapi ações, l"ecupe. ~ção e . 

. conservaç0.o d{~ bens móveis ....... . 
l.J.ú7 - Publícações, Sf~rviços . .de Ln:r .• :'1i'e.5sã.o. e 

de· ,encadernaçào ......•.•...........• 
1.5 .08 - Serviços clfnicos e -de hospitalizaç:-ao • 
1.3.1t.- T~lefone, telefonemas, telegramas, ra· 

dicgrama~_ pm·te ·po3tal -e as:sinatu~-a 
d.e CaiX"a;S p:..-sta\s .................... . 

5.12 -Aluguel ou a:·rend'B.:nento de i:.n<weís: 
foros .•. , .. , ........................• 

1 5 13 Seguros, em getJ.l ........... _. ....... : 

Total da Con::ügnação 1.5.00 

vonsi.:=;nação 1. 6. 00 - Encargos Diversos 
Sutconsigns.;;ões: 

1 G OI - Despesa.s mi:ídas dz pronto 11ag-amento 
1.6.~'3 _:. Reapare!ha~ento .. c clesenvolvimento 

de prcgre.mas, .serv.iços e traln.lhos 
especificas 

1) cespesa~ de qua: 1uer natm-e .. 
za com técnicos e. escritórJOS 

c.---, técnicos incumbidu pelo D~ .. 
;rat·ta!TI(nto da el.,_,bo::ação o.e 
·uabalhc.:-; · e.sueclaliZ2-d:JS, exe .. 
(i"lÇ~O de~ e,(ld-c-S e rcall.zaçao 
c1e lll~P€?C~S , .. , •.•.. • ·. · .. • · • 

Tot.al da Consig11ação 1.6.00 •• 

T.:::~al dil.. ,,.ei:ba ·~1.·o.oa ...... 

í 

35<1.000 

550.000 

24,000 
:L~CC.OCG. 

110 OüO 

4-CO.C:.!O 

30iJ.H{}O 

üO.OOO 

'!2<1 .000 

. 000 .CO{) 
350.CDO 

lCC :C\·0 

1.5C{l GGQ-

600.0Lv 

---------
VERE~ 2.ú.OO- TRAN3FE'r:~:x"C1.~ 

C Jnsignação 2, S :OU·- :i'ranstercn::::as Dir:ersas 

f -l~c.ansigng_:;-õ~s: 

2.6.<'.: - !ndeniza-::Ses ...................... 
' 

Total da Cont;lgnação- 2. 6 .·CO ........ 
o 

i.'otál da v.::rba 2.C.00 ............. " 

20 .00<! 

20.®0 

20.C00 
~ 

2:23 .c:-z. H.iu 'Iotul das r: ~spesas Ordinirias ······ 
D&SPJ?.EAS DE CA.?I'l AL 

'VERE.\ 3.0.CO- IiESENVOL:lD1.E.."\'TQ 
ECONOMlCO i:; SOC'l .\L 

CJns2gnaç-io 3.1.00- Ser;:~ços em 

Regi1.:e Espe~al d.e Finnn~:amento 

S·.tbccnsigns.~ÕE'?: 

3 .2.0 ...:._ J: undo Portuár:a Nadc;mJ, 

4.1 

l) 8% do p:-.m:luto da arrecaaaçL -~ 
dos direitr s c::e import.'lçâo para 
cnns·.1mo 1 tei"' n9 '3 .4'21, de· !Q 
c;e j.JlhO de 19E8J ....... ~ • · • 

Total üa ConsiQnaçâo 3.1.CO •• 

Total c!a Verba 3.0.00 ...... ~· 
VER'B~~ 4 .0.00 - INVES'J:"IME!\TOS 

·C?onsign:zç.ão 4.1.00 -·Obra, 
Subccnsignações: 

01 - Estudos e Proje;..os 

27> Divcsos 
l) Diver:,os e:;tudos e · proje~ os, 

inclusive dos CalS de protc·âo 
de Traipu. MuliCI. CaJ: ·la. 
Pôrto Real do Colégio e \rl.• 
çosa, . em Alagoas; do túl'el 
Santos.Guarujà, do Clcna!. ne 
São Se~1astiãG, ·para:· o · ap: o­
veitament'o do rio Plrn-cicai.--:a, 
em Pira ::icn.ha e da barra· tio 
:-io ItanlJS.t>lr':, em São Pa\~1o; 
da barra · de Lui'Z correra, no 
Pia ui; do cais e Uo pOrto (7 e 
Laranjeiras, em · sergi:pe; pam. 

-1.50o.COO.OCO 

l.õOO.Oil-3.,00 

1 500.COO.OOO 

me~o.oramentos de portos, rios 
e canais de Tutóia, rtaqtJ4 Ba-­
rão' de Grajaú. Benedito Lei• 
te, / Lorêto e Sambaiba, para 

! abertura do canal TramauJJa­
São José, -ligando os rios Ma-­
racú e Ca.jari em Penalva, 
na; Maranhão;' do cais de 
Pouso A~egre e do pôrto de 

' :FrUta!, em Minas· Gerais~ }es­
·--.pe9ialmente para abertura de 
u~ canal que . ligue. Põrto 
Alegre ao mar. no Rio Grande 
doj SuJ; de Pôrto Murtinho__.· 
em Mato Grosso ............ .. 

4. í .()3:- Pr-osseguimento e conclusão de obras· 
I • 

,o 

O;;n Ahg~as --~ · 
l l O~ras de complementação -do 

pôrto ~e Maceió . . ......... . 
2) J.\.IIelhoramentos das condJçõeS 

à e, na vegabilidade dos rios 
Cun.Jrlpe, caroaragibe, P1'ata· 
gil e outrQs, ~e das lagoas de 
Mu.ndaú e Manguaba, inclu­
siVe cais 'das cidades de ·aio 
11rio d~; Vila do Coqueiro 
f. .J.::J, de São Miguel dos Cam .. 
PQS e de Pilar ... , .......... . 

04) P.r.:a:'(;:c:-:~s 

1) L~~lhorament-os das condições. 
d~ , n~vegabilidade: .. dos ;o. _rig~. 
(i,"' regiB.o.· amazônica, inclu- · 
slve do l'io Purüs, entre Lá-· 
IJh:n. e Sena Madnreira, do 
ríO Acre, e-ntre Boca do Acre 
e Brasilea,'"muro~de arrimá na. 
cidade de Tefé e rios da 
região ~grop&cuá:ria junto de 
Mun:íus . • •............... :. 

05J EJ.h/a 

11 dlJrO.s elo pôrto de Cr"xavclas, 
iltc:w;;iva melhoranien:o do 
rhpectivo C!loa.l ele acesso •... 

2) d~;~ de_proteç3.o da cidade de 
P,orto Seguro • .. .•.•••..•••• · 

3.o ôDra.< do pôrto de Mara"(J. .. eln 
Camp:nho,~ .de acôrdo coru o 
dispos~o na lei n.0 3.2ôõ, de 
1:9 de oUtubro de 1957 •••.• ~ 

_ 4). Obras do Pôrto de Ilbáus, no 
Malltal'lo . 

06J. 

5) Wõrto de São· .R·oque - con-
çlusão . • •....•••••........• 

6l Obra~ de conclusão do ·cais· de 
t1ar Grande • · ..... · . ..-::- .- ....... . 

7}. P:·o::seg'.liment'l das obta.s ·· dos 
Cais d<! Maragogipe · Santo 
.dmaro e Coaract .• . · •••.•••• 

8> :Ponte de atracaÇão em São 
f'r.aucisco do Conde .. , _ ~ o •• , ••• 

9) Çais ·ele proteção da cidade de 
.MedeU.-os Neto , ...•• _ ...•... 

10l Pôr to de coroa Vermelha ... 
11> :cais de· proteção · de Pontal, 

;e_?l Ilhéus ·• ·• '·.· ..........•••• 

Cea~á 

ll /'Obras -de ampliar,[' o e melho-. 
· rarnento;; -do Pôrtp de Mucurl ... 

--~jpe, inclu3ive ·vias de acesso •• 
2) , Obras de melboramrntos dos 

portos de Camocim e Aracati. 
3> I Obras de proteção dns Praias 

I 
de Irccema, An-ilial Moura 
Brasil, Pamcurú, Pecém e 

[MundaU ••.••..••.....•.... ·• 

OBJ &plrlto San-to 

/ 

1> \Obras ~dé IDébOi-amentos do . 
r pô.rto de VlJórl-1. : .. :: ....... . 

2) M~lhorasnentos -das ·condições 
de navegabilldade das rios rta­
pemirim, · Doce, São· Matei.ts ·e 
outrós; obras do Dôrtà de tta .. 
pe:nirim_ · do cais de. Anchie---
ta e de Guarapart e de· pro .. 
teç:ío . em Marataizes, sendo 
Cr$ 15.000.000.00· p3rt-·o cais 

20.000; DOC> 

10.000.000 

lO.OCD.OIIO 

l.Oc--<l.OOO 

30.000.000 

30-000-000 

3.000.000 

1._000.000 

4.000.000 

:soo.ooo 
"2 .000.000 
4.~00.000 

2'."000- 000 

70.000.000 

20.000.000 

5.000 000 

20.000.000 

1 de ncostamt>nto e proteçâo na 
r cídade de Cola tina. .... ;· ....... ~ ;?2-_00_o_.o_o_o 

10> (' oiás ·' 

"V> C'"lnstruç~ão do· põrio: e. balsa 
1 dt.1 rio Manoel Alves !\·ativi~ 
[ d<;.je ~ ••••••••••••• , •••••••• 
' 

25.000.000 

30 . 000 . 000 

• 

11-000 -000 

87.;;oo .. ~oo 

Sõ.OOD.OOO 

42.000.000 

uoo.ooo 
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11) Maranhão 

1) Obras do pôrto do Maranhão, 
em Itaqui, inclusive a cons­
trução e melhoramentos das 
estradas de ferro e de rodagem 
de acesso ao pôrto .......... . 

2) Melhmam~ntos das condições 
de navegabHidade de vários 
t•fos, .:.nclusive do Itapecuru. 
Muni-x., Mearim, P inda r é, 
Craja(t, Balsas, Parnaíba e 
Tunaçu c obras de proteção 
rla.s tna:·gem das. cidades 

:ill Para prosseguimento de obras 
dos cais de Arari, Bacabal, 
Cajari, Barão de Grajaú e 
Araioses ............. . 

12) l<lato Grosso 

1) Obra.o: . de complernentacão e 
melhora·mento& do pôrto de Co-
runlbá . . , ........ , ......•.. 

2) Obras do . põrto de Manga, 
com a respectiva via de acesso. 

3) Melhoramentos das condições 
de navegabilidade dos rios Pa­
raguai, Taquari e Cuiabá. in­
clusive melhoramento para 
embarque em Pôrto Esperan­
ça. especialmente defesa da 
margem do rio Paraguai, em 
Cáceres •................. 

-4,) Obl'as do pôrto de Cuiabá . , , 

13) Minas Gerais 
1) Obras dos portos de :;vianga, 

Jaauárüt, Pirapora, São Fran .. 
cisco e São iomão .......... . 

2) Construção oa ponte de Man­
gueira, sôbre o rio Paranaíba. 

3> Cals do rio Piranga, em Pon-
te Nova ................ . 

14) Pará 

1) Melhoramedos das condições 

de navegabilidade dos rios da 
Ilha de Marajó ...... . 

15J Paraíba 
1) Obras de complementação e 

n;e!horamwtos do pôrto de 
Cahedd(J ............•....• 

2) construção do guia-corrente· 
do pôrto de Cabedelo ....... . 

SJ Obra::; de de!eEa oas praias .de 
cahedelo, Baía da Traição, Ca­
malau, Formosa e Ponta da. 
M~t~ ............ . 

16l Paran.ã. 
ll Obras d~ complementação e 

melhoramentos do põrto de 
Paranaguá. ...... . 

2) Obras do pôrto de Foz do 
IguaçU .................. . 

3 J Melhoramentos das condições 
de na'{egabilidade do r i o 
Iguaçu · ... : . .... 

17 > Pernambuco 
11 Obras de complernentaç.ão e 

melhoramentos do pôrto do 
Recife . . . . . . . . . . • 

_} Defesa da praia de OUnda. 
3J construção do cais à margem 

do Rio Una, em palmares ... 

18) PüHli 

1) Obras de melhoramentos do põrto 
de Amarração e Luiz Corrêa .. 

2) Melhorameritos nas condições 
.:te navegabilidade do rio Par .. 
natba e seus afluentes, dos rios 
Ca.ninde, Gurgéia e Uruçut ... 
Préto ................. . 

·"31 Obras e melhoramentos no 
nôrto de Terezina. inclusive 
empedramento ............... . 

4) Obra~ e tl'.elho:nmentos do 
pôrto- de Floriano, . inc\u!>ive 
empedramento .••••.........•. 

6) om·as e melhoramentos nos 
portos de· Parna1ba. Luzi1ã.ndia, 
M1guel · Ah·es, Põrto, Un;ftô, 
Uru~u1 e Amarante, · inclusive 
~ml>edramento· ..... , ....••.....•. 

I 

!5. 000.000 

10.000.000 

5.000.000 

5.000.000 

10.000.000 

10.000:oCO 
10 ooo.oóo 

g 000.000 

10.000.000 

2 000.000 

40.000.000 

20.000.000 

5.000.000. 

2{). 000' 000 

20.000.000 

5.000.00() 

40.000.000 
15.000.000 

ó.OOO.OOO 

35.0CO.CoQO 

4.000.000 

17.000.000 

• 000 000 

. » OOOJ)OG_ 

eu.OQO.OOO 

35.000.000 

20.000.000 

5.000.000 

05.000' 000 

!5 000.000 

60.000.000 

~ 000.0110 J 

' 

20) R-io de Janeiro 
"-- 1) Obras do põrto do Fôrno e 

\ 

seus aparelhamentos •••••. · ...• , 
Q) Obras do pôrto de São João da 

Barra e melhoramentos das 
, condições de navegabilidade de 
' seu canal de acesso ••.•.••.•• 

3) Melhoramentos das condições 
de navegabilidade do rio Itaba­
poana. do canal do rtajuru e 
da lagoa de Araruama 

2ll Rio Grande do Norte 
lJ Ooras de ccmplementação e 

melhÓramentos do pOrto de 
Natal, inclusive de suas con­

·dtções de acesso •..•.......... 
2) Ubras ao pôrto telefer:co de 

Areia. Branca . , ............•... 
t; Melhoramentos das condições 

de navegabilidade de vários 
rios, inclusive da barra do rio 
Cunhall ...................... . 

22l !tio Grande do Sul 
11 onras do p<kto de Tramandai 

21 Obras do cais Swift, no põrt-o 
do Rifl Grande e da doca fln .. 
triat de Pelotab no pôrto de 

Pelotas ....................... . 

3J Construção de · barragens de 
Fandango, Bom Retiro e Anel 
tie Dom Marco e .suas obras 
complementares. construção dos 
portos Dona .Francisca e Ca­
ch.;ei!·a. do Sul: Santo Izidro, 
em SR. o Lourenço, Camaquã e­
Tapes, na Lagoa dos Patos 
e obr:-ts de acesso ao cais dos 
Na.vegantes . . . ........ . 

4) .Melhoramentos dus condições 
de mwegabilidade dos rios Ja~ 
em, Ibicm, Tc.tquari, Jaguarão, 
Urug:uai e outros .......... _. 

5 l úoras do porto de Itaqui, 1n~ 
ctusíve estradaf: de acesso 

6) Obras do Pórt·J de lra. inclusive 
estradas de fi.Ce.sso e ligação 
com a rodovia Irai~Santa Bár-
bara do Sul ......... . 

~~) Santa C a t.arina 
1) Coras de cornplementaçã.o e 

melhoramentos do tKn·to de 
I ta i'lí ......... . 

2j Oura.s de comp.lememaçâo e 
melhorantentos do púrto de LH-
guna ................ . 

31 '-)lJrttS ar complementação e 
·melhoramentos no pôrto di! .Sáo 
Fçancu;co do Sul .......... .. 

4) Melhm~mentos das condições 
cte navl'l:gatliliuaU~ de várloo 
l.IOh. melusive para abertura do 
canRi Sáo Fr::tncisco-JoinviUe, 
tio canal Laguna- Araran~ua. 
otwJ.'5 de defesa das margens 
du tio Itaja~-A~u. na cidade de 
BLutnenau.. e-. dn~;!a.gem do 1·io 
Puianga de G1111ra.mirim 

1)-) Pa-ra ~bertura do 1·io Negro, 
uw, margens C'il .1·io i\rarangua, 
~te- as pro'>:midalie~ da Lagoa 
da Seira e dra.gagem do canal 
do 1'b} r>.jucas, do l'io rtin~a. 
df!. BaCia dos Bobos e do no 
Cachoeint, em Joinvllle 

25) Sã.o Paulo 
lJ Obras de complementação e 

melhoramentos do oôrto de 
Presidente Epitàcio .......... . 

2J ::>oras de complementa.ção e 
melhoramentos do p~rto de 
São Sebastião 

3l Melhoria de cais e balsas en­
uc S::.ntos e Guarujá. .. 

16l sergme 
1 1 Obras do pOrto de AracaJu .• 
2) MeU1ora.mentos das condições 

de navegabilidade dos rios 
Japaratuba., Sergipe e outros, 
CJ'>S canais de Pomonga . e 
santa 1\·farla. inclusive cais de 

_ proteção de Barra dos Coquei-
rO! .......................... .. 

60.000 OOQ 

10.000.000 

5.000.000 

20.000.000 

45.000.000 

5.000 000 

10 000 000 

15.000.000 

80 000 000 

25 000 OOG 

5.000 000 

5 000 (\00 

30. oco 000 

25 000 ooc 

20 000 000 

15 ()()O.OOC 

5.000 000 . 

10.000.000 

20.000.000 

10.000.000 

25.000.000 

11.000.000 

~5.000.0C 

70-000 '0110 

HO 000.000 

95.000.000 

40 .ooo.ooG 
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::m Diversos 

l) Obras de melhoramet•tos em 
varias portos, rio e canais, in· 
clusive nos rios Tocantins e 
Aragua-Ia •..••.•...•..••••••••• 

2) Obras de melhoramentos. con .. 
s~rvação e complementação de 
Instalações portuãrlas ....... . 

3) Obras de cai.;; de -proteção e 
acostagem em rios e cane.is, 
inclUsive eru Neves, EStado do 
Rio de~ Janeiro .......•....•. 

4) Conservação de obras fixas 
em vârios-' portos e r1 JS .••.•. 

5J Conservação de carreiras e 
manutenção de oric1nas ••...• 

{;) Fixaçáo de dunas ........•... 

7) Obras de defesa 'de pratas nos 
Estados do C-eara, Paraiba, 
Pe.rnamtmco, Sergipe, SãO P1u1o 
e Maranhão •...•••••.••••••••• 

~ .1 04 - Reparos, 
despesa:: 
lmôYeis 

adaptações, conservação e 
de emergênc1a coro bens 

'Total da Consignação 4 .1.00 ....••••.• 

Consignaçá0 4. '2 oo - "Equtpamentoo 
e Instalações 

Subconsignações: 

4.2.01 
4.2.03 

Mà.quinas, motores e aparelhos .....• 
Vamiontta~ cte passágeiros, ônibus. 
ambulâncias e jeeps ...... , .........• 

4.!L04- Autocaminhoe.5, autotJombas, ÇE-nno-
netas rle cargs., aLJtosocorro .. 

4.2.10 - Ins~aJaçoes e equipamentos para coras 
Reparos, actaptaçóes, ccnservaçao e 
d.espes<:~.s de emergência com eqwpa-

4-.2 11 

mePtoe 
1) Rccuperaç,io de ma teria! terro­

,.·.ano, rodoviã.rio e flutuante e de 
d.ri:lgagern _ ...............•... • · • · • 

Total da .corn:igna~áfl 4. 2. oo .... 

Consiynac;ão 4. 3. 00 - Dr-sapropriaç® 

e Aqmsição de Imóveis 

Subr.ons!gnaçóes: 
·~·L3.02 - Prosseo-uimrnto e conclusão da do:!3a­

propria'çâo e aquisição de imó_veis •• 

09.02 

Total d~ Consignação 4. 3. O_() •••.••• ." 

Total da verba 4 O. 00 ............ ·•: 
• 

Total das de~;pesas de Capital ....... . 

Total Geral ................ -~ •..••.•• 

~épartRm('!nf:o Xacicnal de Portos, Rios 

e Canais <Encargos Gera!s) 

Rubricas da DeSilesa. 

Despesas Ordinã.ria.s 

60.000.000 

62.ooo.ooa 

30 000.000 

lfr.OOO.OOO 

10 ooo oc;J 

1o.ooo. ooa 

20 ooo.oco 

VERBA 1.0.00- cus·TiliO 

Consiguação 1.6.CO- EnG'l.rgos ~ 

Subrcmlgnações: ) 

1.6.01 - Repcsiqão e restituições 
1) RestitÚ1ção aos concessionã.rios 

de pórtos de 6% do produto da. 
taxa de Despacho Aduaneua 
<art. ô(l, da Lei n" 3.244, de 
14-3.-57) • : ..•. ... ····••••• .•• 

'Iotal da Consignação 1.6.00 ... 

Total da· Verbs. 1.0.00 ....... . 

Total das Despesas Ordinária& 

TotJ.l Geral ......... · .... • • • •• 

...-1 Cami:ssão de. FU~ãnça&. 

202 coo coo 

IO.OOO.COO 

1. 307. 500.000 

4 000.000 

3 ouo.ooo 

3.uuo ooo 
100 . CIO&. 000 

50.000.00 o 
160.000.000 

10.000.00 

10.000.00 

1.477.500.00 

2.977.500.00 

o 
o 
o 

o 

3.202.572.400 

; 

205.633.000 

205.633.000 

205.633.0 00 

205. 633.000 

205.633. 000 

Proj"e'o de Lei da Câmara r·tuals •. M o risco real de que se di· 
l r.: rerenc1em cada vez ma.lS os dms s1s ... 
N. 67, de 19:>9 temas econômicos Já existentes no 

ROJETO N9 350-B~ DE 1959, NA_ território nacional, e de que surj~tn 
-

(P 
CA1\1ARA DOS DfUTADOS) áreas de antagonismo nas relaçoes 

·· entre os mesmos. 
Estima a Rece'l e tlxa. a Des~ 3. -A experiência do último decênio 

pesa da União ~ara o exercício constitui clara indicação de que a au­
Jinanceiro de 1960. sência de uma compreensão adsqua .. 

EXO 5 _ POf'~ JUDICIAR!O da dos probi:mas decorrentes da dis .. 
erá publicado enl suplemento) t"la!'idad.e re~n~nal de níveis de ret;• 

AN 
(S 

o ' da tem contnbnfdo para que a pro .. 
SR. PRESIDENTE: nrta. política de dP.senvohTimento ag,.a ... 

1 ve o nroblema. As causas profundas 
ou a J?alaV!"a . aol nobre Sen~dor cme resnonnem pela tendência secular 

my Arc.uer, prune~'O orador 1ns- 110 atraso ela econnmia nordestina -
D 

P~e 
0

• 1 oscf!<:.sez relativa ne t.erras aráveis, 
O SR. REMY ARCHER: • 1.na.deCinada precipita-cão pluviométri­

crit 

( Não foi reVistO ~ero orador) -
Presidente, Senhores Senadores, Sr.· 

qua ndo o Govêmo drí República pen­
em dar novo rumo ao· desenvol­

ento do Nordeste, criou, através 
at.o do ExecutivO. um grupo de 

balho, para estuda:r as bases dêsse 

sou 
vim 
de 
tra 
em nreendimento. · ' 

laborou-se, então, fo projeto de lei, 
, desde a tarde, Vimos discutindo~ 

E 
Que 
em 
tr1. 

abono do qual ! achei . por bem 
zer ao conhecimento do Plenário 
balho, que reputO da maior iro .. 
t.ância. Permito-me. assim, tomar 
nns minutos dos1 nobreS colegas, 
do-o. E' a seguiilte ' a introdução 

análise · a que· t>]:ocedeu o ·grupo 

tra 
no r 
;_lq 
!.en 
da 
•n 
<ies 
te 
~P.h 

~!1., Pxt.rf':ma cnn~entração da renda. 
nA- e~onomta aruca:reira, predominãn .. 
c1A rio Retot" c'le 5Uhc;istênc;a nR. p·e­
~mi.ria do ·hiJtf.erlnnrl f:eml-árido -
vierP-ril ndi~trm~,.-se outras, de ano 
r-frcurtst~,eial, decor-renh•s da pró .. 
nria pnUti~q, r'l'e indm;t.riaHzação se• 
..,.ntd!'t. no último dec·~-oio, A Pscass"~ 
ne rl.ivh:::'l,~. ctiada pela noUtica de 
.:r~envl)tvlmP.nt.,, e os tns.ci<:os sub<>i• 
~lo~ Jt.n~ fp...,.es~.trnco-~tos 'ndust.rinis, de­
MUPnte,<:; da. nnlitiea de contrflle das 
h-noortaeõcu:;, f$'1.VI"Iree~~1't1 e-rnnlamen .. 
t~ · n T'e!rli$n- ('!Pnf;ro-Sl,l. CHias possi­
hiUdadPS rl~ ind,c::t.,.i!lli?"a.ção eram 
""1'1~-is tm~diatas. "P~-n.e da ,.enda ge ... 
t'!'t.da. ne1M P.XportMões norde:;t,inas -
aaue1a, navte nue é clispendi~a nos 
mercados do r.entro-!:!nl - sofreu sé­
rin nrocesM de erosão. 

E para Psse pnnt.o !';Olicito a. aten­
.. fõ" ~oecial do Senado. 

carre~:rado de estudar as bases do 
envolvimento do 1 Nordeste e que 

m o título "Uma! Política de De .. 
vnlvimento Econômico pa-ra o Nor­

ste": de "Estima-se aue. entre 1948 e 1956, 
houve uma transferência média anual 
de recur~nq con-espnndente a ct~rca 

O presente docurrlento compreende ne 24 ·milhões de dnlares. do Nor­
ma análise sucint_a ~do problema que !"leste nfi,.R o Centro-Sul. causada por 
presenta o Nordeste, no quadro do êsses fatôres. 

INTRODUÇAO 

l1 
re 
de senvolvi?lento ,ecOnômico nacional, 4. Independentemente das transfe­

um con.1unto de recomendações con- rências de recursos reaiS provocadas e 
etas oue, levadas ! à prática, pode.. · d -
o modificar os da.1dos d~sse próble... Pela política cambial e e seleçao 

c r 
I:" á , 
ni 

df'! fmportacões, a que se fêz refe­
a e encaminhar uma solução defi-. rência no item anterior,_ as relaqões 
tiva do mesmo. Enumerarémos a econômicas do Nordeste com 0 cen­
guir os pontos ceritrais dessa aná.- t.ro-Sul caracterizam-se por um duplo 
e e as diretrizes; aue orientam. as fluxo de renda, operando 0 setor prl­feridas recomendá-cões. 

'" lis 

"' 1. A disparidade cte níveis de rend'"' vado como "instrumento de transfe­
., rência contra o Nordeste e o setor 

xistente entre o Nordeste· e o Cen- oúblico (o govêrno federal) em sen .. 
o-qul do país cohstitul, sem lugar -tido Inverso. A análise do periodo 
dúvida. o mais 'grave problema a l948-5G revela que êsses dois fluxos 

frent.ar na etapa presente do de- se têm, aproximadamente, contraba .. 
nvolvimento ecoriômico . nacional. tancado. As transferências por inter· 
ssa disparidade é1 maior que a ob- médio do '.govêrno federal avolumem­
rv~da entre as e'conomias do Cen- se nos anos secos e. em grande parte, 
o-<:l:tJl e a dos paíSes industrializados diluem-se em obras assistenciais. o 

"" Eurooa ocidental. O Nordeste bra- setor privado transfere recursos do 
lPiro se singulariza no Hemisfério Nordeste principalmente no!!! anos 
C"\ir1Pntal como a mais extensa e po- bons: recursos que saem da re~iáo 
ulosa zona de nível de 'renda· infe- f':m bu.sca das melhores oportunida­
or a cem dólares Por ha-bitante. A des de investimento oferecidas pelo 

P.nda mPdia do nordestino b menos centro-Sul. 
e nma : têrca parte da do- habitante 

o 

t.r 
a 
on 

" "' ,. 
'r 
d 
si 
o 

n 
·i 
r 

d 
o Centro-Sul. Se:b.do a renda muito 5~. O .désenvolvimento da economia 

'l'ais concentrada no Nordeste, a dis- nordestina tem recebido seu impulso 
aridade de níveis· de vida. da massa básico, até o presente, do setor expor· 
onulflcionaJ ainda! é bem maior. tador. Foram as exportações de 
2. O ritmo de Crescimento da eco- açúcar, algodão, cacau, fumo, couros 

omia nordestina,; nos últimoS decê .. e peles. algumas oleaginosas e uns 
los. vem sendo sUbstancialmente in .. poucos minérios que lhe permitiram 
erior ao da economia do Centro .. alcan~ar o atual grau de limitado 
11L No decorrer j õ.o tJel'iodo que se desenvolvimento. No -período aqUi 
nicia em 1948, a diferença tem sido, analisado, as flutuacões da economia 
nroximadamente, 1 de 1 para. 2. Pro- nordestina acompanharam de perto 
etfldRs essas tendências, chegaremos os movimentos do auan.tum de suas 

a 1970 com uma renda per capita de exportações, consideradas conjunta­
menos de 120 dólares no Nordeste e mente vendas para o exterior e para. 
de cêrca de 440 nO centro-Sul. como outras regiões do país. As exporta­
os processos econômicos dêsse tipo, r.ões para o exterior foram sêriamen­
ão cumulativos· e de difícil reversão, te preJudicadas, até 1953, pela poll­
~nbe deduzir Que. a solução do pro- tlca cambial. As exportações para 
!-)lema nordestino· enfrenta. ·obstáculos o Centro-Sul. não só cresceram com 
rnte se irão avantaJando com o tem- intensidade maior, como também 
no. A experiência! histórica indica- que ::l:presentaram muito mais estabi1ida­
as de..~igualda"des regionais de niveis de. No con_lunto ·do periodo · conside4 

õe vida. cmando ·assumem· caracteris- rado. o valor destas últimas expor­
ticas de sistema .econômicos isolados. ta-cões aumentou com a mesma inten­
tendetn a inst.itucionaliza.r-se: os gru- ~idade oue a renda monetãria do 
nos sociais das 1economia.s -de mais Centro-Sul. Contudo, como as vendas 
elevado padrão de vida tendem a ar- nara. o exterior tiveram pequena ex-

d 

D 
D 

n 
11 
f 

" i 

" i 

' 

ticnlar-se na defesa dos niveis de .pansão. o fmpulso criado pelas expor-
salá.rio e da própria estiutura, do tações não fot suficiente para que 
mere'ado criada .por êsses ntv-eis sa- a economia d() Nordeste acompanhas­
larlais. A pers~ttrem as tendênclas-- _se o crescimento da do Centro-Sul • 
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6. Se bem que o elemento dinâmi­
co fundamental da. economia. nordes .. 

/tina, venha. senUo o qua-ntum de suas 
eXPortações, o setor público tambélll 
desempenha nela um papel básico. 
o govêrno federal despende na re­
gHio uma soma de recursos muito su­
p2rior ao que ali arrecada. Essas 
tranl'.ferências provocati.•s pelo setor 
público compensam, formalmente, a 
saída de capitais pelo setor privado. 
Mas não se pode elidir o fato de que 
os recursos transferidos pelo setor 
privado são capitais em busca de me­
lhores oportunidades de aplica<Ção e, 
se investidos na região, criariam opor­
tunidades Q_e emprêgo permanente 
para a popu!acão, ao passo que as 
transferências do govêrno têm em 
grande parte o e.aráter de simples 
gastos assistenciais. Estas transfe­
rências se avolumam nos anos secos: 
as do setor privado ganham maior 
exore.c;são nos anos bons. . 

7. A regresshridade do sistema trl­
butár!o federal. e mais ainda a do 
estadual e municipal, faz que a. car­
ga tributária do 2'fordeste seja maior, 
dentro do conjunto da Federação, do 
-QUe serla dt> se esperar dado o seu 
nfvel de renda. ·· 

A regressividade se deve também ao 
fato de a referida carga se ter man .. 
tido estável, tanto no Norde.:;te, como 
no Centro-Sul, embora a renda desta 
última região haja crescido com in­
tensidade muito maior. Fõsse o siste­
ma. tributário proJ:rressivo. e a re_!!ião, 
cujo nível de renda mais aumentou, 
veria crescer sua carga tributária. 
:Mas êsse fenómeno não se observa 
nem mesmo com respeito à carga tri­
butária federal. Como prova da maior 
regressividade da arrecadação esta­
dual, a carga representada pelo im­
põsto de renda passou a ser 150 por 
cento mais ele't'llda no Centro .. sul, 
enquanto que a diferença do impôsto 
de vendas e oonsi)3'nação não excede 
40 :Por cento. Assim. se do lado do 
dispêndio o setor politico opera como 
elemento õinãmico na. economia do 
Nordeste. do ladn da arrecadação tri­
butãria contribui para agravar a ten­
dência às disparidades regionas de 
níveis de desenvolvimento. 
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Importante é a agr!cola. Ma.s para a Introdução dêste documento, que con• O S!l. REMY ARCliER - De.sei• 
classe proprietária., a pecuâria apre- sldero da maior importância. c.{)ltlplementa..r um escU.arecimento su• 
senta. quase sempre, maior significa- o Sr. Dix-Hutt .llosado - Leu V. gerido par V. Ex.8 decla.rar:.do que jt\ 
çã.o econOmica. Na fazenda típiva da Ex.a documento de grande lmpartân- aqui no senado afirmei em sã cons­
regiã.a a criação de gado e a cultura cia para o debate. . ciência, que o CongTesso - Senado e 
de alguma xerófila <quase sempre o o SR. REMY ARCHER - ObJ:l.. Cãmara. _ jamais negaram qualquer 
algodão mocó), atividades que dão gado a V. Ex. a. auxilio ao Nordeste. Tivemos sempre 
origem a. renda monetária, combinam.. sr. Presidente, eha.mel a atenção nós Senadores nordestinos, o :moia 
s~ com um aagricultura. de sub:;istên- da Casa quando li o trecho e1n que de tõdas as bancadas nas rPivjndica­
cia produtora de gêneros alimentícios. êsse grupo de economistas assegura ções pa-ra o Nordeste. Refiro-me, 
11: exatamente êste último setor o mais que, anualmente, vinte e cinco mi.. eminente senador Pa.dre C"tlazans, 
afetado pelo regime irregular e a re- lhões de dólares são escoados da eco- às fõr~as aue atuam fm·a do Cnnrq·es­
dução de precipitação pluviométrica, nomia nordestir.a para a região cen- :;;o Nacior.al. .As me<Ud·'~-S p1ejf,Màa.~ 
que determinam o fenômeno periódico tro~ul. ReDuto da maior importân- para a noi.sa reg-ião são aqui P n.a. 
das sécas ... O colapso de uma produ- cia e de stune. graVidade essa afir- outra Casa do CCinure~.so - :o-A""~lto -
ção de alimentos organizada como mativa. Nós, nordestinoo, desperta- atendidas com tôda a atendío. l!flm 
agricultura de subsistência RSS!!me, mos agora, sentindo-nos com o direi- todo o patrloti.<:mo. Fora do Paria~ 
necessàriamente,. dimensões de cala- to de exigir do Govémo Federal. me- menta, entretanto... · midade SQCial. Para que se tenha uma 
idéia da magnitude dê:sse colapso, didas que determinem 0 desenvolvi.. O Sr. AiíUo Vivacqua - Fora do 
basta indicar que, no Ceará, a :produ- rnento do Nord?~te. naxi-passu a. o da uolíq;on" perJamentar ... 
ção de arroz baixou, em 1958, com região centro-Sul. 0 documento, se · o RR.. RmiT ARCHER - Di2 
respeito ao ano anterior, 82 por cento; contém afirmativas imoortant.es, que bem v. Ex." f.ora- do polí(!"ono par)a .. 
a de feijão, 86%, a de milho, 83% e a ch~am a ser chocantes, se não ver- menta.r, no ent.anto, o NordMte é es­
de batata doce, 76%. Como crise de dadt:dro necessita co~te.o::tado; e.té 011e no \ia do, é roubado. f. nt'e~ndlcada em 
produção, a sêca é muito mais grave o seja eu, nesta luta pelas reivindt- tôr'J'ls Pc:: su'l.c:: 'l'Pivl'l1rJ;,··.:~,..ões. 
do que a crise típica da econcmia ca- ca.cões do Nordeste, cederei às suas o SR. PRESIDENTE (Fatendo 
t)italista. Esta última decorre de um palavras. soar os tímpanos) - Lembro ao r.o-
colapso da demanda efetiva, e por lsso o Sr. Fernandes Távora - Pennite bre oraflor e-star esgotado o tetnP<l 
mesmo sua carga. tende a distribuir-se v. E:x.a um ana:rte? de quF! disntmha. 
por todo o sistema. eccnômieo. No O SR. RAMY ARCHER - Com O SR. RmMY ARCHER - Agra .. 
caso da sêca, o impacto concentra-se pr.azer. deoo, Sr. Presidente. IDm. maÚl ai-
no segmento mais frágil do sistema: o Sr. Fernandes Távora - Essa _!?"PTIS minutos concluirei minha ora .. 
a agricultura de subsistência. As re- espoliacão das divi~as do nordeste é ção. 
percussões sociais são, por conseguin- geralmente conhecida; não mais pre- Para chegarmos a êste estàgto de 
te, muito mais profundas. e~a. demonstracão, uorqu':! sabemos industrialh':ar.ãn é preciso come~ar 

10. o combate aos efeitos das sê- que, todos os anos, de trinta a ema- ag-ora a pi~neiar, a es+.udar a alustar 
cas tem consistido, até o presente, de renta milhões de dólares de divi~as o Plano diretor de desenvnlvhnento 
medidas de curto prazo - principal- do nordestP vêm nara 0 sul. p:• co•sa oara nue não sejamos apanhados de 
mente de caráter assistencial - e de muito sabida e é bnm que V. Ex.a suror~sa. / 
longo prazo, concentrando-se estas reafirme que reivindte.gmo..~ essas di- E essa industrializar.ão será com 

êd d b d t base em produtns núrdestinos. llltima.s na construção de uma r e e vi.!la.c; nar.a o F'l'n do Nor es e. N~o é nossível aue se continue a 
açudes. Por motí\'os diversos, nenhu- O Sr. Victorino Freire - E' fato insistir no Brgc:il nn Arro ora verift-
ma dessas medidas conseguiu ainda público e notório, cadl\ na indústria têxtil. 
moclificar o curso dos acontecimentos. 0 SR. REMY ARCHER _ Emi- No Norte se n't'O(hlz 0 aJ1md:!io de 
Sendo a sêca mna~ crise da produção nente senador Fernandes 'Tá.vOTa, fibra lon~ta. adequado à produçf.o de 
determinada por fatôres físicos, as t 'd 
medidas de curto prazo náo podem, agradeço o aparte de V. Ex.tr. é asse- eCI o.s finos. 
evidentemente, atacar a raiz do pro- guro oue é nor issn oue nós Senadores t.ste tinn de tecidos tanto é fabrf .. 
blema. Limitam~se a criar, artificial- da região do nordeste, estam-os aqui cada no Sul como no Norte e no en .. 
mente, uma demanda de alimentos, unidos, fazendo e&e. reivindicação, a tanto os erros se sunP-roõe - trans­
que só pode ser satisfeita através do OUQil reclamamos não anena,c; como not"ta-se algodão de fibra longa 11arn. 
suprimento externo. As medidas de direito de pedir. mas como direito de o Sul com o mesmo entusiasmo. des­
longo prazo têm sido orientadas no exig-ir, de empregar a fôrça se ne- temor e bravurr:t Que no n1lsEado os 
sentido da criação de uma importante cessário. nort.i~<tas defenderam o Norte Dara. 
rêde de açudes, mera etapa prelimínar o Sr. Fer1Ufntle& Távora _ Oomo de hoje nos emm flt os nortistas -sem 

8. Aumentar as exportações de na execução de uma política de me- direito de dehnder a economia do nntr::t. ~p·tn"l l"'llP. não !'ieia o amM ao 
produtos plim:'uios e, seguramente, a lhor aproveitamento de terras e águas Nordeste, 0 que é r..ossa <lbrigação. Brasil õ<>fenr1erão outra vez o Norte 
forma mais "bal'n.ta" de-uma econo- na região. Tanto as medidas de curto para o Brr~sil. 
roia crescer. Ocorre, entretanto, que como as de longo prazo têm co-ntribUi- 0 SR. RE,MY ARCHER - Senhor Só um Nordeste econômieamente 
nem sempre essa linha de desenvolvi- do, indiretamente, para fixar na re- ~sidente, desejava trazer ao Seno.- +'arte e a~nmnanhando em pa!>sadR.s 
menta está aberta, ou apresenta as di- giâo um exceàente demográfico cres- -do mais um documento que .iulgo de htre:as 

0 
rlesPnvo1uitl1ento d~ P~ii'ín 

mensô2S requeridas. Se a população cente, sem modificar em nMla os da- ~rande imnortància para e. discussão centro-Sul garantirá a unidade da. 
aumenta oom intensidade e a conste- nos ·fundamentais do problema, Com dê.o::se Proieto · noFc;a fartura que jamais foi amea .. 
lação de recursos naturaís náo é mui- efeito: estima-se grosso modo que, nas O Sr. Padre Calazans - Desejo dar cada. 
to favorável, tal possibilidade torna-se zona~ semi-áridas dos Estados mais um aparte antes de V. Ex." conti- · A e!:istência de um Nordeste eeon8-
dificil ou mesmo impraticãl·ei. Sendo afetados, metade da população em nuar O seu discurso. "'nicamente fort.e é a garP'I'ltia de um 
assim, o desenvolvllllento só é factível idado de trabalhar foi reduzida à indi- O SR. REMY ARCHER - Com ;>nPt\<~o me'~"~arl.o e<m~nmido,. narn. as 
mediante a diversificaÇão da própria gência, por ocasião da última sêca. todo o prazer, ouco V. Ex.•.. f'1cl1ístrias d<> basP. ~ dP. mnitas m

1
tras 

produção da. própria produçà.o interna, Pode-se aiirmar com segurança que O Sr. Padre Calazans Queria Indústrias da região centro Sul, 
<lU seja industdialização. Sem pnejui- a s&-a não é hoje problema social fica~P. bem claro nue 0 i~t.nês.s.a .,..e- A tndustrializac.ão do Nordeste n,• 
zo de um esfórço sisteroátíco no sen- menos grave do qu~ .quando se iniciou 1a SUDBNE e a defesa. dêsse novo ó à primei'!'fl e única preocunar=>o do 
tido de ampliar as linhas de exporta- 0 c'ombat,<> .,·s·~-•uco aos seus efeitos. ó-rgão não é apenas da parte dos Pe- . t d 
çâ-a do Nordeste, a análise da presente ~ I.ÇL!l-<» nhores Senadore~ csue t.ãn hem te-pt~'-- novo orqa.msmo <me nre -en emas 
sitiac.ão econômica dessa rernão indi- 11. O Plano de Aça· o apresentado ~entam o Nordeste no Ser..-ado da crífl:r atr:wés dês te nrojeto de Lei. A 

á• industril'lli7acl'ío P uma das suas eta, .. ca, nitidamente, que o seu atraso re- ueste documento está estruturado em RepúbJie.a. mas de tcdos nós, com aJ- pas _ talvez a final. 
Jó:tivo só poderá ser superado rn.edian- tôrno de quat:o diretrizes básicas: to espírito cívico e patr.iotismo. Te-
te "uma politica de industrialização. a)' intensificação dos investimentos nho certeza de que todos os Sena- A primeira preocunação da Sudene 
Nas regiões urbanas do Nordeste, há industriais, visanUo criar no Nordeste dores - posso responder pelos repre- será atra\•és de um tllano diretm: \)re­
b.oje -em dia uma massa de desempre- um centro autônomo de expansão ma- s.õntantes do Sul - .sabem que e. oarar as bases que permitam o de .. 
go disfarçado que não será inferior a nufatureira; l{rande7a do Brasil não encontra aqui senvnlv-imento da t'f'~iãn - a infrtt· 
meio milhão de pessoas em idade de b) transformação da economia llU acolá: baseia-se ..-numa economia estrutura aue permita chegar-se à in-
trabalhar. Esse exército de ~ub-en~- agricola da faixa Umida, com vistas a forte. em todo 0 tet'ritnrio nacional. dustriallzação com Segurança. 
pre~aà.os vem uescendo com mtens1- proporcionar uma oferta adequada de O Sr. Arqemiro de Figueiredo - Ante~ e em primeiro ln~ar teremo.1 
dade 1gnal ou maior que o total da 

1

. alimentos nos centrQS urbanos, cuja O "Projeto foi aprovado Unânimemen- que cuidar da irri~?ação anroveitando 
popul.aç~o ~rba~a. A P?lí~ca de ~n- industrializa~ão devera ser intensi- te. a imensa tarefa já realizada peJo 
âustn~~lZaça'! VIsa ao t~·1pbce objetivo 1 fi:cada; o Sr. Padre Calazans - Aproveito DNOCS. 
d~ d·ar emprego a essa massa popula:· 1 c) transformaçã.o progressiva da o e.narte do ilustre Senad-or Argemiro Dar à agricultura a forma que nos 
cwnal flutuante, crlar uma classe dl- ec-anomia das zonas semi~aridas no de ·Figueiredo para efir;:n-ar que o tempos de hoJe ela e.'tiste. 
rigen~7 n~noa, .. imbui~ do espír~~o de \sentido de ~le'\"at sua produti~dade e TJ.rojeto foi aprovado bem. oomo a cuidar da energi.a elétrica e cuidat' 
des~n.olvlmento. -e f1xar na reg1a0 os' torná~Ia mais resistente no unpacto maitlria dalS emendg,s por todos os em lar~ escala - Sl'!m energia elé .. 
caprtais ~or~~u.ios em outras ativida-lda.s sêcas; e , senadores da República. trf.ca estaria o Nordeste manietad<J 
des econom1ca-s, que atualmente ten- dl deslocamento da fronteira agrt-

0 
SR. REMY ARCHER _ Agra- em /'ieUs movimPntos elementares. 

dem a emigrar· cola do Nordeste, visando incorporar Melhorar as vias de transport.e -
à economia da região as terras úmidas deço O anarte do eminente Senador paviment~tndo as r-odovW.s principal~ 
do JJinterl<rlld ma:ranhense, q'..le estão Pad:r" Calazans, representante t;le - comn-1etando li~at:õP.s f.ermvlárlas 9. A economia da zona semi-árida 

do Nordeste define-se por um com­
plexo de pecuária extensiva e aourl­
cuttura de baixo rendimento. no 
ponto de vista do ronjunto da popu-
,_~.,,.. "---.-.J.-~· ... h~·-· - ~ . ..:.•. ·- _,,., 

te São Paulo. Indispensáveis à articulação das fer .. 
em condições de redceber 1 os exeede<: s o Sr Fernandes T.á~ora - Os re rovias nordestina.~ - aparelhar 01!1 
p.opula.ci-anais cria os ~a reorgamzs,- nresentante.s do Nordeste não. duvi- portos nr!ncfnnis da rettião. 
ção dA economia da faixa semi~árida. rtam d.<'~c::- oalavras do nobre Senador Providêncta nara «ue a nreehrla • 

Sr. PrPsid<>nte, talvP.? "'1 T_-"~;: P!H"""' ,..~1aze,pto quase tnexlstente l'êd-e bancária do 

'-. 
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nordeste passe a funcionar e impul­
~;ione o ,progresso da região. 

E, Sr. Presidente, nttiitas outras 
providências e medidas indispensá· 
veis à. preparação desta. imfa-estru­
tura. 

E, se tudo isto fôr possível a curto 
prazo a industrialização virá e virá 
breve. 

manecem em estado de penúria e 
de miserabilidade cada vez mais agra­
vada _ uma NaçãO que ainda não 
resolveu o- problema da erradicação 
do analfabetisino e das moléstias en­
dêriüças, uma Nação nessas condi­
ções não pode pensar, evidentemente, 
em eSfôrço gig:antesco como o reali­
zado p'ela ~União So\'iétíca. 

O Sr. Fernandes 'Távora - Já ailda 
no mundo da Lua. 

O .SR. SERGIO MARINHO 
v, Ex~ disse com muit:l. propriedade: 
Cu estaria no nmnC!o dil Lua se pre­
Conizasse uma 'cois:.1. dessas. 

I 
visando o nproveltamento econô- Cabe agorã, no prosseguimento· da. 
mico dêsses recurSos. votação, apreciar as emendas com pa. ... 

Tenho repetida$ vêzes afirma- receres concordantes e contrários e. 
do __ que considero 1 da maior rele- em seguida, as que devem ser ,·otadrus 
vância a obra que vem realizan~ uma a uma, por _terem, tódas, pare .. 
do no Nordeste o DNOCS.- Te~ ceres, divergentes. 
nho o mais alto -f{preço pelos t.3c- Quanto âs emendas com pareceres: 
nicos ·que dirigem êsse órgão e concordantes e contrários, déste gru~ 
estou convencido de que a frutí~ po constam ·as de nS. 37 e 41. . 

Senhor Presidente, dentro dos pou­
cos minutos que a tolerância de v. 
Ex~ me permilju permanecer na tri­
buna, aprcveito para pedü· ao sc­
Ilado que considere que não est~,uos 
pedindo o impossível e sim o de que 
o NOt·deste necessita, para ser tão 
JJmsileiro quanto o é torto o Br<~::;il. 
C1fuito bem; muito bem). 

o Sr. Ferna11.des Tátora - Disse 
que o F'[l is nacl€1. fi!:6, porque está no 
mundo da Lua. · 

fera cooperaçãQ que mantém Estão ambas, entretanto, prejudica­
atualmente CODENO e DNOCS das, a de nQ 37 em virtude de já estar 
será intensificada:. com a criação atendida. .na de n"' 18, aprovada entre 
da SUDENE. Négar a obra do ns emendas com parecer favorável, e -a. 
DNOCS seria cOmeter injust.lça de nQ 41, por não te"r pertinência com­
com os seus dirigentes e técnicos ó proj:3to aPre~entada que foi, por 
atuais e desconhflcer a sig-nifica- ~ng8 no, quando se destinava· à propo.­
ção profunda qlt~ teve. para os siçfto de igual número, originária, po .. 

destinos da região n·ordestina a in- rém, do Senado. 
tui~§.o e o sacrü:tc.io de ham{:;ns De acôrdo com o Regimento, a vo­
como Arfojado L~.sboa, José P_u- tação d% emõ!ndas proceder-se-á na. 
gusto Trindade, 'Guim::triles nu:. ordem dos artigos do. Projeto que vi-

O SR. PRESIDENTE: 

Está ·finda a hora 'do e'spediente Jó SR, SERGIO - 1\'IARINHO 
TalveZ:. 

O SR. StP~'O. hiARIN·HO· O que'preconi'l.P é a necessidade de que. entre outros/ . sam a alterar. -. · 
Aceite senho1· senador -protes- Em votação a Emenda n'? 32, da Co-. · recruta;,·mos vocr.-;_;6-:-~ -para o estudo 

Senhor .Pl'eszdente, peço a palavra 

1 

da,<;. cF•nciás. fi·::ico-auí.nlicas- e to.m-
para exDllca ... ão-- pe<:~soal - "' · ' ' 

~ Y (' • • bém, daquilo que cm~~titui sua·_ lin-
O SR. PRE, tDENTE. guagem. seu instmmento operacional, 

tos de meu elevado; apreco e :lis- • mis~1o de Finanças .. que altera . o Ar ... 
tinta considel·ação. (a)· Cdso ~M. ti~o _19 do Projeto. O ,parecer dá Co-

. Furtado. , Diretoi-Execntivo do missão de Constituição e Justiça é 
CODENO". · · pela constitncionalid~de~ .os- das Co-'"'~e~ a ~~lavra .. ? nob~e. ~enador que é' a Matemática .. '!!; fundamental 

... elgl_lO Mannho, p ... u exp1rcaçao p:;:~.:- rec1·utarmos voc3cões estejam onde 
soa · estiverem. nnm eSfôn~o que se ·com-

O SR·. L-:~qGJO -MARINHO: !Jadece com.·as nossaS cundicões. Es­
timu1emo<;--es_~es voca-;.õcs, para que, 

(Para eXPlicaçãO pe:isoal - Nãv em 1" n · futuro próximo co1i.lquem o 
foi revisto pelo omàor'- St·. P-~.·tsi- Brasil em con~lições- de confrontar-se 
dente, tenho e:n, mãos urn t'econe com os 'nlais pai,;:~s. em- sintonia· com 
do JOtnal "Ultima Hma", Que_P'!'l'3,} 0 adian~am2nlo .que n cuHura. huma­
a lei: . na adquiriu. . (.Muito bem; muito 

missões de Economià. de Sêcas do 
Assim, Sr. Presidente, ~llldeí acer- Nordeste. -e de Serviço P.úblico Civil 

t.ado quando disse ao 1. eminente Sena- s~o ,. con ~rários; 0 --da Comissãó -de 
dor Argemiro de Figueiredo_ que '1ão ·'Tram;portes. comunicações e Qbras­
poderh crer fôssem I do econo!nista Públicas e no s()ntido de escapar 3o 
Celso Furtarto 8-" d~ó'claraeões que Sua matP.ria à ~uH. competência, 
Excelência lia, de um1 recorte de jor.:. 
n~J. (Muito betn!l t . O SR,,LfMA GUIMARÃES: 

•· O Sç,nado Sêrgio Marinho, da I bem) · • -
bancud~ do R~o Grande do ~bl'- 0 SR. REM:Y ARClfER: _ 
te. -"Ubru a tnbuna e::;ta semana ' 
para ex~1ta1: o· fzito dJs sonr.u~ I Sr: Pt~esidente~ per: o ~ palavra, para 
cas. envrando um foguete à ~.ua. expllcaç< o pasWRL 
O parlamenlar, antes que :Se Je-1 , 

d , · , O S11, l'i\J;S!IlENTE: vn.ntasse a uvida, foi 1ogb r.i:.~ 

1 

· ,· 
z:ndoo· que r:,ão ~s~:-va · ta~~mi.J 'Tem u p:;>Javra o: _;10bre ·s-enador. 
Ptopa,anda aa unuu Sovtet~ca I . O---SR REMY ARCHFR: 
(sgbem como e. Ssnaclor tem q:1e · 
pemar ne,<;sas coisas!, e sim sau- (Sen revisão do orador Para 
dando a ciência, p2lo seu grande explicação pe.~soal) - S:..·. P(esidente, 
:feito. . I acabo de receber carta do ilustre 

Depois o Senador Marinho cl.sse : ecorlomisla Celso fo\trtado. que passo 
Qu2, já e tempo de o B1·asil ae3- 1 a le1·, para conhecimellto do Senado: 
pertar para as cünquistas Jo cs-

1

1 

paço siderr.I e deixar "a 1m,m3a •·Tive conhecimento ..ie que de-
rede . de questiúnculas que uos'l clarnçóe!" a- mim atribuídas na 
apnswnam ,, . 1 im!Jr.~ms. ca;·ioca con.<:;tihüram 

Achamos justo que 0 ,,Senador objeto de !J0meD_t~'rio ~o· Senado 
Sérgio Marinho queL::a t.J.Ue e Fedet·ar not· oca-::~-~~ o do iustrutivo 
Ba,tsil comece tambern a. ,trru- d~bate sUscitado pe!-::. votação do 
mar a condução para -a LUa, mas projeto de li" i que cria <t Sudene. 
não seda melhor, ante..<> resolver Em Vif':ta da relevâncb para o 
o prob1ema da conctuçii0 · pa,:a 0 :Noi"d~ste da matéria Q'.te neste 
Sl!búrbio, aJeitando a Central do ntomento e 11prech;,da po. essa 
Brasil? ·Alta Câmara, .nermlto-rrle infor~ 

· mr.r a V. EX" que não fi~- ne~ 
nhnma -dcclanv!?.o ·à imprensa en1 
oue. apreciasse o valor da cbra 
Que no Nordeste .vem realiza·ndo 

Sen~101' Presidf!nte. desejaria, ·.Com 1 a devida consideração que tenho pela 1 

'·Ultilna ·.Hor~··. ta?.er dtliS repan:f;. 
Fdmeiro não iria fazer o elogio da 
União Soviética. Não carecut ew. "e_e 
mesmo p:.rque n:.o tenho fetichismo 
peias esLrutnras sociais ou pelas cs~ 
trutnras po!itic:as·. Reputo-as, 1mas 
e outras. cont~ng·entes. O que me in­
tere.s~a fundamelltaimen~e na gove1·­
na~;.Uo dos pu'õos e o maior ou m.enor 
CJUinlrlo de beneficios que possa tra­
~er às coletividgdes ou camunidaàes, 
p<:sP-t.vhndt~ us valores oásicos ao tipo 
rle clvi1inçiw a que a:;pü·amu.s, co'mo 
seJam a defe~a da nbercbde, o cti­
reito de pen.,:u e o de expi:.mir flQ.tllo 
f','-1€ se prnsa. Respeitadas vai1Jre.s 
c\esea categoria, não teria qua:qne1 
c:onstran,~'imento em considerar bem 
êsse ou aquêle. govêrno. 

Segundo: • toi-me emprestado utn 
pensamento que· em absoluto nfto 
t;,·e, Não concüei cs dJ!it;'entes cto 
E\rasil a que voltassem suas a~eu~·ôes 
para esforços no sentido de. 'pre9'lra1· 
o Puis oara conquistas dos espaç~;s 
~ideral;:;. Seria verdadeil'a pueL·!lid::t­
de Uma Nàr,âo que não sabe ··ç.so_l­
\'er seus pro1J1enws fundamentars.­
nma ~a~ã'l que a custo :~.inda ·ch5-
ting·-ue ·o- que é essencial do qne é 
ócessório. uma Nação que confuurte. 
mnitas v~zes. a realidade com a· ~la­
bora(.5.o onírica. uma Nação que •\eixa 
de \nr,r_:.rpol;~t' à sua popli!a(;ão 11m 
t~l'ÇO de seus habitantes - que per- \ 

. '; 

·O Departamento Nacional de 
Ohi·as Contra aS SêcHs. A 'notícia 
que· deu lug·ar à apreciação do 
E:-::cetentissimo Senador. . !\rgemiro 
da Fi<.;u~irerlo, constitui simples 
comentário ,iorna1ístico· -·e não 
citf'!<::1o textual - a conferência 
que~ pronunciei no Tnstit'.!to ::ra­
sileiro ·de Estndof' Superiores, no 
dia ] 8 do corrPnte. 

Nessa ctinfe1·en:ia afirmei. que 
depois de 50 anos de obras contra 
as· sêcas, não obstante o ent.usias­
mo e a competência de muitos 
en~enheiros e agrônomos que- tra­
balh8.m ~no DNOCS e outros ór­
gãos fedhaü;, Rinda riáo havía­
nlos reatiz:'J_do V'11 inventá.rio dos 
recursos naturni.s . do Nl)rdeste, 
nem 'sequer dos recursos· de ár,uas 
snperficüüs • e subtenâneas da re­
gião. InStsti sôbre o ponto de que 
é necessário conh2cer melhor o 
Nordeste -- o:; solos da l'egião, a 
flora xerófila, r>.:=:. disponibilidades 
de água pa1·a irrigasão - se pre­
tenn.emos eieti-vrm'l"'11te m·iar na 
zona semi-:1.riC~ uma econontia 
mais estável e de mais nlta pro­
dutivld~.de. E acr.~.<:eentei que ca~ 
beria à SUDE~E tla-r maior ên­
fas~ no estudo d,~s reclU'f:O' na­
tmais · do Norde.S~e e à pesquisa, 

O SR PRESIDENTE: 

Passa-se à 
(Panl enca.miuhu.i· a votação - Não 

foi revisto vela . orador) - sr. Pre ... 
~- Sidente. apresentei, na ComisSão de 

ORDEM DO DIA .,· Pinânças, _ a Emenda n9 32, por não 
Continuaqã.o da f.votaça:o, em.dis- haver obtido, d~ meus, f!ülegas, expli· 

caçAo oara a sigla SUDENE, em vez· 
cuâssão única

1
,
8
. do Ift

9
o
5
;
9
eto de _Lei dq de suiJENO._ . •· 

C -mara n 9 , de 1 ,_que mstitw Com o Pro.ieto cria um órgão deno .. 
,a. Su]Jel'mtendêaCfa. do Desen~ol- minn.do superintendência -do Desen­
Vtme.nt? d~ Nordps!e (em rem1n:e Yolvimênto do Nordeste, -parece-me 
de urgençw, nos lterm~s do art!- mvis próprio a s.iglâ. SUDENO, for• 
go. 130, /.et.r~ c, d? Regtment~_.ln- mada. por duas letras de cada uma 
te1.n~, eu1. Vtrtude, do Requenmen-, qaf) oal!lvras desi';':nativas do Departa .. 
to n. 311-59, do ,~r. Remy Archer mento a ser criado, 
e outro.o; S1:s. Sep.adcwes, aprovn- Apresentei a Emenda n9 32 apenas 
do na sessao de 114. do corrente! 

1 

prn·ll ser coerente com a orópria deno­
tendo 1 · .- minn~ão do órgão a ser ~riado. Reco· 

Pareceres ·(sob .t ns. 470~ a 474. nho.r:o, entret:::mto, que a referida 
498 a ?OO e orats, de 19o9)·, das PfT!Pnr![l. nfío mêlhorará · em coisa ai .. 
Co~mssoes: . . _: . ,.,.l,...-..'1 o ·proJeto. e estou de a.côrdo 
- de Consflt';!zçao e Justtça, pela ·com a sua rejeicão. (Muito bem !) 

O SR, REMY ARCHER: 
corn a exclusao ·do art. 20 e com. 
ag modificações l crmstantês das 
entendas ns. 1 a 33 e 36 a 42 e (Para encdminhar a votacão -Não 
das subentendas 

1
às emendas r.ú- foi revi,qfo nelo orador) -~Sr. Presi­

meros 3, 16, 17 e' 27; cl<>nte, ·na. Comissão de Finanças, não-
- de Economiil. tavorãvel, com ·tiv~ a O!Jortunidade. de dar a explica ... 

a.s emendas ·Que oferece (ns. '1 a c?. o de:-:~iada pelo eminente Senador 
20\; ~ . T-ima Gnimflrf.es, o que faço agora. A· 

- de Transportes, Comunica- ::;iqla SUDENF.: explica-se, porque e. 
çõe.~ e Obras PUblicas, javorát•el ql)J'P.Vi:ttura. rte Nordeste é NE. Peço. 
ao Projeto e ás emendas ns. 1' a n'1rt~~n. nue· 0 Senado rejite a. emenda 
20; e, decl((.ra.ndb escapar d. sua rlp r.ntnl'i!'l rlo nobre rep1·esentante de 
competencia a matéria das de~ M" G · mais; - . ~ ·- luas era1s. 
- de Serviço Público Civil, favo- O Sr. Limg G'Uimárães - Inclusive, 
rtwel ao ProjetO e às entendas com~ o meu a.poio, 
ns. 1 a 7 e 9 a ;20. 26, 27, 29, 33. (l BR. R19'1:Y ·ARCHER - Obri• 
36 e 38; contrário às de ns. 28 30 g;:;trlo a V. Ex\!-, 
'a 32, 34, 35, 37 e' 39\a 42; oje;en- F.n\ o oue tinha a dizer,. SI'. Presi• 
cendo sul>emendci à emenda n!l a. dente. <Muito bem), ' 
apresentando novqs emendas ·de 
ns. 21 a 25; / 

- de Estudo dos Problemas das 
Sêcas do Nordeste (Comissão Es­
pecial), tavoráv6~ ao projeto às 
emendas ns. 1 a;7 e 9 a 25, 30. 33.' 
3ô, e à subemenda à emenda nQ 8. 
e· contrário. às de ns. 31, 32, 34, 
35 a 42 e apresentando novas 
emendas sob ns. ; 26 a 29; 

- rie Finançds, favorável ao 
proieto e às entendas ns. 1, 3 a 
7, 9. a 15, 18 a· 29, 36, 39, 40 e· 42 
e à subemenda ftQ 8; contrário ,is 

:m:;~te'::~e~d~3•1~u~~;,;e~;d!~· !; 
de ns. 16 e 17 e propondo novas 
emendas sob 1)-S '! 30 ~ 33, 

O SR. PRESIDEf!TE: 

O ~R, PRESIDENTE: 

A Emenda n~· 2, de autoria da Co-­
miss~_o de Economia., é supressiva do 
V2~ do art. lg do projeto. 

· Esclareco à Casa que a Comissão 
de Constituieão e Justiça manifes .. · 
~ou-M pela constitucionalidade de tô• 
..tfl~ as emendas. Dispenso~me, rl')is. 
de fa?'er refPrênCia ao parecer j::t, .. 
qurJe~ órgão técnico. 

O SR. PRESIDE.NTE: 

En\ votação a· 'Emenda. n"' 32. 
Os Senhores Sen~dores que a aprO• 

varo. · queiram permanecer sentados. 
ÇPausa) • _ 

Está re3ei.tad~L 
l<'n1 votacão a Emenda n~;~ 2. 

fetno rf.e)~oda· 3e-cmf m m m mm~l 
Na. sessão da tar·de foi nprovado o A Emenda n° 2, tem pareceres fa-

Pi-ojeto. sem prejui2Õ das' emendas; vnt';.Vf!i~ rhR nowüssões· de Seniço 
e. l'!ind~. o grupo déjemenrlas com pa- P···..,Hrn ntvl1; ti~ l".~nPI"ial que Fstuda.. 
receres favo1·áveis e conco1·dantes. I os ~roblcmas da S~ca do Nordeste, da 

i 
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de Transporte, Comunicações e Obras 
Públicas, e parecer contrâria da Co­
missão de Finanças. 

Em votação. 

O SR. LIMA GUIIl!AR.!.ES: 
(Para enca.ninhar a votação - Não 

joi. revisto pelo ofador} - Sr. Presi­
dente, a emenda n9 2 Visa retirar o 
n01te de .Minas, que pertence ao Polí­
gono das Sêcas. dos benefícios da 
SUDENE. Entenderam meus colega-s 
da comissão de Economia que aquela 
região do meu Estado, não tinha a 
mesma estrutura econômica do Nor~ 
deste, pertencia a uma economia do 
centro-sul. 

\ 
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tas nem acenttrar a posição em que que a. todos nos comove e nos leva 1 elas próprias, aos seus neg6cic3 e *• 
se encontra a. região do norte de Mi- - Senadores do Norte e do SUl - necess-idades do seu Govêmo. 
nas assolada pelas sêcas, já que êsse a nos irmanarmos, neste 1aom.ento, O Sr. Padre Calazans Mui~o 
trabalho foi realizado, com vigor e bri- para tratar com mais vigor e empe· bem l 
lho, pelo nobre Colega de representa.. nho de dar combate efetivo € defi- O SR. ~LTON CAMPOS - Ora. 
ção. Senador Lima Guimarães. nitivo a essa tragédia brasileira que CJ?mO pode~ os Estados b1·:sileiros, 

O Sr. Lima Guimarães - Obrigado é a sêc::t, especialmente ocorrente no n~nda os mmores. prover essa., neces-. 
a V. Extt-. Nordeste do Brasil sdades, cada. vez mais c:resct 1.tes,. a 

O SR. MILTON CA..YIPOS - ne... o sr. Fernandes ·Tavora - v. Ex\' • por __ assim dizer, opre.nivas se a 
seja proferir algumas palavras invo· é perfeitamente lógico. \ Umao absorve rendas e não !he so~ 
cando sobretUdo a lógica, sempre boa o SR. MILTON CAMPOS _ 'Agra- b!am. ~ecursos para. ~te1:der .sequer 
conselheira das nossas deliberações e deyo a v. Ex>' 0 valioso apoio. I suas aLas .e pesadas fma.l:lade.;? 
que, neste caso, indica. de maneira o Sr. Mendonça Clark - v. Ex* O Sr. Fernandes Távc ;·a _ E' 
clanl. e cabal, a. rejeição da emenda. pode cOntar com o apoio do Piaui. pesar o indivíduo e mandu que de 

Se se tratasse apenas de órgão de o SR. MILTON CAMPOS ~ Mui- • Jorra. (Risos). 
desenvolvimento do Nordeste. não ha- to obrigado a v. Ex'. O SR. MILTON CAMPOS _ Exa-
veria dúvida de que seria demasiado, t.~ente! v. Ex.~,~o tem tôcia a 
se1'i'a. esfôrço geográfico excessivo in.. Sr. presidente, resta-me ligeira ob- r~ao; 

Quando se estuda a região do Norte cluir-se ali a. região pertencente ao servação. Nêo convém entreguemos . Eis, ~r. Presidente, as r;ipidas con-
do País, para estabelecer o Poligono EStado de Minas Gerais. Na verdade, essa região brasileira, situada ao Nor.. s~d7raçoes cem as quais, eu lliJm ~ da 
das Sêcas, os técnicos, os ~ngenheiros, o organismo que ora sa está criando~ te do meu E':rtado, aos euidfVios e aos log1.c3;, em 110me do p1 •. 1cípm fe­
os agrônomos, tôdas as pessoas envol- com os aplausos de todoJ nós; destina- recursos apem:.s de Minas Gerais, em deratlVo no l:rasil, venho pedir t.o1: 
vidas ·no assunto, entende1·am que o e stambém a pros::;eguir com· mais in- nome de St1a condição de grande uni- Senhores Sensdores me.:!nem ~úbre 
Norte de Minas Gerais que tem a tensidade nos trabalhos que o País dad.e da Federação. Espero ocupar, esses nspectos da questão, a ru.r de 
mesma situação geológica e a. mesma reclamá. de comb'ate às sêces de uma. em breve, a ~·tenção do Senado .sôbre que po;;~am. ace~tando o pr{)jet9 tal 
temperatura que 0 Nordeste, devia região brasileira - a. .região do Nor- a situação d<...s grandes H;.tados a.'1. co;_n~ vno da Câmara d..ro. Dq:nn.udo.::;, 
pertencer ao Polígono das Sêcas. .A deste, em suma a. região comp:eendi- nossa Federatão, por enquanto limi- reJeitar. a emenda da l'omllisào de 
Bahia, que também não pertence ire, da no chamado Polígono ~as sacas. . tar-n1e-ei a solicitar .ios nobres cole- Eccnow~\, Que de· certo u ;0 fol p:o­
Bnhla,. que também não pe1·tence ao. Nesse Poligono estã a area de M1- gas que considerem com espírito rea- P?S~a e ap.rov~da, ali, com u neces~ 
Nordeste, e a região semi-árida do Ilf.S qerais, ao Nor~e d~ ~tado. a q~e lista .. e com bases nos fatos a tragé- .sana mect1ta }H o, ou foi PN.PO.sto e 
Norte do Pais natural será que os poderl.amos, para. SiJUPlillcar, denOllll- dia que pode vir a ser o futuro do npl.·m aào, Jem que se ap, ~Sellt:!..ssern 
benefícios da SUDENE recaiam sôbre nar ''.a área de Montes Claros~· • que grande Estado do Brasil... aos ~.:us ilmtres membros as con.3i­
o Norte do meu Estado. . se vai tratar, entre as operaçoes da o Sr. Padre Calazana - ~1tüto dera.çoes que melhor pude .. sem csc!a. 

SUDENE, dêsse assunto releYante e bem. .. - j J ecer o ,assun:o. 
Sr. Presidente, cabe· me fazer sen- dramático do flagelo das sêcas, é ma- 0 SR. MILTON CAM,POS _ ... em m~:d~llDha. part~ .. qt~ero cumprir 0 

ttr, ·neste momento, que, na expressão téria fora de qualquer dúvida, em. face da centrallza~ão de recursos n.:.l r ·rião to _qu~ rec_eo1, na o se nC'P.! e da. 
do rtobre rep1·esentante do Rio Gran- face mesmo do texto do projeto. União Federal, em face da absorção 11e;..:embm~e~e•J'slmttie!essadda, como c.1 
de do Norte; Senador Dix-Huit Ro- Peço vênia ao Senado para me re.. de cará~er tributário, en .. :'im de ca· ta'd-o. ,., a va o meu Es-
sado O engenhel·ro Guun· ara·es Duque portar ao art. 11 do Pl'OJ'eto, tal como · · , • rater financeiro que vem Impedindo ,

1

_ Não falo em nome d' 
mineiro genuíno. de alto quilate téc· veio da Câmara: Est d b ·1 · ••nd esses manda-. o.s a os ras1 e1ros, gr~.., es ou P~- to.o.); nem mesmo em no "' 1 · t 
nico de grande valor, dedicou a sua uSerá elaborado pela SUDENE. quenos, de dentro de suJ. autonmma .rêsse regional ue sen m_ r 0 m e-
exiStência. sua caPacidade de tràba- com a cooperação dos órgãos que Constitucion~. e:rercereJn a missâo 1 F'alo, sim, coÍnoq declare~r , 1~g.t1.nv. 
lho e elevada cultura ao estudo do atuam no Nordeste, um plano de que a Con5titu "ao Fedel·aJ lhe" assl ' l' · d · n:J::ne 
problema do Nordeste. Confmme afir- emergência para 0 combate aos nala. 

1
" "' • \ ~~o~glCa, a coerência e da boá 

mativa do nobre colega, trata-se, sem efeitos das sêcas e socàrro·às po- o sr. Padre Calazans. "'t"' .J.'iuito , . , 
dúvida, de um mineiro que se entre- pulações atingidas durnnte sua bC'm 1 1 _ E:o;cluu·-se uma zona, po:-" p:·. st;::J-
gou inteiramente ao desenvolvimento incidência, o qual será peliõdica- O St. Fernandes Távora - O nobre za~r~t~e~eal afs?Jada peu<s ~ C-~. das 
do Nordeste. mente revisto, de modo a ser apli- orador prestará arande betPfício ao [ Pl · · 8 re acJOllad:ts com tJ c.~.se11-

Ainda.. mais, Sr. Presidente. Meu cada imedlatamente, sempre que pais porque re:unente é -um dos vB•o \'l:nl entbo das regiões de\'R,;, 'lti: s do 
contenâneo, o Dr. Francisco Sá, co- fór necessário". ' • ·,· d ran • a rangendo o Nordc-le t~ o 
mo Ministro da Viação,· criou a Ins· M . . d , ~~~~es males que esta co:·ren ° 0

1 trus Pal'tes do Lerntório nar ~on':t.!·. n~~ 
petoria de Obras Contra as Sêcas. . encwno, am a, a alíneí!o E do ar.. · 1 n:e parece ~zoJ.vei, e, esto1U c~r~o, 
Por cúmulo de . cniporismo é justa- tigo 13 : O SR. MTLTON CAMPOS - Soli- 1 nao merece!'~ a. ap,·ovação <. ·J &n"J.-
ménte a. terra de Francisco S:i, que "Compete ao Consellio DeJibe- cito apenas a ~tenção dos €:nme!l~."15 1 ~~im;;! ~Mwlo oem; muito .Je!.t./ -
tanto fêz pelo Nordeste, repito.· que rativo submete1· à aprovação do f Colega~ para esse fenõ_:neno poiitiCo · ' 
desejam exciulr da esfera da SUDENE, Presidente da República 0 plano de m~uor gravidade. Nao d.:osejo, co- O SR. R.EMY ARCHER: 
grave injustiça a um mineiro profun- especial de obras do nbasteci mo disse, alongar-me nesse assunto: P 
damente devotado àquela. mento. e assistênci~ à.s ·P~Imlaçõe; üeverá ser tratado de espaç-o como N!io aí! cr~~T:rnhar a ~ot, çt o -

o Sr. Rui Palmeira- Querem re- flageladas para ser executado 90nvém e merece. Posso citar, no ·m r ..... o pe,o. orae1.o1, - Se-
tirá-la "justamente"? · emergência das sêcas•, na entanto, dois esemplos que, realmen~ ;r:~t~.~~~~ro~me, acello cem ,J ma1or 
-o SR. LIMA GUDA:ARAES- Di- · • te impressionam· um em relação ao i · « . 

0 0 que ac:•oam.a& c.! ou-vir 
rel melhor. "injustamente". Torna-se claro, portanto que no ~tado de São Paulo: Salvo engano, ~os ~I?m~ntt:~. Scnadoret:.. pe!o &taJa 

Seri'.l grave injustiça retirar Mon~ fundo dêsse louvâvel e patriótico pla .. porque cito de memória, a Receita· toe pr~~~ro:;~1s: .. DeseJo, ed:'etan:-
tes Claros, em Minas Gerais. da no ~a SUDENE, está o probleJUa dra- do Estado de são Paulo un 19·57 era I ' d ~aJeClidenw reuuvo a. 
SUDENE. esquecido do gigantesco tra- má!lco das s~ qu~ assolam vasta estimada em 31 bUhões de cruzeiros. et~~oa.a aten .- ~ · 
ba.lh.o de recuperação do Nordeste que região d? Bras11. Nao se trata. as- Pois bem. tomando-se por ~ase o p·1reCer da ç'!-? -do ...,enad·J p:tra o~ 
êsse ilustl·e mineiro. tem executado e.\ sim. ao mclutr-se _a zona de Montes quinquênio de 1953 a 1956 teremos, q~tal se lê· COWl::;sao de Eco .. o11ua. no 
sem se lembrarem de que es:s~ zona Claros nas operaçoes da SUDENE. de como renda da União, sô de prove- · 
mineíra est~ identificada com a situa-

1

1 destac~r parte _de Min~ ~ers.is, para niéncia d~ ágios, quantia aproxunada ··os.cstudos ec.onômico.s f?m. fllUJ.' 
ção nordestma. que seJa tambêm benefxciada por es.. à da ReCelta anual do Estado de ;;:.ão se ba8e:a a Operação Noroe;;1 p , 

Apelo especialme~te ÇJ.ra os nobt~s sas. operações. ~r~ta-se, sim, de Je .. pau19. ... e, tW1$eq_~uentemenle, cr criaçâD · 
Senadores nordestinos. em atençao vru: às suas legitimas consêqUências I o Sr. Padre Cala.:tans - Exata a da._SUDJ<.;NJi., ·tuto consi~ eraram, 0 
justame;tte ao trabalho dos mill.eiros, uma lei vigente no Pa1s que, deter .. opinião de V. ,E:x.(l., ~ ~P<nl!lce do poagono t.as :>écas~, 
se t~mbem a prosseguir CO?J ma1s ln- 1 minando a ãrea do cha~do Polfgono ~ o SR. MILTON CAl'.·!POS _ o 1 m<;~Ut(lo no Estac.-o. áe .i.!i;U s Ge· 
justiça com o norte de Mmas e, por das Sêcas. nela inclm uma região· outro exemplo é referente na Es-[ rc:r .• ,. corno parte ao s.stema rco .... 
conseg~inte. rejeitem. a. entenda da brasileira. aQ norte do Estado de Mi .. tado de MinaS Gerais, A Receita ~o.n1 :co nonLcstinv: . ~';-ata-.~e, em,. 
COw.Lssao de Econamm. nas Gera.IS. mineira orçará, aproximadamente, 1 ~:1 tdade. ~e terrztonu e('·J;t.!)m.i- 1 

Estendo o apêlo oaos membros da A.lógica n.lo coin.Pfêende que quan· pela casa dos 13 milhões de cntzeiros. J ~~~:tu~ lmteqrado •:a reyido 
Comissão de Economia, d Poi~ bem, só um dos Instituto~, rlos s:> '10- u • ~UJo d_esenuo!J,'.ILClto 

o Sr. Fernandes Tavora _ Per- 0 se pretende tornar mais orgânico muitos que existem em r. osso pais,! d:ncnte sera vosswel no quartm, · 
mite v. Ex" um aparte? tn?-tódico e vigoroso o esfôrço brasi: salvo ên-o meu.- o Instituto dw co-) , u~z.. programa que iHlerc.::.se 

o SR. LIMA GUIMAR2\FS _ Pois leiro pela recuperação da área asso ... mercfârios, tem Receita quo equiva.le ~?et_CC?•tJu1lto do_ Estado de llffnas 
não. lada pela sf·c~ dela se e.""clu:1 uma a quasi o dôbro da. de Minas Gerais! / .r ats · Cony'!r. ter sem,ore em. 

o Sr. F'cmandes Tâtor'1 _ Ape- parte, que Pst~ no norte do Estado Eis como a União, de maneira ab~ 1 ~anta que .o~ Oo)etwo dCJ. saus~E. 
sar de nordestino votei a favor da I de Mmas o~·ra_1S. Nem se diga que o servente. concenttando nos seus co-~ P:on,:.ovc. o ~e.seu~lo:t·im'!n.:.o 
emenda de v Ex\t • I EStado de Mmas Gerais enTra na b'~ a renda tributária nacional, de ~con_nm:co e ~ocml c. a região 

o SR. LD~A ciUIMARAPS _ E' I SUDENE c9mo bB.?eficiado ou inte- tai .ml!neirl! que •. se. não houve:r ~a e:rae!~ma e na_.o wom_o-ver ob;·a;~. 
grande honra para Minas Ge;:ais 0 rcssado .. Nao e d1sto que se trata, r~distribuiçao c11.tenosa C: ~uit~!tJva, pecJjtcas cont,a as secas, 3

' , 

voto de v. Ex~. Sr .. Pre.s1dcnte. Tanto assim que 0 fola.o poderemos prev~r. faCJ!mente .. o· , Sr. !?residente, em todo 0 delY't"" .1 

Era 0 f'!Ue tinha a dizer, Sr Pre- pr_oJeto. ao tnesmo tempo que deter- H:su1tado dessa politl._ca antií:ederahs- ti.O p~·oJelo houve sempl·e ce:'t:i dú.;l: (, 
sidente (!.fuit(' bem) mma. n prezenea uo conselho Dcli- ta que tem caractenzado a atuação da. sobre a sorte do Dep"'rt.tr.-:.,n 

o p.y-j .,,:n•c;:TnF.NT:É: berattvo do noVo órgão de todos os P~l!tica e admi.J?istrath•a, das clU!ise.s Naeional de Obras contra ?ts ·:;~~~o 
Tmll n naY:tvra 'o nabl-e Senador !ZI!Ver!l-OS ~taduais interessados, nêle ctl:ggentes do paJS. .. Em pa.rte .algum~ da Pl'OiiO,;:t:l,; se 

Milton C'z.mo('S nara encamlnhar a 1 n~o mclm o de Minas Gerais, ~re~ bem' Sr. Padre Cala ... ans Muito en~ontla dlspositrvo que extin~·p 0 
votação da emenda. I cJsamente, ·como suponho, pela cir- 0 ·C!R MILTON CAü,!POS Atri Departamento. Cont.inunr:'!. · e!~ a 

cunstância de que nãn é 0 meu Es- _ . --:: · 1 "' .-: - e~ercer suas funções, a preeLch."'r seus 
O .SR. MILTON f:AM.POS: t8-d'1 QUP se tem em vista mas .., '.mo e~ fato às classes d111gentes fms, e, nas emerr.rências d .. st""a 

• A • o:r~m , do pau;, porque o que a Constitui- Fora delas ~t' . . · .. ou 
(!'ara. enc~mtn1].ar a Votação) - ' R zona assoJ.ada. pe~a ~::eca. 0 que I 'iãO - desde a de 1891 - pretende e b"'Jno das s~re.:s Rl se:V1ÇO:: nfl Polt­

(Nuo tm remsto pelo orad.or) - Sr.J se ~!m em f'l?-lra e e'Vltar que naquela I que1· é que se institua no Brasil re- estabelece a Ltli de 9acôidO com 0 que 
Presidente. nas. breves palavr_ns co_m l'eg!_ao tamoem se !arme um desert<:J gi.me de plena autono:nia. dos Esta-/. A área de a ~· 1: 004 · ... 
que t'OU f'nC!lnlmhnr a votacao. nao e que .. com o coner_ df' tempo. ali 1 dus aaueJa r..utonomia que pe.rmita, se superpõe à dçã.o da SUD.!>NP., tllo 
preciso invocar sentimentos regionr..lis- ' presenciemos o e:::petaculo dramático, à;; unidades federativas pl'07arcm 1 rão l!a· n ·t 1° Polf?ono dr:s SeC31. 

' ' • ..,01 an o. s.nllill'-~<1 .... ,.., .,. 'Qirfi .... 

.... 



2132 Têrça-feira 22 DIARIO DO CONCRE::SSO NACIONAL: (Seção 11)' Setembro de 1959 

·h d ;ê mó advento dêsu O SB.. REMY ARCHER: A.ls.lm, Sr. Presidente, fazendo vee .. Gerais cairia num ponto mais gra .. 
lema as cas. eo d mente apêlo aos meus ilustres Cole- ve, qual o de deixa.T de defender OS 

órgão,· será.dabatendolna o.to· p ofunda Obrigado a V, ·;txt, Sr. Presidente .. gas, espero que a. temenda apresen· interêsses do Nordeste. 
Sr. Presi en , ame? l' '.. O SR. PRESIDEN'l'E: tada mereça aprovação do plenário, Acredito porém, que, dando B opor• 

mente discordar dos Jlustres repre- Em votação a Emenda n~;t 2, porque será feita juStiça aos reclamos tunidade a Minas Gerais, podiamos, 
sentantes de Mina.she!Geradis; ~ rec~_rdo Os Senhores Senadores que a apra.. imediatos do m:;tado.' do Espírito santo perfeitamente, deixar de aprovar· · ~ 
ao Senado que o C e O l:O.~~o.ecu lVO, vam, . queiram permanecer sentados. e se incluirá na SUDENll pequenis.. emenda que, com tanto intetêsse e. 
ao encaminhar à Câmara ~ ~oi (Pausa) sima região tão assOlada e subdesen- inteligência, foi apresentada pele) 
res Deputados, o Anteproje 0 

· e .. e Está rejeitada. volvida como aquela. que se contém ilustre ·senador Jefferson de AgUiar, 
que cria a SUDENE, :acertadamente Em votação a Emenda n9 39, mo.- A t 1 d j to (M ·t be 'l eu que sei que ainda. aprovada· . ~ 
n§.o se referiu àquela Unidade da Fe- dificativa do § 2q do art. 19, que o no r • 0 pro e··· ·J ~' 0 m. Emenda. n9 31, do ilustre Senador Mem 
deraç1i.o. Senado acaba de manter. O SR.: PRESIDEKTE: de Sá, aquelas reserves a.pontad.aS 

o· Sr, Milton Campos Permit~ pelo nobre Senador Jefferson. de v. Ex~ um aparte? . O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: Em. votação·a emenda.. Aguiar na sua brilhante .exposição,. 
. o SR.· REMY .AR.C.HER -. Com (Para encaminhar a votação) (Não o SR. REMY ARCHER: já nãÓ caberia.nl a nós do ~ardeste. 
m'.lito prazer, ..,. ',ot revisto ·pelo orador) ~Sr. Presi... -r nias, sim a êle·s do ·Espírito Santo I 

S M "lt C mpo" DeseJo . Sr. Presidente, \lCÇO a palaVI.·a para; S · ~~.:~ """'·vém ono defe~•n-0 r· t on a "' - dente a. Emenda n9 39 altera a reda... ~ã e1 que Di:W Cvu ......... , ~ 
apenas observar que o Sr •. Presidente ção do § 29 do· art.- 19. ipcluindo a encaminhar ~ votaç1 ?_, · res do projeto da .SUDENE insurgi• 
da República não é o único intérprete região. ao norte do Rio Doce, no Es.- o SR; PRESIDENTE: rem-se 'contra a preferência do ilus• 
dos interêsses do Estado de ~inru; tado do Espírito santo, no Plano de tre ·vice-lfder da· Maioria. Sei, con:. 
Gerais Será altamente autorizado, Desenvolvimento que 0 Projeto de Lei Te"m a palavra 'o nobre Senadqr tudo também,, que estou cumprindo 

i · d it não é o u· ru· Remy Archer I um 'dever, ao fa•er •••s. "'~:vertência. autor za o, mas rep o, ... da. câm~a · n9 18, de 1959, preconiza. • .... ....,., ~ 
co intérprete. e estabelece, segundo a.s normas que O SR. REMY ARCHER: e ao pedir a. rejeição da. Emenda 

nQ 39, que, aprovada, carreará maio .. o SR. PRESIDENTE: - lFazendo -especifica. (Para éncamfnha~ a 1lptação) (Não res obrigações para. a estrutura fi• 
·!:oar os tímpanos) - Peço aos nobres Quando adotei êsse procedimento na /oi revisto pelo oratror) - Sr. Presi.. nanceira da SUDENE, já sobreca.r• 
Senadõres não aparteiem o orndor • .tramitação regimental do projeto, tive dente, peço perdão ao Senado pela.. regada. pcl'que os problemas do Nor· 
que fala em encaminhamento de vo.. em mira fixar- uma identidade de so· minha impertinência. . . . deste estou certo, Sr. Presidente. 
tacão. lução no que concerne ao atendimento O Sr. Mem de Sá - Não· apoiado. não ierão o "Cézamo" aberto com a 

o Sr. -Milton Campos - Perdoe-: !li e das populações subdesenvolvidas em O S!t. REMY ARCHER - •.• mas só criação da SUDENE. Se lhe SO• 
V. Exi!-; não mais interromperel o região idêntica àquela que será am· trata-se de meu ponto de vista, da marmos maiores parcelas de respon• 
ol'ador. para pelo projeto ora em votação. In- interpretação que deí ao projeto, do sabilidade - sei - que nós, nordes-o 

l · d o Est do do Espirl"to Santo modo como o entehdi. A prevalecer tinos não teremos nos conduzido à O SR. REMY AROHER - Sr .. Pre .. c mn o . a • ' 
S"tden\e eÕ.tendo que a cconomla da como o foi de -Minas Gerais, na so- o critério de que as1 zonas áridas sub- altura da. outorga que nos foi confe ... 

· d 1 Iução do projeto, tive por objetivo desenvolvidas do .Pais sejam incluidas rida, por insuficientemente claros na 
zona de Montes Chros terá esen':o ~ atender ainda mais aos propósitos da- na área de operaÇões- da SUDENE. defesa. do Nordeste, nesta hora so-­
"Vimento galopante com Três Martas. queles que querem o desenvolvimento não poóeriamos deixa.r de faze-r o lene .pare. nós e para o· Brasll! -

·Brasília e Furnas. Não sup~nham os do Nordeste porque o meu Estado as- mesmo com trechos do Estado de (Muito bem!). . -
en:tinentes Senadores por Mm~s 1 Ge .. segura à Fe'cteração cêrca de duzentos Mato Grosso, aqui ;representado pelo 

0 
SI\. PRESIDENTE: 

l'alS, que eu ou qualquer dos co egas milhões de dólares com a eXportação nosso ilustre Vice~Presidente. Senador 
que me. acomp!l.nham ne~se ponto di~ 1 de café, madeiras e cacau. Po-r con- Filinto Müller, partes do Estado de - Em votação a· Emenda n9 39. 
vista alimentamos o. desel?. de exclu seguinte, se a metade dos ágios terá Goiãs e de outras, unidades da. Fe.. O SR. PRESIDENTE: 
aquele E.stado dos beneficios C!ue. a aplicação no desenvolvimento do Nor- deração. Por isso sr. Presidente, com _ Emenda nQ 39 recebeu par,ece• 
Lei já lhe concede, A zona mmmra deste a inclusão do· Espírito santo na o respeito e acatamento que me m~- I·es contrários. das Comissões de Eco .. 
incluída no Polígono ~d·ll.s Sêcas serâ Sudei1e favorecerá os propõsitos da- receru os Senadores] do Estado de Mi· nomia, de Estudo dos problemas das 
amparad3. por Lei na.o revo~acta no queles que desejam o desenvolvimento nas Gerais, repito_ que opinei pela Sêcas do Nordeste e de Serviço Pú ... 
Projeto de Lei do Senado n9 18, de daquela região do nosso Pais. &.eeitação da emenda da. Comissão d~ bUco Civil; e favorável, da. Comis ... 
1959 sempre que o Orçamento da . • ' Economia., que exclu'ia êsse Estado das são de Finanças .. 
TJnião ou os planos do Departarnen.. Além disso, Sr · Presidente, como operações da SUDENE. Pelas mes- Os· senhores Senadores que a apro-
to Nacional de Obras Contr~ as Sê- ben: se vê d~ noi"z:_!las cont~das ~o mas razões e pelas 4ue acabei de eml- vam, queiram conservar-se . senta ... 
cas scharem por bem prove·la dos ProJe~o de L~I da Ca~ara n. ~B, ~ao tir peço ao senado que não aceite Gos. (Pausa) •• 
recursos necessários ao combate M atendidos do:s Pr?pó~ltos~ prml~Iro, a emenda que lnclrii o Estado do Es- Estâ. aprovada. 
sêcas. . . aqu_e,le~ que sao at,mgidos pe~~s secas pirita santo. (Mutto bem!). Em votação a. Emenda ntt 3, cujo 

Sr presidente a econom1a dessa. penodiCa.s e, tambem, as reg10es suo.. destaque foi requerido pelo nobre se ... 
região, repito, ifltegra-se nesse tri· d~senvolvi_das, que n:erecem ~ aten- O SR. PRESIDENTE: nadar Lima Guimarães, . 

. ângulo de prosperidade: T.,J-'3s Martas. çao CSJ?_!!Clal do Gove~no. A mclusá~ - Em votação a Emenda nP 39. A. justificação é no. sentido de que 
Brasília e FUrnas. Assim, peço aos rr.- da regu\o·norte d_o R10 noce no 1!_2:. a emenda é s\mples consequência. de. 

·present::tntes de Minas Gerais permt- do art: lQ do proJeto, at.e~de aos fms O SR. ·niX·HUIT ROSADO~ supressão do § 29 do Art. 19. Acon-
tam aplique R SUDENE os par~os re- precom~ados na proposiçao, p~rque, (Para encaminha'r a votação. Não tece que o § 29 não sofreu a supres .. 
cursos de que disporá de acôrdo com como disse, ~rata-se de zona. ari~a. e foi revistá Pe.lo oró:dor) - Sr. Pre .. são porque a. emenda. foi -rejeitada. 

• .f'- em votação e na forma subdesenvolvida no Estado do Esp1nto Assi.m, parece-me que a justifica.ção 
_a Pl:opdosl~~a Cotnissão ele Economi>,I. santo, idêntica àquela. que s~e rela- sidented, hoje, em longot <llsdcurs'?, ex- não COI'responde 'à realidade. 
aproya a , ciona com o Polfgono das Secas do pu ... to os os m~us, PC?n os e VIs~ e Tem a palavra 

0 
nobre Senador 

<MultO bem). Estado. de Minas Gerais e, também à tracei meu 1tmerárl0 de votaçao. t· Guimarães para. encaminhar a. 
"'E d d d B · · 1 'd Agora, porém, acredito tenha que Ima · . O SR. PRESIDEN : do Sul -0 Esta 0 a. ahiB.·, me m a tomar por alguris :,instaittes a aten- votação. . na soluçao do projeto da SUDENE. 

"'En"l. vot~ç:Sp a Em.enda n° 2. Ao~·o- Além disso, deve ser verificado ime.- ção do Plenário para. aduzir· alguns o SI\. LIMA GUtMAI\lES: vada, preJUdicará n de n9 _39; reJedle- diatamentc, que 0 Decreto Lei n9 dados à. minha. exposição da.· tarde. 
tada, será votada, ~m segutda, a. 1.004, de 24 de Dezembro de 1949, que Não poderia eu ser pontra a inclu.. (Para encaminhar a votação. Não 
n9 39. fixou os Estados atingidos pelo flagelo são de urna parte1·de Mi?as· Gerais foi revisto pelo orador) - Sr. Pie-

Esclareço ainda que a ~m{~nda. n~- f das sêcan, não incluira ·o Maranhão, nos planos de d~senvolvunento da sidente, relutei ao requerer destaque 
mero 3 seria aps.rentemente preJudl- agora contemplado no projeto d'J. SUr;>ENE e nem devia, .pelos mcs~os para esSa emenda, ·na. persuasão de. 
cada se rejeitada a de. n? 2, des que SUDENE e que não e nordeste, tã~ n:.ot1vos, ser contra: a_Emenda n9 39, que ·seria prejudicada., se·rejeitada a 
a Co~niss~o d~ ~onomta, declara. em !·pouco. apresentada pelo .emmente ~enador Emenda n9 2. como porém vossa Ex ... 
sua ]UStificaçao. . . . . . . P . t ~ é Jefferson· de Aguiar. 8ei, porem, que celência · acabe. de intonnar à Casa 

-·A· alter~ção é simples conseqüen· Ass1~n, ~ que VI~a. o rOJC .o, na.o a aprovação da. primeira emenda· de .. que parece apenas que está prejudi .. 
. d supressão do § zç do mesmo uma f1xac;ao geogra~~ca, mas o.atendi- fendida pelos dois: eminentes sena- cada e pode ·haver interpretação di ... 

cl~i a,, . mento de uma regiao econômiCa., que ct_ox:es de Minas ~Gerais.e, como coro- ferente da. que. a própria. justificação 
ai A gf~ ressão que tenno no ~?nt.anto, exige .a .Solução pele e~tabelecida. la110, a aprovaçao da emen~a Jeffe~- tradtiz, requeri 0 destaque na cer ... 
. P Emenda n9 :m dá redaçã.~ Como disse inicialmente. a rqclusão do S';)n _!\guiar trará :substancial· mod1- te:za. de que, rejeitada a Emenda 
du~::;nt~· no § 29 do Art. 19. mas n~o Espírito S~nto produz 11ned1atamente flce.çao ao projeto -da S_UDENE. É n 9 2 se iinpõe também a rejeição da 

á .. d'c3 da com c. manutençao uma soluçao favorável para os Esta .. que, imediatamente, como canse .. Emellda n9 3, nos seguintes têrmos: 
ser pte]u 1 

' 0 dos nordestinos que serão beneficia- quéncia, teremos, que aprovar a 
d:t Emend_a n. 

2
· reciui,ntos antes dos com 50% nos ágios conquistados Emenda nQ 40 e, ·assim, transforma- HQnde se diz: Co9stante do J'Ml-

Pre!>~o esses ·~~~~;ção d~s ·senhOres pela exportação e:Spiritosantense apro- remos o colégio, ,que constituirá a r~graf? ante~or •• ~1ga-se: de que 
de pedlr a môbam a Emenda nQ 2 ximadamente de cêrca. de duzentos suprema direção da SUDENE. Em trata este artigo. 
Senadores 5 re · r:Slhões de dólares anuais. vez de 22 governoS representados, te- E' justamente o § 2° • 

0 SR .. REl\-IY ARCHER: A.e~enda. n9 31, se apr~v::;.da, be- remos 24, o que seria, em verdade. oi·a, se permanece a Emenda. no 2. 
• .. do nefeiCIRrá o Estado do Espfnto Santo; um excesso, se nos· conformássemos não há. razão para se modificar o § 

<Pela ordem) (Sem retlt~a? mas a solução acertada do nobre se .. com a modificaçãO, mesmo reconhe- 3Q do Al't. 19, Teria.mos. então, de 
01ador) - Sr. Presidente, .sollclLo de ndor Mem de Sá não poderá ser in.·· cendo. como disse; o eminente sena- :;;_,.. mo(tvo r·or que t'Ecorrer J'ustamente ao § 29, e n....., ac v. gxa.. me informar o . . ·"" ' vocada., porque lnfirma a nrgumen.: dor Milton Campos, apenas o as-
ta Emenda n9 39, que inclm 0 l?.star\n tação que estou espendendo. pecto geogràfico, politico e admlnls- a.rtigo. · i 
do F.Fpírito Santo na áren ~I!. acão dà . . .1 tratl11'o da inclusão, sem admitir ·O § 39 está. flS8im red gido: 
sunÉNE tem sua sorte hgeda Desejo invocar, ta.tnbem, Sr. Presl~~ viessem êsses governos também à "Os .recursos concedidú6, oob 
Emenda nQ 2. dente, .a opinião do economi~ta Seg~.' presença do colégiO pará, em n~ero qualquer forma, àil'eta. ou ind!-

das V1ana, há pouco pubhcada no maior trazer n1.aiores problemas retamente, à SUDENE, sômentc 
O SR. PRES1DBN'f:t: concei!~ado matutino "Coneio ~a1 O!aiorês sa.crificioS, maiores Obriga .. ' poderão ser aplicados em localí-
Re..<:pondendo a questão de oid€Il"'l do Man11a , demonstrando que o Espinto1 çoes para o conjunto econômico-fi- dades compreendidas na área 

d Rcmy Archer informe- Santo, está se transformando ~um. J~nqceiro -do ·grupo constituído pela coru;tanre do paxágra.fo .e.nte#Or." 
nobre sena or no 2 manda' suprimir' deserto, ondE- hã. .o fla.g·elo. das sêcas,l SUOENE. -,;: assim como se estivesse · 
que a Emenda Aprovada, ficarà res.o;;al~ado pelos eminentes colegas dç, entre Clla .e. Carfbdes: querendo con,.. O parágrafo anterior, nesse essa. é 

1°11·e'., .. ,'2~,·c~. ~.Ar~ _
1
"Emenda nQ 39, que\ 'N_ordeste e s_?bdesenvolvimento ta.~ve:z• trlbulr com meu 'npoto para escap. ar o § 2q. Se. como. quoc e. emenda, 

'l <' 11: ...,., com ac1·és .. p1or que. aquele que é viste. nas reg1õe;S; à pressão da simpatia. das presenças fizermos referência apenas ao artigo, ~antem o retendo " .... d 1 d " lUlr •-· beM• ··~ t nor es ·mos. . os meus .compa~etroâ de Minas ser~ o me;,'lntt que exc ~ .....,. .. citno. 
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fícios da SUDENE a região do norte 
de Minas.· 

O ·SR. REMY ARCHER - Sem 
prejuízo de. função. 

pos!ç!lo do Conselho Deliberativo da 
!:roDEm!. Detennlnando: 

de da Federação estava !lgada ao pr~ 
blema. de lêca.s, e não todo o Estado,.~ 

AB.sim, para que seja o senado 
coerente com a rejeiçã-O da Emende. 
n9 2, deve rejeitar também a de no 
3, conseqüência, como declara o pró~ 
prio e.utor, da re~eição do i 29 • (MuiM 
to bem). 

o· SR. PRESIDENTE: 

- Em votação a Emenda 1'1° 3, de 
..autoria. da Comissão de EconoiillQ, 
com parecer favorável das mais co ... 

· missõef:l, e que não foi ·votada. em 
globo1 com as emendas de pa.rect::r 
favorável, em virtude de destaque 
requerido pelo nobre Senador Lima 
Guimarães. 

Os Srs. Senadores que e. aprovam, 
queiram permanecer .sentado6. (Pau­
saL 

Está rejeitada. 
Em votação a Emenda n" 24, QUt 

manda. suprilnir o § 2"' do Art. 39 • 

Essa emendo., de autoria da Co­
missão de Serviço Público Civil, ob­
teve pareceres favoráveis das COmis .. 
.sões de Economia., de Estudo doa 
Problemas das Sêcas do Nordeste e 

. de Finanças, havendo a Comissão de 
Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas se me.nifestado no e;entido 
àe que escapa à sua com~tência. 

Deixou de ser votada em globo em 
virtude de destaque requerido pelo 
nobre Senador Rf.:myy Archer. 

O SR. REMY ARCHER: 

(Para encaminhar a votação - Não 
1oi revisto pela orador) - sr. Pre­
sidente, a Emenda n9 ~4, da. Comis­
são de Serviço CiVil, visa a modificar 
o projeto, excluindo a participação 
fueta. dos Governadores dos Estados. 

0 SR. PRESIDENTE: 

- Parece-me que V. Exa. -está. t!qui­
vocado. A emenda refere-se à t;U­
preS6ão do § 29 do Art. 39, que reza: 

':& funções do Superintenden ... 
te poderão .ser exercidas por di­
rigentes de órgão técnico ou fi­
ne.nceiro de. União, vedada a 
acumulaç[.o de wnciment-os ..'' 

O SR. REMY ARGHER: -

-E' exatamente, Sr. Presidente; foi 
equívoco da minha parte. 

O Art. 3' do Projeto dispõe: 
"A SUDENE será dirigida por 

um Superintendente de livre es­
colha do Sr. Presidente da Re­
pública, o qual será. responsável 
pela execução das resoluções do 
Coi16elho Deliberativp e pela re­
presentação ativa. e passiva do 
ót'gão em juizo e fora dêle; 

§ 19 - O Superintendente per­
ceberá. vencimentos equivalentes 
aos que estabelecer a lei para os 
cargos em collli66ão súnbolo 
"CC-I". 

§ 2~ - As funções de Supe­
rintendente poderão ser exerci­
da-s por dirigentes de órgão ~­
nico ou financeiro da. união, ve­
dada a acumulação de venci­
mentos." 

Sr. Presidente, a Comissão de Ser­
viço Público Civil, pela Emenda. n9 
24, visa retirar do .projeto o § 2• 
mpracitado. 

sr. Pre-sidente, dese;e.-se dor me.ior 
fôcça ao Sl).perintendente, a fim de 
que, exercendo, ao mesmo tempo, e.lto 
dargo ligado às finanças da União, 
traga maior prestígio ao órgão que 
dirige, garantindo-lhe ace.sso normal 
ao.'5 órgãos financeiros do Pais: 

Entendo, por isso, que o Presidente 
da República. deve ficar autorizado e. 
escolher, para o p&to, conforme ex­
pressão muito usada -atualmente, um 
homem de alto gabarito, e peço ao 
Senado rejeite a emenda da Co­
missão de Serviço Público Civil. 
(Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação_ a Emenda n. ~ 24. 
os Senhores Senadores que a aPl"O­

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovada . 
Emenda. n.9 ~. modificativa do 

art. 5. 9. Tem pareceres contrários 
das Comissões de Economia, Sêcas do 
Nordeste, Serviço Público Civil e 
favorável da Comissão de Finan.;as. 
A Comissão de Transpõrtes, Comtint­
cações e Obras Públicas declara es­
capar a matéria à sua competên­
cia. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR; 

·<Pela ordem) - Sr. Presidente, a 
Emenda n.9 40 é conseqüência da 
Emenda n. 9 30. Aprovada esta úl­
tima, ter-se-ia que alterar a com­
posição do Conselho Deliberativo da 
SUDENE, de acõrdri com a Emen­
da n.9 40, de minha autoria. As­
sim, consoante a deliberação ante­

. rior do Plenário, espero declare V. 
EX.IJo aprovada a Emenda n. 9 40, co­
mo decorrêncin. da aprovação da 
Emenda n.9 39. 

O SR. PRESIDENTE: 

Lamento disc01·dar do nobre Se­
nador Jefferson de Aguiar. Enten­
do não estar a Emenda n. 9 40 nu­
tomàticamente aprovada em virtude 
da aprovação da de n. o 39. Em­
bora a área de atuação da SUD:ENE 
abranja também a região do Esta­
do do Espírito S~mto, ao Norte do 
Rio Doce, poderia. aquela Unidade 
da Federação estar excluída do con­

selho Deliberativo, na forma previs­
ta no art. 5. 9 do Projeto. 

Em votação a Emenda n. 9 40. 

O SR. DIX-Hl)IT ROSADO: 

(Para encaminhar a votação 
Não foi revisto pelo m·adoT) - Sr. 
Presidente, o receio que mafiifeste1 
hl\ cinco minutos está. prestes a .se 
concretizar. Apêlo aos ilustres re­
presentanteS de Minas Gerais e do 
Espírito Santo no sentido de que 
não tragam mais essa contribuiçã.o 
à SUDENE, ao colégio · já fonnado, 
à estrutura de direça.o devidamente 
calculada. '\ 

Daremos, de bom coração, apolo 
a que se incluam a.s duas áreas -
de Minas Gerais e d-' Espírito Santo 
- nos projetos de desenvolvimento 
do Nordeste. 

Por que, no entanto, tanta gente 
num lugar onde já se calculou bas­
tante e, acredito, o número ao l:a­
Vés de produzir luzes retardará o 
itinerário que se deseja para a 
E·UDENE? 

'
10 Conselho. Deliberativo será 

constltuldo de Vinte e dois mem­
bros, endo nove indicados pe~ 
los Governadores dos Estados do 
Nordeste - um por Ditado -
três membros natos, um repre­
sentante do Estado-Maior das 
:Fôrças Armadas e nove represen­
tantes dos seguintes órgãos e en­
tidades ..... 

Segue~se a· especiftca-ção. 
Verifica V. Ex.', de imediato, que 

a composição do COnselho Delibera .. 
tivo resulta. do que estabelece o ar­
tigo 1. Y da proposição, há nove J!:s .. 
tados aqui relacionados. Por con­
seguinte, a Emenda n. 9 40 decorre 
expressamente daquela. deliberação 
anterior do Plenário, que adniitiu a 
inclusão na SUDENE da região es­

piritossantense ao norte do Rio Do­
ce. Os Governadores· dos Estados do 
&<;pirita Santo e de Minas Gerais 
não poderiam deixar de participar do 
Conselho Deliberativo, ou, então, os 
núcleos populacionais que -compõem 
essas regiões não seriam representn­
dos no Conselho da SUDENE, e, por­
tanto, não teriam a defesa dos seus 
interêsses e direitos, na aprovação 
dos projetos de desenvolvimento das 
mesmas regiões. 

Evidentemente, o apêlo do emi­
nente Senador Dix-Huit Rosado n5.o 
deve ser acolhido pelas representa­
ções de Minas Gerais e Espirito San­
to, porque resulta mais de manifes­
tação emocional do que, mesmo, de 
uma convicção, porquanto a modi­
ficação estabelecida na minha emen­
da viria fortalecer o Conselho De­
liberativo da SUDENE, com dois ou­
tros Governadores, que poderão, pe­
rante a Presidência da. República e 
todos os órgãos que compõem a 
SUDENE, promover as medidas ca­
pazes de atender ao desenvolvimento 
do Nordeste. 

Espero, por conseguinte, Sr. Pre­
dente, que o Plenário, coerente com 
a deliberação anterior, aprove tam­
bém esta emenda, majorando ape~ 
nas em dois o número dos que com­
porão o Conselho Deliberativo da 
SUDENE, fortalecendo êste órgão e 
promovendo medidas capazes de 

atendei' os elevados indutos do ór­
gão que se está aprovando nêste no­
menta. (Muito bem). 

O SR. REMY ARGHER: 

(Para encaminhar a votação) (Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente, coerente com meu ponto de 
vista· anterior quando diséuti a in­
clusão dos Estados de Ml.nas Gerais e 
Espírito Santo na SUDENE, peço ao 
Senado que preste atenção a um de­
talhe de grande importâ-ncia. 

Tudo IBso é como o ditado que diA 
"Em casa de caboclt., um é pouco., 
dois é bom, três é demais", e JA con• 
tamos com doze governadores no Con­
selho De!!berativo da BUDENE. (~ftlf... 
bem). -

O si\. A'l'TILIO :VlVACQUA: 

(Para encaminhar a votação) 
Sr. Presidente, uma vez incluídos e 
Espírito Santo e Minas Gerais na. 
área de empreendimentos da SUDE­
NE, impõe-st lôgtcamente a partici­
pação dêsses E<;tados nesse organis ... 
mo. Exclui-los· será estabelecer de.st .. 
gualdade de tratamento sObre o as, .. 
pecto federativo. Não se trata de 
atender apenas à ori ·mtação e defe~ 
sa. de seus interêsses, mas também 
de colaboração dessas unidades da Fe­
deração o estudo e solução dos pro­
blemaS vitais que constituem o obje~ 
tivo do projeto. 

Quando, em outras oportunidades, 
apreciei proposições referentes a 
composição de organismos . governa­
mentais desta natureza, manifestei a 
minha opinião no sentido de que dê­
les de\•eriam llS.rticipar homens pú­
blicos do Norte, do Centro e do Sul, 
dentro de uma cooperação e de uma 
visão verdadeiramente nacionais. 
Congratulo-me com o Senado pela 
aprovação da emenda n9 39. Com o 
espírito voltado para a zona norte do 
meu Estado, apresentei o projeto que 
institui o Plano de Valorização do 
Vale de São Mateus das áreas circun .. 
vizinhas, .que são precisamente as de 
que cogita. a ementia 39. do nobrf'!, se­
nador Jefferson de Aguiftl'. C Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda. 

O SR. COIMBR BUENO: 

(Para e1Ícam.inha a votaçãO) - ~e­
nhor Presidente, volto a falar da ma .. 
nutenção de Minas Gerais e da in .. 
clusão do Estado do Espírito Santo. 
Lõgicamente, votaria contra a inclu .. 
são de representante dêsses dois Es­
tados no Conselho, que é composto do 
ra e da Fazenda, e de representantes 
de vários órgãos do Govên1o Federal, 
Ministro da Educação, da Agricultu­
que podem perfeitamente, defender os 
interêsses dêsses dois Estados junto à 
SUDENE. 

E' lógico que essa argumentação se 
enquadra na çtos que propug-nam pe­
la exclusf.io dêsses dois Estados daQue­
le Conselho, porque nem Minas nem 
o Espfrito Santo se encontram na r~· 
glão do chamado Po]fgono das SPcM. 
São apenas pequenas extensõrs fron .. 
teirlças one foram abrangidas oelo 
Polír:ono das Sêcas, sendo àue no ca­
so do Esnfrito Santo. só eshí incluídõ. 
por ser fronteiro corn a Eahla." Fstado 
visivelmente assoladn neto flaçrelo. 

Só foram incluídos no Conselho De .. 
llbera.tivo da SUDENE os Governado­
res dos Estados que· estão totalmente 
dentro da. operação Nordeste, nem os 
representantes mineiros, 'W' pleitea­
rem a manutenção dos beneficios da. 
SUDENE na ârea do polfgono das sê­
cas dentro do Estado de Minas Ge­
rais, desejaram a inclusão do Gover­
nador daquela unidade da Federação 
naquele Conselho. 

Aliás, tanto em Yinas que.ntn no 
Espírito Sa.nto não f:lltR tuma. São, 
talvez. Pelo rnf"nos Minas ne .. efs os 
que têm mais át?;ua e as ma!0•·r-s iT"I'1-
talações hidl'elétricas. nara n f\""'~ rh 
seu povo e do nróprio Brasil, estão lã. 
sendo levantadas. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vota:;ão 11. emenda. 

O SR. liOVAFS FILHO: 

Creio que se deseja permitir a 
escolha de elementos de indiscutível 
capacidade e conhecimentos técnicos 
para a direção da SUDENE. o § 29, 
estabelEcendo que as funções de su-

, perintendente poderão ser exercidas 
por dirigentes de órgão técnico ou 
financeiro da. União, vedada a acumu­
lação de vencimentos, pretende fixa.t 
que êGSe superintendente pod&ã eer 
diretor ou chefe de serviço dêsses ór­
gãos financeir06 da União, podendo 
exercer o cargo de Sup.frintendente 
da SUDENE, sem prejuízo da função, 
''edada a acumulação de vencimen­
to.s. 

Peço, assim, em nome do Nordes­
te, e no meu, que os eminentes co­
legas .não · insistam nessa inclusão, 
por-que assim tej;emos gente demais 

e coisa nenhuma, no futuro. 

Assim sr. Presidente, peço ao Se­
nado que revise esta emenda, não 
concordando, portanto, com a inclus§o 
dos Exmos. Srs. Governadores dos 
Estados em causa no conselho De­
liberativo da SUDENF.. (Muito bem) . 

O SR. VICTORINO FREIRE: 
(Para encaminhar a votacão) {Ndo 

revista. pelo orador) Sr. Presidente, 
acompanho o voto de meu compa­
nheiro de bancada, o nobre Senador 
Remy Archer, mesmo porque - peço 
a atencão do Senado para o fato -
o eminente Senador Milton Campos, 
o.uando defendeu brilhantemente a 
lnclm:Cõo do Nort<> rh F'stado de Mi· 
n~.'i n"Hais na SUD"SNF.. declarou Que 
apenas pequena área d~quela unida-

(Para encaminhar a votação) 
Sr. Presidente, tive o ensejo de, 

desta tribuna, congratular-me com o 
Exmo. Sr. Presidente da República, 
quando S. Ex'~- tomou a iniciatlva 
que, hoje, aqui se está concretizando, 
atravéS da votação do Projeto de Lei 
da Câmara n'? 13 de 1959. 

O Sr. Mem de Sá -Não sem 1pre­
juízo da função, rrw.s sem perda do 

-cargo.· 

O Sr. Mem de Sá - De· acõ1'do 
com V. Ex.!J.. 

O SR. DIX-HUITE ROSADO -
Era o que tinha a dizer, Sr. Pre­
sidente. . UUuito bem). 

O SR. JEFfERSON DE AGUIAR· 
(Po.ra encaminhar a r;otaçãa -

Néio foi revisto pelo orador) - B,.. 
Presidente, o art. 5. 9 define a com-

Infelizmente, Sr. Presidente, come­
cam a despertar no meu espírito c:'!r­
tas nuances de pessimismo e clü~.nlr·n­
to, porque verlfico que muitas da'$ 
emendas apr-esentadas nesta casa d'J 
Parlamento não tém por finR.lidade o 
aperfeiçoamento e a busca resultados 

.. 
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, ~ais positivos para quando em I" á- O SR. RUY PALMEIR.A: Estado, como, ainda, dq ponto de _vis-
c• o projeto ta · jutidtco. ' · • · (Pela ordem) -'- Sr. Presidente, d Verifico Sr Pr""'dente · Pelo art. 59 a pro~osição a indi-. • " ~ • com ·pro- requeiro verifica""'"" da.. votação. tunda melancolia, que o .Senadc.- da ~ cação do representa'Ilte .do Estado ca-

.RePúbllca, onde os debates pá.iram 0 SR. ~RESIDENTE: be-.ao Governador, cuJo. mandatário, 
sempre em ·grande altitude e .onde as ·- assim integra o Conselho Delibera.ti• 
proporÇões encontram estudo sereno e Vai .. se proceder. à verificação da vo.· Desde que o Gov~ador campa-

· meditado, nó caso dêsse projeto 11 .~r- votação requerida pelo nobrà Sena- reç;t às reuniões, evid ntemente não 
mitiu número execessivo de emendas dor Ru1 Palmeira. há por que se lhe·recus r a investidu-

. e, algmnas delas _ não t(~nhatn dú- Os Srs. senadores que aprovam a rdf,, completa e ampla inclusive com 
vidas, Sr. ,!)residente _ -em vez de "'~)~'!llda. queiram levantar-se. (Pau- o di-reito de voto de r restnt!mte de 
melhorarem o texto, ao cOntrário, , sa • "Estado. E' o que prec itua 9 § 2ço do 
concorrerão para tumu1tu:~-lo, como -ileiram sentar-se os senhores Se- referido dispositivo, ne$tes tennos: 

. já tiveram ensejo de acentuar alguns nadares q'!e aprovaral)l_:: emenda e , '·os Goverl)adorés dos Estados 
·dos eminentes f'ares. . levantar-se os. que a· reJeitam. (Pau- .' sempre que o desejarem,. assumi ... 
·. Atente bem o Senado para -o que sa) •• ~ 1 te t 

dispõe o projeto: Votaram a favor da emenda 12 Se- , rao pessoa men a represen ação 
... . " . . . nhores senadores e contra 24. '· dos respectivos Estados."' 

Pa!~~afo ~ 9 Pa_ra. os flns des.. A Emenda está rejeitada. i?ela emenda cujo d~staque fot re~ 
ta Lel, Cofl:~ldera~se como Nor- - Em VOtação a Emenda n9 21, subs- querido pelo nobre 'senador Remy 
deste a reglao abr~gida. 'Pelos titutiva do § 29 do Art 5-9 do Projeto Aicher, · os GoveTn)l.dores poderão 
Estad~ do ~aranhão, P!alli, Cea .. com pareceres ·ravorávêis de t-õdas ·aS cmnpàrecer às reuniões, mas como 
rã, Rio Grande do Nort.e, Parai- Comlssões.- Não foi aprovada em con- nt€•ros observadores, tm posição até 
ba, Pern~p'll:co, Alagoas, Sergt ... junto com as emendas de pareceres esquerda, esquisita, -hUmilhante, por­
pe" e Bahia • 0 • favorãvei~s· em virtude de destaque re- que lhes é recusado o tlireito de voto. 

_ Parãgrafo "2- A área de. atua- querido pelei nobre Senador Remy · 1~. Presidente, por; essas razões, 
çao da SUDENE. abrange, além Archer-. cuja evidência e ·fôrça dispensam 
dos Estados referidos no parágra- 0 ·sR REMY ARCHER· m.a.ior explanação; vOtarei, acompa-
fo- anterior, a zona. de Minas Ge- · _ · 1 

· · did p 11 · nh.ando o eminente 1senador Remy 
ralS compreen a no O gouo <Para encaminhar a votação) (Não Archer. no s~ntido dn 

1
manutenção do 

•
1 das Sêcas"~ · foi revisto pelo orador) - Sr. Pre- § 29, do art. 5<', do projeto, tal como 

,_ Se não me falha: a memória, o emi- sidente; o Art. 5q do Projeto de Lei o '.aprovou a Câmara. óos Deputados. 
nenté representante mineiro, Senador em discussão, diz o seguinte: (Muito bem). · ; 

:·Milton Campos, quando defendia, há '!Q Conselho .Deliberativo será 0 SR. PRESIDENTE: 
· pouco, o interêsse de seu Estado, res- col)Stituido de :vinte e dois (22) · 
' saltava, no entanto, que não havia membros, sendo nove (9) indica- ·Em votação a emerlda. 

hecessidade de fazer ·o seu Govêrno dos pelos Governadores dos Esta- Os Senhores Senadol-es que a apro-
-parte do.' Consélho Deliberativo ·da dos do Nordeste-- um por Esta- vem, queiram permahecer sentados. 
·-SUDEN~ uma vez que nalrnente_ as do - três (3) membros natos, um (l'ausa) • ; 
condições de Minas Gerais eram di.. representante do Estado Maior Está rejeitada. ) 
~terentes. De fato, a região Norte de das Fôrcas Armadas e nove (9) 'A subemenda à Emenda n? 8 é 
.Minas necessita de amparo, de que representantes dos segututes or- sUbstitutiva e será votada antes dela. 
ttté lá chegue a rede de beneficios a dens Ce entid11-des: Apronda., pre)udicará\-a emenda.. ·Dá. 
·que se propõe a SUDENE. O Estado, a) Ministério da Agricultura~ nova redação ao art. 110 e respectivos 

· porém, uão se integl-a na zona prO- bl Ministério da Educação e pn.'rág.rafos e substitui l1 pelo que indica 
priamente dita do Nordeste.· Cultura o.-Art. 99," . · ~ -
;•I Assim, parece-me poderá -o- órgão a c) Ministério da Fazenda •A Entenda· n9 8, de !autoria da CO· 
ser · instit-uido pelo Projeto estender d) Ministério da saúde mlssão de 'erviço PUblico Civil, tendo 
também ao Espírito~ Santo os seus e) Ministério do· Trabalho, In· pareceres favoráveis das Comissões 

Setembro de 1.959 

te. numerado com o .art. {19: 
"O Orçamento Geral da União 

consignará recursos, devidamente 
discriminados, paru a execução, 
em cada exercido,· dos empreen .. 
dimentos programados no plano 
diret.or. . . 

Parágrafo único. A proposta 
orçamentária será instruída pela. 
SUDENE. com os elementos ne­
cessários· à discriminação a que 

-se refere êste artigo''. 
No parágrafo único estâ. a princl .. 

pai parte Visada pela subemenda da 
Comissão de Serviço Público Civil. 

Conforme se verificá, na Emenda 
n9 8, da Comissão de Economia, não .. 
se falava em discriminação da Pro .. 
posta Orçamentária, exatamepte o 
que visou a ComiSsão de Servl~o P'll­
blico Civil, na subemenda.. · . 

Assint, Sr. Presidente. f:'Í1Úndendo 
perfeitamente cablvel e oportuna . a 
subernenda da .COmissão. de serviçO 
Público Civfl, voto pela . sup. anrova• 
ção. <Muito bem!) 

O SR- PRESIDENTE: 
En1 votação a subemenda ~ . 
Os Srs. Senadores- que a aprovam, 

que i r-a m conservar-se sentados •. 
<Pausa). -
· Está aprovada. . . 

Fica automà.ticamente prejudicada 
a Emenda, 

· Emenda aliitíva ·n9 28o de aUto .. 
·ria da Comissão de Sêcas:dO Nor• 
deste. Tem parecer fawránel_ da. 
Comissão de EcOnomia,· parecer 
contrário da Comissão .de sermço 
PUblico Ctvü; parecer favorável 
da Comissão de Fniaru;as. EsCapa 
à corhpetêncta da ComissãO de 
TransporteS, ·comunicações e 
Obras Públicas~ 

Em votaçã·o a. Emenda nCJ' 28~ 

O SR: PRESIDENTE: 
tleneficios, seu plano de a~ão à zona dústria. _P Comércio de Economia, da..o:; Sêcas do ·Nordeste, 
apontada pelo nobre Senador Jefer.. _fl Ministério da Viação e Obras dH Comunicações, !Transportes e Os Srs.· Senadores que a- aprovam, 
sonde Aguiar. Não vejo, pOTém, co- .Públicas ' · Obras Públicas e de Finanças. queiram permanecer /-sentados. 
mo incluir os Governos dos Estados g) Banco do BrasU S. A. ~~ votaçãO. i (Pausa).· • 

)de Minas Gerais e do Espírito Santo, h) Banco Nacional dO Desen- ! 0 SR. REMY OARCHER: . Está aprovada. . 
no Conselho Deliberativo da SUDE- yolvimento Econômico I , Emenda n~ 27, ·aditiva ao art." 18 e 

, ,NE, eru face do que_.dispõe o claro i) Ba.nco do Nordeste çlo Brasil (Para e1icaminhar a votação) .(Não ap'tesenta"da pela Conlissão· Especial 
1têxto do Projeto .. · ~ . S. A."· !i:i revisto,pelo oradot)- Sr.-Presi- de Éstudo.das sêcas, aditiva ao ar-

' 1 Não refletem -minhas palavras, Se- E .no § 2_g: dtmte, a subemenda da Comissão. de tigo 18, cóm: pârecéreS favoràvels dã.s 
' ,.nh.or Presidente, qualquer restrição a s · p "bli Oi il · difl · d ·· d s rv1 "Os Governadores dos Estados 8rV1ço u co v 1 v1sa a mo - Comissões e Finanças. e e e ço essas Unidades da Federação. Sou ' E d o 8 d c · - d m1 ã d E 'empre que o deseJ'arem, assumi-· car a men a- n. - , a OD11Ssao e Público. Civil; da Co ss o e CO· 

'nesta. Casa represe.ntante da nobre E 1 1 •· do á b · d r· rão pessoa1inente a representaça-o conom a, a qua, s"'õun os pare- nomia. favor vel com su emen a. gente dos Guara.rapes, cuja bandeira t d 1 t t to d · · rtl. · dos ,re?{'eCtivos Estados.'' · CElres. pre en e ac ara o ex o ar- A Emenda. n~ 2'1 é aditiva· do a go 
ma1s brilhante, empunhada desde a tigo 10, que é o seguinte: ' 18. Manda incluir entre as palavras 
Colônia até nossos dias, é, sem dis- A Emenda. n9 21 da Comissão de , · l d " " ·1d· do " 0· se 

- b d , . d b "l"d d . . A .. t. !O. O Orçamento Geral "Nor este e cons era s . .. cussao, a an e1ra a r-run 1 a e. Serviço Pnblico Civil vi.sa a mod1H- LU • • t •- 1 · 1m 1 nto a'"" 
Entendo, potéln, qÜe nlfó cabe a ê di ti da União ,consi!:!:nai·á · recursos, gtnn e: ".1.uc USlVe :P eme s 15> ...... car sse sposi ·vo, para o seguinte: d vr t d' ~. . d colaS": · . · 

.lpresença também dos Governos dêJses § . e aamen e mcrunma os, para A S1lbemen· da à Emenda n• 27 man-
'do. d te d ·2~ Os Governadores dos Esta- ,'·1 a cxecuça-o, em ca'. da "no, dos · · 1s Fsta os, não in grantes ·. a Re- ~ ·t á r únl 
gião Nordestina, prOpriamente dita. dos sempre que o desejarem po- empreendimentos -;progra.mados nQ da acrescen a ao par gra o co 
Que as regiões sêcas dessas duas uni- derão particioar das reuniõe.., do plano diretor. 1 do ·art. 18. depois ·da- palavra "pro-

L'Clades tenhant ·os mesmos benef'cios, Conselho Dliberativo sem direito § 19 A Propost;a Orçamentária dueão" o segúirtte: "Com registro si-
mas que se não estendam até êles as a voto." · . será instruída, pOr indicação da milar" • 

.. ).prerrogativas âos ~tados Nordesti- Ora, St. P"'residénte, aceitar· !'!e tal SUDENE, com o$. elementos ne- A subemenda, pois, não alterá. a 
Jnos. sob pena de o Senado da Repú- ·emenda seria impàr uma· humilhação ~essários à discriminª'ção a que Enlenda n~ 27, quê sen\ votada .em 
,Jblica apresentar-se aos olhoc dos aos -governadores quando presente às se refere êste artigo, obedecendo- primeiro lugar. ., . 
.... bons e ver'C\zea observadores como reuniões do Conselho Deliberativo. A se tanto quanto Possivel, na atrt- Em votação a ·.Emenda n~ 2'f. · 
~--íuma Casa que legisla. com certas fã. .. suas ExCelências assistiria 0 direito buição de reCUrsos para _obras, 

cilidades, e_ o Senado- da República de debater os problemas em pauta no serviços e empreendimentos nos O SR· ~EM DE S. A:· 
não pode sofrer essa imputação por- conselho; porém, ao votar, teriam de -diversos Estados i:lo Nordeste; aos <Para encaminhar a votaçã'o) (Não 
que, até hoje. tem se imposto não só ·valer-se je um subordinado. que po- indic~s de ·g111vidade da sêca es- foi revisto pelo orador) __ Sr. ·Prest .. 
à admiração mas ao respeito do povo deria até não estar l)r-esente. tabelecldos na Lei n9 1.004, de 14 dente, na votação do :Projeto de Lei 
brasileiro pelas linhas mestras, altas Entendo que a emenda não deverá de dezembro de f 1949 -<art~- 9~ e da Câmara n'~ 18, de 1959, tenhcr-me 
e hem patrióticas COm que sempre se ser aceita-. pelo Senado em virtude da §§) • , abstido ao máximo de intervir, e ereto 
colocou na apreciação. no exame e no humilhação que representaria para os § 29 Ós recur;Ós paTa ·tal con- ser esta .a conduta. correta para. um 

·~seu voto a projetos de alta relev:ãn- Governadores dos Estados. sigriados no Orçamento não po- senador do sul. Tenho- acompanhado, 
r cia para os lnterêsses nacionais. Sr. Presidente. peço aos ilustres. co- derão ser súpres.Sos oU reduzidos, tnvariàvelmente, os colegas do Nor· 

S-r. Presidente, por .assim l,)ensa.r, legas. esneeialmente aos re'Presentan- em sua splica~ã.ol por ato· do.'Po- deste, reconhecendo que o problema a 
'"' acompanho também neste Plenário, te.~ do Nordeste. que t'eieitem essa der Executivo.· I êles compete e que devemos prestt .. 
! ns rest1·ições feitas. por eminentes Co- emenda da. Comissão de Serviço PU· . giá-los na soluÇão dos seus d1·amas, 

legas. blico Civil. (Muito be-1n). A Comissão de ~OOnomia propôs .que são os de todo o Brasil. . 
O Sr. Ru1J Carneiro - Muito bem. 0 SR. l.AMEIRA BITTENCOURT_: modificação, declarando. na iustifi~ Há, eii.tretanto. dois ou três dispo• 
O SR.' NOVAES FILHO .:....... ... da cativa. que a emenda. Visa a ordenar sitivos que, a roeu ver, merecem cor .. 

reoresentacão do Nordeste do Brasil. (Para encaminhar a votação) (Sern a distribuiÇão da matéria, em face da reção,. porque, sem favorecerem, de 
(Muito bem.; nmilo bem)~ revisão do orador> - Sr. Presidente. emenda anteriór. à Comissão de Ser- forma flagrante· e decisiya ,o Nordes-

O SR. PRESIDENTE: após examinar bem o a:ssunto .. vou ter viço Público Civil, atraVés de sube- te. 'Ptejudicam a ori.entação do Bra­
a. satisftt-ção, - e espero não se.ia m{mda- à emenda, dá nova redação sU a respeito da sua produção in~ 

En1 vota;:ão a Emenda n9 40, com única. vez de acompanhar na opinião ao art. 10, nos se~intes têrmos: dustrla.l. . 
parecetes co-ntra-nos da Comissão de e nO Voto o eminente representante "SU:Í3ÊMF.ND'A A ·EMENDA Está,· neste caso, a meu juizo, O. 
Economia, de Estado dos Problemas do Maranhão, Senador Remv Arch~>r. 8 · Emenda n'? .27. . ·· 
das Sêcas do Nordeste, de Sel"Viço Pú- ·'Realmente, ·parece-me qÚe n rrle- NV· 1 <CED Abordo o J:,roblema. cOm tõda a ob-
b1ico Civil e de Finanças. · lhor soluçAo é -a constante do projete,. Dê-se a se~te l'edação à jetiVidade, fugindo a qualqUer clima. 

os Senhores ·senadoYts que-. ·9.l)to- não sô do \)onto de vista. \ógieo, po~ Emenda: 1 . - emocions.l e rogando aos e111tneiítes 
vah'l., queiram -per!flanecer sentados· .. titica, do prestígio .e do respeito· de- Ao art. 10 ·e· :respecti~os pará- rep1•esentantes da Região fiais dlre-
(Pausa). - ~tã aprovada. vido ao sunremo mas:istradn de cada grafos, substituam-se pelo iieguill- .tamente abrangida. que não vejam na 

I . 
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minlla a~itude nem !\Ombra de má 1 agora. em nümer~ de, onze,. será pos­
vontade oa de desinttrêsse. :;.~Yel a. n-.nporL.açao oe.:;ses nnp1e1 .. cn~ 

Há. a meu ver, necessidade de pre­
sen·ar cert.as linhas fundamentais da 
política econónüca ·do Brasil. E' desta 
uature:::a a C!"ienta_ção malterável que 
têm tido os Podêres ExecutiYo e Le­
gisla~ivo r.a ~efe.sa da produção e in· 
dúst.ria nacionais. 

ws para tvdos eles, sem pa;,amt:n~o 
ae llüpo:otos alfandegários. 

Os JlüpJemenw.s agrico~as são al~ 
t.~mente móveis. Importados cof>lO 
se fôssem pa1·a aplicação no ~oi·~ 
üeste, c01n isenção, Virão para os 
Estat.ios do Cent:ro e do Sul, numa 
,;oncOJTênc.ia úag·L·unte e desastrosa 
com a p .. :oauçâo nacional. 

Dir-Se-á: entáo a produção nacio­
nal é artiHc1a1, ríctlc.ta, POiS depende 
ue _J).~.·o~eçao auuaneira; e eu r~pon­

nQ ::n, derei que éste não e o momento de 
con:;ide.~.·~· o _lJl'Oblema; e foi quando 
o Senado votou a Lei «e Tarifas; a 
Lei Admu1eira, q uanóo o senado, a 

Não é razo:h'el que, para proteger o 
desenYolvimento do :Nordeste, a in­
dústria nacional seja atingida em in­
terêssts que são perfeitamente legí­
timos. 

:&;:amino o caso da Emenda 
a-ditiva ao Art. 19, 

l::sse artigo estabelece: 

'"Pica isenta. de quaisquer im- Câmara dos Deputados e o Presi-
postos e taxaS a importação de dente da República adotaram a 
ertuipamentos destinados ao Nor- or;entação de 10rtes barreiras p;:-ote­
<leste, considerados, preferencial- cwnistas para o <lesenvolvimcn~o da 
mente, os d::~s jndúsfrias de base indústria nacional. Aliás, creio que 
e de alimentação, desde que. po.r no .século em ·que vivemos os livres 
proposta ·cta SUDENE ou ouvido cambistas,· se existem, não têm mais 
o pa.recer da mesma sejam decla- fi.ni.mo para deZendercm o prinCipio 
rados prim·it:irios, em decreto do que, teô1icamente, é admirável, ma3 

Poder EXecutivo. uão l'esiste ao impacto da realidade. 
Como se vê, o artigo é muito justo, .E' o exemplo da Alemünha, com a 

muito legítimo, muito louvável. Es- doutrinação de LizL; e o exemplo dos 
tabelece a isenção dos direitos de im- :F.stado.s Unidós, que con3truíram a 
portr.y§o pa1·a os equipamentos desti- maior m6..Q.uina 1ndustl'lal do mundo, 
nados à industriali:taçúo do Nordeste. através das ban·eü·as alfandegárias 

· E' claro seu objeto: refere-se à isen- mais violentas que se conhece, 
ção p~ra importa;;ão de equipamen- O Brasil está seguindo essa orien­
tas: ainda diz que se considerf'm pre- tação e Jaz bem. Que haja atual­
ferencialmente os equipamentos e as Jnente a.busos, e natural. Em tôda 

·indústrias de base e de alimentação; parte ial ocone. A proteção alfan­
orientacão econômica realmente sa- dEgária., que e uma necessidade para 
dia e ·necessária à industrialização ó desenvolvimento econômico, como 
do Nordeste, que deve g07.3.r dos :fa- tôdas as coisas ap:recil'l:veis e boas, 
,·ores de que· goza a industrializaçft.o' não deixa de ocultar certos mcun­
de qualquer região do País. · venientes e um dêles e a especulação, 

• .1\. m~u Yer, as ~mportações de b~ns a exploração, o aproveitamento. A 
d~ ~apitai. d.e eqUipamento par~ a, 1!1- tese, porém, é esta: vamos abandC?­
dustm:, nacwn_al dev~. em pnnc!plo, nar a trilha c.Ia ·proteção, à indw>trta 
go~ar ~a iscnçco dos 1mpostos de 1m·1 nacional ou vamos ~nanter essa _oJ:i.en­
pm~açao. . . _ ~ ~ação de desenvolvm1ento econonuco, 

Sao _ caplta1s, . sao bens .. de produçao através de proteção cambial e alfan-
que vao 9erar nqueza nac10mü, e,_por- degária? · 
tanto, nao devem ~ofrer l! t.axaçao, a Fü:;cmos essa opção no momento 
batreira alfandegána, a.nao ser quan- devtdo· agora precisamos cuidar, 
do êsses bens de produção já tenham 'ão inutilizarmos uma linhw 
simila.res nacionais. para . ~1 

Es .· t 5 1 mvanaveL sa a ouen aç •. o gera. que ~a~ora A d . 0 declarei além de 
se estende ao Nordeste, com toda a emen a, ~0!ll . • , 
justiça. Tanto é êste 0 enten~l.iment.o quebrar· o esplr:.to do_ Art. 18: alc:n 
do Art.. 18 oue 0 Parágl'afo único foi de escapar: à m.1entaça~. da ptot.~ç.a_o 
objeto de ei:nenda da- Comissão de alfandegána., va1 pernu"1r um a.JdliO 
F...c'onomia; emenda que refm·ça a in- lll';lito mai.s gra.ve 9ue. o pos..~1velmcnte 

· terpretação que estou dando, a ,men ex1siente na m~ustrm ~a~10nal. _ d~ 
ver a única possível. implemento,, n.~rlCOla.s; \al facll1t~l, 

A Emenda n!' 20, que será votada a esti.mular. fomentar um a,bu:m mutto 
SCG1Ilr p!·ovàvelmente, modifica 0 Pa- ma1:~ revoltante, do comerciO frau~ 
rã grafo único dizendo: dulento, do comércio que importa~·a 

' implementos agrícolas, com , isenr,ão 
"A isençiio rle que trata ês<;c clf} impostos, para os Estados abrun­

Art. 18 não poderá beneficiar má- gidus no ptojeto, para depois levá-los. 
quinas e equipamentos usados ou assim favorecidos, a concorrer com 
reconrticionados, nem aquelas cuja n indústria nacional. 
produção, etc., etc'' • A indústria na-Cional, numa ~poca 

O artigo que estabelece a isencão de inflaç:io de custos como a que 
do impô..<>to de importação se refere o.trav"!ssamos, não pode realmente 

. a equipamentos, a bens de capital, a suportar a concorrCncia da estran­
bens destinados à industrlalização, ~e1I'a, que se baseia nos princípios da 
preferencialmente às indústrias de ba- produção em massa, da protlução 
se e de alimentação. padronizada, de alta técnica. Num 

A Emenda 27 manda acrescentar ao regime de inflaçã-o de custo - para 
Art. 18: "inclusive implementas agri- não falar da inflação da procura e 
colas". da inflação monetária - a indüstria 
. Or9., implemen.tos agyí~ol:'l!'!. nada nndonal nã.o pode sobreviver se~n as 
tê~ ~ ve;: col!l. mdustna .1.zaçao Seu proteções ·alfandegárias e cambiais. 
O~Jetn·o e facllltar a agr1cultura. Se sr. Pi'esidente, peço a atenção dos 
n.ao h_o~vesse, no Brasil, producão sa-~ eriünentes colegas para a gravidade 
t.lSfat?rla de impl~ment.os a~rfcolas, da Emenda n? 27. que vai quebrar 
;eria JUSta e necessaria a ~menda, vi- 11orma da polltica brasi1eira, adotada 
san::1o .a desenvolver, precisamente, a tanto pelo Poder E-'l!:ecntlvo como pelo 
agr;cultura da reifHlo. • . Le~islntivo, e vai favnn~cer e estimu-; 

N_o. entanto, exts~ produçJo satl~· Ja.r 0 • comércio fraudulento e de:;o- 1 
fatona de arados e 1mplem.entos agn- t (71Ju't be·n) j 
colas, no Bras~!. A int.r~dução dessa nel-:. 0

· j -l 
0 1 

• 

emenda quebra o espinto, o teor e o sn. PRESIDENTE: I 
a finalidade dÓ artigo. Além disso, o , 

Aprovada a Emenda nQ 20, a sub- ! para as fábricas? Onde se viu impor• 
emenda tanto P?de ter cabuueQ.to. na I tar para as grandes regiões do S~ 
l'.Sdaç§.o do paragrafo único do Art. equipamentos agricolas comprados at 
18 como na redação propo.:.t~. 1'Cla. câmbio ele dezoito cruzeiros e oitenta 
Emenda n\l 2\1. fl aots cel\tavos - se não foram com• 

Em '\•otação a emenda nll 27. prados a câmbio muito mais baiXI 

O SR. :~ENDONÇA CLARK: 

(Para e11caminhar a votacão) 
Sr. Presidente, solicitarei a' atenção 
da Casa para co'erência na votação 
dêste projeto. ·Aprovamos a Emen­
da n!' 26 no Art. 13, letra j, que diz: 

"A concessão de Câmbio favo~ 
recido ou de custo, ou autoriza~ 
ção de lic,mciamento de impor­
tação sem cobertura cHmbial 
pn::vlsto no capítulo V, do De­
creto nt:~ 42.820, de 16 de dezem­
bro de 1957, para equipamentos 
de):;tinados ao Nordeste. inclusive 
implementas agrícolas, coilt'lidera­
dos essenciais ao desenvolvimento 
da região''. 

Ap;:oYamos igualmente a Emenda 
n(• 28, que determina: 

- quando outras industrias. inclus!VI 
as alimentícias, do Sul, não desfrutal1 
êsse câmbio de custo? 

O Sr. Mourão Vieira - Pel'ml[l 
V. Ex.a. um aparte? 

O SR. ME~'DONÇA CLARK -
Com todo o prazer. 

O Sr. Mourão Vieira - Recusa-se t 
câmbio line para ::>:s p1·óprias fibra.t 
natiY$5. Mas concede1n-se vantagem 
às industrias que as utili;;am. 

O SR. -PRESIDENTE -, (Fazendc 
soar os tímpanos) Lemb1'0 aos nobrt::/5 
Senaoores que o Regimento Interno, 
não permite apartes aos discursos dt: 
encammlrmento de votaç~o. 

Comunico ao ncbt·e orador que dls~ 
põe de um minuto. 

O SR. :Lv~;I;NDONÇA CLAR.K 
1-.1:uito obrigado a v. E.'\ a_, Sr. Presi­
dente. 

''A conces;;;ão de até 50% das Quero apenas ser coerente, parn. que 
divisas convel'siveis, pro'>·enienl.cs o Plenário voJ·e lei que rer>resente, n~::~. 
da." e:..-portações do Nordeste, realidade, pensamento chuo, límpido. 
para a importação de bens neces- orientador e s~1uro, o que nfto cons~.­
súrios ao desenvolvimento re- giremci> se p::!rdura: a de.c:or1entaçào 
gional". I que se eGtã. observando. Aprovem-se 

Ass.itn procedendo demos a tmtos preceitos como o da _le.t~a do ~rt. 13, 
os br:::J.:>ileiros, inclusive aos noi·dcs- que .n?amla propor, va.r1as med1das :~o 
tillos, a impres<i<to de G.Ue ao propor- Preswente da Repubhca, quando aca­
mos ao Senhor p 1·e.sidente da Repú- bc d2 prova1 que propo~tas semelhan­
bllca as vrmtagens contidas nos tes do Chefe da. Naçao mereceram 
arts. ~6 e :!8. e;;;r.as realmente se da parte do Poder Legis!ativo a mnis 
constituiriam em vantagens Pa.!·a o compl.ets recusa, baseado em leis ela-
Nordeste. bon~das p€lo Con3'resso em 1957. 

Seria preferivel que o Senado da 
República, pelos seus e.ninentes Se~ 
nadares, não houvesse aprovado as 
E.'l11endas ns. 26 e 2U. Aí, sim. pode­
riamos ta.mbém opinar pela re,ieição 
da de n\l 27, em vob.ção. 

Sr. P1·esidente, desejo ress:'tlvar a 
minh:t respon:;abilidade e dize1· ao 
Senado da República que não deve­
mos dar a impressão de est~r conce­
dendo possibilidade de favores, quan~ 
do, na· v~·dttde, tal não acontece, 

Fstamos apl·ovando emendas que 
legalmente nada si<:;·nificam: estamos 
à~.nd0 espera11r,a.s sem base le'{a] po;:'­
que sem nenhmna s_i~nifica<;fio. 

Est"mos simplesmente autorizado 
~w ERecutivo da SUDEN'E qlJe pro-· 
ponha ao .senhor Pre;.;irlente da Re­
pública medida~'i ile'.~ais que sua Ex­
celôncia n2.o pode auto!"btr. E' Con­
tra e&"'.9S fnlhns que me insurjo. pois 
niio queL"O det'{ar nassar es+,.." onort.u­
n\daoàe para que não saia daqui, pelo 
menos com a minha responsabilida­
de, qualquer a.rtit.W que possfl. vir a 
en~anrr a boa-fé" dos norde3tinos. 

Sr. P'resl.'"-·nte, volto à argumenta~ 
di,Q do nobre Senador l\-Iem tie SÃ. . 
Di?. S. Exa., com multa promiedarle. 
que o Art. IB e"3tá em rcdigidl) no 
proJeto, porque isenta de o.'.lAisquer 
impostos e t.axas a importacão de 
equipamentos destinados ao Norrles­
te, considerados preferencialmente os 

Se negarmos o direito de 1mportar 
nfi.o aos implement.oo, inclu,'iive o~ 
agricolas, para podermos produzir, € 

sustentar as industriru:; que se vfio ..­
fonv.ar, não teremos máquinas para 
o plantio do ~'~ave. do sinal, indis· 
pensáveis às indl:strias do Norte. Te­
remos, então, de importar de S-i.c 
Fanlo e do Rio Grande do Sul a ma­
t::':ria prima para inctustrialb>;aJ' o Nor· 
te, p~1·que não teremos condições eco­
nômicas nara produzi-las. 

Sôbr, -~ ponto é que desejavrz 
alert~ o Sena~ ev~çiehciando a jn­
coerênei.a da votac[!.o, a ía.vo\' de. 
umas ernendas, c'mtra outr2s, apro­
Yando propostas sem significnç:'ío e 
rejeitando ouira.'l de real valer. I.JIJLi­
to be1n!J. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em \'otar.ão a Emenda n. :!7. 
Os Srs. Senadores qne fl .'~p:·ov:J.m, 

queiram permanecer s.entado.s. t Pau­
sn:) 

E.stã rejeitada. 
Em \'otação a subemenda à Emend 't. 

nl' 27. 
tPela ordem) - Sr. Prcsid~.mte. !'lO• 

licito de V. E.xa. informar se a sub­
emenda. cu,ia Yotaf;;~o v. Ex.'l. 8ca1la. 
Oe auunci.~.r nr>o -colh.J,e, bmhém, eo~ 
a Emenda n!' 20, da Oomiss:lo de 
'Economin. 

dRS Indnstri"'S de b~se e de ~Umcn- O SR. ?RE~TDENTE - R:J<iolw·n­
tac:lo, desde qne, por. pronosta da do a questão de ordem sHscitada pelo 
SVDE'NE ou nnvirlo o pa•:ecer ela . nobre Senador Mem de Sá, informo 
mesma, ..;ejam rteclarados prioritários 'que a Mesa j:\ csclarec::u o Plentrlo 
em decreto do Poder Executivo no sentido de ine:uir a sube;~'cn.-b a 

O !Ht.. 19, 'já apyovarlo di.s}lóe: express5.o •·com l'egish·o de similar·•. 
"Devem ficar isenta . .s do lm- após a palavra "Produção", constante 

do p"rágrafo ünico do Art. 13. Alifl<>. 
pô::;to de :;êlo as industrias qui- a. subemenda -.~')erá também na rr­
micas que flProvcitem niatéria dação que a Emenda ntt 20 possa vir 
prima locaL e, r..!:lme&..::lnmente. as a dar ao Art.. 18 . 
indust,·ias de fert.ilizantes. celu­
lose, álcalis, óleos vegetais e de 
cêrca de carnaúha. beneficiamen­
to e tecela~em de caroá, agavê e 
fibras na ti\'::~~". 

O SR. ME:iVI DE SA - Justamente 
essa a minha dificuldade. ~"-Pl'OVr!da a. 
subemenda, como ficara o 'Senado par:-~ 
aprovar a Erncnda n.!' 20? 

O SR. PH.FSTDENTE - A Emenda 

princípio da proteção à indústria na· I , ~e~o e~da.recer ao Sena.do q1te ~a I 
cional é violado, p-o's iriamos imp-or~ nec1s8o sobre a,. Emen~a ,n"' 27 ,n~o 
tar produtos que tém similares na-/ tem a menor mterferenc1~ llfi' snb­
cionais em quantidade satisfatória. emenda. Esta se refere ~o para~mfo. 

Quero ainda pedir a atenção da O. Senador i\:lem. de Sa menciOnou 
Cns::~. pata o t{!rceiro aspecto, tão gra-~ ainda a Emenda n\'. 20 que modüica 
ve ouant.o os anteriores. Admitida a o parêgrafo único do Art .. 18. 
Emellrla 2í, e. t!lll consequ~ncia, per- Faço tal alteraçfto piv:a efeito de 
mitidn a. impor.!açft.Q de implementas a Comissãr> de Redação tomar; opor­
agrícola~ par~, tr>dl:ls.' (}5 ~-;t.:;.d0s rl~.! 1um~.ment~. em con.'C-ideraçl\o e:p!·o­
it.CSH'i.O · al::n·angtda: pelS. SUDEN'E, JA. ··:R da & Emenda n~ 27. 

Pergunto. e:r.t.ão. ::~·. Presidente: ntt 2\l modifica a redaçjG <lo p,1;·ã~r~ro 
onde se viu um~. ir..dústira sem agri- único elo Art. lS, acrcscent.::.ndo~Jhe 
cultura?· Não é na agricultura que J!. depois da palavra "produç:'i.o", a ex­
indústria encontra. base para a pro- presSáo "regisio;·o de similar''. co~lfor­
duc.ão? Como vamos isentar ~-s lllá- me a Mesa P.;;cla1·eceu, a Subemenda 
quinas. s cnão damos ba.o;e A p1·odli- /caberia. tanto n;:~, reds:~.çf!o ahml rlaqueJe 
ção t.~rícol9.~ n~esá1•hts a~ artigos 'p;:u·ütrato, G.tt!tnto na re-d~ç'-a pr<ljlctt~~ 
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na ~enda. n.l1 2{), Sugeriu~se apenas 
'fÕ$Se a SUbemenda apre..<:;entada. à 
-:&rnenda. n.'~ 20. como, no e-ntanto, o 
:foi à Emenda n.9 27, a P.residênci.a 
deve submetê~la. ao Plem.rto nessas 
condições. 

O SR. MENDONÇA CLA:R.K (Pela 
tlr<!em) - Sr. Presidente, anunciada. 
s votação da Elllenda. n.9 27, deu~a. V. 
~-~ hnediatamente como rejeitada, 
Assim, apesar de superada n maté'i'ia, 
fiquei em dúvida porque sequer tive 
tempo tle me levantar. 

O SR. PRESlDENTE - Esclareço 
n V. p,._ e ao Senado que a p-resi~ 
dência nas votações se louva na atita­
d.e do Líder da Maioria., 

' : 11.: praxe. :t tradição. 
t· Se algum Sr. Senador não se con· 
vence1· da resolução anuncia.da, pode 
pedir verificação de votação. Nã.o s-en­
do esta. requerida, em tempo h~bH, 
isto é. antes de se passa:r á matéria 
.seguinte, não, cabe mais reexame da 
matéria. 

O !3'R. ];fENDONCA CLAFt.K - sr. 
Presidente, não insisto. Sei que pas­
sem a. or10rtunidade. oesejaria apenas 
deixar bem claro o meu voto. 

O SE . PRESIDENTE - Em vota~ 
ção a· Rub-emenda à Ememla. n.9 27. 

Os Srs. Senadores que aptovam, 
(lueil'anl permanecer sentados. <Pàu­
~a>. EStá aprovada, 

Emenda n.Q 20. substítutíva, do Pa~ 
rágrato úrJco do Artigo 18. De auto~ 
ria da comissão de Economia, tem 
pa:;:eceres favoráveis das Comí.ssões de 
'S~C<\.{5 {!:') Nol'dest~· de. Servi<;<J Público 
Civil: de Transportes, comunicações e 
Obras Pú.bHcas e de Finanças. 

Cs srs. semtdores aue f.l. Dprovam. 
queiram permt~.n:;>c.er sentados, (Pau­
sa:). psto\ apt·ove.da. 

Emen-da n.q 42. de Plenál'iO, 

~em ;>areceres contrários t1as comis­
sões ele Economia, C:::êc-as do Not'Cieste 
e Perviço Público Civil, 

F.scaua ?1 cQmoett'ncia. da Comissão 
de ~nú~.sportes, Comunicações e Obras 
'Füblic!ls. 
, P~!·ecr-r fa·"lOrável da Comissão de 
Fi"l'"''1""'~· 

.Em Vn!'3'"'.â0. 

'O SR. JEFFERSON DE AGUI4R. 
,, (para en~aminlwr a votação 8em 

reti.sr1o do otndon - sr. Presidente, 
atiotn09. a "Em<::!nch. de minha autoria 
s0b n.{) 39. i.nth.!.indc a re;:-:HLa norte do 
Fsnirlto S?nto na firea :.ltingida ue!a 
~TTO~'ti'. ev;d<>ntemente de-?e ~er t!'Lm­
b~m aGr-taQn a '~"'Y"!enda n.9 42. com 
parecer favorável da comh.sâo de F'i-

DIÃRIO DO CONCRE:SSO NACIONAL.: (Seçã~ 11) 

. ' 
S Slt M.EM. DE SÃ: o sistema do :;mjeto e s~m desvirtuar 
<Para encaminhar a votação, Não as suas finalidades. 

Confesso, sr. ?residente, que. mui­
fo.i. revtsto pelo orador) - S;:. Presi- to de inicio, consegui ~ abalar um 
dei'lte, peço desculpas ao nob1·e Sena- pouco pela argumentaçao dcsenvol~ 
dor Jetler:son de Aguiar, mas não con~ vida pelo emL'1ente s~nador Lima 
cardo com sua brilhante exposição. Gullnarãe;s, quanto ao 1§ :w do ar-

Entendo que a.s zonas Norte dos Es- tigo 11.> do Projeto de t·Lei da Câ­
tados de Minas G6tais e do Espírito ma1·a. n9 1"8, que declar*: 
Santo devem ser ínciuidas na S1.JDENE 
pois tambêrn são atingidas pelo na~ ''Os recursos concedidos sob 
gelo das sêcas. qualquer forma, dlteta ou indi-

0 nobre senador Milton campos foi re.tam.ente, à SUDE:NE sàme-nte 
bem claro na sua exposiÇão. Trata- poderão ser aplicadQs em Iocali-
se de zonas atingidas p:;Io Poligono dades compreendidq,s na á r e a 
dru; sêcas, e. portanto, poderiam fazt·r coustante do paràgl!"afo antel'ior. 
parte do projeto, E;Ste, porém, o nome O Sr. Lima Guimardes - E' 1e~ 
lã o diz, trata do Desenvolvimento do curso inà.ireto. ' 
Nordeste, e, então, aquela isenção do o SR LAMEIRA BI'rrENCOURT 
impôsto de renda, é dada agora para _. Da·ta: venia da opinião que muito 
as indústria-s que se localizarem no respeito e sempre acato,; embora àela, 
Nordeste, às vêzes, me permita ~ ousadia de 

Esse o espirto que pt·evaleceu ao ser diYergir. do ilu.str~ e i~telig.ente re­
votadÇ) o Art. 35- da Lei de 26 de no- I presen4Lnte de Mmas G~ralS, pare~ 
vembro de 19·5ü. Era um favcr fiscal ce~me que no art. 9'1 (na o se trat_a 
novo. especial, que se criava para fo- apena~ de· recursos.~ Trata-se de mm­
mentar a industrialização do Nordeste, to. maxs, ~h, c'?.ncessao ~ f~vores ~lS"' 
e não mais agora da Região das sêcas. calS, de t1lença.o, de, re.duçao. d~ un .. 

Apenas pequena zona do E!sta.do do P?Stos. !ltl~, pela P~o~nb. ~e11a_çao. do 
E3pirito santo _ o norte do Rio Doce d~spos1trv~ e~ vo_t17ça'),. tem ~plica~ 
- e pequena faixa de Minas Gerais·- çao._pecullar, unpllclta ~ exclUSiva. na 
Monte-s Claros são atingiClas pelas reg1ao do Nordeste. .' 
sêcas. se concedet:mos essa extensão, Por êsse motivo,-· sf. Presidente, 
estaremos incluindo o Norte do -Espi- até para gue o Projeto possa sair 
rito Santo e o norte de Minas Gerais, do Senado da Repúbl~ca acima de 
não mais no polígono das sêcas, e sim qualquer suspeita.~ livre; de qualquer 
na Região Nordestina. o que me pa- mácula de qual-quer dUVida; até pa!'a 
:;;-ece um exarrêro geográfico. Que po~amot; ter o direito ou a ou~ 

Penso, pur is~o. que a emend::i não sadia de declarar qU€lj: os receios, 
deve ser acolhida, porque exorbita hi censuras ou críticas fotnl.uladas pelo 
um ex:agêro. e verificamos até êste fato senador do Estado de.' .pernambuc.v, 
curioso: dos vinte Estadcs brasHeiros foram excessivas, severas e riloro~ 
on~e. p~s~::tm. a pettenc~r ao No::-deste. sas, para qne possamOs ~stat.~\ecer 
1 Mttlffl b~m) , um justo melO têrmo entre os pon~ 

tos de vista e os inter~sses ::tue aqui 
O SR. LiMA GUirrlARAES: se debatem, ell me sh,to no direito, 
(Para enCaminhar a votação _.. Não e mais do que no direito, na obnga.­

/oi revi:;; to pelo orador) . Sr. Presl- cão, de, desta vez, milito a contra 
dente, Srs. Senadores, não me pa~ iôsto. votar pela rejeiÇão da ~men­
rece que a. razão est~}a com o tNúre da n9 42.. (Iúuito bem{. 
colega pelo Rio Grande do Sul, Se- 0 SR. PRESID'EXTI{.: 

$etembro de 1959 

Votaram a favor da emenda treze 
Senhores Senadores e contra, vinte. 

Estâ confirmada a rejeição da. 
Emenda. 

O SR. PRESIDENTE: 
.Em votação a Emenda nQ 16, da. 

Comissão de Economia, modiücativa 
do art. 27, que tem parecer favorá­
vel da Comissão de Estudo dos Pro ... 
blemas das Sêcas do Nordeste, da co ... 
missão de servico Público Civtl, da 
Co:missão de Trànsportes, Comuniea .. 
ções e Ob1·as Públicas com subcmcn .. 
da. apresentada pela. Comissão de­
Finanças. 

A subemenda será votada depois da 
entenda, visto que aão a prejudica.. 

Os Senhores Senadores que a apro· 
vam, queiram conserwu·,·se sentados. 
(pausa) . 

Está ãprovada:. 
Em votação a~subemenda. 
Os Senhores Senadores que a apro­

vam, queiram conservar-se sentados . 
(Pa.usa) . 

:Está aprovada. 
Emenda n9 17, substltuiva da emen .. 

da supressiva do art. 28 do projeto. 
cte aut.-Jr]a da Co:nissão de Fin<\nÇ?-Ss 
com pareceres !avorãveis das Corrns ... 
.sões de Estudo dos Problemas das 
Sêcas do N ardeste e de Economia. 

A subemenda será votada antes· a a 
entenda. Se aprovada, ficará prcju .. 
dica da a en1.enda. 

O SR. REMY ARCRtR: 
(Para encaminhar a. votação) (Não 

Jm revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, a Emenda·_ n"' 17 visa a es· 
cla.recer o art. 28 e está assim redi ... 
gida: 

"O Banco do Nordeste do Bra­
sil s. A. apUcará pelo menos 
setenta por cento (70%) do de-­
pó~ito previsto no art. 6? O a Lei 
n<? 1 . 669 de 18 ... 7 ··52 e:;pecializs:dos, 
com o prazo winimo de seis me­
ses, e nos tê:t.·roos do artigo 8'~ 
da Lei n9 1.649, de 19 de julho 
de 1952''. 

!l'J.dor Mem de Sã. Basta que ~lia 
Excc!ência leia o § 3<' do art. Y' do 
Projeto, assim redigido: , 

A :;.u.bemenda de autoria da Corills .. 
Em vot<1ção a E:menda 011 42. são cte ..Finanças, visa a retirar do 
Os sen.'uores Senadoo:~s que a apro- projeto tal urtiga, sob fundamento de 

vam queiram perman~er senl;1dos · que ja existe lei prôptia regulando a. "Os recurscs conc2didos. sob 
qualquen !erma, direta ou ir.jl­
retamente, à S\JDE~E sQml!:me 
pGder,jo ser aplicados em ~nca­
lidade compteendldas na area 
constante do parágrafo an;;el·ior". 

Ora, o parágrafo anterior, •1 2(), 
mclui, sem dúvida, Minas GeraJS, e 
agora, com a aprovação d.a. emenda 
da nohre S e n a d o r Jefferson de 

<Pausa) . i mntél'ia. 
Está rejeitada. • - Assrm, Sr. Presidente, sou pela 

I 
O SR. LUlA GUIMARÃES: aprovaçaa da suPemenda de <J.utoria 

f do eminente Sena..cJ.or Fausto Cabral. 
(Pela ordem). Sr, Pr~sictente, peço \MUito bem), 

a verificação da votação. 0 SR. PRESIDENTE: 
O SR. i'RESIDENfE: Em votação a subemenda. 
vai-se proceder à ·(verificação da os Srs. Senactm·es que a· aprm·am 

nan-;3 s. }\.guiar, também o Espírito santo. 
o Ad·í~n H! modifica a -redaçfio do Logo, todos os recursos e faV):es 

Artigo 1~ c1~ l ,~\ n5' 3 .4'H), de 23 de concedidos p e i a SUOEJ."'~E, iUli).iica 
novemh•:o de 195.8, uermitindo a redu- concessão às regiõês norte de Mlri:1i3 
cP<) de 5Qc~ do Imnf)sto de Renda e Gerais e .. Espírito Santo. 

votaçâo requerida. , queil'am permanecer sentados. \Pa.-u ... 
Queiram levantar ... se os Senhores sa). "' 

ádic.i('lll~l sóbre os lncros. em n~la--~o Penso que não· podemos fugir do 
B"-S c:>r.lita.is e re~ervas até 19S:8, inclu- !mperativo do ~ 3\' do art. 1<> do pro­
sive cr,m t':' 1 ~c?o 9.0S investl!ne.ntos rea- 1eto. Assim, pa!'a que o Senado seja 
li-~,..,.,~ .,.,-:., áJ.·'ea abrangida pela S. U. coerente com suas decisões, se ja 
D li' N E. aprovou o ~ 3'!. do art. 19. tem cte 

P0r cn.n~e~uintt> trata-se aqui de be- aproVar êsse beneficio a ser con.:e­
n~"ficio e nB.o de inclusão de quaisquer dido também ao norte de Minas Ge­
yn ... .,.,h-"<: no (''lns~"lho n.elfbet'ativo d<> rais e Espírito Santo. !.Muito IH!m1. 

~· SUDF,NE. o qn~ provocou a tea<'~O C~ U 
el"'1.i.t1"'n~"s ~f'J1egas. m~smo do meu fra- 0 SR. LAMElRA BlTTENCO R 'I': 
t>:>m»l nmia;o sen9dor Novaes Filho (Para encaminhar· a votação - l.·âo 
011{' r.ro:nt..-q rnin"l inv.,.,;thl r1e esu~rln f:> jat revisto pela orador), Sr. Pr~si ... 
arcabuz, inconformado com o procedi- dente, já tive oportuiüdade de de~ 
mento n0r n1im seguido quanto à monstrar~ de forma. bem eloqüente. 
Emenda_ n.9' 40. sugestiva e acima de qualq1.ter dú ... 
, Acredito pois, que o nobre colega 'Pot vida. - por sinal, em uma das vê­
Pern!lmbuco dará seu benep1ácíto à zes não tívl a honra de ser acompa ... 
-emenda uma vez que náo pretende al~ uhado pela Maioria do plenãrio -
terar o pro.ieto em exame.· apenas in- a minha justa. legítima e sinceta 
clui. comro consequência da aurovnção boa vontade em face de reivind.i-.?.a­
cla pmend~· n.9 39, as t'egiões de Minas ções" dos Estados de Minas Ge<:ais 
Gerai~ e H'soirito gnnto nos beneficios e do E"spírito Santo: agora, porem, 
Jl.T'P.<'<.:mi.ze.dos pelo Art. 72, da Lei nú- em que pese a minha simpatia e 
_m'i'r'O , 4'1-0. avrêço por êsses Estados e as hmne­
. Creio ~ssim. sr. Presid1mte. que os . nagens que fiz questão de pres;:ar 
eminentes cole'!as anrovarão a propo- aos seus dignos e operosos reprasen­
slçiio subsidiária, ndotan.dn a conces·- to.ntes nesta casa. eu não podena 
h~O c:io bene-fíe'to aos Estados do ll":s-ni- votar :J. favot' da Eme-ndll 42., sem 
'.1"\t.o ~"i\nto e de Minas Qerats. (Muito eonstrangir minha consciência. ~tn 
. beta), ptincipío. sem quebrar viol~ntamente 

Senadores que aprovam a em2nda · .Estâ aprovada. 
~Pa.u.sco, \ I''ica prejudJ.cada a emenda. 

Queira- sental'-se o.' s srs. Sena- Emenda nv 38, do Plenãrio. 
"' pevo esclarecer que esta emenda 

dores que aprovaram a emenda e le- e.-,., .• .Llgaaa a. oe n" ao. ·uata--se de 
vantar-se o;:; que a reJeitam. <Pausa!. S\toemeuda que manda suprimir a. 

Votaran1 a favor 4/ S.rs. senado-! parte final da Emenda 30 onde 
res e contra, 31. diz: , 

Está confirmada a rejeição da . •·mesmo ocorrendo a existência de 
Emenda similar nacional". 

Emenda n9 3~. modi7ü:atir;a do jJa~ A aprovação da _Emenda n9 3&, não 
rágr!tjO tínico do art.1 26. prejudica o corpo da Emendr n9 30. 

Em votação a Emehda. apenas suprime a parte fina'.· 
Os senhores senadofes Que a l;Jro~ Os Srs. Senadores que a at-_o.va:n. 

van1, queiram pertnax;lec~r sentados. Em votação a Emenda. n? :W. 
fP,ausa). queiram conservar-se sentados (Pau-

Está tejeit.ado. J{ .s.a I · 
Está apl·ovada. 

I) SR M g~n :rn· S~: Em votação a Emenda nr 30. 
E r. Presidente, peçO verificação da 

votação. 
O SR. MENDONÇA CL .. RK: 

(Paro. encaminhar d ·~ .. lação) 
O SH.. PRESIDBNTE: (Lê o RefJtl'inie discurso). 
o S!'. senadm· Mek de Si !'~?qn~r Sr. Presidente ' 

ve1'ificaç5o da votaçãO. Nobre Srs; seuadcres. 
Vai-se proceder à ;verificação soli-- Nêste breve disclu·so que nos per-

citadfl. • ,_ . I 'mite. O regimento interno d('s.ta casa 
Os senhores senadores que a.pro" para. enea.minh'as a votação. davo es.­

Yarn a emeuda que1i·am permanecer clflr-ecer Pontos refet·entes ao discurso 
, sentnQ.os ff't:msa.) . l Que na se~ .. o õa tarde pronunc1ei 
\ 1 Qneinml ~entru· .se i os Senhores Se·\ nrsta casa, em detesa da. Indústria 

I nadma<> qt1e ~urovar&m a emenda e. ele ba...~e de máQuinas e hnplementos 
len>ntar·se os que a.1 reJeitam. (F'au-

1 Af!"t-icolas contra a emenda n'~ 30. 
sa> • ' I &te Uscurso pllra. encaminhar a. 
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wtação eu a faço frente uma objeti-~ consumidor e ao coinbate aos "'dum­
va. realidade. - pins" estrangeircs. Gostaria de saber 

Em seu discurso o ilustre senador em concreto que cliferer.ça há entre 
'MEndonça Clark argumentou; um câmbio que o próprio nome desig-

a) que não rejeitei o texto do do- na como "favorecido e o subsidio em 
cumento do Banco do Brasil. moeda nacional? 

Reipondo o Não rejeitei por reco- um póde significar o 1l.niquilamento 
nhecer a autenticidade do referido da Indústria Nacional ou outro, se 
dOcumento que o nobre Senador teve aplicado com cautela poderá signifi­
a. gentileza de me exibir (quanto ao car a sua sobrevivência. Ora Srs. Se­
arame farpado). A resposta do Ban-: nadares se passemos nos servir da 
co do Brasil enquadrava-se na Legis- mesma lógica que fundamento a 
}ação vigente. emenda n9 so. eoncedendo igual favor, 

No entanto, devemos esclarecer que à similares na Indústria automobilís-
o registro de sL"llilar e um processo tica nas linhas do Gipe, Caminhões e 
concenc1oso embora as vezes len~o 1 cam'inhonetes, o que seria da Indús­
atravez de qual é aquilatada a quall- tria automobelistica? f:ste problema 
dade e a quantidade da produção Na- na indústria de máquinas e implemen­
eional. tos agrlcolas é tão grave se não mais 

Não n~go que o re~istro de ~i~~- importante. senhm·es Senadores, não 
]ru· cerce1a ao ExecutiVO a poSSlblli- atendi aos pedidos que me foram 
da.de de conceder Câmbio de Custo a feitos pelos representantes das J.ndús­
um produto similar estrangeiro. D~ n·ias do sul do Pais, por não encarar 
outra forma Srs. Senadores qual se- ·suas reivindicações como problema re­
ria a necessidade de uma indústria gional mas sim, como problema na-
proceder ao registr_o de seu. produto cional: ' 
Similar? Defendo, contra Emenda n9 30, tôda 

zq - Sua Excia. o Senador Men- a indústria do Brasil. 
dança Clark aludiu uma parte de seu votamos o Projeto que cria a SU­
di.scurso a especulação a que ficaria DENE e as emendas que nos parece­
sugeito o comprador de maquinas ram jUstas co mespirito elevados, com 
Agricol:l.S face a garantia tida pela alto sentido patriótico e com o pen­
indústria pelo registro Similar. En- sarnento voltado p·ara o Brasil. 
tretanto a êsse propósito cabe-me es- Não era ato de favor nem de mise­
clarecer esta Casa, ao que estou in- ricórdia para com o Nordeste, que 
formado, jé. existe no mel"cado Na- dêle não necessita. Sabemos que, vo­
cional, franca concorrência por parte tando o Projeto, servimos à Na;;ão 
das Indlistrias de máquinas e imple- brasileira, elevando o nivel de nosso 
mentos agricolas no que diz respeito povo e trazendo melhor sorte para a 
aos seus preços e qualidades. própria indústria nacional. 

0 
_ , Esta a razão por que combatemos 

3. Qu~~ as enxadas, facoes, pas a Emenda n9 30. 
etc.! é P1;Ibl1co e notório a grande pro- Devo ainda acrescentar que, no Ca­
duçao existente do;; instrumentos agri- pftulo da JUstiça Distribuitiva, o pró­
coffi:s supra mencwnado~. . prio Dr. Angélico manda repartir os 

Ainda ontem o Correio Paulistano bens e os "Cargos proporcionalmente 
publicou edital assim encimado: "lni- entre os membros da. comunidade, 
ciará a Fabricação de Ferramenta! sem lesar o bem comum. combate~ 
Agrícolas e Industriais em Fevereiro". mos, portanto, a Emenda n9 30 para 

Espera obter apoio governamental que não se sacrüique o bem comum, 
para iniciar, em 1961, a exportação que com tanto sacrifício se realiza •. no 
para tôda a América Latina - <::on- Brasil, m1sta.ndo ao povo verd·adeuas 
dições para produzir inclusive mate- renúncias. 
rial bélico - Moderna forjaria e com~ Não será neste momento que go1pe-
pleta instalação de tempera··. aremos de morte a indUstria de equi-

E se não bastassem êsses esclareci- pamentos e implementas agricolas, rm-
mentos. pedindo-a, _ quem sabe? - de co_n~ 

49 Não aludi como afirmou o se- tinuar a funcion.ar. com .o espinto 
nador Mendonça Clark ao conselho voltado para o Brasil e os irmãos do 
Nacional de Economia, como orgão Nordeste! repelimos. a Emenda ?9 

30. 
especifico para registrar ou cancelar Aproveito o enseJO para ped1r -aos 
registros de similares, mas sim con- Srs. Senador~s. do Nordeste .qu_e com­
selho de Política aduaneira. Citei 0 preendam. o CIVlsmo e .o patrwt~smo .de 
caso do cobre eletrolitico para 0 qual nossa atitude. (Mutto bem, mwto 
havia recristro que o conselho conce- bem.) 
!ou após"' ter constado que em face do O SR. ~IEN!l?ONÇA C~K: ~ .,., ~ . (Para encarnmhar a votaçao - Nao 
au~ .... 1to do Consum.o .. nao hav1a pro- /Ôi revisto pelo orador> _ sr. Presi­
du~ao Nacional ~uflCier.te para Su- dente, declaro, com 0 devido respeito 
pnr o mercado mterno e que e do · Me que para nós desapareceu a 
conh\cimento .de todos nesta C~a, e ~azão sacie ser de qualquer defesa à 
que e o cammha natural e nao a Emenda n9 30. 

do Projeto 18 de setembro. implicará Paulo Abreu) da. representação 
em fnce dos têrmos da Lei n9 3.244, São Paulo. 
de 14-8-57, regulamentada pelo Decre- Sei que aquele privilégio de que 
to n9 42.820, de 16~12-57, na proibi- nós tanto cnecemos para. que esta ... 
ção legal de câmbio de custo ou favo- beleçamos o velho equilíbrio da Fe• 
r~cido,. p~ra tôd~ a mercadoria que deração axtavés do incomparável s!s­
tiver mmtlar nacwnal. tema fisico dos vasos comunicantes 

As verbas que forem votadas para desta vez ainda não nos será concc­
Sud~ne não terá~ meios de sof_:er eco- dido_. E' fácil a.cusar-se, apontar-se 
nomm.- na hiPó~ese de nao ~r as trilhas do cont.rapando no Nordes­
gar~tm de forn~~une!lto do simils.r te quando são muito mais profundas 
naCional e sua uhliza.çao - por fôrça no Sul. o contrabando no Brasil nãc 
de le!, terá de ~er feita_ no leilão. de é os pouco.s volumes que chegam ao 
câmblJ?, .Para a Importaça<? de artigos I Nordeste mas sim os grandes, tmen­
essenCiats ao desenvolvrmento do sos volumes, em quotas ma.1estosag 
Nordeste. . M • M mesmo, que entram pelas fronteira.:J 

O cu,sto_ destas unportaço~s. ~1carao od suL o Nordeste não daria fim 
iru.~essiveis ao. poder aqmslttvo do à indlistria de sã-o Paulo nem ft do 
agr~cultor ou cri~dor_ nordest.ino, o que Rio GI·ande do Sul; P..stamcs habi ... 
obn~a~á a. aphc~çao. d? s~tem~. de tuadps ao trabalho pesado. rontinua­
subsidio ao 1mpon..ad01: (orgao oflciall riamos na fâina de brasileiros par~ 
ou ao cop.~unudo; · . que cada um com a sua quota de 

. O substdi9 ~era um onus a coleh· ll'esnonsabilldade pudesse lancar a 
'\o"Idaã:e .b!~ileira .. ; nação dentl"IJ da grande moldura d-> 

A IniCiativa ln;-vada. te:á, a cruzar mundo, para. tornar 0 Bra!õõil resTJei­
os ~raças ou exrgJ.r subsidiC!s, cada vez tado como as outras narões E' nr~­
maw~es - com. o grave rrsco de. ge- ciso aue não sE! verifiouem. nunca 
nerallzar-se a ideia de que ao G<;1V7~0 mais T!sses desníveis q~ Pstão sen· 
~ederal deverá caber tõdas as IniCia- do agora apontadoo:; co'11 f.:mta cla­
tlvas. - 1 t• . . d G ~ E' Será agravado 0 probJema social de reza! pe os ec~ucos n •.:lVI::l:no. 
20 milhões de brasileiros. n!~ClSO que cmdemos c-1m .re~uom;a .. 

A aprovação da emenda trinta não br~d~de, pa3a que os ~~mvem era­
significará a abertura dos portos nor- nom1cos nao se tr~nsíhrmPm e~ 
destinos ao material estra,ngeiro. urovo-cador~s de motn:!_!' com sen·ti-

A emenda cond.iciona a aprovação do se~aratlsta da Nacao. ooroue to­
do conselho Deliberativo da sudene dos no.~ .. SP.nado1·es oue teroos a. res­
tõdas as importações que julgar es- pom;ablbdade õe Cll~t:o universJtA;to 
senciais ao desenvolvimento do Nor- e que che!!:amos A<!Ul '1ela an!·t:eul­
deste. Ningu;ém poderá afirmar que 0 c~o. de ce?tenas d"' milhares d~ bra­
Conselho da· sudene vai submeter-se SileJros :na.o .tevaryta.mos r a~m:timos 
a interêsses subalternos. essa idéta. Nlll!!IIP."; t.em o cJ·~PJt; -de 

Mesmo aquelas sugestões que forem se ~nganar .e duvidar: o Noroeste 
aprovadas ficarão su.ieitas n. decisão nrec1sa da RJUda do Sul. :F..sta. a hora 
geral do Exmo. Sr. Presidente daRe- de aiudar o Nf1."cl<>o::f"o. (lifuito b~m.)' 
pública., que, antes de deliberar sõbre O SR. PRESIDENTE: 
cada caso, terá s. assistência dos seus Tem a nalavra o nobre Sena.dot7-
órgão~-: técnicos, lt. Cacex - o Câmbio Dani.el Krieg"er. 
- a Sunoc. nO Conselho NaclOD.al de (Para. encaminhar " oo!af'.:!o - Niio 
Economia etc. foi revisto pelo orador) - Senh1~ 

Sr. Presidente. a esta altura, nada Presidente, Senhores Senado•·f's. es• 
mais tenho a aguardar. Com a vo- nerei esta. hora. entre anvus+)ado e 
taç.ão da Emenda n9 38, 0 assuntQ temerm~o. Angustiado e teme"os.o de 
está encerrada. F;er mal compreendido. d~ ~er mal 

Com a re.ieicã() da Emenda nQ 3ll, interoretado }lf!ltls int('('"rante!> da.s 
não há mais necessidade, a meu ver, Bancadas do Nordeste. lY-!m ltSS.PTttO 
se votar a Emenda nQ 3:", porque m~sta Cru:a. Remore temi rue êles 
ela· não tem base legal, da mesma nã.o me reconheces~em o dh·eito >ie 
forma oue não o tem a Emenda nleitear, talvez aoar~ntf'mente con­
n9 26 já aprovada pelo Senado, e t.ra /ils, mas em l'f"qlic1°r1e wlo h"m 
que submete as importacões. estran- do Brasil. a rejeição dP.ssa emf'nda.. 
geiras a proposta do Cnnselho d!l Tenho consciênr.ia nitida dos n~ve­
SUDENE. e êste não poderá fazer res que no~ cabem cnmo reTlo"F"'"'tt­
~a proposta, norque constituído :por tantes d-o~ Estados no C::<>nad.., th Re­
homens de ,.e.iuonsab;lidade não irá nública. Devemos. n tfldo r.ust.n. ,.e. 
propor medida que não seja legal. forcar os lacas da FPr1~ração. A Fe-

Assim, Sr. Prestdente, epcerra·se deracão não se solidifica e nãn M 
.o ele-bate ~-:ôbre a. Emenda n9 30 de assenta anenas na Jíncrua. comnm, 
mod·o tão lacônico, que nem se pôde nos costumes, nao; tradif'Pes, a~c;enta­
avaliar a~ fõreao; oue apoiavam ne'11 se· também, legitimamente. noo; tn~ 
as que desaprovavam a referida terêsses. tã"'"' profundos, ma~ nenl'lnm 
eiP~nda. renresentante d1'l meu Est~rlo noô'"'· 

# Lamento profundamente se tenh:.t ria n~ar ao Nordeste o direito df 
uerdido onortnnidade de fazer o b~- reivindicá-los. · 
lanco dessas fõroas, porque se verifi­
caria oue. mesmo aue não tivésse~ 
mo.o; aprovado 1.'- Emenda, teríamos 
dado à Nacão testemunho rf'al da pJ­
t:;içã.o do Senado da Renúbliea e~n 
face dêsse problema. (Muito bem! 
Muito bem!) 

O SR. DIX-HUIT ROSADO: 

Não podemos esquecer aue Pm de· 
*'erminado momPnto da História, fi 
Rio Grande dn Rnl levantnn-se e "e· 
narou-se da União. até Que o no .. 
vêrml central ahmdesse, com justiç~ 
as :::ua.s metensões. 

emenda. G_~taria de saber, no caso Assistiu 0 Plenário à votação da 
da aprovaçao da emenda n9 30, qual Emenda nl? 38 e ouviu as palavras de 
ser~ a. proteção a ser concedida a v. EXIlo, por mhn naturalmente ma1 
mdustna do Nordeste? Os nobres Se- compreendidas. Sou o primeiro a 
!!adores Távora e Dix-Huit Rosado atestar que a intenção da Presidência, 
mterpetrando bem o espirito da lei ao esclarecer que a rejeiç.ão ou a apro­
da Sudene em aparte um, e em dis- va.ção dessa Emenda não interferia, de 
curso outro, brilhantemente, defen- forma alguma, na maneira de con~ 
deram a industrialização do Nordeste. duzir a votação da Emenda nll 30, 
Não podemos conceber que uma lei contem expressões suprimidas pela 
que se destina a promover o desen- Emenda n1? 38, estabeleceu, no ~eu (Para ·encaminhar a votação 'Não 
volvimento econômico d-e uma região espirito, dúvida. da qual assumo m- foi revisto pelo .orad-or) - Sr. Pre­
geografica contenha en. seu próprio teira responsabilidade. sidente. estava desejoso de desist~r 
texto uma emenda que impeça a Não se Nstific1ria o combate, de da palavra pJrque, eu que defendi 
existência d!l sua própria indústria, vãrios dias, em .d~fesa d:: Emenda 30, com. tanta veemência na Comissão 
que irá refletir no Aço Sul. a msca- pa:a depois deDta-la cmr, sem luta. de Financas e falei duas vêzes sôbre 
tar-se em Pernambuço, e na indús- Fc:'l um lapso decor~~nt~. talvez .. da essa emenda. agora que a encontl'O 
tria de implementas da Baia. mmha pouca exper1encm. nas lides capenga, caolha e maneta, já não 

5Q - Quanto ao subsidio os imple- parlamentsreo;. . , ooderia. defendê-la com o mesmo en~ 

Não seriamo~. portanto. os rf'nre• 111 
f'.entanets do Rio G,.1<1nde do Sul QUe 
viríamos ne~tar ao Ntwde.c:.te do Bra­
~n os seus legftii"Y'n~ dirP.it.(ls, Ol": se11! 
iustoQs anseios. (Muito bem). Precl­
samlJS, porém. eneara.r o orob1ema. 
com se,.enida.de. com rle-ort'nio. 

Quando se votou a Lei de Tarifas, 
a lei geral, considerou~se. en-tre tan­
tos obietivos. um nrimordlal aual o 
de proteg-Pr a indústria mv•j(';ral. Nin­
guém pode covte.~ta.r a le!!it.lmid3de 
tlêsse direito. Tvdos os naíf'.eS, aue 
ho.fe cn11stituem uma not.P.n~la, u~a .. 
ram dêssc recurso, na defesa dos 
'3eVs interêsses. , 

mentos agrícolas deles não nec<'!ssitam ;-'l,on. Sr. Pre~tdente, so .me ~est.a +usiasmo, não podia nem devia lutar 
t=>m condições normai d ~ le. a declaraçfro que eu fana, d,_)OIS cont,ra moinho de vento e nem, 
ia. Su!!'eri que estess sã~ i;o~i~~;n: de anunciado o resultf~:dO da votaç~o :·Jmo médico alonata, J?Orlia indicar 
as ue ~ 

0 
' dP 'bl' 5 . - 0 dn Froenda U0 30. a f1m de que mt-! ""UR de flor de laranjeira em casos 

"a~aq 
0 

b: ?0 -r ~u ~co pode dlspor nhas pal:wras sh·vam, algum dia, 1de câncer l!Om muita metâstase. Em 
~ui:c-; co~·uateag!.l'~to dde certos pro- para iustifiear J?inha presen~a, _neste verdarie tenho pena de que es.<:a 

a, •Tic1° os es ·na os a imprensa momento. n:1 t:-1buna.. emen,la. cufa g-estação foi tão lont;a, 
e Sa·,_,, llltura. ~-..~; . A declaração é a seguinte: tratad!'t. com tA.nto carinho, tenha. 
• ; ?'" -~,os que o suU<:L1diO dl"vem ser 1 Lendo.) . ~ :;dCI. f'Q hora oportuna, péssünM ca-
apLc:c!1l __ nos casos em que se torna A supre'iSáo da exprP~~ "tnP.smo r~d.,rf~t~ ... 'l~- nfl,.(!Uf' a ~asa não a 
ilJlpedl.< a despeza do produto NR- 1 ocnrrmu1o a r:r:istência riA similar na- .. ...,.,~!'1'' at,.?-v6<: ·d" 9.JY"'WPitam1'!nt"l da 
"!'l'"'"L -'l ""11,. ... :;., r.-.~.,., CH<:t.o qnlt>;nnnl ri'l rP.dac::'in d~t Fn"!Pnda. n9 :M.IEmenda n~ 38 dn Unstre Sen~t]or 

Assim, nã.o pod&·emos negar A te-u, .... 
t~mldade das prerrl1'llativas estfl_br-:Ie­
cidas nela Lei de Tar!f'a.s na. defesa 
~ indústria nacional. De tlldas ela.s, 
nao há nenhuma aue .o;obreleve. oue 
excedi!. a de fmnlem~ut~ aqrfcplas 
" o~ EstariOCI do Rin n.rlln<J~' do Stil 
San<t3 CttJnrlna, ~r~m4 e S~.l'} Pltl; 
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'lo já está-a produzindo, em larga e.;- '[dessa maneira também o Norte • os 
cala, ésse material. nOrdestinos. 

Permitir. Sr. Presidente, sua im· . Sr. Presidente, tem-se clito, e é ver· 
portação, a câmbio de custo, seri.l dade sedlça, que o grande mal do Bra­
matar a indústria nacional, de que sU é a falta. de planeja.mento. Vive­
tanto carecemos. Mais do que isso, mos gerações após gerações vendo 
Sr Presídente, ·sería a. negação de :frustradas as ~elhores intenções pela 
tóda a política cambial e P.conómica ftüta de continuidade, ~la modifica .. 
do Govêmo, cuja constãnte é justa·· ção .dos planos . estabelecidos, pelos 
mente a defesa da nossa :Indústria. recuos daquilo que deveria ter sido 

Sr. Pn~.sídente. o" Noidest(; pode e feita· e que não o .'foL No ca.so da. 
deve exigir cOndições para sua so~ industrialização, o Brasil vê um pu .. 

· :Urevivência. e pJ:osperidade. Ainda- que gilo de homens de bõa · vontade, lu~ 
' nós, os homens do Sul, r. á•) tivésse- tando hã. muito ten1pa, tendo os .o1hos 

mos o espírito fraterno e náo sentís- voltados para um passado .não muito 
semo!': profundo amor pelo Norte do distante, de outros p~is~s. bem desen­
Brasil, até na defesa de um senti~ volvidos,- e tentando -salvar o nosso 
menta egoista deveríamos procu:rar país da. pecha de sub.:desenvolvido; 
des~nvolwr :;tquela região, dar-lhes torná-lo igual aos que gozam de con­
caoacidade de a_quisição, porG,ue só -as- ceito entre os -mais P&.íses. 

~·- sím os sulistas· abriríamos mercado sr. Presidente, êsse planejamento, 
para nosso~ produtos. Nã.o queremos. não é. de agora; formulou a Instru· 
no entai1to. e nunca have1·ernos de ção ng no. tentando Jogar para longe 
fraternos oara. com os Estados do situação desagradabilíssima para o 
querer que aos nossos. sentimentos povo brasileiro, qual a.de estabelecer 
Nordeste ·mistite~se o interêsse CO· pri:vilégio, crlar riquezas e promover o 
merc1a1, ncrque acima dêlt~ há ·de enriquecimento ilícito dos que desfrn­
pulsar semure o coração do Sul POl' tavam boas co1ocações jnnto ao Go­
-amo10 do Brflsil e do Norte dÇl Pais. vên1o. MOdificando o regime ·anterior, 
(Muito bem D essa Portaria. tentou igualar em preço 

.sr. Presidente. nã() te>::ia nece~i~ as mercadorias 1mportadas para o· 
dade de dizer mais nada em favor consumo nacional. ........__ 

. da tese. que sustento. As pa!avras do Quando a N"acão se industria1iza\'a, 
eminente Senador Mendonçn. Clatk aCabando. oa.Ulatinamente com o re­
demonst.rs.m que a emenda eleve ago· trime de prfvilé~ios existente para uma 
1·a ser rejeitada. Se usa da paiavra, série ·de produtos, não era possível 
taco-o de consciência e de coYa~ão, voltar ao estabelecimento de seme­
falando de bem alto para bem.~ loJ?-• lhante critério, nor deveria levar-nos 
ge: do alto de minha consc1encia ao esbldO de coisas do tempo de CE~ 
para o fundo de meu oraçl\.o! xn.r, tão malsinàda por todos os bra-

Prouro, e.ssim, fazer com. que. os silP.iros Q'Ue amam a Pátria. 
nossos irmãos menos. urotegtdos pela Era, exatamente o que criaríamos 
fortuna, cnr;tígados nela sêca e pelo oa.r.a-o .. Brasil . .Sõrnente por êsse mo .. 
clima, sintam que no sul, npesar do ti'Vo,-por amor ao Pafs, e po:i- desejar 
clirp.a ameno e da temoerat.ura afá- sua. grandent e vê-lo nrodn~~;indo cada 

"1L'vel, do clima ... nropício e da terra ubér- ve~ mai.s riquezas, com o Gnvêrno a 
!t'ltna em nenhum instante esquece- distribui-las para o sul. o Centro. e 
moo ' seu drama e esta.m·os pront.os o Norte. sõm~nte por isso, me opús 
a. lutar pelo Seu soerguimento eco- à l<!tne't"lda ri" 30. _ 
nômico. 'd t Sr. Presidente, -tenho absoluta cer· 

Usei da palavra, sr: Presi en e. t.eza, de cme M 1mrantias menciona­
mais ,ara fao,;er essa . afirmação da ~fls n~. Const.itul~<lo e nas Disposições 
indissolubiliriade dos JMoS que.,. unellJ r,0 nstitucionpis Tr!:!nsitéida.c;, aumen~ 
Nort('. e Rnl. A no~~a P~;trin. !'0 sera t.ada~ n~>.~ns dispositivos (la lei criadora 
p:rande. só se"l'á forte, 50 l'wra dig:na da srrhENP.. nsse~urlll"~o ao Norte 
dos nossM filhos c~mo .0 foi de~ "!! ao Nordeste uma. ~ttn~~5o econô­
l'!cssos nRis se .a conservarmos in~ n:1fc~ iQ;ul'll nn snn .. ,.ior ·à dos mais 
di!'soluve1 n~~·nte nnida para frente c ~st.~d~~ dfL '"F'et'l,:mvrãn. · . 
para o futur(). ~.cose· 0 s,rnt:.mo an- n·- 8)'. Dix~Huit Rosada ..;-- Deus 
~'o do 'O(W{' h ... a.::l.1eh·o. (Mudo bem. 
Muito bem. PcJlmas.) t'J.tteira! 

" !DENTE O Q~. n-Al:l' 0 AP. VELi,oso - Se P ·SR. PR.uS : se ned~. cnmo ·no casO C)re~~nte, desi-
Tem a nalavra, o nobre .senador "''Ulldarle de tratam·ent.e nafa ~itna­

Gâsp::-t• venoso, para encanunhar a niip;; ÓJ'!SiP'lUti&, e<l<:q de.c::i.t:nHt.ldade é 
vo~_ação. ~t•nrrnnte. "fnrle ~ ;.,..._>1~...-.ntivel no pro-

O SR. GASPAR VELLOSO: •eto oue cria a S[TDENF:. . 
E• precL'iO lembrar que nãÓ se tJode 

(Para encaminhar a votação - N~o rnA.tar o todo parrt beneficiar a parte. 
fol revisto nelo orador) - Sr · Presl· 'fampouco, a pretê"to de.- criar u.m fi­
dente, em dias da última semana, em lho; matar o, família inteira. ·Por ou­
sessão noturna nesta. Casa, tl_ve opor: t.ro lado, é mistér não se tbqne na es­
tunidade de contestar. a.firmativ_as aqm t.rutnra. mestra: capaz de ~ar ao .Nor­
feitas pelo nobre :=:enador Mendonça rleste os elementos de que carece e 
Clark a nropósito da Emenda nQ .3.0 essa estrutura. ein 1nfcio de execucíío 
ora em vot9.cão. e, em .D-l~rnt~_.:: p!'l,rtes, ?:Cex~utada. 

Só Dor esSa razão, ocupo no _mo· é a, indn:<:trla.li"zação do Pafs,' aue sa1-
mento a. tdbuna. de vez que- .a. nunha vará o Brnsll e, conl l!le." o Nordeste 
palavra.. M torna desnece35árla com ~ sen:;: filhos. <Muito bem! muito 
a: aprovai'~ O rla. Emenda. n.;> 38, e ·a bem! ·Palmmn. · · 
consectuPnh~ peroração do ilust~e · de~ O SR .. GUIDO MONDIM·. ' 
.feilsor da Emenda nt;t ~o. do ilustre 
s·ena.dor Mendonça Clark, · - (Para encaminhar a votaciio) (Não 

·ForC9J-rr'IP. ~nt.retanto. a vinda à tri- joi revisto Pelo orador) - Sr. Presi· 
buna idênt!cS1. declaraçãO à do nobre dente, na lqnga discussão que prece­
SenAclor n;~.niel.Krieger do B.io Gran- deu a votação de hoje, em tôrno do 
de cio Snt. . . • Projeto de Lei que~cria a SUDENE,. 

Não h<l. t'lfl(1neles aue se opuseram a algo destacou~se e impressionou-me 
Emenda n" 30 aualQuer intnlto de di· o sentimento com que os representan­
minuir, rJe ·mf'noscnb9.r, de menos~ tes da Nm·deste defendem sua Região, 
prezar a, intencãn nnt1re dae(Ueles nor- no recinto desta Casa. 
destinos n11e. nesta Casa, defend.ern o Dustre colega poderia até, ser elas~ 

· que 0,~; vln n~.o::cer. o aue .há naaueles !'ificado de Senador ~sentimento - O 
q\\e são contr:\dos â Emenda n? 30 é Sr, Díx~Hnit Rosado. 
aoenas um espírito . de brasilidade que- O Sr. Dix~Huit Rosado - Obrigado 
crmgt'eP'a. not' gmnarar a tort'os, tam- & V. Exa. 
bém M ~rtes .flue o .eomoõem. O ,SR. GUlDO MOND!N .- Assi-

0 oue r'l<>fp11demos não ~ o Norte: nalou-~e. entretanto. mais um fato na 
0 nup, r!f.,f'<>Tir'I(':Jl1.0S não P. o Cent:ro: diSCllSS?~:. continuamos, como hom~n;-: 
(l f'lllf': r'lll'fron~~'YOi'JS n"'.o ~ "' ~\\L n~~ I tJ"\hlicos .. (':(11'\\et<>:rl; "' .,. ... ?-~·;~<:."Í,'Y\1) ;:..,...../) 

rcndemo!!i a Nação inteirl .. c~fend,endo.it1-, at>rec1ar. umlateralmente. os oro~ 

I 
seguinte p~te de. emende. n? :w &rJ 
Projeto de Lei da. Câmat'e. nq 18. de ( 
1959: no segundo at't!go ~ palavra 
"poderá". 

Se.1a das Sessões, em 21 de setembro 
de l9õ9. - Lameira Bittêncourt •. 

O SR. PRESIDENTÉ: ,; Í 

h lemas nacionais. Precisamos enten­
der que todos os nossos Problemas têm 
íntima. conexão; e no momento exato 
em que devemos tratar dessa intima 
conexão, talhamos. Colocamos o sen­
timento acima e à frerlte do raciocf­
nio, quando nos é dado, simultânea~ 
mente, raciocinar e pô! à pro'\'a. nos-
so amor à Pátria que :todos venera- =rem votação a Entenda n9 34 com as 
mos, cOm a maior inteD.sidade. m'odüicações constantes dos destaque 

Sr. Presidente, não ;podemos, nós, que acabam de ser aprovados. A 
representantes do Sul sa.i1' desta Casa. emenda, aditiva. é da CoptiSsão · de 
nesta madrugada, deixàndo nos Se- Constituição .e Justlç~. Tem parece­
nadares do Nordeste a j-tmp:ressão de re$ contrários das Comissões de Eco; 
nos estarmos oportdo ao desenvolVi~ ..pomia, de Estudo dOS' Pro!Jlem:is das 
menta daquela região dà nosso queri- Sêcas do Nordeste e de Serviço Pú· 
do PaíS. Temos profundas razõés pa-- blico Civll. Escapa ·à competência da 
rn. defender, como o fizemos hoje à Comissão de 'l'tansportes, ·comunica .. 
tarde e agora, à noite a rejeição· da ções e ."Obras .Públicas e tem parecer 
Emenda n9 30. i' . . contrário da Comissão de l'"'iuanças. 

Sr. Presidente. não posso falar a O SR. ARGEMIRO DE FWUE!•. 
re.'3.peito da. indústria. de implementas REDU: · 
do E.s.tado de Gão Paulo, mas tenho (Para encaminhar a votação. Não 
autoridade para referir-inê à do meu. foi revisto pe:o orador) -.Sr. Pre .. 
Estado. Eu a vi nascer'.; e assisti' ao sidente, duas palavras apenas: o es­
sacrifício dos homens qu:e, ontem ope~ pírito da nünha emenda jâ foi plena .... 
rários, hoje industriaiS, realizaram mente dü;cutiôo na sessào da tarde. 
obra. de patriotismo~ e cbntribuiram e Esclareci beni ao.Senado_que meu pa ... 
contribuem com sua extraordinária recer foi tavorâvel à criação da 
capacidade de trabalho,fpara a pros- .. SODENE, com as emendas que apl'e· 
peridade do País. ) .sentei. . 

Assim, entendendo Q1J.e O prC?jeto Distingo ·naQuele órgão duas· a.tivi-
que cria a SUDENE incentiva a in- dades: o plano <te lndustrializ~ção e 
dústria nacional de implementas, pe· o -plano de Combate aoo eteitoo da 
dimos aos irntãós do Nordeste ·com- sêca. • 
preendam nossâ atençãO: queremos Quanto ao piano· de i.ndu6trializa­
socorrê-1os, mas desejatllos contiiluar ção, e, ao que 1ne parece, a a~ivictade 
a estimula!' a indústria ; incipiente de .específica que vai nortear os rumos 
implementas, <iue já satisfaz, ·plena- da SUDENE. Qu[lnto ao plano <l.e 
mente. as necessidades nacionais. cornbate ao sefeitos da &éca dispc,e a 

De forma alguma. perlnitiremos te- administração federal d_e departamen­
nham os repi·esentantes1. do. Nordeste to específico pa1·a re&o1ver o problema. 
a impressão de que 0 Rio Grande e ú espírito da minha emçncta e e:x.a~ 
SãO Paulo vivem, em fazão de .. sua tamente não permitir que se fio!e o 

i · • texto do Art. 198 da cvnstltuiçáo da 
indústria, à. tJ· pa~forta_ 1 Lutamos <lu- República, que manda empregar 0 ,s 
ramente pela j)rosperidade do Pafs; e 3 % da renda bruta tributária da 
dese.iamos que o bafejo ~êsse nrogres- União na Execução do plano de ue­
so ati.nia. o N()rdeste. Prlncipa1mente f · d d · d 
os do Extremo Sul ·temOs- uma histó~ fesa contra os e enos a euomllla a 

seca do Nordeste. 
ria de t1·ezentos a·nns dé luta· ein ·f a~ Para execução dê~se plo,no, insif)to, 
vor da Pátria. querida: B Pt'eg-a-:-emns tem a administração reJeral seu ór­
semnre, nara que nossOs irmãos do güo e.specí!ico. 
Norte. Nordeste, enfim pe tôda oarte para 0 plano. da SUDENE. que subs­
do BrnF:i.l. sintam QUe .êsse combat.<! tancialmente, a n.Ldus~daüzaçào do 
permanente,· tena:r.. ser~, im'nriãvrl- Nordeste contará a SUD:ENE com re­
tnente. em prol" do. eng-randecimento cursos oUtros QtLe não êstes destinados 
do País, ' · ao combate e:,pecífico das sêcas. 

s d 1 t Sr. Preside!! te, no interêsse do p1·ó· 
Nobres ena ores do ;Nordes ·e. não prio Nordeste, unimeí-me a· apre~en~ 

voltemos par-a nossos lP.r~.s. llole ·à t · 1 
noite .. levnridn. Convicção I oue n?ío de- car essas emendas. Na hls oria c a A.d· 
vé Pe-rsistf:r. d Rio Grtuide dÕ Sul __ ministração do P.aís nós, nordestinos, 
P-U noão .... " ... eria·falar em\ nome rle Pa~o já fomos prejudicados por legislação 

P'J'.' • .., .semelhante a esta:. Criou-se aquj, atra· 
Paulo - estará s"emnre jlut:mdo .nara vés de lei com· redaçâo incompleta, 
que 6 :N'ordeste _ m·osnere, · uot·que P pouco clara, 0 sanco do Nordeste, cotn 
preciSo_ aue està ?qtrla Se dec:"'nvo1va. a finalidade de aplicar recutsos de· fi-
(Muito bem; m._uito bem.:. -Palmas)'. na.nciamento. na assistêücia ao;s lavra-

O SR. PRESIDENTE:· dores do Poli&O.Qo das secas.-
- 1 Na verdade, êsse um po1· cento da 

Em votação a Emenda; nQ 3(). renda tributária prevista no Pará· 
Q,<; Sts_ S~lladores que a aprovam. grafo único dO 3.rt. 198 d.a csmstituí~ 

Queiram permanecer setltados. (Pau~ ção, ao -inves. de ter de:5tmaçao !egal, 
sa). ··- constituí hoJe, exclusiVamente, ou 

EstA. 'reJeitada. _ i . qua.se .exclusivamente, ~~pital de .um·· 
Sôbre a. m~sa recuerimênto de- des. banco que vive, na reg1ao nordestma, 

taaue, que vai ser lido· Pelo t9 Secre~ da especulaç~o e da usma,· como os 
tário. \ · Lnais bancos particul::J.res. 

! . - Receando >'iesse a ocórrel' o mesmo 
E' lido e, sem debate, aprovado com relacão aos dois· por cento res~ 

o segufnte: ! tan~es alumei-ine a. apresentar a' 

R • ! · 32;, d 1959 emenda a·que·me refiro que está den­equenmen 0 n. '1, e tro do espírito dct Constituição. e man· 
Nos têr~os. dos arts i '212, letra t da que .ês's~s dois por cento previstos · 

e 310. letra. b, do Regilliento Interno, no art. 19R ·da Carta M~na tenham 
requEiiro destaque, pard re.ieiç?.o da aplicação no combate especifico aos 
seguinte par~ da emenda n9 34 ao e!eitos d'\s sêcas. ' . 
Pro feto de Lei ·da C~.m:lra nQ 18, ·de sr. Presidente, para bem demons~ 
1959: a~ palavras "cuja ã.utonomfa fi- trar ao Senado qüe me assistia· e as~ 
ea n:re~P:"~"V9.da''. \ ...... siste razão em procurar assegurar que 

RaTa dl'!s Sesstes. 'em 21 de setpm:.. esses 2.% tenham aplicação pelo De­
bro. de 1959 _ -· Laineird Bitt€ncourt. partamehtco de~ Obras ~o.ntra as S~~as, 

O Sl\. ~RESIDENTE! que é o ór~ao espec1flc.o para esse 
Há outro Tl'!ott~•rilnPl't~ que será li- trabalho ·lerei o que propuseram, rea.l· 

do pelo Sr. ]9 Secretário; mente, os-Senadores mais i!ltcressadOS 
\ na execução dê.sse plano: e corno ~1m 

E' t'ido e, ~em debate, aprovo o :pano aberto. um· palco i\ :'ista. de to-
seg1tinte - J dos. comL,são de Economia, - aten· 

· te be-m 0 senado - termina a stta Reouenmen!o n. 328, de 1959 jusí.ificação em relarl\o à emenda "' 
Nos f.ê,.mN! doS nrts ~212 letra. t ')-com as seguintes palavras: 

e :n.fl. _Tetrn h. do Rf'i!ÚÜent~ Tnterno, ... , ... C01Wt1'm ter semfu:~ em COl•;-
reaueiro de.c::taaue, ou·a·! ré.ieicão da ta que o objetivo da SUPENE e 
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, promover o desenvolvimento eco­
nômico e social da região nordes­
tina e não promover obras espci· 
ficas contra as sêcas". 

Vê V. Ex!!>, Sr. Presidente, que a 
intenção dominante, o espírito com 
que se criou SUDENE não é outro 
que o de procurar resolver os proble­
mas nordestinos, através de um pla­
no de industrialização que acredito 
patriótico e da maior utilidade. Nún .. 
ca, pórém, será o combate especifico 
aos efeitos das sêcas, a que se refere 
o art. 198 da Constituição. 

Minha emenda de n9 34, visa sepn­
rar as duas atividades: a da SUDENE, 
que na verdade, vai industrializar o 
Nordeste brasileiro e a do Departa .. 
mento Nacional de Obras Contra as 
Sêcr:s que continua a executar seu 
plano' de combate aos efeitos das sê· 
cas, dentro da destinação constitucio­
nal prevista claramente no art. 198 da 
Constituição da República. 

Sr. Presidente, peço, assim, a a.pro .. 
vação da emenda n9 34. <Muito lJem) 

O SR. •'RESIDI:NTI:: 
Em votacão a Emenda nQ 34. 
ComunicÕ à Casa que, de acôrdo com 

o Art. 183 do Regimento Interno, e 
como há duas emendas para serem 
votadas, a sessão fica prorrogada até 
o término da votação. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT: 

"IARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção 11) 

nuição para. as duas con-entes em que 
se dividem os Senadores do Nordeste, 
os pontos de vista de cada mn. Ficam, 
por um lado assegurados a sobrevi­
vência e funcionamento no1'mal do 

jeto que cria B SUDENE, retiro, meu 
pedido de verificação da votação, 
(Muito bem) • 

O SR. PRI:S!Dl:NTI:: 
DNOCS e, por outro, afasta~se o risco ..... O nobre Senador Di:K-Huit Ro­
de \'ir o DNOCS a constituir -um sado desiste do requerimento de veri .. 
obstáculo para a realização das dos Iica.-ção da votação. 
altos e pa.tlióticos fins da SUDENE. l!:' assim, mantida a decisão anun-
Fui mals longe, Sr. Presidente. Como ciada. 
me haviam ponderado, em relação ao A emenda foi aprovada· 
parágrafo único da emenda do emi- Passa-se à votação da Emenda 
nente Senador Arg.emiro de Figuef.. n.0 35, de autoria da comissão de 
redo, que o DNOCS poderia negar sua constituição e Justiça, com pareceres 
cooper~ão ao programa de atividades favoráveis das comissões de Econo­
da SUDENE, obtive do eminente Se· mia, de Sêcas do Nordeste, de Ser· 
nadar aquiescência para que se eli- viço Público Civil e de Finanças. 
minasse a expressão "poderá", de ma- 0 SR. ARGI:MlRO DI: FIGUf;J-
neira r que se tornasse evidente a 
obrigatoriedade dessa cooperação, não REDO: • 
em favor do DNOCS ou da SUDENE, (Para encaminhar a votação) CNão 
mas do próprio futuro, da própria foi revisto pelo orador) - Sr. Pre .. 
grandeza, do próprio desenvolvimento sidente minha segunda e última 
da economia do Nordeste! emendá ao projeto em votação está 

Isso feito Sr. Presidente, creio ha- redi~ida nos seguintes têrmos~ 
vermos chef;ado a bom tênno, graças '~Ficam incluídos no plano ge· 
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EMENDAS APROV ADAll{ 
N' 16 tCEJ 

Ao Art. 27, onde se diz: ' 
4'Nenhum projeto de financiamento 

ou aval destinado a investimento! 
para o desenvolvimento econômico dC» 
Nrn'deste". 

diga-se: . 
ttNenhum projeto de financiamento 

r..u aval, destinado a investimentos 
para o desenvolvimento do Nordeste-, 
enquadrados no plano diretor". . 

N' 20 <CEJ ""' 
Ao artigo 18, parágrafo. único, dê-.se 

a seguinte redação: 
"'Parágrafo único. A isenção de 

que trata êste artigo não poderá be­
neficiar máquinas e equipamentos 
usados ou recond.icionados, e nem 
aquêles, cuj•.a. produção, no território 
nacional, ~ossa atender, de forma 
adequada, e reconhecida pela su­
DENE. às necessidq.des da execuçã? 
dos projetos de desenvolvimento do 
Nordeste". 

ao patriotismo, ao bom senso, à inte· Tal de defesa contra os efeitos 
ligência e à compreensão dos prez~os do flagelo climático, os estudos. N(l 24 (CSPC) 
col~gas. Falta apenas que na redaçao, projeto e execução dos trabalhos Ao artigo 39. 
a expressão "cooperar" seja sub~titul· de aproveitamento das águas do Suprima -se o § 29. 
da, Para que não haja obscuridade, Rio São Francisco em tôda área 
por "cooperará". No partieular, tive compreendida no chamado Poli- N9 28 WEEP3Nl 
até oportunidade de omir os técn~cos gano das Sêcas". Ao art. 13, Ietra- ~rr•, inclua-se t 
e regimentallstas da Mesa, que aqmes- é 't m 4 om a segui'nt·e redona-o· Sr Presidente, o São Francisco 1 e , c ......., . 
ceram plenamente com o meu ponto a grânde promessa de.. solução defini~ 4) a concessão de até 50% das di· 

(Para encam{nhar a votação) <Não de vista. tiva para 0 Nordeste brasileiro. Tem visas co:wersiveis provementes ~ru 
revisto pelo orador) -Sr. Presidente, Dados êstes esclarecimentos, Sr. êsá:e rio sido objeto de estudos vários. exportaçoes do NorUcstc,_P_ara a Im· 
devo ao Senado e aos nobres colegas, Presidente, que são cabais, since:as e Ainda há poucos dias, um grande en-

1 
portaçã? de .. bens. nec~ssartos ao de-­

a quem não tive opor.t.yp.idade ainda exatos- e o silêncio com que fu1 ou- genheiro mineiro, 0 Dr. Lauro.~mo- senvolvtmenlo reg10nal. 
de esclarecer minha posição em tôrno vida é comprovação de que estou fa· rim do Vale demonstro~ a vlabilida~e N

9 34 
(CJ) 

da Emenda n9 34, em votação, uma lando apenas a verdade - espero que de se conduzirem as aguas do Sao 
,. 

·; 

palavra. de escl:;necim~nto. não~apenas a Maioria, mas todo .o Francisco para a região nordestina Art. - A execuc5o elo pl9.f'o de df-
Como Lider. da Maioria, antes de o Plenário, aprove a emenda do eml- Há Estados abrangidos no Polígono fesa contra os efeitos da denominadR 

·projeto ser submetido à votação, nesta nente Senador Argemiro de Figueire~ das Sêcas, por onde passa o São sêca do Nordeste, a que se refere c ..­
Casa, entendi de meu direito e, mais do com as modificações constantes Francisco. Trata-se, assim, de com· art. 198 da Constituição, continua a 

·que is'.so, ·de mêu dever e minha abri- doS meus requerimentos de destaque, bater os efeitos das sêcas,. não de cargo do Departamento Nacional dA 
gação, procurar auscultar e - por que já aprovados. . excluir o exame do grande r1o, sendo Obras Contra as Sêcas, cuja autono-
não dizê-lo? - também conciliar e o SR. PRESIDENTE Em vota- feito desde os tempos imperiais, por mia fica. preservada, noo têrmos d-a. 
harmonizar as opiniões dos Srs. Se· ção a emenda n9 34. cientistas e técnicos. Ainda. agora. legislação vig·ente. 
nado1·es, em particular dos represen- DO êsse engenheiro mineiro e outro ita· Parágrafo único. os rt'c~n·sos cor-
tantes dQ. Nordeste, que, em Yários -O SR. DIX-HUIT ROSA : liano. cujo nome não recordo no mo~ respondentes a dois pm· cento da reh-
aspectos da matéria, não apresenta- <Para encamtnhar a votação) (N~o mento, demonstraram a v~abilidade da tributária da União. Pi'evista ilG 
vam, infelizmente, unanimidade de foi revisto pelo orador) - Sr. Presi· da solução das águas d• Sao Fran- citado artigo, serão apllca•.ios orefe­
pen.sa.mento e de orientação. Verifi· dente, sei que todos es_tamos cansados, cisco à região das sêcas. rencialmente em obr~\s de irrigação~ 
que!, então, que, enquanto uns, como mas na defesa dos interêsses do·Nor- sr. Presidente, minha emenda não açtidagem e perfura-cão dos ooçns tu­
o eminente .representante do Estado dest~, nunca me encontrarão ca?Ba-do, manda aplicar dinheiros imediata. hulares e rodovias. na. área compreen­
da Paraíba, pleiteavam integral apro- apenas nã.o abusarei da paciência dos mente, apenas incorpora no plano ~e dida no Polítrono das Sêcas. e nãO po~ 
~o'nção da Emenda n9 34,. com receio meus ilustres colegas desta Casa. comtate às sêcas o estudo do Sao derão ser redu~ídos por al.o do Poder 
que pode ser injusto, mas é inegà,vel- voto em enfileirar nem maiS um Francisco. Não é possível que o Se- ExecutiYo, · 
mente sincero, de que, sem tal a-pro- um a~ento, contr~ a eme?da. do nado a rejeite! Art. _ o Denartamc!'lfo Nncionb1 
vação, o DNOCS desapareceria, anu- nobre Senador· Argemn•o de FigUeJre· o São Francisco foi estudado por de Obras Contra a~ Sêeas poderá 
Ja.do dentro do sistema por SS. Excias do. Não desejo apresentar qualquer técnicos e, em futuro remot~. trará coonerar com a suoerintendência qo 
cansiderado excessivamente absorvente argumento, -contra a. emenda do a solucão definitiva para as secas do Desenvol"imento do Norde!".te. semv.re. 
da. SUDENE, por outro lado, havia mo a paciência e o tempo dos meu:; NordeSte. o objetivo da ei"l}enda . - que não houve,· nrejuizo em suas a ti­
corrente. de opinião inclinada a acei- eminentes colegas, dando tôdas as repito _ é exclusivamente esse: m- vidades peculiares. 
tt>.r a emenda, já que os Senadores que razões por que combati a emenda· e cm·porar ao Plano de Defes~ contra 
•. compunham nada tinham... ~e continuo a combatê-la neste momento as Sêcas, 0 estudo do aproveitamento N9 38 
modo alg·um, contra ·a ·sobreviYêncta, em que chego ao ponto fin~l da jor- das águas do São Francisco na região • Subemenda à E::menda 

11
r) sn. 

::ontra o funcionamento e· amplitude nada. Reitero todos os termos dos nordestina. Sunrirna-se, na par h~ fin•1l da emen­
da atribuiçã·o do DNOCS, Entendiam, meus discursos e faço apelo para que Sr. Presidente. espero que 0 Se-· r'!a no :rt n ~~<rllinte: "m"'"tn~'~ OC'llTen-
g:[;~iv~u~n~~i~a~e~~~ês~ci:gi~e~~f::s'i ~~1s0 r~~~~1~lO:is~~áÚ~~ ~~~01:-~gf~: ~gd~eí~S1~ove a Emenda n.o 35. (Mui-~do a existência ~: s

3

i

9

mnar nacim1al"
1
, 

tJreservação da SU::t autonomia, COUlO as r'azões por que venho aqui oontra-
.:.nnstava textualmente da emenda, po- ria.r 0 meu nobre colega Senador Ar- O SR. REMY ARCHER: RediJa-se 

0 
~ 2o do artigo 

1
o do pl'O• 

'"ria renJ.·esentar um · perigo para o · de Figueiredo · ' t tê 
..... 1-'' gemlro . 'Id nte desta (Para encaminhar a t'Otucão) (Não Jüi o, nos segum es rmos: ~istema e para a filosofia da SUDENE. v t cont ·a Sr Pres e 

- s ad 
0 0 1 

' · no futt;ro tal foi revtsto pelo orador) - Sr Presi- § 29 A área de atua!'ão da Sudeno r:ntendüun, esses en ores, que se vez e cem vezes que, . t't' .
1 

. d. ente concordei plenamente com o ab a 1' dos E ' d f id s 
d.o se desse uma redação mais mo- emenda apai·eça no Senado J• Ut o 1 emi·n~nte Senador Argemiro de Fi- • r n~·e, a em s._a os re er o 
..terada, mais equilibrada, mais restri~ ) .... no par!l~rafo anterior, a :rona de 1\!J:i .. 
.. ~ à entenda do eminente Senador bem! gueiredo no que diz respeitiJ à Emen- nas Cr::ai.<> compreendida no pol~'l' 
~~·gemiro de FigueiréâO haveria. o O SR. PRESIDENTE: da n.9 34 de au_toria c!e S. EX(!>. gano das sêcas e a região do Estado 

Ocs tit . Lamento. porem, dtscorda.r agm~a do Espírito Santo, ao norte do Rio I'ISCO ele o DN • cons un· uma es- _ Em votação a Emenda n.o 34. t , d o 
3

, t va da 
yécte de quisto, de corpo estranho - Os Srs. senadores que a aprovam, ~~n t~r~ose ~;1 e Jng~n~~~=n ;~rmifem Dôce. 
:.l!U Estado dentro do Estado - em queiram conserva.r··se sentados. lPau- compa.rá-Ja com 0 dispositivo legal que SUBEMENDAS APROVADAS 
.:elação a SUDENE. sa). criou a Comissão do Vale do São suuzr.tENDA .1 FMENDA N9 8 

Na minha função de Líder, Sr. Está aprovada. Francisco, (CE) 
~ :·esldente, conversei com o eminente ROSADO; 
t;enador Atgemiro tie Flgueinildo, que O SR. DIX~HUIT Parece-me que aprovar essa emen- Dê-se a seguinte redação à Emendi~ 
capitaneava a corrente dos que defen- _ Sr Presidente, requeiro verifi- da seria inc.or~orar ao DNOCS _os Ao art. 10 e respectivos parágrafoS; 
:Uam a po,:;içâo autônoma do DNOCS, , ca~ão rlÜ votação. recurs_os atnbmdos ao Vale do Sao substituam-e pelo seguinte, 11umera• 
1 outros Senadores, .que admitiam e I . . FranCisco. do com o arti!.?;"O 9~': ., 
,nesmo defendiam a sohrevii·ência da- O SR. PRESIDENTE. t~se. o nteu entender: ~· por essa '·O Orf'ament() r-era1 dn União con-
quele Departamento, des~e . q?e não _ Val-se proceder à verificação da: l'a~ao~ p~r;o ao ~enado reJette a Emen- si~nará recursos. devidamente discrf"':" 
JOnstituísse um pomo de_ diSco:ma, ).Ull votar.;'!o, requerida pelo nobre Se~a- da n· 3o (J!tluzto. bem)· mina fios, 'para a execu()ão, em ca.df\. 
ponto de atrito em relaçao a ~UDENE. f dor bix-Buit Ros&clo. 0 SR. PRESIDENTE: exercício, dos empreendimentos pro~ 

Tive a ventura de ver acoiJuC<t p~Ol'f SADO· gramados no plano diretor. ,. 
,J:egos '! troianos minhn sngestao O SR. D!X-HUIT RO · · Em votação a. F.meuda n9 35. Parág-rafo único. A proposta orçA• 
~ontida nos àest!lques a.pro\·a.çtospeloj (Pela o;·dem\ _ sr. P:-esidente. ?.~.Sr.<;, ~:~~~o.res que a DJ.'H'OV'."'..m, !nf'lltária será instruída pela suo:r .. 
Plen:írio. Com essa redação. ate~de- 1 r.:elldC:nd.) ao apêlo àos meus cop.1P~: ~n;~I,an~ C!"JJ,.-,~I.at-se sentados. <Pau-·i·NE, com os elementos necessários & 
1e, perfeitmnente s'2:m Qt~?l(!Ué!r pl'e~ · nh')iro'>. e sem d€;:;-<;Ja~· p~oerasuma., 5(1 I ili~>criminnção a que se refere êste . .,..!!: 
/U~~v. ~em n.c:nhum .Ues~ire O'.\ d.imi- I uor· minuto seGUe:-, a vo:.açao do Pro- 1 E:::;tâ :·f'~eitada. tigo. 

"' 
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SUt:El'.1ENDA À EMENDA ~((' 16 (CJ:) 

Ao art. 27, acresccnte-E:e, in fine: 
•· No prazo máximo dE! 90 dias". 

SUH!l:HÊNDA À EMEND.-\ :N1 17 lCE) 
Substitua-se pelo seguinte: 

Ao art. 28, suprima~se. 

trt.do da região" peras seguintes: - minim. o de seis meses,. e nos têrmosl· Atos do Dirctot• GeraJ 
"E3tados de procedência ·destas ex- ·cto 'artigo 89 da Lei ri.9 1".649, de 19 .. 
portações". de julho de 1952". I /" O Diretor Geral, em 10 do corren-

No 32 (CF) · 0 te, deferiu o Requerimento n9 167 de 
· EMEND.\ N· 137 · 1959, concedendo salário familià a-

substitua-se no art. 19 e bem assim Ao artigo 59, Oswaldo José da Silva. Auxiliar de 
em todo o corpo do projeto: A. ,, I ·~ ?. • Limpeza, Contratado, em' relação a 

Onde s~ !,e. . ·: vinte ~~ d011:o ,\~ ... ) • sua fi~ha. - Lulza. a partir de Slgôs .. 
SUDENE por SUDENO. ;Leia-se. . .• vmte e t1es (23? . to próximo passado· 

Acrescentando-se a seguinte i,.Ínea: . ' I :Nv. 35 (CCJJ 
f c"cscent.e-se: . ) Art. - Ficam incluídos no plano 
~A.o parágrafo l:nico do nrt. lS, m-1 geral de defesa contra os efeitos do 

clun-~e. d2pois da palavra "produ- flagelo climático, os estudos, projeto 

j) Confederação Nacional da. In- Em 11 dêste mês, deferiu o Reque .. 
dú.stria. rhnento n? 163, de 1959, concedendo 

salário famílfa a Emandi de Alcâ.n­
ta.r.a Oliveira, Auxiliar do Lavador de 
Automóveis, Cohtra.tado, em rela~ão 
a; seu filho - Iva.n,· a partir do rilês 

EMENDA Nll , 41 

c1ío'' -o ~~o:ninte: e execuç&o dos trabalhos de aprovei-. Art .. 69 Não se incluem dentre os 
eout registro d-e similar tamento das águas. ·.1o Rio São depósitos sujeitos a recolhimentos os 

EME.NDAS REJEIT..:\DAS '.r'l·anclsco em tõda àrea compreen~ dos Estados e Municípios, inclusive os ein curso; ' 
dida no cltama.do Polígono d§lS Sêcas. de suas respectivas .aUtarquias, . nos 

. N• 40 estabelecimentos -bancáÍ'íos em que os 
Em 18 do mesmo mês, "deferiu o 

Requerimento -n9 177. de 1959, num .. 
dando constar dos assentamentos in­
dividuais de Joaquim dos Santos, 
Ajudante de Porteiro, classe "M", os 
segui_nte.<: documentos: 

Ao nrL 

N9 '2 tCE} 

1~. ,<;:nprima-se o 

N? 3 (CE) \ 

1'?, s 3Q; 

Onde .se diz;. 
... ''crmsta.nte do parágt_aro ante­

rior", diga-se: 

... de que trata éste at:tigo. 

N9 21 CCSPC) 

Ao art. 5'-'. § 2~. dê-se ~a seguinte 
reda~-ão: 

§ '2'1 Os Oove\·nadores dDs Estados, 
sempre que o desejarem, poderão par­
ticipai' das reuniões do conselho De­
liberativo, sem direito a voto. 

N9 27 (CEEPSN> 

Ao art. 18: 
Inclua-se, entre as palavras "Nor­

deste·• e 1'c~msiderados" o se~uinte 
Inclusive implementas ngdcolas. 

Nfí 30 

· Act·escent.c-se. ond~ convier: 
· .. Art. Fica. assegurado. câmbio fa­

,·oreddo ou de custo em moedas con­
''ersiveis, para a importação de equl· 
pamentos ou implementas agrtcolas 
essenciais ao desenvolvimento do nor· 
deste, durante o período de dez anos. 
.'lté 50% do volume de di'vísas ·produ .. 
zldas pela exportação do nordeste, 
inclusive Bahia, desde que proposto 
pelo Conselho Deliberativo e e.prova .. 
do . pelo Presidente da República, 
me~mo ocorrendo a existencia si-
1nilar nacional". 

No art. St:~ onde se lé: ''22 <vinte e 
doiS) • membros", retifique-se para 
"24 (vinte e quatro) membros·•. 

E: onde se lê: "9 (nove) indict\dos 
pelos Governadores dos Estados de 
Nordeste", retifique-se para "11 
(Onze) indicados -peios Governador-es 
dos Estados do Nordeste, de Minas 
Gerais e Espll·ito Santo - um por 
Estndo'', · 

N•· 42 

Ao art. 19 do projeto (l'edação do 
art. 35 da Lei n9 2.973). 

Inclua-se, onde se diz, (/no Norte 
e no Nordeste cto Pais" ou· "na ré· 
gião do Estado do Espirito Santo, 
ao norte do Rio Doce, e na zona de 
Minas Gerais co!llpreendida no po­
lígono das sêcas". 

São as seguintes as emendas 
consideradas prejudicadas. 

NO 8 (OEJ 

Ao Art. 10. Seja remunerado como 
'trtig-o 9º, com a seguinte redação: 

1'0 Orçamento Geral da União con­
signará recursos, para a execução, em 
cada exercicio, dos empreendimentos 
programados no plano diretor., 

Parágrafo único. A proposta orça­
mentária ~erá instruida, por indica­
ção da SUDENE, com os elementos 
necessários à discriminação a que se 
r_efere o art. 8º. 

N' 17-0 
Ao art. 28, dê-se a seguinte re­

dação: 
"Art. 28 - r•o Banco do Nordeste 

do Brasil S.· A. aplicará. pelo menos N'l 31 (OFJ 

Aa Parãgrafo único do art. 
SHJ.mtituir as palayra.s f1na1,s: I 

70% do depósito previsto no art. 69 
26: da Lei n9 1.649, de 19-7-52, em em­
'1Es- préstimos especializados, com o prazo 

• 

dois Primeiros possuain' a maioria. das 
ações, nem os da Uriião .. Entidades 
Públicas Federais, Est:iduats e Muni~ 
cipais, Autârquicas, Paraestatais ou 
de Economia Mista --1- no Banco do 
Brasil s. A. I · 

. ' . 
O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à cJmissão de 

_ - Elo€!'fo que lhe foi dirigido pelo 
Diretor da Divisão do -Interior . do De .. 
nart~_mento rlo Interior e da. Justiça. 
do Ministério d::t Justiea. e Ne-gócios 

dação. : 
Está esgotada a temp0 

Re~ rnte,iore~. através da Portaria nQ 10, 
de 24,1-46: 

regimental 
da sessão. : 

Designo para a próx~ma a seguinte: 

· ORDEM DO[ DIA 

TRABALHOS DAS cbMI&SÕES 

.. Está encerratta a sdssão. 
Levanta-se a ses~ão à um a Tw-

ra e quinze minut?s, 

- EIO'!ÍO q11~ lh~ fof dirigido t>elO 
Sr. Ministro cht .Tustic;a e Negócios· 
Interiore.<;, atravé~ riq. Portaria núme­
ro 11.598 .. de 26-1-46; 

- Elof!io que lhe foi dirigido, atra ... 
vés da Portaria n9 28, de 25-11-43, 
nelo sr. Presiciente da Comissão de 
Estudo<: dos Negócios Estaduais, do 
Ministério da. Justiça e Negócios Jn .. 
teriores: 

Ato da C"ml·ssa· 01, 
01

.
1
·etora -,- Elogio que lhe foi dirigido pelo 

v ~r. Presidente do Tribunal Superior 
A comissão Diretor~. em 17 dêste Eleitoral. conforme Portari<.. publica-

mês, deferiu o....-Requet,imento n9 136, da. no Diário da Justiça, Seção n, de 
B-11-45: 

de 1959, mandando apOstilar no sim-
bolo, "PL-6", a. partir: da data- deU.. - Elogio que lhe foi dirigido pelo 
beração, as títulos de) nomeação dos sr. Senador Domingos Vellasco, con .. 
fu:t.cionários ocupantes dos cargos forme nubJicacão do Diário do Con· 
abaixo mencionados: i, ~resso Nacional, Seção n. de 12·BM58. 

I - Secretaria do Senado Federal. em 
-Oficial de Ata, padrão "PL-7"; 21 de setembro de 1959. Ninon 
- Médico, padrão "PL~7"; Borges Seal, Diretora. do Pessoal. 
- Almoxarife, padrão "PL-'l"; 
- Taquígrafo, "PL-7"; . O Diretor Geral. em despacho de· 

I 15 do corrente. deferiu o Requerimen· 
--:. Administrador do Edifício, pa.. to nQ 173, de 1959, autorizando a in· 

drão "PL .. 7"; · , serção no.<~ assentamentos individuais 
- Oficial Arquivolbgista. padrão de Maria José Pacheco Gflio, Of1cia1 

1'P~7"; '1 Legislativo, classe "L", do diploma de 
- Chefe da. Po~taria., padrão conclusã.o do Curso \le '1Teatro e Cti-

"PL~7'". f ttcà.". 
Secretaria do Senàdo Federal, em . Secretaria do Senado Federal, em 

17 ~e setembro de 19511. - Luiz Na- 17 de setembro de 1959. - Nlnon 
buco~ Diretor Geral. ~ ·Borges Seal, Diretora do Pe~soal; 

! 

i 
' ' I 
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